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iettora: 
L A E s t a d í s t i c a c r i m i n a l correspondiente a l a ñ o de 1 8 6 0 que tengo e l h o n o r de p r e s e n t a r á V . M . , es l a 
segunda que se pub l i ca d e s p u é s del Bea l decreto de 8 de Ju l io de 1 8 5 9 , po r el cua l se d io nueva o r g a n i z a -
c i ó n en el M i n i s t e r i o de G r a c i a y Jus t ic ia á l a s e c c i ó n encargada de este i m p o r t a n t e t rabajo . 
De manera , que en e l b reve plazo de v e i n t i c i n c o meses se h a n dado á l u z dos v o l ú m e n e s / r e l a t ivo e l 
p r i m e r o á 1 8 5 9 , y el segundo á 1 8 6 0 . Y d e s p u é s de haber estudiado detenida y concienzudamente las ú l t i m a s 
e s t a d í s t i c a s c r imina le s de otras nac iones , y con especialidad las de F r a n c i a , B é l g i c a , H o l a n d a , A u s t r i a , 
G r a n Ducado de B a d é n , P r u s i a , G e r d e ñ a , I n g l a t e r r a , I r l a n d a y Escoc ia , me cabe l a s a t i s f a c c i ó n de poder 
asegurar á Y . M . que el l i b r o que h o y someto á su elevada c o n s i d e r a c i ó n , no desmerece de n i n g u n o de c u a n -
tos de i g u a l clase se h a n impreso en E u r o p a , n i por l a e x a c t i t u d y r iqueza de sus da to s , n i po r el sistema 
seguido en su e x p o s i c i ó n . 
L a prueba de este aserto es sumamente fác i l . E l Congreso e s t a d í s t i c o de Bruselas , á propuesta de 
M r . M i t t e r m a y e r , representante de B a d é n , conv ino en que toda buena e s t a d í s t i c a c r i m i n a l debia comprender 
los datos s igu ien tes : 
«1.0 N ú m e r o de ofensas de que h a n conocido los Tr ibuna les . 
>  2 .° N ú m e r o de ofensas que por cua lquier m o t i v o no h a n sido persegu idas , ó no h a n p roduc ido u n a sen -
t e n c i a r egu l a r de a b s o l u c i ó n n i condena. 
» 3 . ° N ú m e r o de ofensas efect ivamente perseguidas, y de acusados ó procesados con d i s t i n c i ó n de sexos y 
« e d a d e s , adoptando en lo posible la d i v i s i ó n por a ñ o s hasta 2 1 , y procediendo de 2 1 á 3 0 , y a s í sucesiva-
» m e n t e de diez en diez. 
» 4 . ° N ú m e r o de absueltos y de penados con las mismas dis t inciones. 
» 5 . ° N ú m e r o de penas impuestas s e g ú n una nomenc la tu ra deta l lada: pena c a p i t a l , d e t e n c i ó n , d e p o r t a c i ó n , 
« m u l t a s , & c . , & c . , ind icando especialmente el n ú m e r o de las ejecuciones, l a d u r a c i ó n de las penas de d e t e n c i ó n 
»(á p e r p e t u i d a d , de mas de diez a ñ o s , de c inco á t r e s , de t res á u n o , y de menos de u n año) y d e p o r t a c i ó n , 
» y la c u a n t í a de las mul tas . 
» 6 . ° N ú m e r o de i nd iv iduos arrestados y encarcelados por cua lquier m o t i v o . 
» 7 . 0 D u r a c i ó n de las detenciones p revent ivas . 
»8 .0 N ú m e r o de autos de e x c a r c e l a c i ó n con c a u c i ó n ó s in el la . 
» 9 . ° D u r a c i ó n del p rocedimiento p r e l i m i n a r de l j u i c i o . 
« 1 0 . N ú m e r o de penados de ambos sexos y de cada edad, con d i s t i n c i ó n de reincidentes y de no re inc iden tes 
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» A estos datos p r inc ipa les conviene a g r e g a r , en cuanto sea pos ib le , indicaciones re la t ivas a l o r i g e n , a l do-, 
, . m i c i l i o , al estado c i v i l , á l a p r o f e s i ó n , á la i n s t r u c c i ó n de los de l incuentes , á las causas conocidas ó 
« p r e s u n t a s de las ofensas, á las c i rcuns tanc ias a tenuantes , á l a c o n t u m a c i a , a l modo de proceder y j u z g a r , 
» d e t e r m i n a n d o cada una de las fases de l a c a ü s a , á las apelaciones, á los recursos de c a s a c i ó n , a l e jerc ic io del 
« d e r e c h o de g r a c i a , & c . » 
Este proyecto de e s t a d í s t i c a f o r m u l a d o , como u n bello i d e a l , como l a ú l t i m a a s p i r a c i ó n de l a c iencia , 
por el Congreso i n t e r n a c i o n a l de Bruselas , se l i a realizado y a completamente en E s p a ñ a , si se e x c e p t ú a n las 
not ic ias re la t ivas á la p r i s i ó n y a l i m p o r t e de las mul t a s que no l i a n podido recogerse y que se c o n s i g n a r á n 
con minuc io s idad en la e s t a d í s t i c a de 1 8 6 1 . 
N o t an solo se exponen en este l i b r o los datos pedidos por el c i tado Congreso , sino otros que entonces se 
h a n o m i t i d o , como l a en t idad del d a ñ o causado por los deli tos con t r a la propiedad, las clasificaciones de estos y 
otros, s e g ú n que fueron ó no festivos los dias en que se p e r p e t r a r o n , los medios ó i n s t rumen tos usados para de -
l i n q u i r , c l a s i f i cac ión s e g ú n el resultado obtenido por el de l i ncuen te , con r e l a c i ó n á la p e r f e c c i ó n ó á la no c o n -
c l u s i ó n del hecho c r i m i n o s o ; el n ú m e r o de procesos t e rminados en cada uno de los meses de l a ñ o , con otras 
var ias clasificaciones de los m i s m o s , que tampoco aparecen de l a e x p r e s i ó n de los deseos de aquella i l u s t r ada 
Asamblea c i e n t í f i c a ; y por ú l t i m o , u n a m e t ó d i c a e x p o s i c i ó n de las p e q u e ñ a s infracciones que conocidas 
en t re nosotros con el nombre de f a l t a s , no t ienen s e ñ a l a d o l u g a r a lguno en t re las mater ias que en o p i n i ó n de 
M r . M i t t e r m a y e r deben ocupar las p á g i n a s de l a e s t a d í s t i c a . 
E l no expresarse las c i rcuns tanc ias personales de todos los procesados, sino exc lus ivamente las de los pena-
dos , es porque s i considero que i m p o r t a m u c h o conocer l a e d a d , l a i n s t r u c c i ó n , el estado y l a vecindad de 
los verdaderos de l incuen tes , entiendo t a m b i é n que á nada conduce el a v e r i g u a r q u é c i rcuns tanc ias de esta clase 
h a n c o n c u r r i d o en los que fueron absueltos por los Tr ibuna les . Este dato no aparece n i a p a r e c e r á en l a esta-
d í s t i c a c r i m i n a l de E s p a ñ a , por ser en te ra y absolutamente i n ú t i l . 
C ú m p l e m e a d e m á s observar a q u í que n i n g u n a n a c i ó n h a publ icado hasta a h o r a , que y o sepa , la e s t a d í s -
t i c a c r i m i n a l de 1 8 6 0 , y que l a de 1 8 5 9 ú n i c a m e n t e se h a dado á l a i m p r e n t a en P r u s i a y en e l Reino 
U n i d o . De modo que en este interesante r a m o de la A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a l levamos u n a ñ o de ventaja á 
los p a í s e s mas adelantados. S i por efecto de nuestras lamentables v ic is i tudes p o l í t i c a s hemos sido los ú l t i m o s 
en emprender esta t a r e a , h o y figuramos y a en p r i m e r a l í n e a ent re los que la h a n l levado á cabo. 
De g r a n conveniencia s e r í a el c o m p a r a r nues t ra c r i m i n a l i d a d con l a de ot ros Estados , pero en la 
ac tua l idad es desgraciadamente imposible . A pesar de los esfuerzos hechos por los Congresos internacionales 
de Bruse la s , P a r í s , Y i e n a y L o n d r e s p a r a dar u n i d a d á las e s t a d í s t i c a s oficiales y hacer comparables sus r e s u l -
tados , nada se h a adelantado t o d a v í a . E l j u i c i o de las diferentes c a t e g o r í a s de delitos pertenece s e g ú n la l eg i s -
l a c i ó n de cada p a í s á d is t in tas j u r i s d i c c i o n e s , y no s iempre las e s t a d í s t i c a s comprenden los hechos referentes á 
todas ellas. L a ca l i f i c ac ión de los delitos y de las faltas v a r í a notablemente. H a y hechos que no siendo j u s t i c i a -
bles en E s p a ñ a cons t i tuyen u n del i to en otros pueblos ; y v i ceve r sa , h a y hechos que no estando c o m p r e n d i -
dos en l a l e g i s l a c i ó n penal de otros pueblos cons t i tuyen u n de l i to en E s p a ñ a . Los c ó d i g o s son d i v e r s o s , y 
diversos los p r o c e d i m i e n t o s , a s í como es d i s t i n t a l a nomenc l a tu r a de los c r í m e n e s y deli tos. Pa ra que una 
e s t a d í s t i c a d é resultados compara t ivos a l cabo de c ier to n ú m e r o de a ñ o s , es indispensable que obedezca á u n 
sistema constante y u n i f o r m e ; pero no sucede a s í : e l Reino U n i d o , por e jemplo, h a modificado la suya f recuen-
temente. 
Los Congresos in ternacionales de e s t a d í s t i c a , y pa r t i cu l a rmen te los de Bruselas y V i e n a h a n comprendido 
y p rocurado vencer estas graves d i f i cu l t ades : convencidos los s á b i o s a l l í reunidos de que una e s t a d í s t i c a c o m -
pa ra t i va de la a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a es hoy ele todo pun to i r rea l izable , y de que no h a y medio por lo tan to 
de obtener los inmensos beneficios que deben resu l ta r pa ra la h u m a n i d a d del mejoramiento de l a l e g i s l a c i ó n , 
reso lv ieron i n v i t a r á los ju r i sconsu l tos mas d i s t ingu idos pa ra establecer de una mane ra compara t iva la nomen-
c l a t u r a y de f in ic ión de los actos punibles y de las penas cor re la t ivas en todos los p a í s e s de E u r o p a , a ñ a d i e n d o 
una e x p o s i c i ó n de l á s a n a l o g í a s y de las diferencias contenidas en sus leyes re la t ivamente á las i n s t i -
tuciones jud ic ia les y á los detalles de su o r g a n i z a c i ó n y del procedimiento c r i m i n a l que pueden ofrecer a l g ú n 
i n t e r é s pa ra la e s t a d í s t i c a . 
i l g o se h i zo en este sentido. E l Consejero de Estado D a v i d p r e s e n t ó un t rabajo re la t ivo á D i n a m a r c a , 
de B a u m h a u e r o t ro concerniente á los P a í s e s Bajos , y M r . Asher h izo u n a n á l i s i s compara t ivo de los Mr 
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c ó d i g o s penales de A u s t r i a , P r u s i a , Sajonia, F r a n c i a y B a d é n . Pero y a porque este t rabajo e s t á m u y lejos de 
hal larse c o m p l e t o , ya por e l estado t r a n s i t o r i o de l a cod i f i cac ión de los preceptos penales de algunos Estados, 
es evidente que h o y no puede compararse en t re sí l a c r i m i n a l i d a d de las naciones occidentales s in pe l ig ro de 
i n c u r r i r en grandes y trascendentales errores . . 
Tampoco nos es dado aprec ia r el aumento ó d i s m i n u c i ó n de la c r i m i n a l i d a d de nues t ra p a t r i a , porque 
solo tenemos u n a ñ o para t é r m i n o de c o m p a r a c i ó n . V . M . me p e r m i t i r á que haga algunas observaciones acerca 
de esto. 
U n a buena p o l i c í a j u d i c i a l y la j u s t i c i a b ien admin i s t r ada , pueden of recer , en u n p e r í o d o d a d o , aumento 
en la c i f r a de los c r í m e n e s , s i n que de a h í deba deducirse que h a habido aumento en l a c r i m i n a l i d a d , pues lo 
que h a y rea lmente no es u n n ú m e r o m a y o r de de l i tos , sino u n n ú m e r o m a y o r de delitos conocidos y j u z g a -
dos. E n G a l i c i a , por e j e m p l o , h a n t e rminado en m i l ochocientos sesenta causas por mut i lac iones y otros 
deli tos para e x i m i r s e del servic io de las a r m a s ; 5 2 mas que en 1 8 5 9 ; y no es c ie r tamente que h a y a habido 
mas hechos de esta especie; por el c o n t r a r i o , h a n d i s m i n u i d o : es que ahora se pers iguen con mas celo y 
mas r i g o r que nunca . 
Nada p r o b a r í a , por consiguiente, e l c r ec imien to de la c i f r a de los c r í m e n e s y de las faltas , cuando es n o -
to r io que h o y se ejerce la p o l i c í a j u d i c i a l con mas ac t i v idad que en los a ñ o s anter iores . Pero no sucede a s í 
por fortuna. . L a e s t a d í s t i c a de 1 8 6 0 , comparada con la de 1 8 5 9 , ofrece resultados sumamente lisonjeros, p r e -
sentando en re l ieve l a m o r a l i d a d creciente del pueblo e s p a ñ o l . Me p e r m i t o l l a m a r l a a t e n c i ó n de V . M . sobre 















A q u í se v e que las causas h a n aumentado en 2 , 0 5 2 y los procesados en 1 , 1 5 8 ; pero h a n d i s m i n u i d o los 
deli tos en 1 , 1 8 9 y los penados en 6 5 0 . L o cua l demuestra que ha habido mejor p o l i c í a j u d i c i a l y menos c r i -
m i n a l i d a d . 
E l descenso que se advier te en el n ú m e r o de corregidos por faltas es mas notable a u n , pues su c i f r a 
d i f ie re en 1 0 , 0 0 0 , como e x p r e s a r é deta l ladamente a l r e s u m i r el l i b r o q u i n t o . 
Delante de estos satisfactorios precedentes , fijando l a c o n s i d e r a c i ó n en los bienes que h a de p r o d u c i r la 
c o n t i n u a c i ó n de estas inves t igac iones , y teniendo en cuenta los que se d e b e r á n á la e s t a d í s t i c a c i v i l , cuyos 
trabajos prepara tor ios se h a l l a n enteramente t e rminados , y p a r a l a cua l h a y y a recogidos algunos mi l lones 
de da tos , recuerdo aquellas palabras p r o f é t i c a s p ronunciadas por u n d i s t i n g u i d o estadista e x t r a n j e r o en el 
Congreso i n t e r n a c i o n a l de V i e n a : «La e s t a d í s t i c a c o n t r i b u i r á en E s p a ñ a mas que en n i n g u n a o t r a par te á l a r e -
g e n e r a c i ó n comple ta del p a í s : d e m o s t r a r á que esa n a c i ó n no t en ia necesidad de i r á buscar u n nuevo mundo , 
« p u e s t o que enc ie r ra en su seno todos los elementos que cons t i tuyen l a prosper idad y grandeza de los pueb los .» 
E n este v o l u m e n e n c o n t r a r á Y . M . algunas mejoras i m p o r t a n t e s , puesto en p a r a n g ó n con el publ icado en 
1 8 5 9 . Las i r é enumerando por l i b r o s , a s í como algunas otras que se r e a l i z a r á n en breve. 
E n los l i b ros segundo y tercero se de te rminan y especifican las inh ib ic iones : en el a ñ o p r ó x i m o sabremos 
el i m p o r t e de l papel sellado consumido en las causas ejecutoriadas, y el t i empo de la p r i s i ó n suf r ida por los 
procesados. 
E l l i b r o q u i n t o se h a adicionado con las correcciones impuestas gube rna t ivamen te por los Gobernadores, 
fijando el n ú m e r o y e l i m p o r t e de las mul t a s . E n las que h a n impuesto los Alca ldes se d i s t inguen por sexos los 
l lamados á j u i c i o , los absueltos y los cor reg idos a s í en j u i c i o como guberna t ivamente . Se d i s t i n g u e n a d e m á s 
los j u i c i o s en segunda ins tanc ia en que h a r e c a í d o c o n f i r m a c i ó n , r e v o c a c i ó n ó a n u l a c i ó n . E n la e s t a d í s t i c a de 
1 8 6 1 a p a r e c e r á n clasificados s e g ú n las faltas cometidas y el i m p o r t e de las mu l t a s impues tas , los corregidos 
g u b e r n a t i v a m e n t e , y esta s e r á la ú l t i m a r e f o r m a que se haga en la e s t a d í s t i c a inmejorable de faltas. 
E n el l i b r o sexto se enumeran los indu l tos , conmutaciones y rehabi l i tac iones concedidos en cada mes del 
a ñ o , expresando t a m b i é n por meses las solicitudes resueltas negat ivamente . 
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E n e l l i b r o s é t i m o se anotan los hechos jus t ic iables con el objeto de a v e r i g u a r , y a que no de u n 
modo exacto , a p r o x i m a d a m e n t e , los deli tos sometidos á los Tr ibuna les de Hacienda perpetrados en el a ñ o . 
U l t i m a m e n t e se ha delineado u n mapa en el que por medio de l a densidad de las t in tas se representa el 
m a y o r ó menor g rado de c r i m i n a l i d a d en cada Aud ienc i a re la t ivamente á su p o b l a c i ó n . 
H é a q u í ahora u n resumen de lo que cont ienen los ocho l ib ros en que se d i v i d e l a obra . 
L I B R O PRIMERO—TRIBUNAL supREMO.=En este a ñ o se h a n t e rminado mas causas que en cada uno 
de los c inco an te r io res , pues en 1 8 5 8 , que fué cuando su n ú m e r o se e l evó mas , no p a s ó de s ie te , y en 1 8 6 0 
ha l legado á ocho. Pero en este a ñ o , como en el qu inquenio que le ha p r eced ido , no se h a impuesto una 
sola p e n a , y ú n i c a m e n t e h a habido dos absoluciones de l a ins tanc ia [Estado mm. i ) . 
Los procesados h a n sido siete Gobernadores c iv i les y u n Magis t r ado . 
E l t i empo m á x i m o t r a s c u r r i d o desde l a c o m i s i ó n del de l i to hasta la t e r m i n a c i ó n de la causa ha sido de 
diez y ocho a ñ o s , y el m í n i m o de diez y nueve meses [Estado núm. n ) . 
L I B R O SEGUNDO—AUDIENCIAS Y JUZGADOS—Las causas ejecutoriadas h a n sido 4 3 , 7 1 7 , habiendo t e r -
minado 1 8 , 0 9 5 por sobrese imiento , 2 , 7 1 1 por i n h i b i c i ó n , 5 , 5 9 5 por a b s o l u c i ó n y 1 7 . 3 1 6 por fallo c o n -
dena to r io [Estado mm. c x i ) . 
E l d ia 3 1 de D i c i e m b r e quedaban pendientes en las Audienc ias 3 , 4 9 2 causas [Estado núm. cxmi). 
Se h a n ejecutoriado en p r i m e r a ins tanc ia 1 , 3 2 0 ; en segunda 4 1 , 9 4 2 , y en tercera 4 5 5 . D e acuerdo con 
el m i n i s t e r i o fiscal 4 0 , 4 9 2 , y en desacuerdo 3 , 1 8 8 , que con las 3 7 ejecutoriadas por los Juzgados de 
p r i m e r a ins tanc ia componen las 4 3 , 7 1 7 [Estado núm. c v m ) . 
De las 1 , 3 2 0 causas ejecutoriadas en p r i m e r a i n s t a n c i a , 1 , 2 7 4 lo h a n sido por la Sala cua r t a de l a 
A u d i e n c i a de M a d r i d , 9 por las Aud ienc ias con a r r eg lo a l p á r r a f o 2 . ° , a r t í c u l o 5 8 del Reglamento p r o v i s i o -
n a l pa ra la a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a , y 3 7 por los Juzgados [Estados núms. c v n y CGXII). 
Las inh ib ic iones se especifican a s í : 2 , 3 4 4 por ser el hecho declarado f a l t a ; 6 4 por pasar á o t r a j u r i s -
d i c c i ó n en r a z ó n á la natura leza del d e l i t o , y 3 0 3 por pasar á o t ra j u r i s d i c c i ó n en r a z ó n á la persona del 
procesado [Estado núm. c x n ) . 
L a rapidez del p roced imien to no h a sido menor que en 1 8 5 9 . E n el mes s iguiente á l a p e r p e t r a c i ó n del 
del i to se h a n incoado 4 1 , 8 0 0 causas; del segundo-al q u i n t o ' 1 , 0 1 8 ; del sexto a l noveno 2 6 7 ; del d é c i m o 
a l d u o d é c i m o 1 3 7 . y d e s p u é s del año 4 9 5 ; es d e c i r , que de cada c ien causas se h a n incoado en el p r i m e r 
mes d e s p u é s de ' t ener l u g a r el hecho 9 5 ' 6 1 ; 2 ' 3 3 del segundo al qu in to ; 0 ' 9 2 del sexto a l d u o d é c i m o , 
y T I 4 d e s p u é s del a ñ o [Estados núms. c v y CLV). -
Se h a n ejecutoriado en el p r i m e r m e s , á con ta r desde l a fecha en que e m p e z ó el s u m a r i o , 1 , 4 6 7 ; del 
segundo al cuar to 2 2 , 5 8 7 ; del q u i n t o a l s é t i m o 1 1 . 5 4 0 ; del octavo al d é c i m o 4 , 5 9 4 ; del u n d é c i m o a l 
d u o d é c i m o 1 , 6 0 5 ; en e l segundo a ñ o 1 , 6 3 7 ; en el t e rcero 1 4 6 ; en el cuar to 4 6 ; en el q u i n t o 3 1 ; en e l 
sexto 1 6 ; en el s é t i m o 9 ; en el octavo 1 1 ; en el noveno 4 ; en el d é c i m o 3 , y 2 1 d e s p u é s de diez a ñ o s . 
E n t é r m i n o s proporcionales de cada c i en causas se h a n ejecutoriado en e l p r i m e r mes d e s p u é s de empezado 
el sumar io 3 ^ 6 ; del segundo a l cuar to mes 5 1 * 6 7 ; del qu in to al s é t i m o 2 6 ' 4 0 ; de l octavo al d u o d é c i m o mes 
1 4 ' 1 8 ; en e l segundo a ñ o 3 ' 7 4 , y del segundo a ñ o en adelante 0 ' 6 5 [Estados núms. cv y CLV). 
L a Aud ienc i a en la que se h a ejecutoriado u n n ú m e r o m a y o r de causas ha sido l a de M a d r i d , 5 , 7 3 4 ; 
la A u d i e n c i a donde se ha ejecutoriado u n n ú m e r o menor de causas h a sido l a de M a l l o r c a , 2 7 9 [Estado 
número CLXXXVIII). E l Juzgado que ocupa el p r i m e r l u g a r por el n ú m e r o de causas ejecutoriadas ha sido e l 
del d i s t r i t o del Sagrar io de Granada con 3 1 1 ; ocupa el ú l t i m o e l de M a r q u i n a , en Yizcaya , , con 5 [Estado 
número CLXXXVII). 
Clas i f i cac ión de las causas por el n ú m e r o de procesados: en 1 2 , 8 5 3 no los h u b o ; en 2 1 , 9 3 8 hubo u n o 
solo; en 5 , 1 9 7 2 ; en 3 , 0 2 2 de 3 á 5 ; en 5 8 6 de 5 á 1 0 ; en 8 6 de 1 1 á 2 0 ; en 3 0 de 2 1 á 5 0 ; en 
5 de 5 1 á 1 0 0 [Estado núm. c x i v ) . N o e s t a r á por d e m á s el repe t i r a q u í una o b s e r v a c i ó n hecha e l a ñ o pasado: 
que los c r imina les se asocian m u y raras veces para la p e r p e t r a c i ó n de los deli tos. 
Clas i f icac ión de las causas por los meses en que t e r m i n a r o n : en Enero 2 , 8 6 6 ; en Feb re ro 3 , 1 2 9 ; 
en Marzo 3 , 6 2 3 ; en A b r i l 2 , 7 5 4 ' ; en M a y o 3 , 4 4 1 ; en Junio 4 , 1 4 2 ; en Ju l io 3 , 7 7 2 ; en Agos to 
3 , 8 5 0 ; en Set iembre 3 , 7 7 3 ; en Octubre 4 , 0 5 4 ; en Nov iembre 3 , 7 1 3 , y en D i c i e m b r e 4 , 6 0 0 [Estado nú-
mero c x v i ) . 
Los hechos perseguidos como de l i tos en las 4 3 , 7 1 7 causas han sido 4 1 , 1 6 0 ; los que con 3 , 1 6 5 muer tes 
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accidentales, 1 , 0 1 1 lesiones casuales, 2 3 5 su ic id ios , 2 8 2 incendios casuales y 5 2 tenta t ivas de suic id io , 
s u m a n 4 5 , 9 0 5 [Estados m f c ? . c m y c i v ) . 
De los 4 5 , 9 0 5 hechos h a n tenido l u g a r 2 8 , 3 0 4 en 1 8 6 0 , y 1 7 , 6 0 1 en a ñ o s anter iores [Estado 
número c m ) . 
L a e n t i d a d de l d a ñ o causado por los del i tos h a sido de menos de 1 0 r s . en 3 , 1 5 2 ; de 1 0 á 1 0 0 en 
6 , 2 7 0 ; de 1 0 1 á 5 0 0 en 2 , 2 7 9 ; de 5 0 1 á 1 , 0 0 0 en 2 , 2 7 9 ; de 1 , 0 0 1 á 5 , 0 0 0 en 1 , 3 3 4 ; de 5 , 0 0 1 
á 1 0 , 0 0 0 en 3 3 9 ; de 1 0 , 0 0 1 á 2 0 , 0 0 0 en 1 0 0 ; de 2 0 , 0 0 1 á 4 0 , 0 0 0 en 6 2 ; de 4 0 , 0 0 1 á 1 0 0 , 0 0 0 
en 3 6 ; de 1 0 0 , 0 0 1 en adelante en 1'9: desconocida en 5 , 5 6 0 ; é inaprec iab le en 1 3 , 8 5 2 ; no habiendo 
ex i s t ido d a ñ o en 8 9 3 [Estado núm. XGVIII). 
D e l a n t e r i o r estado se desprende u n a o b s e r v a c i ó n que p u d i e r a p r o d u c i r u n a r e f o r m a de trascendencia suma 
en e l C ó d i g o pena l . De los 1 2 , 8 5 7 del i tos de h u r t o perseguidos en las causas ejecutoriadas, en 6 , 5 0 6 ; es 
d e c i r , en mas de l a m i t a d no ha l legado á 1 0 0 rs . l a en t idad de l d a ñ o ; y de los 4 , 1 4 9 robos , en 1 , 0 0 6 
tampoco e x c e d i ó de aquel t i p o . Esto da l u g a r á pensar sobre l a conveniencia de que si estos d e l i t o s , gene-
r a l m e n t e leves por las c i rcunstancias que en ellos suelen c o n c u r r i r , p roduc to casi s iempre de l a mise r i a y 
solo en r a ros casos de l a p e r v e r s i ó n de las cos tumbres , fuesen comprendidos en l a c a t e g o r í a de las faltas, 
aunque s e ñ a l a n d o p a r a d l o s u n a penal idad mas severa , ó s in dejar de considerar los como deli tos se los sometiese 
á una t r a m i t a c i ó n especial y r a p i d í s i m a , se consegui r ian t res impor t an t e s r e su l t ados : d i s m i n u i r el t i empo 
de l a p r i s i ó n p r e v e n t i v a que suf ren los procesados, y que en ocasiones por e l contacto en que e s t á n con 
del incuentes avezados a l c r i m e n , lejos de c o r r e g i r l o s los d e s m o r a l i z a : l i b e r t a r á los mun ic ip io s en g r a n par te 
de l g r a v a m e n que les causa el sostenimiento de los detenidos; y desahogar á los T r ibuna l e s del precioso t i empo 
que les roba e l conoc imien to de esos procesos. Es efect ivamente d igno de c o n s i d e r a c i ó n que e l h u r t o de u n 
objeto cuyo v a l o r no l l ega á 6 0 c é n t i m o s de r ea l , y que consiste , como sucede f recuentemente , en u n pu-
ñ a d o de espigas de m a í z ó en u n a l i b r a de l e g u m b r e s , d é l u g a r á u n p roced imien to t a n extenso como si se 
pe r s igu ie ra u n hecho en que l a en t idad de l d a ñ o ascendiera á medio m i l l ó n ele reales, ó c u y a na tura leza fuera 
t a l que revelase u n r e f inamien to de m a l d a d en el agen te , y sepulte por l a r g o t i empo en l a c á r c e l a l in fe l iz 
j o r n a l e r o , padre de u n a f a m i l i a i nd igen t e y numerosa . 
De los del i tos come t idos , 3 4 , 5 3 0 h a n sido consumados , 1 , 0 3 4 f rus t r ados , 6 0 9 t e n t a t i v a s , 2 4 
c o n s p i r a c i ó n p a r a d e l i n q u i r y 2 8 p r o p o s i c i ó n {Estado núm. x c v ) . 
E n 1 , 5 1 1 h o m i c i d i o s y lesiones se i g n o r a q u é medios se emplearon pa ra su c o m i s i ó n : en 5 0 8 se hizo 
uso de a rmas i l í c i t a s , en 3 , 3 1 7 de i l í c i t a s , en 3 , 6 3 6 de i n s t rumen tos contundentes , en 3 4 7 de h e r r a -
mientas y en 3 9 de venenos [Estado núm. c i ) . 
Clasificados los del i tos de h u r t o , r o b o , h o m i c i d i o , lesiones co rpo ra l e s , i n j u r i a s y desacato á la A u t o r i d a d 
p o r los dias en que t u v i e r o n l u g a r , se h a n comet ido 6 , 6 7 6 en dias fes t ivos , 1 7 , 4 1 0 en d í a s de t rabajo y 
3 , 3 7 2 en d í a i n d e t e r m i n a d o [Estado núm. cu) . 
E l de l i to mas f recuente h a sido e l de h u r t o , 1 2 , 8 5 7 : aquellos de c u y a clase no se ha perseguido 
n i n g u n o son los s igu i en t e s : 
deli tos de t r a i c i ó n 
— — c o n t r a el derecho de gentes - . f , ^ , ,7 , s 
r i i i {(Estado num. xciw) 
negociaciones p roh ib idas a los empleados r 
nombramien tos ilegales / 
Los procesados h a n sido 4 9 , 1 5 7 . 
H o m b r e s , 4 3 , 4 1 1 ; m u j e r e s , 5 , 7 4 6 . 
Presentes, 4 8 , 2 3 9 ; con tumaces , 9 1 8 . 
A 1 , 1 2 9 se les h a declarado exentos de responsabi l idad: respecto á 1 2 , 8 3 0 se ha s o b r e s e í d o : 1 1 , 5 8 9 
han sido absueltos, y 2 3 , 6 0 9 condenados [Estado núm. c x i x ) . 
H é a q u í aho ra las c i rcuns tanc ias de los penados: 
Naturaleza y vecindad.0,330 naturales de l a m i s m a p r o v i n c i a en que se c o m e t i ó el d e l i t o : 2 , 9 4 0 
de o t r a : 1 2 4 ex t ran je ros y 2 1 5 de naturaleza d e s c o n o c i d a — 2 1 , 9 5 0 vecinos de la m i sma p r o v i n c i a ; 9 3 0 
de o t r a y 7 2 9 de vec indad desconocida ( ^ a c / o m^m. c x x m ) . 
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O n g e n . = % 3 . h i j o s l e g í t i m o s ; 4 5 6 i l e g í t i m o s {Estado mm. c x x u ) . 
too = 2 0 , 6 2 9 hombres y 2 , 9 8 0 mujeres [Estado mm. c x x v i ) . 
L a par te p roporc iona l que las mujeres h a n tenido en los delitos aparece en él s iguiente cuadro 
LISTA DE DELITOS, DE MAYOR A MENOR, SEGUN EL 
DEL TOTAL DE PENADOS POH CADA UNO, Y EL DE 
PROPORCIONAL QUE RESULTA M LA COMPARACION 
PENADAS POR AQUELLOS. 
DELITOS EN CUYA PERPETRACION HAN TOMADO PARTE MUJERES. 
Corrupción de menores.. 
Suposición de partos... 
Sustracción de menores. 
Infanticidio '..... 
Abandono de niños 
Injuria. 
Adulterio 
Casas de préstamos sobre prendas.. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Calumnia < 
Hurtos 
Estafas y otros engaños 
Falsificación de moneda 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas. 
Robo con fuerza en las cosas 
Falsificación de pasaportes y certificados 
Abusos deshonestos 
Amenazas y coacciones 
Violación 
Estupr 
Incendio y otros estragos 
Resistencia y desobediencia 
Detenciones ilegales 
Lesiones corporales 
Allanamiento de morada 
Quebrantamiento de condena 
Robo con violencia en las personas 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Infidelidad en la custodia de presos 
Usurpación , 
Juegos y rifas 
Homicidio , 
Falsificación de documentos privados 
Vagancia y mendicidad 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
SIUJERES PENADAS 




































^ ^ . = 1 , 1 7 8 de nueve á qu ince a ñ o s ; 2 , 0 9 0 de diez y seis á diez y ocho ; 6 , 1 2 7 de diez y nueve á 
v e i n t i c i n c o ; 3 , 7 9 1 de v e i n t i s é i s á t r e i n t a ; 5 , 6 7 7 de t r e i n t a y uno á c u a r e n t a ; 2 , 7 8 2 de cuarenta y uno á 
c i n c u e n t a ; 1 , 2 1 5 de c incuen ta y uno á sesenta; 5 2 0 de sesenta en ade lan te , y 2 2 9 de edad desconocida. 
E n t é r m i n o s proporcionales 4 ' 9 9 por 1 0 0 de nueve á qu ince a ñ o s ; 8 ' 8 5 de diez y seis á diez y ocho; 25*95 
de diez y nueve á v e i n t i c i n c o ; 1 6 ' 0 6 de v e i n t i s é i s á t r e i n t a ; 2 4 ' 0 1 de t r e i n t a y uno á c u a r e n t a ; 1 1 ' 7 8 de 
cuarenta y uno á c incuen ta ; 5 1 5 de c incuen ta y uno á sesenta; 2 ' 2 0 de sesenta y uno en adelante, y 0 ' 9 7 de 
edad desconocida [Estados núms. c x x v i y CLXXI). 
Estado.^Solteros 1 0 , 7 0 6 ; solteras 1 , 2 4 8 ; casados con hijos y separados de sus c ó n y u g e s 1 2 8 hombres y 
6 5 muje re s ; casados con hi jos y no separados de sus c ó n y u g e s 6 , 5 5 6 hombres y 8 8 0 muje res ; casados s in 
hi jos y separados 1 0 0 hombres y 5 8 m u j e r e s ; casados s in hi jos y no separados 2 , 0 0 4 hombres y 2 8 8 
muje re s ; v iudos s in hi jos 3 1 8 hombres y 1 4 8 mujeres; v iudos con hi jos 5 4 6 hombres y 2 6 6 mujeres. A d e -
m á s ha habido 1 0 sacerdotes y 2 9 6 de estado desconocido [Estado mm. GXXXII). 
i t ó n í c d ( m . = l 6 , 5 2 7 no s a b í a n leer n i e s c r i b i r ; 1 2 7 l e í a n y no e s c r i b í a n ; 5 8 s a b í a n ú n i c a m e n t e firmar 
5 , 2 4 3 l e í an y e s c r i b í a n imper fec tamente ; 9 7 4 e s c r i b í a n con c o r r e c c i ó n ; 6 4 p o s e í a n i n s t r u c c i ó n de segunda 
e n s e ñ a n z a ; 4 1 i n s t r u c c i ó n super ior ; 5 7 5 i n s t r u c c i ó n desconocida. E n t é r m i n o s proporcionales 7 0 por 1 0 0 
no sabian leer n i e s c r i b i r ; 0 ' 5 4 l e í a n y no e s c r i b í a n ; 0*25 s a b í a n ú n i c a m e n t e f i r m a r ; 2 2 , 2 1 l e í an y e s c r i -
b í a n imper fec tamen te ; 4 ' 1 3 e s c r i b í a n con c o r r e c c i ó n ; 0 ' 2 7 p o s e í a n i n s t r u c c i ó n de segunda e n s e ñ a n z a ; 0 1 7 
i n s t r u c c i ó n super ior , y 2 ' 4 3 de i n s t r u c c i ó n desconocida [Estados núms. c x x v m y CLXXIII). 
N o necesito l l a m a r la a t e n c i ó n de V . M . sobre el considerable n ú m e r o de los que no sabian leer n i e s c r i -
b i r . Esa p r o p o r c i ó n de 7 0 por 1 0 0 debe hacernos concebi r l a fundada y l isonjera esperanza de que el p r o -
XI 
greso que hoy se nota en la p r o p a g a c i ó n de l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a i r á d i sminuyendo g radua lmen te las dolorosas 
ci f ras de l a c r i m i n a l i d a d . 
Profesiún.=113 de c ienc ias ; 3 2 0 p rop ie t a r io s ; 2 8 comerciantes en g r a n d e escala; 6 2 0 comerciantes en 
p e q u e ñ o ; 1 0 sacerdotes; 1 5 6 de artes l ibera les ; 3 , 3 6 7 de artes m e c á n i c a s é indus t r i a l e s ; 2 3 6 empleados 
p ú b l i c o s ; 3 4 empleados de pa r t i cu l a r e s ; 2 9 mi l i t a r e s ; 3 , 3 6 0 l ab radores ; 1 1 , 9 0 2 j o r n a l e r o s ; 1 , 1 6 0 cr iados; 
1 , 2 5 8 de ocupaciones propias de m u j e r e s ; 1 7 p r o s t i t u t a s ; 2 0 que v a r i a b a n de o f i c i o ; 7 0 6 s in oficio a lguno , 
y 2 7 3 de p r o f e s i ó n desconocida. E n t é r m i n o s proporc ionales 0 ' 4 8 por 1 0 0 de ciencias; r 3 6 propie tar ios ; 
0 1 2 comerciantes en g r ande escala; 2 r63 comerciantes en p e q u e ñ o ; 0 ' 0 4 sacerdotes; 0 ' 6 6 de artes l iberales; 
1 4 ' 2 6 de artes m e c á n i c a s é i n d u s t r i a l e s ; 1 empleado p ú b l i c o ; 0 ' 1 5 empleados de pa r t i cu la re s ; 0 ' 1 2 m i l i -
t a r e s ; 1 ^ 2 3 l ab radores ; W i l j o r n a l e r o s ; 4 ' 9 1 c r iados ; 0 ' 0 7 p r o s t i t u t a s ; 5 '33 labores de mujeres; 
0 ' 0 8 que va r i aban de of ic io; 2 ' 9 9 s i n oficio a l g u n o , y 1 1 6 de oficio desconocido (Estados núms. c x x x 
y CLXXIV). 
Concepto moral=l$,$k() d i s f ru taban de buen concepto antes de d e l i n q u i r ; 2 , 4 0 0 e q u í v o c o ; 4 , 4 4 5 malo ; 
1 7 7 p é s i m o , y 6 4 1 desconocido. E n t é r m i n o s proporc ionales 67 '5:4 por 1 0 0 d i s f ru taban de buen concepto 
antes de d e l i n q u i r ; 1 8 ' 8 3 m a l o ; 1 0 1 7 equ ivoco ; 0 ' 7 5 p é s i m o , y 2 , 7 1 desconocido. [Estados núms.cxxxiu 
y CLXXV). 
C i r c u n s t a n c i a s . 2 3 , 6 0 9 penados en 1 1 , 6 0 6 no c o n c u r r i e r o n c i rcunstancias de n i n g u n a c lase ; en 
5 , 5 1 9 c i rcuns tanc ias a tenuantes ; en 4 , 8 3 6 agravantes , y en 1 , 6 4 8 agravantes y atenuantes. De 2 5 , 5 4 8 
procesados no penados no c o n c u r r i e r o n c i rcuns tanc ias de n i n g u n a clase en 2 4 , 4 1 9 , y las hubo eximentes en 
1 , 1 2 9 [Estado núm. c x x ) . 
Participación en Í M Í O . = 2 3 , 0 6 6 autores; 3 0 5 c ó m p l i c e s , y 2 3 8 encubr idores . E n t é r m i n o s p r o p o r c i o -
nales 9 7 , 7 0 po r 1 0 0 autores; r 2 9 c ó m p l i c e s , y l ' O l encubr idores [Estados núms. GXVIII y c x i x ) . 
^ m d í / e m a . = l , 8 7 8 re incidentes en i g u a l de l i to ; 1 , 6 3 9 en o t ro ú otros de l i to s , y 2 0 , 0 9 2 no r e i n c i -
dentes [Estado núm. c x i x ) . \ 
E l estado que v a á c o n t i n u a c i ó n manif ies ta l a c r i m i n a l i d a d en cada A u d i e n c i a deducida de l a p r o p o r c i ó n 
















































L a p ropor c i o n de los penados con los procesados nos i n d i c a r á las Audienc ias donde h a sido mas severa l a 

















HUMERO DE PENADOS 
































Penas impuestas como principales = L o h a n sido 2 7 , 2 5 7 ; a f l ic t ivas 2 , 6 2 9 ; correccionales 1 6 , 9 4 1 ; leves 
2 8 1 , y comunes á las clases anter iores 7 , 4 0 6 (Estado núm, CXLVII). 
Aflictivas^AñkÚY&s d iv is ib les 4 0 7 en el g rado m á x i m o ; 7 0 6 en el medio, y 1 , 3 5 2 en el m í n i m o . A f l i c -
t ivas ind iv i s ib les 3 5 de m u e r t e ; 1 0 6 de cadena pe rpe tua ; 3 r e c l u s i ó n p e r p e t u a ; 6 i n h a b i l i t a c i ó n absoluta 
pe rpe tua , y 1 4 i n h a b i l i t a c i ó n especial p e r p é t u a ( i ^ a í / o núm. c x x x v i n ) . 
Correccionales =(loYYQCciomhs d iv is ib les 3 , 6 1 4 en el g rado m á x i m o ; 5 , 1 9 7 en el m e d i o , y 8 , 0 9 1 en el 
m í n i m o . Correccionales ind iv i s ib le s 3 9 de r e p r e n s i ó n p ú b l i c a [Estado núm. c x u ) . 
Leves.=%$8 de arresto m e n o r , y 2 3 r e p r e n s i ó n p r i v a d a [Estado núm. GXLV). 
Comunes á todas las clases.=1,381 m u l t a y 4 c a u c i ó n [Estado núm. CXLVI). 
Penas que no han sido impuestas po r los T r i b u n a l e s : 
r e l e g a c i ó n pe rpe tua , 
e x t r a ñ a m i e n t o pe rpe tuo , 
r e l e g a c i ó n t e m p o r a l , 
e x t r a ñ a m i e n t o t e m p o r a l . 
Pena apl icada con mas f recuencia 1 1 , 8 6 6 de arresto m a y o r . 
Pena apl icada con menos frecuencia 1 i n h a b i l i t a c i ó n t empora l absoluta [Estado' núm. CXLVIII). 
Penas aplicadas como « c c ^ o n a s . = I n t e r d i c c i o n c i v i l , pago de costas procesales, pago de gastos del j u i c i o , 
i n h a b i l i t a c i ó n pe rpe tua , i n h a b i l i t a c i ó n t empora l i n d e t e r m i n a d a , s u s p e n s i ó n de cargo p ú b l i c o y su jec ión t e m -
pora l i nde te rminada á l a v i g i l a n c i a de l a A u t o r i d a d [Estado núm. GXLIX). 
Las causas de l a c r i m i n a l i d a d c o n t i n ú a n siendo las mismas que en el a ñ o a n t e r i o r : a lgunas de ellas presentan 




















L I B R O T E R G E R O . = S A L A CORRECCIÓN A L . = 6 t a a s ejecutoriadas.=Lo han sido 1 , 2 7 4 , t e rminando 4 6 4 
por sobreseimiento; 8 7 por i n h i b i c i ó n ; 3 5 por a b s o l u c i ó n , y 6 8 8 por condena [Estado núm. c c x v ) . 
De estos 1 , 2 7 4 procesos , se h a n incoado 1 , 2 6 4 dent ro de los t r e i n t a dias siguientes á l a p e r p e t r a c i ó n 
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del d e l i t o ; 2 del segundo a l qu in to mes; 2 del sexto al noveno ; 2 del d é c i m o a l d u o d é c i m o , y 4 d e s p u é s del 
a ñ o . E n t é r m i n o s p roporc iona les , de cada cien causas se h a n incoado dent ro de los t r e i n t a dias O O ' ^ l ; de l 
segundo a l qu in to mes 0 ' 1 6 ; del sexto a l noveno 0 ' 1 6 ; del d é c i m o a l d u o d é c i m o 0 1 6 , y d e s p u é s del a ñ o 
O ' S l . Se h a n ejecutoriado den t ro del mes s iguiente a l p r i n c i p i o del sumar io , 1 proceso; del segundo a l cuar to 
8 3 0 ; del q u i n t o al s é t i m o 3 1 9 ; del octavo a l d é c i m o 8 5 ; del u n d é c i m o a l d u o d é c i m o 2 5 ; en el segundo 
a ñ o 1 1 ; en e l t e rcero 2 , y en el cuar to 1 . E n t é r m i n o s proporcionales , se h a n ejecutoriado de cada c ien 
causas den t ro de los t r e i n t a dias 0 ' 1 8 ; del segundo a l cua r to mes 6 5 1 5 ; del qu in to al s é t i m o 2 5 ' 0 4 ; del 
octavo a l d é c i m o 6 ' 6 7 ; del u n d é c i m o a l d u o d é c i m o r 9 6 ; en el segundo a ñ o 0 ^ 6 ; en el te rcero 0 1 6 , y en 
el cuar to 0 ^ 8 [Estado núm. c c x i v ) . 
De m a n e r a , que h a b i é n d o s e ejecutoriado en 1 8 5 9 d e s p u é s del. a ñ o de p r i n c i p i a d o el sumar io 2 ' 6 8 por 
cada cien causas, y en 1 8 6 0 ú n i c a m e n t e 1 1 0 , resulta que á pesar de ser estas en m a y o r n ú m e r o , h a 
habido mas rapidez en e l despacho. 
Los delitos perseguidos en los 1 , 2 7 4 procesos h a n sido 1 , 0 7 5 : cuat ro menos que en 1 8 5 9 . 
E l d a ñ o valuado en reales ve l lón fué en 2 5 0 delitos de uno á cien rs . ; en 1 2 4 de ciento uno á m i l ; 
en 3 2 de m i l uno á c inco m i l ; en 3 de cinco m i l uno á diez m i l ; en 4 0 4 inap rec i ab l e , y en 2 6 2 des-
conocido {Estado núm. GGXVI). 
ProGesados.=lJí:l(); habiendo c o n c u r r i d o en 9 c i rcuns tanc ias e x i m e n t e s ; en 2 9 2 a tenuantes ; en 3 9 
atenuantes y ag ravan tes ; en 5 2 agravantes , y en 1 , 0 2 4 no h a habido c i rcuns tanc ias . 
H o m b r e s 1 , 2 2 1 ; mujeres 1 9 5 . 
Presentes 1 , 3 8 5 ; contumaces 3 1 . 
Se ha declarado exentos de responsabi l idad á 9; se h a s o b r e s e í d o respecto á 5 4 2 ; h a n sido absueltos 5 7 , 
y penados 8 0 8 {Estado núm. c c x v u ) . 
Estos ú l t i m o s se clasif ican á c o n t i n u a c i ó n por sexo , e d a d , i n s t r u c c i ó n , p r o f e s i ó n y concu r r enc i a a l 
j u i c i o . 
^ e m ^ H o m b r e s 7 1 1 ; mujeres 9 7 [Estado m ¿ m . GCXVIII). 
Edad.=S5 de nueve á qu ince a ñ o s ; 1 0 2 de diez y seis á diez y ocho; 1 6 3 de diez y nueve á ve in t i c inco ; 
1 4 6 de v e i n t i s é i s á t r e i n t a ; 1 9 4 de t r e i n t a y uno á c u a r e n t a ; 7 9 de cua ren ta y uno á c incuenta ; 19 de 
c incuenta y uno á sesenta; 6 de sesenta en adelante, y 1 4 de edad desconocida {Estado núm. CGXVIII). 
Instrucción.—ilóí no sabian leer n i e s c r i b i r ; 1 sabia ú n i c a m e n t e l e e r ; 1 sabia ú n i c a m e n t e firmar; 3 0 1 
le ian y e s c r i b í a n imperfec tamente y 3 7 con c o r r e c c i ó n , y en 1 4 no es conocida l a i n s t r u c c i ó n {Estado 
número c c x i x ) . 
Profesional c i e n t í f i c o ; 4 propie tar ios ; 3 comerciantes en p e q u e ñ o ; 3 5 de artes l ibe ra le s ; 3 7 8 de artes 
m e c á n i c a s é i n d u s t r i a l e s ; 1 2 empleados; 2 mi l i t a r e s ; 8 l ab radores ; 2 2 7 j o r n a l e r o s ; 4 6 c r i a d o s ; 4 p r o s t i -
tu tas ; 5 5 ocupaciones propias del sexo femenino ; 2 0 s in o f i c io , y 13 de o c u p a c i ó n desconocida ( ^ W o nú-
mero c c x x ) . 
Concurr encía.al juicio.==VYesmtes 7 8 0 ; contumaces 2 8 {Estado núm. c c x v u ) . 
Penas impuestas como pr inc ipales 9 3 5 ; correccionales 5 4 8 ; arresto menor 4 ; mul tas 3 8 3 . Las co r r ec -
cionales se subd iv iden en 3 4 de presidio , 6 9 de p r i s i ó n , 6 de des t ie r ro , 2 3 s u j e c i ó n á la v i g i l a n c i a de l a x \u~ 
t o r i d a d , 2 s u s p e n s i ó n de cargo y 4 1 4 de arresto m a y o r {Estado núm. c c x x i ) . 
L a s imple l ec tu ra de. los datos contenidos en este l i b r o , basta s in mas comentar ios para poner de manifiesto 
la conveniencia de hacer ex tens iva á toda E s p a ñ a la r e fo rma i n t r o d u c i d a por e l Real decreto de 2 de Enero 
de 1 8 5 7 , a l agregar á la Aud ienc i a de M a d r i d el T r i b u n a l creado en 2 3 de Junio de 1 8 5 4 , r e fo rma que 
t iene h o y e n cuenta l a C o m i s i ó n de C ó d i g o s . 
L I B R O C U A . R T O . = H E G H O S JÜSTIGIABLES.=LOS hechos por que h a n formado causa los Jueces de p r i m e r a 
ins tanc ia en 1 8 6 0 h a n sido 4 5 , 8 8 5 . 
E l hecho mas frecuente, e l de h u r t o 1 3 , 5 2 8 ; v in iendo en pos de él el de lesiones corporales con 1 1 , 7 0 2 ; 
cuyas c i f ras reun idas suman como en 1 8 5 9 , mas de la m i t a d del to ta l genera l . 
E l ú n i c o hecho de c u y a clase no se h a ofrecido u n solo caso, el que el C ó d i g o designa con e l nombre de 
sociedades secretas {Estado núm. GGLXXXIII). 
L a A u d i e n c i a que figura l a p r i m e r a por el n ú m e r o de hechos acaecidos en su t e r r i t o r i o , es l a de M a d r i d 
con 6 , 2 7 7 ; figura la ú l t i m a l a de Ma l lo r ca con 3 2 2 . L o m i s m o s u c e d i ó en 1 8 5 9 {Estado núm. GGLXXXÍI). 
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L a p r o v i n c i a que aparece con m a y o r n ú m e r o es l a de M a d r i d 3 , 4 9 6 [Estado núm. GCLVI), y l a ú l t i m a 
la de G u i p ú z c o a 1 3 1 [Estado núm. GCXXXIY). 
E l n ú m e r o to ta l de hechos e s t á con l a p o b l a c i ó n en l a p r o p o r c i ó n de 2 9 ' 6 7 por cada 1 0 . 0 0 0 h a b i t a n -
tes [Estado núm. CGLXXXIV). 
' S igue el estado demost ra t ivo del o r d e n que g u a r d a n las Audiencias , de m a y o r á menor , s e g ú n la p r o p o r -
c i ó n de los hechos con él n ú m e r o de almas. Es de observar que las Audienc ias ocupan casi todas el m i s m o 
l u g a r que en 1 8 S 9 . 
AUDIENCIAS. 
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T e r m i n a r é el r á p i d o e x a m e n de este l i b r o con u n estado en que aparezca e l o rden de los meses, de m a -
y o r á menor ? s e g ú n la p r o p o r c i ó n de los hechos con la p o b l a c i ó n . 
DErsr 1 8 6 0 . 
MESES. 



















































L I B R O Q U I N T O . = F A L T A s . = L a d i s m i n u c i ó n genera l de l a c r i m i n a l i d a d es el hecho que p r i m e r a m e n t e 
l l a m a l a a t e n c i ó n en este l i b r o , d i s m i n u c i ó n m u y s ign i f i ca t iva y t r a scenden ta l , pues siendo las faltas 
e l g é r m e n de los d e l i t o s , debemos prometernos que el n ú m e r o de estos se reduzca den t ro de breve 
t iempo. 
Corregidos en m i l ochocientos sesenta, 1 2 6 , 6 0 8 ; corregidos en m i l ochocientos c incuen ta y nueve, 
1 4 1 , 3 9 9 ; ha descendido por consiguiente su c i f r a en 1 4 , 7 9 1 . 
Corregidos en j u i c i o v e r b a l en m i l ochocientos sesenta, 4 5 , 3 2 3 ; cor reg idos en j u i c i o ve rba l en m i l ocho-
cientos c incuenta y n u e v e , 4 9 , 4 0 6 ; h a n descendido por lo tanto en 4 , 0 8 3 . 
. Corregidos guberna t ivamente en m i l ochocientos sesenta, 8 1 , 2 8 5 ; corregidos guberna t ivamente en m i l 
ochocientos c incuenta y nueve , 9 1 , 9 9 3 ; d i ferencia de menos en el a ñ o an te r io r 1 0 , 7 0 8 . A u n cuando este 
descenso nos l i son jea , queda s in embargo u n n ú m e r o tan elevado que debe pensarse s é r i a m e n t e sobre lá c o n -
venienc ia ó inconvenienc ia de p e r m i t i r que los Alcaldes c o n t i n ú e n teniendo l a facul tad d iscrec ional de i m p o n e r 
correcciones guberna t ivamente . E n e l p r ó x i m o a ñ o sabremos por q u é clase de faltas h a n sido impuestos estos 
castigos, y esle nuevo dato a r r o j a r á l a luz necesaria pa ra adoptar una r e s o l u c i ó n acertada. 
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Es u n hecho elocuente que en 1 8 6 0 lo mismo que en 1 8 5 9 son unas mismas las p rov inc ia s donde hubo 
m a y o r y donde menor n ú m e r o de cor reg idos guberna t ivamente . Estados que lo d e m u e s t r a n : 
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De manera , que mien t r a s en la p r o v i n c i a de L u g o hacen los Alcaldes u n uso moderado de esa facul tad 
d iscrec ional , en l a de C a s t e l l ó n l a ap l i can con exces iva f recuencia . 
H a b i é n d o s e recogido este a ñ o los datos re la t ivos á los corregidos con d i s t i n c i ó n de sexos , ofrecen e l s i -
gu ien te resul tado. 
To t a l de corregidos 1 2 6 , 6 0 8 : hombres 1 1 1 , 7 4 2 ; mujeres 1 i { E s t a d o núm. c c c x v i ) . 
Corregidos gube rna t ivamen te 8 1 , 2 8 5 : hombres 7 3 , 6 2 8 ; mujeres 7 , 6 5 7 [Estado núm. GGLXXXVIII). 
Corregidos en j u i c i o 4 5 , 3 2 3 : hombres 3 8 , 1 1 4 ; mujeres 7 , 2 0 9 [Estado núm. c c c x v n ) . 
Las mujeres corregidas gube rna t ivamen te e s t á n en l a p r o p o r c i ó n de 1 0 ' 4 0 por ciento; las corregidas en 
j u i c i o e s t á n en l a de l & d l , y el t o t a l de corregidas de una y o t r a clase en la .de 1 3 ' 3 0 por ciento. 
Juicios ejecutoriados en m i l ochocientos c incuenta y nueve , 3 9 , 7 7 3 ; j u i c i o s ejecutoriados en m i l ocho-
cientos sesenta, 3 5 , 1 9 2 ; d i ferencia 4 , 5 8 1 . De esos 3 5 , 1 9 2 se t e r m i n a r o n en p r i m e r a ins tancia 3 3 , 3 9 4 , y en 
segunda 1 , 7 9 8 [Estado núm. CCLXXXIX), Ó lo que es lo m i s m o , de cada cien j u i c io s se a p e l ó en 5 1 1 , t e r m i -
nando en p r i m e r a ins tancia 9 4 ' 8 9 . 
De los 1 , 7 9 8 ju i c io s apelados, se c o n f i r m ó l a sentencia de los Alcaldes y sus Tenientes en 8 8 8 ; se r e v o c ó 
en 6 2 7 ; d e c l a r á n d o s e l a n u l i d a d en 2 8 3 [Estado núm. c c c x i x ) . Es d e c i r , que mas d é l a m i t a d de los j u i -
cios apelados se revocaron po r no haberse aplicado con acier to los preceptos del l i b r o te rcero del C ó d i g o penal , 
o s e a n u l a r o n por haberse i n f r i n g i d o las reglas establecidas para l a e j e c u c i ó n del m i s m o . De 4 2 , 3 9 1 
causas elevadas á conocimiento de los T r i b u n a l e s supe r io re s , se h a conf i rmado la sentencia en 3 7 , 4 9 4 ; ó 
lo que es lo m i s m o , de cada c ien causas falladas por las Audienc ias se h a conf i rmado l a sentencia de p r i m e r a 
ins tanc ia en 8 8 ' 4 5 , m ien t r a s que en los j u i c i o s verbales de faltas solamente se h a ver i f icado respecto de 4 9 r 3 9 
por c iento . Este hecho reve la bien l a u r g e n c i a de separar las funciones j ud i c i a l e s de las admin i s t r a t ivas , 
porque demuest ra l a d i fe renc ia en el resultado de l a d i ferente a p t i t u d de los func ionar ios . 
L lamados á j u i c i o 5 0 , 3 4 3 : hombres 4 2 , 1 8 6 ; mujeres 8 , 1 5 7 [Estado núm. GGGXVII). E n p r i m e r a i n s -
tanc ia 4 8 , 1 0 4 : hombres 4 0 , 3 3 3 ; mujeres 7 , 7 7 1 ( ^ s í a í / o núm. c c c x v i i i ) . E n segunda ins tanc ia 2 , 2 3 9 ; 
hombres 1 , 8 5 3 ; mujeres 3 8 6 [Estado núm. GGGXIX). 
E n p r i m e r a ins tanc ia , los absueltos e s t á n con los l lamados á j u i c i o en l a p r o p o r c i ó n de 9 ^ 6 por ciento, 
y en segunda en l a de 2 3 1 3 . 
Los dos estados que s iguen s e ñ a l a n las Audiencias y las p rov inc i a s donde h a n sido mas y donde menos 
los corregidos en j u i c i o . 
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E n faltas como en deli tos l a p r o v i n c i a de mas c r i m i n a l i d a d ha sido l a de M a d r i d . 
N o deja de l l a m a r la a t e n c i ó n que el mes de Agosto c o n t i n ú a siendo el que ofrece m a y o r n ú m e r o de co r -
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regidos en j u i c i o , lo cua l se debe s in duda á los excesos que se cometen en el campo con mot ivo de la r e -
c o l e c c i ó n de f ru tos , quema de rastrojos, & c . 
E l mes que presenta menor n ú m e r o de corregidos es el de Febre ro ; en 1 8 5 9 fué el de D ic i embre ; ambos 
en la e s t a c i ó n de i n v i e r n o . A p r i m e r a v i s t a pud ie ra creerse que la é p o c a de las p r i v a c i o n e s , en que las ne -
cesidades aumentan a l paso que las obras y los trabajos d i s m i n u y e n , debiera ser el p e r í o d o mas ocasionado á 
esas p e q u e ñ a s infracciones que la l e y cal i f ica de f a l t a s , y a s í s e r í a indudablemente si la c o n d i c i ó n de las 
clases proletar ias no fuese mas feliz y desahogada ent re nosotros que en otras naciones que se p rec ian de 
mas adelantadas. 
Es sumamente satisfactorio e l observar que de 4 5 , 3 2 3 corregidos en j u i c i o v e r b a l , solo 4 , 4 0 9 lo fue-
r o n por faltas graves. 
A c o n t i n u a c i ó n se f i j an las Aud ienc ias y p rov inc ias de m a y o r y de menor n ú m e r o de corregidos por 
cada clase de faltas. 
S^k. ILJ 30 £ C3 X S> • 
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Contra las personas. 
Contra la propiedad. 
Contra la religión.. 
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Contra las personas. 
Contra la propiedad. 
Contra la religión. 
] Contra las buen as cos-
tumbres y la moral 
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Contra el orden pú-
blico. 





i » aF*. o - v E i«r C3 ac ¿g^ . s . 
CLASE 





Contra las personas.. 
Contra la propiedad.. 







MADRID. . . 
Contraías buenas eos- BALEARES. 
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blico 
ZARAGOZA. 
Contra los bandos deíCADIZ.. 
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Pa ra in te l igenc ia del an te r io r estado considero necesario r e p r o d u c i r a q u í l a c l a s i f i cac ión hecha en 1 8 5 9 
de las faltas definidas en el l i b r o te rcero del C ó d i g o penal . 
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Son contra la propiedad. 
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Son contra los bandos de policía, 








2.° 3.° y 
1,° 3.° 4.° 
6.° 8.° v 
9.° 
Son varias. 
E l n ú m e r o de mul tas impuestas guberna t ivamente por los Gobernadores de p r o v i n c i a se eleva á 1 0 , 3 7 6 . 
E l i m p o r t e to ta l de las mismas h a sido de 1 . 1 8 5 , 1 1 3 r s . v n . ; pero h a b i é n d o s e condonado 9 5 5 por va lo r de 
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1 5 5 , 8 6 0 rs., h a b i é n d o s e conmutado 2 , 8 8 3 en p r i s i ó n , por va lor de 3 4 0 , 5 4 6 rs . , quedando pendientes de 
e j e c u c i ó n en fin de a ñ o 3 7 1 , por valor de 1 0 9 , 1 7 9 rs . , resul ta que ú n i c a i n e n í e se h a n hecho efectivas 6 , 1 6 7 
ingresando en el Tesoro la cant idad de 5 7 9 , 5 1 9 rs . v n . [Estado núm. CCCLXXI). 
A l gunas de las mul tas aparecen impuestas por hechos que el C ó d i g o cal i f ica de delitos, pero que los G o -
bernadores h a n considerado como faltas, atendidas s in duda las c i rcuns tancias especiales de cada caso. 
L I B R O SEXTO—INDULTOS , CONMUTACIONES DE PENA, REHABILITACIONES Y EXTRADICIONES.—Las grac ias que 
se ha d ignado conceder Y . M . duran te e l a ñ o de 1 8 6 0 por el M i n i s t e r i o de m i cargo han sido 6 5 6 , d i s t r i -
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Se ha hecho esta c l a s i f i c ac ión por meses para que puedan apreciarse los p r i m e r o s efectos del a r t í c u l o 4 8 
de la l ey del Consejo de Estado sancionada en 1 7 de Agosto de 1 8 6 0 . 
De los 6 5 6 agraciados en 1 8 6 0 , h a b í a n obtenido y a an t e r io rmen te g r a c i a 1 5 , y se c o n c e d i ó antes de 
i m p o n é r s e l e s pena á 1 2 [Estado núm. CCCLXXXIII). 
Es de a d v e r t i r que á 1 0 de los agraciados se les i n d u l t ó á l a vez de dos penas. Esto esplica l a con t ra -
d i cc ión aparente ent re l a c i f ra de l n ú m e r o t o t a l de agraciados y l a de penados que rec ib ie ron g r a c i a c l a s i f i -
cados s e g ú n las penas impuestas . 
Se h a n otorgado 2 6 3 grac ias á so l i c i tud de los penados, 3 4 3 á ruego de sus fami l ias , 1 á p e t i c i ó n de 
u n A y u n t a m i e n t o , 3 á propuesta de las Audiencias , 3 9 á ins tanc ia de los Jefes de los establecimientos pe-
nales , y 7 a l adorar V . M . l a Santa Cruz en V i e r n e s Santo [Estado núm. CCCLXXXIII). 
L a Aud ienc i a de m a y o r n ú m e r o de agraciados es, como en los c inco a ñ o s anter iores , la de M a d r i d . 
Los reos á quienes V . M . h a l iber tado del p a t í b u l o h a n sido 1 2 [Estado núm. CCCLXXXIII). 
E n t r e los delitos que hab i an cometido los 6 5 6 penados comprendidos en este l i b r o , el que figura con 
m a y o r n ú m e r o de grac ias es e l de atentado y desacato á la Autoridad. 
Por g r ande que parezca l a c i f r a de las grac ias otorgadas, es s in embargo m u y escasa si se la compara 
con el de las solicitudes presentadas, de las cuales muchas h a n quedado s in curso por diversos m o t i v o s , y 
o t ras h a n quedado pendientes en fin de a ñ o . Las resueltas negat ivamente h a n sido 4 7 8 d i s t r ibu idas de este 


























Las ex t rad ic iones pedidas por E s p a ñ a h a n sido 2 5 , de las cuales se h a n concedido 1 7 , se h a n negado 2 
por estar sufriendo pena en P o r t u g a l los del incuentes rec lamados , y han quedado 6 pendientes de r e s o l u c i ó n 
en fin de a ñ o [Estado núm. c c c x c v i ) . 
Las ex t radic iones pedidas á E s p a ñ a h a n sido 6 , de las que se h a n concedido 5 , quedando u n a s in reso-
l u c i ó n en fin de a ñ o [Estado núm. c c c x c v n ) . 
L I B R O S É T I M O . = H A C i E N D A . = L a e s t a d í s t i c a d é l o s hechos jus t ic iables que en la j u r i s d i c c i ó n o r d i n a r i a s i rve 
para conocer aproximadamente los delitos cometidos en el a ñ o , puede da r a n á l o g o s resultados en la de Hacienda. 
Por eso he anotado todos los hechos de que h a n conocido los Jueces de Hac ienda desde 1.° de Enero hasta 
3 1 de D i c i e m b r e de 1 8 6 0 . 
Los hechos de que h a n conocido los Jueces h a n sido 3 , 3 0 4 . E l mas frecuente de los d i rec tos , el de c o n -
t rabando 1 , 7 6 6 ; y de los comunes el de h u r t o con 5 4 [Estado núm. GDXI). E l mes en que los Jueces han 
conocido de m a y o r n ú m e r o ha sido e l de Oc tub re 3 4 6 [Estado núm. CDVII). E l mes en que h a n conocido de 
menor n ú m e r o el de D i c i e m b r e 1 6 4 [Estado núm. GDIX). 
E l Juzgado que figura el p r i m e r o po r el n ú m e r o de hechos es e l de Orense con 4 6 0 . F i g u r a n los ú l t i m o s 
A v i l a y Cas t e l l ón con 1 [Estado núm. GDXI). 



























































































E l n ú m e r o to ta l de hechos e s t á con l a p o b l a c i ó n en l a p r o p o r c i ó n de 2 ' 0 1 por cada diez m i l habitantes. 
Dos recursos ha resuelto e l Supremo T r i b u n a l de J u s t i c i a , y en ambos se h a declarado no haber l u g a r 
á ellos [Estado núm. CDXII). 
Las causas ejecutoriadas h a n sido 3 , 1 6 8 ; es d e c i r , 2 5 0 menos que en 1 8 5 9 . De ellas lo fueron en p r i -
m e r a ins tanc ia 1 , 4 7 4 ; en segunda 1 , 6 8 7 , y en te rcera 7 . De cada cien causas se h a n t e rminado por lo 
tanto en p r i m e r a ins tanc ia 4 6 ' 5 3 ; en segunda o 3 ' 2 o , y en te rcera 6 '22 [Estados núms. CDLVI y CDLXXXVI). 
D é l a s ejecutoriadas en segunda ins tanc ia se h a conf i rmado e l fal lo de p r i m e r a en 1 , 6 0 8 , y se h a r e v o -
cado en 7 9 . De las ejecutoriadas en t e rce ra se h a conf i rmado en 2 y se h a revocado en 5 [Estado nú-
mero GDLVI). 
E l mes en que se e j e c u t o r i ó m a y o r n ú m e r o de causas, fué el de Marzo 3 2 4 ; y el mes en que se e j e c u t o r i ó 
menor n ú m e r o el de Febrero 1 8 5 [Estados núms. GDLXI y GDLXII). 
De las 3 , 1 6 8 causas, 2 , 9 0 1 se i n s t r u y e r o n por hechos d i r e c t o s , y 2 6 7 po r comunes [Estado nú-
mero GÜXLIX). 
Los hechos que m o t i v a r o n la f o r m a c i ó n de las causas ejecutoriadas en e l ano, h a n sido 3 , 1 9 7 ; h a b i é n -
dose calif icado de delitos 3 , 1 0 4 [Estado núm. GDXLVII). 
Se h a n incoado desde la c o m i s i ó n del del i to en el p r i m e r mes 2 , 1 4 1 causas; desde el segundo al q u i n t o 
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8 5 9 ; del sexto a l noveno 7 1 ; del d é c i m o a l d u o d é c i m o 4 3 , y d e s p u é s del a ñ o 5 4 . E n t é r m i n o s proporcionales: 
en e l p r i m e r m e s , á contar desde la c o m i s i ó n del del i to, 6 7 ^ 8 ; de l segundo al qu in to 2 7 1 2 ; del sexto a l 
d u o d é c i m o S'GO, y r 7 0 d e s p u é s del año [Estados núms- CDLIY y CDLXXXÍV). 
Se h a n t e rminado desde el p r i n c i p i o del sumar io en el p r i m e r mes 7 0 1 ; del segundo al cuar to 1 , 5 2 1 ; 
del q u i n t o a l s é t i m o 4 8 0 ; del octavo al d é c i m o 1 9 4 ; del u n d é c i m o a l d u o d é c i m o 8 1 ; en el segundo a ñ o 1 4 3 ; 
en el te rcero 2 2 ; en e l cuar to 7 ; en el qu in to 2 ; en el sexto 4 ; en el s é t i m o 1 ; en el octavo 4 ; en el no -
veno 3 ; en el d é c i m o 4 ; de diez a ñ o s en adelante 1 . E n n ú m e r o s proporcionales : de cada c ien causas, 2 2 ' 1 3 
se han ejecutoriado den t ro del p r i m e r mes, contando desde el d í a en que c o m e n z ó el s u m a r i o ; 4 8 ' 0 1 de! 
segundo al cuar to m e s ; 1 5 1 5 del q u i n t o a l s é t i m o ; 8 r68 del octavo al d u o d é c i m o ; 4 ' 5 1 en el segundo 
a ñ o ; y 1,52 en adelante [Estados núms. GÜLIV y CDLXXXV). 
Delitos sobre que h a n versado las causas ejecutoriadas 3 , 1 0 4 : es decir , 2 9 2 menos que en 1 8 5 9 : de 
ellos 2 , 8 7 4 h a n sido directos , y 2 3 0 comunes. Los di rectos se subdiv iden en 1 , 9 6 3 de contrabando, 4 1 2 de 
d e f r a u d a c i ó n , y 4 9 9 de contrabando y d e f r a u d a c i ó n [Estado núm. CDXLIX). 
Procesados 2 , 5 1 1 : hombres 1 , 9 7 7 , y mujeres 5 3 4 [Estado núm. CDLXIIÍ). Por hechos, d i rectos 2 , 0 3 5 , 
y por comunes 4 7 6 . Absueltos 4 3 2 ; se h a s o b r e s e í d o respecto á 3 1 7 ; h a n sido declarados exentos de res-
ponsabi l idad 1 2 . y penados 1 , 7 5 0 [Estado núm. CDXLIX). 
Clas i f i cac ión de los penados: 
Seúco.=ñomhYQS 1 , 2 7 7 ; mujeres 4 7 3 [Estado núm. CDLXVII). 
Naturaleza y vecindad.=1,211 naturales de la misma p r o v i n c i a en que se c o m e t i ó el d e l i t o ; 2 8 4 de 
o t r a ; 7 1 e x t r a n j e r o s , y 1 1 8 de naturaleza desconocida. Vecinos de l a m i s m a p r o v i n c i a en que se c o m e t i ó 
el del i to 1 , 4 5 2 ; de o t r a 1 8 3 ; s in vec indad fija 1 0 , y de vec indad desconocida 1 0 5 [Estado núm, GDLXVI). 
Edad.=De nueve á qu ince a ñ o s 5 0 ; de diez y seis á diez y ocho 7 0 ; de diez y nueve á v e i n t i c i n c o 1 8 1 ; 
de v e i n t i s é i s á t r e i n t a 2 3 4 ; de t r e i n t a y uno á cuarenta 5 0 6 ; de cuarenta y uno á c incuenta 3 4 6 ; de 
c incuen ta y uno á sesenta 1 6 1 ; de sesenta y uno en adelante 6 8 , y de edad desconocida 1 2 4 [Estado nú-
mero CDLXVIII). 
i ^ a i o . = S o l t e r o s 5 2 1 ; casados con hi jos y separados de sus c ó n y u g e s 2 0 ; casados con hijos y no separa-
dos 7 1 1 ; casados s in hi jos y separados de sus c ó n y u g e s 13 ; casados sin hi jos y no separados 1 8 5 ; v iudos c o n 
hijos 1 1 8 ; v iudos s i n h i jos 4 9 ; de estado desconocido 1 3 3 [Estado núm. CDLXIX). 
Instrucción.=Qne no sahian leer n i esc r ib i r 1 , 1 3 7 ; que sabia ú n i c a m e n t e firmar 1 ; que leian y e s c r i b í a n 
correctamente 1 0 4 ; que le ian y escr ibian imperfec tamente 3 6 3 ; que poseian i n s t r u c c i ó n de segunda ense-
ñ a n z a 3 ; que l a p o s e í a n super ior 1 0 ; de i n s t r u c c i ó n desconocida 1 3 2 [Estado núm. GDLXXI). 
Profesion=])e ciencias 1 0 ; propie tar ios 1 5 ; comerciantes en grande escala 13 ; comerciantes en pe-
q u e ñ o 8 0 ; sacerdote 1 ; de artes m e c á n i c a s 1 0 8 ; empleados p ú b l i c o s 4 5 ; empleados de par t i cu la res 6 ; m i -
l i ta res 3; labradores 1 1 4 ; j o rna l e ros 1 , 0 5 5 ; d o m é s t i c o s 2 1 ; pros t i tu tas 2 ; labores del sexo femenino 1 2 7 ; 
s in oficio 7 3 ; de oficio desconocido 7 7 [Estado núm. CDLXXIII). , 
Concepto m o r a / . = l , 3 6 1 d i s f ru taban de buen concepto antes de l a f o r m a c i ó n de la causa; 8 8 e q u í v o c o ; 4 6 
malo , y 2 5 5 desconocido [Estado núm. GDLXXV). 
/ ¿ d n a ^ n c i a . = = R e i i i c id entes en igua l deli to 1 7 2 ; en otros delitos 4 0 ; no re inc identes 1 , 5 7 8 [Estado nú-
mero CDLXIIÍ). 
Concurrencia al juicio.=fYesmies 1 , 5 4 2 ; contumaces 2 0 8 [Estado núm. GDLXIII). 
Participación en el delito.=Autores 1 , 7 3 9 ; c ó m p l i c e s 8, y encubridores 3 [Estado núm, GDLXIII). 
P e m ^ — I m p u e s t a s por delitos d i r ec to s : 1 , 6 0 0 multas ; 4 7 de presidio c o r r e c c i o n a l ; y 1 , 1 3 7 comisos: por 
delitos conexos: 5 de i n h a b i l i t a c i ó n ; 2 de p r e s i d i ó cor recc iona l ; 5 de p r i s i ó n co r r ecc iona l ; 7 de arresto m a y o r , 
y 1 1 m u l t a s : por deli tos comunes: 1 de cadena perpe tua ; 6 de cadena t e m p o r a l ; 7 de i n h a b i l i t a c i ó n ; 
2 de presidio m a y o r ; 2 de pres id io m e n o r ; 4 de p r i s i ó n m e n o r ; 1 0 de s u s p e n s i ó n de ca rgo ; 4 de presidio 
c o r r e c c i o n a l ; 2 5 de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l ; 4 7 de arresto m a y o r , y 8 3 mu l t a s [Estados núms. GDLXXVn, 
CDLXXVIII y GDLXXIX). 
L I B R O O G T A Y O . = I M P R E N T A . = E 1 n ú m e r o de p e r i ó d i c o s que v i e ron l a luz p ú b l i c a en 3 1 de D ic i embre 
de 1 8 6 0 es el de 3 1 0 , de los cuales e ran oficiales 7 8 ; po l í t i cos 3 5 , y l i t e r a r i o s , c ien t í f i cos é i n d u s t r i a -
les 1 9 7 [Estado núm. DXVII). 
Los recursos de n u l i d a d resueltos por el T r i b u n a l Supremo h a n sido 3 ; en 2 se ha declarado, no haber 
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l u g a r a l r ecurso , y el restante se d e c l a r ó desierto por desis t imiento v o l u n t a r i o del r ecu r r en t e [Estado nú-
mero DXVIII). 
Las denuncias han sido 1 4 ; es d e c i r . 2 0 menos que en e l a ñ o de 1 8 5 9 . Por a r t í c u l o s o r ig ina les de 
p e r i ó d i c o s p o l í t i c o s 1 2 ; por a r t í c u l o s de p e r i ó d i c o s l i t e r a r io s 1 , y 1 fol le to (^s to^o núm. DXIX). 
H a n t e rminado por d e c l a r a c i ó n de c u l p a b i l i d a d 1 1 ; por d e c l a r a c i ó n de no cu lpab i l i dad 3 . 
H a n tenido l u g a r en el t e r r i t o r i o de M a d r i d 9; en el de Granada 2 ; en Oviedo 1 , y en Sev i l l a 2 [Es-
tado núm. D x x n ) . 
E l del i to mas frecuente ha sido el de publicación de hechos calumniosos ó injuriosos contra las personas 
que ejercen cargos ó funciones públicas [Estado núm. DXIX). 
Los del i tos comprendidos en l a l ey de i m p r e n t a por los que no se ha formado causa a lguna son: 
Excitación á la abolición ó cambio de la religión católica, ó á que se permita el culto de cualquiera otra.—Ataque á la forma de gobierno 
establecido.—Tendencia á coartar el ejercicio de las funciones constitucionales del Gobierno ó délos Cuerpos Colegisladores.—Publicación de má-
ximas ó doctrinas encaminadas á turbar la tranquilidad pública.—Incitación á la desobediencia de las leyes y de las Autoridades, ó procurar 
coartar la libertad de estas últimas con amenazas ó dicterios.—Apología de acciones calificadas de criminales por las leyes.—Excitación de cual-
quiera manera á cometer esas acciones.—Intento de bacer ilusorias las penas con que las leyes castigan esas acciones, anunciando ó promo-
viendo suscriciones para satisfacer las multas.—Propagación de doctrinas contra la organización de la familia ó contra el derecho de propiedad.— 
Amenazas ó dicterios para coartar la libertad de los Jueces y funcionarios encargados de perseguir y castigar los delitos.—Ataque ú ofensa á 
clases de la sociedad ó á corporaciones reconocidas por las leyes.—Publicación de escritos que ofenden la decencia y buenas costumbres.—Publi-
cación , sin autorización prévia, de conversaciones reservadas ó particulares, ó correspondencia privada con alguna de las personas ó cuerpos que 
ejercen cargo ó funciones públicas.—Calumnia ó injuria á los representantes de naciones que no estén en guerra con España. 
E S T A D O ADICIONAL.=TRIBUNALES DE COMERCIO.—Las causas ejecutoriadas por inso lvenc ia culpable 
h a n sido 4 y los procesados 4 (Estado núm. DXXIII). 
Para la f o r m a c i ó n de l mapa de l a c r i m i n a l i d a d , que es el p r i m e r o que se p u b l i c a of ic ia lmente en Europa , 
p o d í a n adoptarse t res sistemas, s e g ú n que se t o m a r a por base e l n ú m e r o de los hechos jus t i c i ab les de que 
h a n conocido los T r ibuna le s du ran te e l a ñ o , el de los procesados á quienes se ha impuesto pena, ó el de los 
deli tos perseguidos en las causas ejecutoriadas. D e s p u é s de u n maduro examen he prefer ido e l ú l t i m o á los 
dos an te r io res , porque no hay mane ra de saber antes de l p ronunc i amien to de l a sentencia e j ecu to r i a , en 
c u á n t o s de aquellos hechos ha habido v o l u n t a d de d e l i n q u i r , porque es constante é inev i tab lemente n u m e -
rosa la c i f r a de las causas en que no h a y procesado a l g u n o , y porque apareciendo s iempre e l n ú m e r o de los 
delitos perseguidos en las causas ejecutoriadas, este es e l ú n i c o dato que nos pe rmi t e apreciar l a verdadera 
c r i m i n a l i d a d . 
T e r m i n a d a y a l a suc in ta e x p o s i c i ó n de las not ic ias contenidas en el presente v o l ú m e n , r é s t a m e solo 
c u m p l i r u n deber sumamente g ra to pa ra m í , y es el de mani fes ta r á V . M . que los t rabajos l levados á cabo 
por l a s e c c i ó n de e s t a d í s t i c a c i v i l y c r i m i n a l merecen m i a p r o b a c i ó n y m i s e log ios ; que los funcionar ios á 
quienes se han pedido los datos para esta obra impor t an te , c o n t i n ú a n ofreciendo evidentes pruebas de su l a -
bor ios idad , y que nuestros T r ibuna l e s se mues t ran cada d í a mas celosos en el espinoso d e s e m p e ñ o de l a l to 
encargo que V . M . ha confiado á su in t e l igenc ia y á su r e c t i t u d . 
M a d r i d 2 0 de Agosto de 1 8 6 1 . 
SEÑORA: 
A L . R P . de V . M . 
El Ministro de gracia y Justicia, 
Santiago Fernandez Negrete. 
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L I B R O P R I M E R O 
J U R I S D I C C I O N O R D I N A R I A 
S I P R E M O T R I B U N A L D E JUSTICIA. 

T R I B U U P R E M O 
E l Supremo T r i b u n a l de Jus t i c ia , fué creado por la C o n s t i t u c i ó n de 1 8 1 2 . 
Sus a t r ibuc iones y facultades son las que s e ñ a l a el t í t u l o 5.° de d i c h a C o n s t i t u c i ó n , v igente como l e y ; e l Reg lamento 
p r o v i s i o n a l para l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a de 2 6 de Set iembre de 1 8 3 5 , y otras disposiciones posteriores. 
Conoce en p r i m e r a y segunda ins tanc ia de las causas que se f o r m a n cont ra altos funcionarios de la A d m i n i s t r a c i ó n , de l 
Clero y d é l a M a g i s t r a t u r a , y de los recursos de c a s a c i ó n y nu l idad en los de Hacienda é I m p r e n t a . 
Se d iv ide en t res Salas. L a dos p r i m e r a s ent ienden en los asuntos expresados. L a t e rce ra , que se t i t u l a de I n d i a s , co -
noce de los re la t ivos á las provinc ias de U l t r a m a r . 
Su personal se compone de u n Pres idente , tres Presidentes de Sala, diez y ocho M i n i s t r o s , u n . F i s c a l , u n Teniente 
fiscal, cua t ro Abogados fiscales, u n Secretar io del T r i b u n a l y o t ro de l a F i s c a l í a . 
E l F i sca l del Supremo T r i b u n a l ejerce una i n s p e c c i ó n d i r ec t a sobre todo el personal del m in i s t e r i o p ú b l i c o , de que es Jefe. 
En los estados de este libro no se comprenden los datos relativos á la Sala de Indias. 

I CAUSAS EJECUTORIADAS POR El TRIRUML SUPREMO DE JUSTICIA m EL AÑO DE 1860. 
D E L I T O S . 
Falsificación en un testimonio de acta de toma de 
posesión, con objeto de obtener derechos pasivos. 
Abandono en el cumplimiento de sus deberes por 
no disponer la instrucción de diligencias y cap-
tura del autor conocido de un asesinato 
Abuso de.autoridad y lesiones. 
Falsificación de.un acta del Consejo provincial, 
Abuso de autoridad en la recogida de un impreso. 
Abuso de autoridad y vejaciones indebidas. 
Abusos é infracciones de ley. 
Exacciones ilegales. 
TOTALES. 
P R O C E S A D O S . T I E M P O T R A S C U R R I D O D E S D E LA COUISIOS DEL DELITO HASTA LA TEUHI1NACI0S DE LA CAUSA. 
T O T A L 
C A U S A S T E R M I N A D A S POR 
SOBRESEIJIIEPO POR 
T O T A L . 
11. TIEMPO TMKSCÜRMDO DESDE LA COMISION DE LOS DELITOS HASTA LA TERMINACION DE LA CAUSA. 
D E L I T O S . 
Falsificación en un testimonio de acta de toma de posesión, con ob-
jeto de obtener derechos pasivos 
Abandono en el cumplimiento de sus deberes por no disponer la ins-
trucción de diligencias y captura del autor conocido de un ase-
sinato 
Abuso de autoridad y lesiones, 
Falsificación de un acta del consejo provincial. 
Abuso de autoridad en la recogida de un impreso. 
Abusos de autoridad y vejaciones indebidas. 
Abuso é infracciones de ley. 
Exacciones ilegales. 
TOTALES. 
CAUSAS TERMINADAS DENTRO DEL 
T O T A L . 
L I B R O S E G U N D O . 
J U R I S D I C C I O N O R D I N A R I A . 
A U D I E N C I A S Y J U Z G A D O S . 

L I B R O S E G U N D O . 
J U R I S D I C C I O N O R D I N A R I A . 
A U D I E N C I A S Y JUZGADOS. 
D i v í d e s e el t e r r i t o r i o de la P e n í n s u l a é Islas adyacentes en 1 5 Audienc ias q u e conocen en segunda y t e rce ra i n s t a n -
c ia de las causas remi t idas en a p e l a c i ó n ó en consul ta . 
L a o r g a n i z a c i ó n de estos Tr ibuna les en la f o r m a que h o y t i e n e n , con leves var iac iones , tuvo l u g a r por e l Real decreto 
de 2 6 de Enero de 1 8 3 4 y por el Reglamento p rov i s iona l pa ra l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a de 2 6 de Set iembre de 1 8 3 5 . 
Las Audienc ias se d i v i d e n en Salas de j u s t i c i a . E n todas exis te u n a , l l amada de G o b i e r n o , compuesta del Regente , los 
Presidentes de Sala y e l F i sca l de S. M . , l a cua l t iene asignado u n Secretar io . 
E l personal de cada una de las A u d i e n c i a s , incluso el del M i n i s t e r i o F isca l en las m i s m a s , con el i m p o r t e anual de sus 





































































L a A u d i e n c i a de M a d r i d es considerada de ascenso, y sus Magis t rados d i s f ru tan m a y o r sueldo. 
H a y a d e m á s o t ra d i v i s i ó n del t e r r i t o r i o en 5 0 2 par t idos jud ic ia les . E n cada uno de ellos residen para su serv ic io u n Juez 
y u n P romoto r fiscal. 
Tanto las a t r ibuciones de las Audiencias como las de los Jueces de p r i m e r a i n s t a n c i a , e s t á n marcadas en el t í t u l o V de 
la C o n s t i t u c i ó n de 1 8 1 2 , v igen te como l e y ; en los Reglamentos , p rov i s iona l para l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i c i a y a c i t a d o , y 
de Juzgados de 1.° de M a y o de 1 8 4 4 , y en las Ordenanzas de las Audienc ias de 1 9 de D i c i e m b r e de 1 8 3 5 . 
E n l a par te c r i m i n a l conocen los Jueces de p r i m e r a ins tanc ia de todas las causas correspondientes á la j u r i s d i c c i ó n o r d i -
nar ia . 
Los Juzgados e s t á n clasificados en t res c a t e g o r í a s : 9 0 son de t é r m i n o , 1 5 1 de ascenso y 2 6 1 de ent rada . 
I m p o r t ó en el a ñ o de 1 8 6 0 el presupuesto del personal de Audienc ias y Juzgados 2 1 . 6 7 7 , 3 6 0 rs . v n . , y el del m a t e -












Oviedo. . . 
Pamplona. 






















































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
IL—DELITOS COMBA LA RELIGION. 
{Lib. 2.° tít. 1.0 del C. P.) 
PROCESADOS. 
45 27 13 
PENAS IMPUESTAS 
Correccionales. Leves. Comunes. Conjuntas. 
3 
19 1 [ 1 11 30 
1V.-DEUT0S QUE COMPROMETES U 
P.UÓUINDEPESDENCU DEL ESTADO. 
(Lib 2 °, tít. 2.°, cap. 2." 
del C. P.) ' 
PROCESADOS. 
2 1 
V.-DELITOS CONTRA LA SEGU-
RIDAD EYTERIOR DEL ESTADO. 





































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. . . . 
VI.—DELITOS DE LESA-MAJESTAD 
(Lib. -2.°, tít. 3.°, cap. L0 del CP.) 
VIL-DELITOS DE REBELION 
(Lib.I.0, ííf. 3°, cap. 2.° 
I sec. 1.a del C. P.) 






4 I ns. 
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VIII.—DELITOS DE SEDICM 













































































































IX.—ATENTADOS \ DESACATOS CONTRA LA AUTORIDAD \ OTROS DESÓRDENES PÚRLICOS. 
































































































































































































































































































































































































































































2.° j tít. 3.°, 
4.°, sec. 1 .a del 
CP.) 
XI.—DE LAS DEMAS 
ASOCUCIOKES ILÍCITAS 
{Lib. 2.°, tU. 3.°, 
cap. 4.°, sec. 2.a del 
CP.) 
10 
X I I — D E L Í Í O S COIM LA SEGURIDAD INTERIOR DEL ESTADO Y EL ORDEN PÚBLICO. 













































































































































































































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
XIII,—FALSIFICACM DE LA HRMA 
6 EStiiU'ILL.l REAL, SELIO BE ESTADO Y 
FIRMi DE LOS M1SISIR0S. 
(Lib. 2.°, tU. 4.°, cap. á.0, sec. lí1, 
del C. P.) 
X I V . — FALSIFICACION DE LOS DEMAS SELLOS PÚBLICOS. 
(Lib. t i l í.0, cap i.0, sec. 2.a del C. P.) 





X Y . — FALSIFICACION DE MARCAS 
Y SELLOS DE PARTICULARES. 
(Lib. 2", tít. 4.°, cap. O , sec. 3.a del C. P.) 
PROCESADOS. -PENAS 1JIPOESTAS. 
15 
































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
XYI.—FALSMCACÍOJi DE 


























































































XVII.—MS1F1CAC10N DE Bí 
LLETES ÜE BANCO, D0CDHE5T0S l)K CREDITO DEL 
ESTADO Y PAPEL SELLADO. 


































































































XVIII.—FALSIFICACION DE DOCÜfflTOS PÚBLICOS Ú OFICIALES Y DE COMERCIO. 

























































































































































































































XIX.—FALSIFICACION DE DOCÜMEM PRIVADOS. 






























XX.—FALSIFICACION DE PASAPORTES Y CERTIFICADOS 





















































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
XXI—FALSO TEST10M), ACUSACION Y DENIMACALIMOSAS. 













































































































XXII.—liSMPACION DE FDNCIONES, CALIDAD Y 
NOMBRES SüPDESTOS. 































































































X X I I I - D E LAS FALSEDADES. 




































































































































































































































































































































































Alava... , . 












































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES . 
XXIV.-DEUTOS CONTRA LA SALUD PÚBLICA 
(Lib. 5.°, tU. 2.° del C. P. 
13 12 
PROCESADOS. 
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•as. 
XXV.—VAGANCIA Y 

































































































































































































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. . . 
XXVJ.—JÜEGOS Y RIFAS. 




































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
X X V I I I . —INFIDELIDAD El LA WODIA DE PRESOS. 



























XXIX.—INFIDELIDAD M LA CUSTODIA DE DOCUMENTOS. 




















































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTKS. 
XXX.-VIOLACION DE SECRETOS. 
{Lib. 2.°, tít. 8.°, cap. A.0 del C. P.) 
X X X L — R E S I S T E 1 Í A Y DESOBEDIENCIA. 


























































































































































































Murcia. . . . . 
Barcelona. 
Gerona . . . 
Lérida 
Tarragona. 
Alava . . . . 












































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
XXXII.—DENEGACION DE AUIILIO Y ABASDOüíO DE DESTINO. 















XXXIÍI .—ABUSOS m u PARTICULARES. 


















































































































































P e n í n s u l a é I s l a s a d y a c e n t e s , 
XXXIV.—ABUSO DE LOS ECLESIAS-
TICOS U E L EJERCICIO DE SUS FUNCIOSES. 
Lib. 2 ° , tü. 8 . u , c a p . 9 . ° del C. P.) 
m i — m i m m m a t r m i i s . 














XXXVI.—PROLONGACION Y ANIICIPACION 
M D E B I Ü A S 1)E FUNGIO S E S P Ú B L I C A S . 
(Lib. 2 ° , tít. 8 . ° , cap. H del C. P. ) 
PROCESADOS. PENAS 









































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES.;.. 
XXXVil.—OTROS DELITOS DE LOS EMPLEADOS. 



















































































































































Teruel . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
PENÍNSULA, É ISLAS ADYACENTES . . 
X X X I X MALVERSACION DE CAUDALES PLBLICOS. 






XL.—FRAUDES Y E M Í 0 1 S ILEGALES. 










































































Burgos . . . 
Guipúzcoa 
























































— D E LOS DELITOS DE LOS EMPLEADOS PÚBLICOS l \ E L EJERCICIO D E SUS F U M E S . 
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^ 3 f 
S o o' 















































































































































































































































































X L I L — H u i i i 











































































































































































































































































































































































































































































Península é Islas adyacentes. 
X L Y — L E S I O N E S CORPORALES 

































































































































































































































































































































































































































































































































X L Y I . -
(Lib. 2.°, tít. 9.°, cap. Q: 

















Madrid. . . . 









Gerona. . . 
Lérida 
Tarragona 













































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
XLVIL—DELITOS CONTRA LAS 




















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACE^TISS. 
XLYIÍL—ADIMERÍO. 








4 9 61 
PENAS 
I M P U E S T A S . 
ictnas. 
x u x - m A c m 

























































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
L.—ABUSOS DESH01ST0S. 































































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
LI.—ESTUPRO. 













LII.—CORRUPCION DE ME1RES. 



















I M P U E S T A S . 
36 










































Segovia. . . . 
Toledo 
Islas Baleares. 





















































LÍV—DELITOS C01RA LA H01STÍÜAD. 











































































































































































































Oviedo. . . 
Pamplona, 
PROVINCIAS. 





















































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
LY.—CALIMA. 









































































47: U 1 11 




















































































LVIL—DELITOS C01RA EL MOR 
(Lib. 2 .° , tít. U del C. P.) 
PENAS IMPUESTAS PROCESADOS 




































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
L V I I I . 
{Lib. 2 . ° , t ü . 4 2 , c a p . I.0 del C. P.) 
PROCESADOS. PESAS 





LIX.—«SURPACIONESDEL ESTilDO CIVIL. 
(Lib. 2 . ° , tit. -12, cap. \ .0 del C. P.) 
LX—CELEBRACION DE MATRIMONIOS ILEGALES 
(Lib. 2 . ° , tlt. I S , cap. 2.° del C. F.) 
PROCESADOS. PESAS 

















































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
L X I . CONTRA EL ESTADO CIVIL DE LAS PEESOMS. 



















L X 1 L —ÜETEMES ILEGALES. 
















































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES , 
L X I I I . 







































































































PENÍNSULA, É ISLAS ADTAGENTES. 
LXY.—ALLAMMIEIO DI MORADA. 











































































































































































































































































































































































LXVI.—AMENAZAS Y C0ACCI01S. 















































































LXVII . -DESCIMIM1ECT0 Y REVELA-
D O » BE SECKETOS. 
(Lib. 2 .° , iü. 43, cap. 7.° del C. P.) 











































































LXY111 .—DELITOS (MRA LA LIBERTAD Y SEGCRIDAD. 








































































































































































































































































































Oviedo . . . 
Navarra. 
Cádiz. . . 
Córdoba. 



























































































































L X I X . — R O B O m m n i A m m PERSOMS. 

































































































































































































































































































































































































LXX.—ROBO COI FUERZA M LAS COSAS. 











































































































































































































































































































































































































































































































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
L X X L — 1 































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Jaén . . . . 
Málaga. . 
Granada. 












































L X X I I . — Ü S Ü R P A C I O J í 

















































L X X I I I . — A L Z A M I E N T O , QUIEBRA É Í S 0 L V E 1 I A P Ü 1 B L E S 

















































L X X I V . — E S T A F A S Y 











































































































































































































LXXV.-MAÜIJINACMES PARA ALTERAR 
E L n i E C l O DE LAS COSAS. 
(Lib.Z.0, tit. 14,cap. S.0 del C. P.) 
LXXVI.-CASAS BE PRÉSTAMOS 
S0BKB PRESDAS. 
(Lib.?,.0, tü. U , cap. 6.° 





























































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. . . 
L X X V U - H E M O S Y OTROS ESTRAGOS. 





















































































L X X V I I Í - M I S . 












































































































































































L X X I X . — D E L I T O S C O M A L A PROPIEDAD. 














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































L X X X - I M P R U D E N C I A TEMERARIA. 










































































LXXXL—MCTILMES PARA EXIMIRSE DEL SERVICIO MILITAR 






























































en m O 
- vi o" •i a. s 
— c= 






































































































































































































































































































































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
L X X X 1 I I . — S U I C I D A S CLASIFICADOS POR SEXOS Y EDADES. 











s u - 1 d a r » A S I a o ^ E i 
10 


































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES . 
L X X X I V . — S U I C I D A S CLASIFICADOS POR SEXO Y ESTADO. 




CON HIJOS Y 
23 
separados de sus 
cóa¡uges. 
no separados de sus 
.cónyuges. 
39 




















DE E S T A D l 
BKCOKOCIDO. 
10 











































































































L X X X V - S U I C I D A S CLASIFICADOS SEGUN SUS PROFESIONES, Y MEDIOS EMPLEADOS PARA E L SUICIDIO. 






Empleados de particulares 
Comerciantes en grande escala.. 
Idem en pequeña 





Ocupaciones propias de mujeres. 
De oficio desconocido 
TOTAL. 







3 5 12 

































































Accesos de fiebre • 
Sentimiento por la pérdida de su madre. 
Desavenencias entre padres é bijos 
Embarazo fuera de matrimonio 






































































L X X X V I I . — I I I V Í D U O S OUE HAN INTENTADO SUICIDARSE SEGUN SUS PROFESIONES, Y MEDIOS EMPLEADOS. 
PROFESIONES 




Idem de particulares 
Comerciantes en grande escala. 






Ocupaciones propias de mujeres 
Sin oficio conocido 


































Sentimiento por la pérdida de un hijo.. 
Temor de deshonra publicada injusta 
mente por su madre 
Sentimiento por la pérdida de bienes en 
(el juego 
Idem por temor á la posibilidad de ver á 
la familia en la miseria 
Malos tratamientos entre esposos 
Desavenencias entre padres é hijos— 
Otros motivos desconocidos 
TOTAL 
Enero. 
TENTATIVAS DE SUICIDIO VERIFICADOS EN LOS MESES DE 
Febrero. Marzo. Abri l . 
3 





























































Madrid.. . . . 


















Teruel . . 
Zaragoza. 

















INDIVIDUOS QUE INTENTARON SUICIDARSE DE 
15 Á 25 
5^ A 
11 11 
30 A 40 
40 A 50 50 A 60AI0SEN ADELANTE, 
EDAD DES-
































Lugo... . . . 



































































































































































o ! ! 
DEL USO 15 
UODEIIAUG 
DEL VISO Y 
LICORES. 
141 1 












































































































































































































































































PEINÍNSULA É ISLAS ADYACENTES.. 








































































































































































































































































































































































































































Alava . . . . 
Burgos . . . 
Guipúzcoa. 



































Huesca . . 
Teruel. . . 
Zaragoza, 
Zaragoza 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































XCIV . — H E C H O S , CAUSAS, PROCESADOS Y 
DELITOS. 
HECHOS. 
Delitos contra la Religión 
de traición 
• que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
• contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde-
nes públicos 
Sociedades secretas. -
De las demás asociaciones ilicitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y papel sellado 
de los demás sellos públicos . . . . 
de marcas y sellos de particulares 
• de moneda 
de billetes de Banco, documentos de créditos 
del Estado y papel sellado 
• de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas.. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
— en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales., 










Corrupción de menores. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias • • 
Suposición de partos 
Usurpación del estado civil • 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada... .• 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación _ 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños • 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 











































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































XC V I - D E L I T O S C L A S I F I C A D O S S E G U N L O S A R T I C U L O S 5.° Y 4 . 0 D E L C O D I G O P E N A L 
DELITOS CALIFICADOS D E 
DELITOS. 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
contra el dereclio de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
. de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos... 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los 
Ministros 
de los demás sellos públicos 
. de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
i _ de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y papel 
sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
¿ . de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales > 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
. ; con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos — 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 


















































































































































































































































































































X C V I I . — D E L I T O S CLASIFICADOS MM E L DAÑO CAUSADO. 























































































































































































































































































































































































































































































































X C V I I I . — D E L I T O S CLASIFICADOS S E G 1 E L DAÑO CAUSADO. 
DELITOS. 
Delitos contra la Religión. 
de traición 
— que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
—. contra el derecho de gentes 
— de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas , 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros 
délos demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
- de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado 
y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos . . 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil • 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada • 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación. 
Alzamiento , quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar. 





































































































































































































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES, 
































































































































































































































































































































































































































































C - D E L I T O S CLASIFICADOS S 1 G I 1 LAS CAUSAS IMPULSIVAS. 
DELITOS. 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
1_ contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
. de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de los demás sellos públicos 
. de marcas y sellos de particulares 
. . de moneda 
. de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado 
y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
. de documentos privados 
. de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia , 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones r • 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar— 
TOTALES . 49 


































































































































































































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES 
C I . — H O M I C I D I O S Y LESIONES CORPORALES, CLASIFICADOS SEGÜN LOS INSTRUMENTOS COK OÜE SE PERPETRARON. 













































































































































































































































































































































































































































Cádiz. . . 
Córdoba. 

















PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. . . 
C U . — A M O S , M I A S , L E S I O i S C O R P O R A L E S , HOMICIDIOS 
TUVIEROIi LÜGAR. 
Y DESACATOS A L A AUTORIDAD SEGUN LOS DIAS EN ( P 
TUVIERON LUGAR. 

































































































































































































































































































































Desacatos á la Au-























































































































































































































































H E C H O S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
. que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
. contra el derecho de gentes 
. . de lesa Majestad 
de rebelión 
. de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros delitos políticos.. 
Sociedades secretas : 
De las demás asociaciones ilícitas . . 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares. , 
de moneda , . 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y pa^  
peí sellado.. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas.., 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación . • 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia . 
Denegación de auxilio y abandono de destino , 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipaciones indebidas de funcionarios públicos. 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales ,. 














Suposición de partos, '. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores -
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos • 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas • • 




Suicidios y tentativas 
TOTALES. 
HECHOS QUE MOTIVARON L A FORMACION DE L A S CAUSAS 
HECHOS QUE TUVIERON LUGAR EN E¡L 

































































































































































































































































































































EJECUTORIADAS, CLASIFICADOS SEGUN L A EPOCA E N QUE TUVIERON LUGAR. 





















































































































































































































H E C H O S . 
Delitos contra la Religión. 
de traición. 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
contra el derecho de gentes. 
de lesa Majestad. 
de rebelión. 
. de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los 
Ministros. 
•; de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de particulares. 
de moneda. 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y 
papel sellado. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados. 
' de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipaciones indebidas de funcionarios públicos. 
Otros delitos de los empleados. 
Cobecbo. , 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 














Suposición de partos. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y rbvelacion de secretos. 
Robo con violencia en las personas. 
con fuerza en las cosas. 
Hurtos. 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas. 








C l i l , • H E C H O S Q U E M O T I V A R O N L A F O R M A C I O N D E L A S C A U S A S E J E C U 
H E C H O S . 
Delitos contra la Religión -
de traición • 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
contra el derecho d3 gentes.. -
de lesa Majestad 
. de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros • • • 
de los demás sellos público? : 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y 
papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas.. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuesto 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos . . 
. en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia • . 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales ; 
Abusos contra particulares • 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos • 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores .' 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones • 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación _ • 
Alzamiento , quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos • • • 
Daños 
Imprudencia temeraria • • • 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para, eximirse del servicio militar. 
Muertes accidentales 
Lesiones casuales , 
Incendios casuales 
Suicidios y tentativas 
TOTALES. 


























































































































































































































































( D R I A D A S , C L A S I F I C A D A S S E G U N L A É P O C A E N Q U E T U V I E R O N L U G A R . 



























































































































































































O V I E D O . 
Provincia única 









































H E C H O S . 
Delitos contra la Religión. 
db traición. 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
contra el derecho de gentes. 
de lesa Majestad. 
_ de rebelión. 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros. 
• de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de particulares. 
~ de moneda, 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y 
papel sellado. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
— de documentos privados. 
de. pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
, . en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados'. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 














Suposición de partos. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas. 
con fuerza en las cosas. 
Hurtos. 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas. 




Suicidios y tentativas. 
TOTALES. 
76 77 
C l l l , H E C H O S Q U E M O T I V A R O N L A F O R M A C I O N D E L A S C A U S A S E J E 
H E C H O S 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
, contra el derecho de gentes , 
de lesa Majestad 
. de rebelión '. / . 
. de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de,los demás sellos públicos . . . . 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda . 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del Estado ^ 
papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas... 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 0 
Juegos y rifas 
Prevaricación • 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipaciones indebidas de funciones públicas, 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil. . .• 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 









































































































































































































































































C U T O R I A D A S , C L A S I F I C A D A S S E G U N L A E P O C A E N Q U E T U V I E R O N L U G A R , 




























































































































































































































































H E C H O S . 
Delitos contra la Religión. 
• de traición. 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
. contra el derecho de gentes. 
de lesa Majestad. 
de rebelión. 
. . de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación d é l a firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros. 
de los demás sellos públicos. 
. de marcas y sellos de particulares. 
de moneda. 
i . de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y pa^  
peí sellado. 
— de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados. 
. de pasaportes certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 














Suposición de partos. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas. 
con fuerza en las cosas. 
Hurtos. 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas. 




Suicidios y tentativas.. 
TOTALES. 
78 
- D . H E C H O S Q U E M O T I V A R O N L A F O R M A C I O N D E L A S C A U S A S E J E C U T O R I A D A S , C L A S I F I C A D O S S E G U N L A E P O C A E N Q U E T U V I E R O N L U G A R . 
H E C H O S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado, 
contra el derecho de gentes V 
. de lesa Majestad ^ 
[ de rebelión.. 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitás 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares. 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y pa-
pel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaporteb y certificados.... 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas... 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas. • 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos = . 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares j 
. de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipaciones indebidas de funciones públicas 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho -
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos... 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales..... 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono dp niños 
Allanamiento demorada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos, 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas • • . 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas _ 













































































































































































































HECHOS QUE TUVIERON LUGAR EN EL 



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































H E C H O S . 
•Delitos contra la Religión. 
de traición. 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
contra el derecho de gentes. 
ele lesa Alaj estad. 
de rebelión. 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado-y firma de los 
Ministros. 
, de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de particulares. 
de moneda. 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y 
papel sellado. 
, de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
. de documentos privados. 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra, la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
_ en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino.. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares. 
. de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipaciones indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 














Suposición de partos. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas. 
. ._ con fuerza en las cosas. 
Hurtos. 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 








Suicidios y tentativas. 
TOTALES. 
80 81 
C I V . - A . - Í I E C H O S P R I N C I P A L E S Y C O N E X O S S O B R E 
S . 
aon. Delitos contra la Reli 
de traición 
• que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
• contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
— de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos . . . 
Sociedades secretas. . 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares.,.. 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de 
papel sellado 
crédito del Estado y 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas., J 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos . . 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino / 
Nombramientos ilegales - . , 
Abusos contra particulares , 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos • 
Fraudes y exacciones ilegales 










Corrupción de menores 
Rapto 
Calumnia • • 
Injurias 
Suposición de partos • . • 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos , 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles , 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas.. 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar 
TOTALES. 
















































































































































































































































Q U E H A N V E R S A D O L A S C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 


























































































































































































































H E C H O S . 
Delitos contra la Religión. 
de traición. 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
contra el derecho de gentes. 
de lesa Majestad. 
de rebelión. 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los 'Ministros. 
. de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de particulares. 
—• de moneda." 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y 
papel sellado, 
de documentos públicos, oficiales y de comercio, 
de documentos privados. 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. | 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
_ . en la custodia de documentos. 
Violación de/secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientosjlegales. 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 














Suposición de partos. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas. 
. . con fuerza en las cosas. 
Hurtos. 
Usurpación. 
Alzamiento , quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños, 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas. 




H E C H O S P R I N C I P A L E S Y C O N E X O S S O B R ü 
H E C H O S . 
Delitos contra la Religión. 
de traición • 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
. . contra el derecho de gentes, 
de lesa Majestad , 
de rebelión 
. — de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros : 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda. 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y 
papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas • 
Prevaricación., • •. 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos .-
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino . 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares.. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales i 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil . 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños.' 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación. 
Alzamiento , quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas, de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas • 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar. 
TOTALES 
HECHOS QUE HAN TENIDO LUGAR EN EL 
C A N A R I A S . 
Provincia única 






















































































































































































































QUE H A N V E R S A D O L A S C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 



























































































































































M A L L O R C A . 
Provincia única 
de 























O V I E D O . 
Provincia única 






































































H E C H O S . 
Delitos contra la Religión. 
• '— de traición. 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
contra el derecho de gentes. 
de lesa Majestad. 
••—- de rebelión. 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros. 
de los demás sellos públicos. 
~ de marcas y sellos de particulares. 
de moneda. 
• de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y 
papel sellado. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
• de documentos privados. 
:—r de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones , calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
_ en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. • 














Suposición de partos. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas. 
con fuerza en las cosas. 
Hurtos. 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas. 




Suicidios y tentativas. 
TOTALES. 
84 
C I V . — C — H E C H O S P R I N C I P A L E S Y C O N E X O S S O B R E 
H E C H O S 
Delitos contra la Religión 
de traición , 
que comprometen la paz ó la independencia del Es t ado . . . . . . . . 
contra el derecho de gentes 
, de lesa Majestad 
de rebelión 
, de sedición : 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos.. 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de los demás sellos públicos . . 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y 
papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas... 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares.... .' 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas, 
Otros delitos de los empleados 
Cobecho 
Malvarsacion de caudales públicos.. 
Fraudes y exacciones ilegales 










Corrupción de menores 
Rapto . . . „ 
Calumnia 
Injurias 
Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada.., 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos • • 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
















































































































































































































































































Q U E H A N V E R S A D O L A S C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 






















































































































































































































H E C H O S . 
Delitos contra la Religión. 
de traición. 
. que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
. contra el derecho de gentes. 
_. . de lesa Majestad. 
.de rebelión. 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros. 
de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de particulares. 
• de moneda. 
. de billetes de Raneo, documentos de crédito del Estado y pa-
pel sellado. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
, ' de documentos privados. 
. de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
. en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares. 
. . de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 














Suposición de partos. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales» 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretof» 
Robo con violencia en las personas. 
con fuerza en las cosas. 
Hurtos.' 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas. 




i . H E C H O S P R I N C I P A L E S Y C O N E X O S S O B R E 
H E C H O S . 
Delitos contra la Religión 
. de traición > 
, que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
. contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los 
Ministros 
de los demás sellos públicos 
' . de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
. de billetes de Raneo, documentos de crédito del Estado y papel 
sellado 
Í de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados • • 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas . . 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
: en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares • • • • 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil • 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de inorada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas. 
Hurtos J 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles.. . . . . . 
Estafas y otros engaños • 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños... Ü 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas •> 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar 
TOTALES. 


















































































































































































































































































































































































































Q U E H A N V E R S A D O L A S C A U S A S E J E C U T O R I A D A S ( i ) . 

























































































































































































































































































































































































































H E C H O S . 
Delitos contra la Religión. 
de traición. 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
contra el derecho de gentes. 
de lesa Majestad. 
de rebelión. 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de I9S 
Ministros. 
. de los demás sellos públicos. 
. de marcas y sellos de particulares. 
de moneda. 
. de billetes de Raneo, documentos de crédito del Estado y pa-
pel sellado. 
. de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
. de documentos privados. 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 














Suposicion de partos. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas. 
con fuerza en las cosas. 
Hurtos. 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas. 
















Alcázar de San Juan 
Almadén, 
Almagro 






















Murcia , distrito de la Catedral. 





Arenys de Mar 
Afueras de Barcelona 
Barcelona, distrito de Palacio.... 
del Pino 
. deSanBeltran 






San Feliú de Llobregat 
Tarrasa , . . . . 
Vich 









































































































































































































































































































































































































































C V . - B - C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 
A Ü D I E M . 



























Miranda de Ebro 
Roa 















Santo Domingo de la Calzada. 
Torrecilla de Cameros 
Castro-Urdíales 
Entrambasaguas 





San Vicente de la Barquera. 
Torrelavega 

































































































































































































































































































































































c v . - C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 













Fuente de Cantos , 
Herrera del Duque , 
Jerez de los Caballeros... 
Llerena , . , 
Mérida. ' . . 
Oli venza 
Puebla de Alcocer 











Navalmoral de la Mata. 
Plasencia 
Trujillo 




Puente del Arrecife 
San Cristóbal de la Laguna. 
Santa Cruz de la Palma . . . , 




































































































































































































































































































































C V . — D . — C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 




Ginzo de Limia 
Orense 
Puebla de Tribes 
Ribadavia 
Sefiorin de Carballino 
Yerin 
Viana del Bollo 
Yillamartin de Valdeorras. 
ORENSE. 




































Santafé. . . . -
Ugijar 
GRANADA. 









































































































































































































































T E R M I N A D A S D E S D E E L P R I N C I P I O D E L S M A R I O , 

























































































C V . - E - C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 









Málaga, distrito de la Alameda.,. 
de Santo Domingo. 












Arenas de San Pedro, 
Arévalo 
Avila , 
















Madrid, distrito del Mediodía... 
• del Norte 
. de la Audiencia. 
del Barquillo.. . 
de Avapiés 
. de Maravillas... 
. de Palacio. . . . . 
, del Prado . . 
. de la Universidad. 
de las Vistillas. 
Navalcarnero. 














Puente del Arzobispo.. 
Quintanar de la Orden. 
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C V - F . - C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 





Palma.—Distrito de la Catedral. 
de la Lonja 






Cangas de Onis.... 
Cangas de Tineo... 
Castropol 
Gijon 
Grandas de Salime. 




Pola de Laviana... 









Arcos de la Frontera 
Cádiz.—Distrito de San Antonio 
de Santa Cruz 
Chiclana 
Grazalema 




Puerto de Santa María 
San Femando 







Córdoba.—Distrito de la derecha.. 















































































































































































































































































































































C V . - G . - C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 






Valverde del Camino. 
HüELVA. 









Sanlúcar la Mayor 
Sevilla distrito de la Magdalena 
. del Salvador.... 
de San Román.. 



















A l b o c á c e r . . . . . . . . . . 



























Valencia distrito del Mar 
. del Mercado 
de San Vicente 
de Serranos 
Villar del Arzobispo 
VALENCIA. 
Valencia 














































































































































































































































































































































































































































Valencia de Don Juan. 
Yillafranca del Bierzo.. 
Astudillo 
Bailan as . 
Carrion délos Condes.... 












Medina del Campo 





Valoría la Buena 
Valladolid, distrito dé la Audiencia 




Bermillo de Sáyago. 
Fuente Saúco 







Bol taña. . . 




































































































































































































































































































































































C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 







Egea de los Caballeros 




Zaragoza, distrito del Pilar. 
de San Pablo... 


































































































Búrgos . . . 
Gáceres. . 
Canarias.. 
Coruña. . . 
Granada.. 

















































































































































































































































- C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 
D E L I T O S . 
INCOADAS DESDE L A COÍiISIOS D E L D E L I T O . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia 
del Estado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
, de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros 
desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello 
del Estado y firma de ios Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares.. 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado, 
de documentos públicos oficiales, y de 
comercio 
. . de documentos privados 
; de pasaportes certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres su-
puestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos........ 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus 
funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipaciones indebidas de fun 
clones públicas 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales.. 
Sustracción de menores , 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos. 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles... 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACEISTES. 
C Y I L - C A M S EJECDTORIADiS CLASIFICADAS POR INSTANCIAS. 
PRIMERA. 

















































































































































































































































































Supliendo ó enmendando el I 












































































C V I I L — C A I M S EJECÜIORIADAS, CLASIFICADAS POR MTAMAS. 
D E L I T O S . 
P R I M E R A . 
Por las Audiencias. 
Delitos contra la Religión 
de traición 
L que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
contra el derecho de gentes 
, de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde-
nes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
. . de moneda • • 
de billetes de Banco, documentos de crédito 
del Estado y papel sellado 
. . de documentos públicos, oficiales y de comercio 
. . de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos... 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
. . en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho • 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidio 








Corrupción de menores . . . . 
Rapto 
Calumnia 
Injurias • • • 
Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños • • 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones • • 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
• con fuerza en las cosas • 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia'temeraria 
Quebrantamiento de condena 



















































































































Confirmando el fallo 
























































































Revocando el fallo 














































































T E R C E R A . 
Confirmando el fallo 
de la segunda. 


































































































































































































































C I X . - C A Ü S A S EJECUTORIADAS EN PRIMERA I 1 T A 1 1 A POR LOS JUECES DE PARTIDO. 
AMENCIAS. PROVINCIAS. J U Z G A D O S . 
Albacete MURCIA Distrito de la Catedral (Murcia)... 
LÉRIDA . 
Cervera 
Seo de Urgel 
Barcelona, 
j S S S g S : : 
SANTANDER Torrelavega. 
SORIA Almazan 
( Guernica . . . 
' * I Yalmaseda.. VIZCAYA 
Burgos. 
Cáceres BADAJOZ Almendralejo. 
CANARIAS 
Orotava 
Santa Cruz de Tenerife. 
Canarias. 
Coruña . . ORENSE. Ginzo de Limia. 
Granada JAÉN... Yillacarrillo. 
Madrid MADRID. Torrelaguna. 
Mallorca, . . . . LAS BALEARES. Distrito de la Lonja (Palma) 








VALENCIA { Cniva. 
Distrito de Serranos (Valencia)... 
Valencia. 
LEÓN Ponferrada... 















DURACION I ) E L A S C A U S A S . 
15 14 
103 
CX-PROCESADOS EN CAÜSAS EJECIMÍADAS M LOS JUZGADOS DE PRIMERA IPÍSTAKCÍA. 
AUDIEilAS. PR0V1M1AS. JUZGADOS. 
Albacete... MURCIA Distrito de la Catedral (Murcia).. 
LÉRIDA. Cervera Seo de TJreel. 
Barcelona. 




YIZCAYA. ' ' 1 Yalmaseda. 
Burgos. 
Cáceres BADAJOZ.... Almendralejo. 
CANARIAS. < Orotava ' ( Santa Cruz de Tenerife. 
Canarias. 
Coruña. — ORENSE Ginzo de Limia. 
Granada... JAÉN. Yillacarrillo. 
Madrid MADRID Torrelasuna. 
Mal lorca . . . LAS BALEARES. Distrito de la Lonja (Palma)... 











Distrito de Serranos (Valencia). 
Valencia. 
LEOJÍ Ponferrada. . . 
VALLADOLID.. Nava del Rey. 
ZAMORA Benavente.... 
Valladolid 




Caspe. . . 















o p cr. 
•< -o ° 
3 = 3 
WJ 
pro = 
£ Z ~ 
O 
o w ^ 




3 g.2. o o o •-<í 3. c 
3 g-f^  
O O c 
^ 2.» 
p = -• 
h^T? sí 
c = 2. 3 P 
2 c 
s _ 



































































PiiXÍNsULA É ISLAS AUVACEMES. . 
CXI.—CAUSAS EJECUTORIADAS, CLASIFICADAS SEGUP1 SU TEMIMCÍ01 
CAUSAS TERMINADAS POR 





































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































CXlí—CAUSAS EJECÜTORIADAS CLASIFICADAS M M SU TERMINACION. 
DELITOS. 
C 3 A T C J S t A . s • x ' E a E = t ] » f l c a : i « r A . S J E » O : 
Delitos contra la Religión 
de traición 
. que comprometen la paz ó la in 
dependencia del Estado 
contra el derecho de gentes.... 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contraía Autoridad, 
y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, 
sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de parti-
culares 
: de moneda 
de billetes de Banfco , docu-
mentos de crédito del Esta-
do y papel sellado 
de documentos públicos, ofi-
ciales y de comercio 
. de documentos privados.... 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia ca-
lumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nom-
bres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de des-
tino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio 
de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de 
funciones públicas 
Otros delitos de los empleados.... 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales.... 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas.... 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación. . 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las 
cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 




































































































































































































































































































































































































































































































































































Búrgos. . . : 
Guipúzcoa. 

























Mallorca Islas Baleares. 
Oviedo Oviedo 
Pamplona..... Navarra 



















PENÍNSULA EISLAS ADYACENTES. 





















































































































































































































































































































cincuenta y uno 
a ciento. 
De ciento uno 






























































C X I V - C A U S A S CLASIFICADAS SEGUN EL NÚMERO DE PROCESADOS. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del 
Estado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad : 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde 
nes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
délos demás sellos públicos 
. de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Raneo, documentos de crédito 
del Estado y papel sellado 
: de documentos públicos, oficiales y de ( 
mercio 
de documentos privados 
_ _ de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones , calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus fun 
cienes 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones pu 
blicas 
Otros delitos de los empleados 
Cohecbo 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación.. < 
Alzamiento , quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas.... 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos , 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar 
Muertes accidentales 



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































C X V I . — C A U S A S CLASIFICADAS SE(i l EL MES M m SE EMORIARON. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
. de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de los demás sellos públicos 
• de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
. de billetes de Banco, documentos dé crédito del Estado y 
papel sellado. = 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
, . de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales— 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones — 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros; engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños . . 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Alcázar de San Juan 
Almadén 
Almagro 






















Murcia , distrito de la Catedral. 





Arenys de Mar , 
Afueras de Barcelona 
Barcelona, distrito de Palacio 
del Pino 
de San Beltran 






San Feliu de Llobregat. 
Tarrasa. 
Vich 






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Alcázar de San Juan. 
Almadén. 
Almagro. 






















Murcia, distrito de la Catedral. 






Arenys de Mar. 
Afueras de Barcelona. 
Barcelona, distrito de Palacio 
- del Pino 
de San Beltran. 






San Feliú de Llobregat. 
Tarrasa. 
Yich. 

































Vitor ia . . . 
ÁLAVA 






Miranda de Ebro 
Roa 

















Santo Domingo de la Calzada. 









San Vicente de la Barquera 
Torrelavega 




























































C X V I I I - B . -
ABSUELTOS 
































































































































































RESPECTO DE LOS CUALES SE HA SOBRESEIDO 



















































































































































































































































2 9 1 7 
199 









































































































































































Miranda de Ebro. 
Roa. 
















Santo Domingo de la Calzada. 








San Vicente de la Barquera. 
Torrelavega. 





























Don Benito... ¡ 
Fregenal de la Sierra . . 
Fuente de Cantos 
Herrera del Duque . . . . 




Puebla de Alcocer 











Navalmorarde la Mata. 
Plasencia 
Trujillo 




Puerto del Arrecife 
San Cristóbal de la Laguna. 
Santa Cruz de la Palma . . . 
Santa Cruz de Tenerife.... 











Puente de Eume 











Villalva.. . . 
Vivero.. . . 
116 
C X V I I L - C -
EXENTOS DE RESPONSABILIDAD 



























































































































































































RESPECTO DE LOS CUALES SE HA SOBRESEIDO 


































































































































































































































































































































































































Fregenal de la Sierra. 
Fuente de Cantos. 
Herrera del Duque. 




Puebla de Alcocer. 











iNavalmoral de la Mata. 
Plasencia. 
Trujillo. 








Puerto del Arrecife. 
San Cristóbal de la Laguna. 
Santa Cruz de la Palma. 













Puente de Eume. 

















C X V I I I - D -




Ginzo de Limia 
Orense 
Puebla de Trives 
Ribadavia 
Señorin de Carballino, 
Verin 
Viana del Bollo 
Villamartin de Valdeorras. 
ORENSE. 
































distrito del Campillo. 















Segura de la Sierra. 
Ubeda 
Vi l lacar r i l lo . . . . . . 
JAÉN. 











































































































































































































































































































































































































































































































































































Ginzo de Limia, 
Orense. 
Puebla de Trives. 
Ribadavia. 
Señorin de Carballino. 
Verin. 
Viana del Bollo. 
Villamartin de Valdeorras. 
AÜDIEKCIAS. 
ORENSE. 


























Granada, distrito del Campillo. 

























C X V l l l . - F -
EXENTOS DE RESPONSABILIDAD ABSUELTOS RESPECTO DE LOS CUALES SE HA SOBRESEÍDO PENADOS. 
CIVIL Y CRIMINAL. DE IA INSTANCIA LIBREMENTE. 









Málaga, distrito de la Alameda 
de Santo Domingo 







Arenas de San Pedro 
Arévalo 
Avila 

















Madrid, distrito del Mediodía 
del Norte 
de la Audiencia. 





de la Universidad 
dé las Vistillas 
Naval carnero 
San Martin de Valdeiglesias 
Torrelaguna 
MADRID 2.682 453 985 1,414 
Cuéllar 
Riaza 











Puente del Arzobispo 















Málaga, distrito de la Alameda. 
, de.Santo Domingo 








Arenas de San Pedro. 
Arévalo. 
Avila. 

















Madrid, distrito del Mediodía. 
del Norte. 
GUADALAJARA 






de la Universidad, 
de las Vistillas. 
Navalcarnero. 














Puente del Arzobispo. 















Palma, distrito de la Catedral. 
de la Lonja 







Cangas de Onis 
Cangas de Tineo... 
Castropol 
Gijon 
Grandas de Salime. 
Infiesto de Berbio., 
Luarca : . . . 
Llanes. 
Oviedo 
Pola de Laviana... 









Arcos de la Frontera 
Cádiz, distrito de San Antonio 
de Santa Cruz 
Chiclana 
Grazalema 




Puerto de Santa María 
San Fernando 







Córdoba, distrito de la derecha. 











































































































































































































































































































































































































































































































































































































Palma, distrito de la Catedral. 
de la Lonja. 
PROVINCIAS. AUDIENCIAS. 
LAS BALEARES. Mallorca. 
Avilés. 
Belmonte. 
Cangas de Onis. 
Cangas de Tineo. 
Castropol. 
Gijon. 
Grandas de Salime. 




Pola de Laviana'. 











Arcos de la Frontera. 
Cádiz, distrito de San Antonio. 
de Santa Cruz. 
Chiclana. 
Grazalema. 




Puerto de Santa María. 
San Fernando. 








Córdoba, distrito de la derecha. 













c x v i i L - e . 






Valverde del Camino. 
HUELVA. 
Alcalá de Guadaira 








Sanlúcar la Mayor 
Sevilla, distrito de la Magdalena. 
—. del Salvador.... 
— de San Román.. 






Callosa de Ensarriá, 








































Yalencia, distrito del Mar 
del Miercado. . 
de San Yicente 
. de Serranos . . . 
Villar del Arzobispo 
VALENCIA . 
Valencia. 
EXENTOS DE RESPONSABILIDAD 




























































































































































































































































RESPECTO DE LOS CUALES SE HA SORRESEIDO 




















































































































































































































































































































































































































































































Valverde del Ganlino. 
A M M A S . 









Sanlúcar la Mayor. 
Sevilla, distrito de la Magdalena. 
del Salvador. 
de San Román. 














































Valencia, distrito del Mar. 
. del Mercado. 
de San Vicente. 
de Serranos. 
CASTELLÓN. 














Valencia de Don Juan. 




Carrion de los Condes... 














Medina del Campo 
Nava del Rey 




Valeria la Buena 
Valladolid, distrito de la Audiencia 





Bermillo de Sáyago. 
Fuente Saúco. . 


























EXENTOS DE RESPONSABILIDAD 
































C X V I I L - H . -
ABSUELTOS 























































































































































































RESPECTO DE LOS CUALES SE HA SOBRESEIDO 

















































































































































































































































































































































































Valencia de Don Jnan. 




Carrion de los Condes. 












Medina del Campo. 





Valoría la Buena. 
Valladolid, distrito déla Audiencia. 




Bermillo de Sáyago. 
Fuente Saúco. 
































C X V I I I - I ~ 







Egea de los Caballeros., . . 




Zaragoza,distrito del Pilar. . . . . . . 
— . de San Pablo 



































































R E S U M E N G E N E R A L 















































































































































Egea de los Caballeros. 




Zaragoza, distrito del Pilar. 
de San Pablo. 
déla Uni ver sid ad 




P O R A U D I E N C I A S . 














































































































































































































































































































































































































C X I X -
D E L 1 T O S . 
Delitos contra la Religión . , 
de traición 
. quecomprometenlapazólaindependenciadelEstado 
_____ contra el derecho de gentes 
, de lesa Majestad.. 
de rebelión 
_ _ _ _ de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desór-
denes públicos 
Sociedades secretas i 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito 
del Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio, 
de. documentos privados. 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos.. . 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad , 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia • 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Otros delitos de los empleados 
Cobecho ; . 
Malversación de caudales públicos.. , 
Fraudes y exacciones ilegales , 














Suposición de partos 
Usurpación del estado c iv i l . . . 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada, 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos. 
Daños 
Imprudencia temeraria . . . . . . 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio mili tar . . . 
TOTALES. 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión. 
de traición. 
que comprometenlapazólaindependenciadel Estado. 
contra el'derecho de gentes. 
de lesa Majestad. 
de rebelión. 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desór-
denes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros., , 
; de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de particulares. 
de moneda. 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado. 
de documentos públicos, oficialesy de comercio. 
de documentos privados. 
de pasaportes y certificados.. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 














Suposición de partos. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas. 
con fuerza en las cosas. 
Hurtos. 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. . 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prenda. 
Incendio y otros estragos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas. 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar. 
49,157 TOTALES. 
132 
C X X . - P R O C E S A D O S C L A S I F I C A D O S S E G U N S U S C I R C U N S T A N C I A S . 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
, de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
• de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y 
papel sellado 
, de documentos públicos, oficiales y de comercio 
_- de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas . . . . . 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales . . . . 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores — 
Abandono de niños.. ; 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos. • 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 4 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio mi l i ta r . . . 
TOTALES. 






































































































































































































































































































































































































































































C X X I I —PEMDOS CLASÍFICADC 
SEGUN SU CONDICION EN LA FAMILIA 
CXX1.—PROCESADOS CLASIFICADOS SEG1 SUS CÍRCüiMCIAS 





































































49.137 23.133 23,609 PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES 24,419 23.C09 11,606 25,548 
134 



































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES . 


































































































































































































































































































































































































































































C X X I Y - P E M D O S CLASIFICADOS POR M M A I M Y YECÍ1AD. 
D E L I T O S . 
NATURALEZA. VECINDAD. TOTAL-




Delitos contra la Religión 
. de traición 
. que comprometen la paz ó la in-
dependencia del Estado . . . 
contra el derecho de gentes, 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad,1 
y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
Délas demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla RealJI 
sello del Estado y firma|| 
de los Ministros 
:— de los demás sellos públicos.ll 
• de marcas y sellos de parti-|| 
culares 
de moneda 
de billetes de Banco, docu-
mentos de crédito del Es-
tado y papel sellado 
de documentos públicos, ofi-
ciales y de comercio 
• de documentos privados 
de pasaportes y certificados.. 
Falso testimonio, acusación y denuncia ca-j 
lumniosas • 
Usurpación de funciones, calidad y nom-| 
bres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación -
Infidelidad en la custodia de presos... 
en la custodia de documentos.1 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de des 
tino , 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio1 
13 
589 
de sus funciones, 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de| 
funciones públicas 
Otros delitos de los empleados. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales.. 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada, 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos..1 
Robo con violencia en las personas, 
, con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las 
cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 










































































































































114 10 177 
13 











































































































































" l 2 43 























































































































































































































C X X V . — A . — P E N A D O S CLASIFICADOS SEGUN SU EDAD Y SU SEXO. 










Alcázar de San Juan 
Almadén 
Almagro 
Almodóvar del Campo . . , , 





















Murcia , distrito de la Catedral. 





Arenys de Mar 
Afueras de Barcelona 
Barcelona, distrito de Palacio.... 
del Pino 
: de San Beltran 






San Feliú de Llobregat. 
Tarrasa 
Yich 
Villafranca del Panadés. 
BARCELONA 
Figueras 















9 á 15 
años. 
23 




















































































































































































































































































































































C X X V — B —PEMÜOS CLASIFÍCADOS M E SU EDAD Y Sü SEXO. 





























Miranda de Ebro 
Roa 















Santo Domingo de la Calzada. 








San Vicente de la Barquera. 
Torrelavega 































































































































































































































































































































































Fregenal de la Sierra... 
Fuente de Cantos 
Herrera del Duque 




Puebla de Alcocer 











Navalmoral de la Mata. 
Plasencia 
Trujillo 




Puente del Arrecife 
San Cristóbal de la Laguna, 
Santa Cruz de la Palma 











Padrón . . . 
Puentedeume 








































































































































































































































































































C X X V — D — P E M D O S CIASIFÍCADOS SEGUN Sü EDAD Y Sü SEXO. 




Ginzo de Limia 
Orense 
Puebla de Tribes 
Bibadavia 
Señorin de Carballino.... 
Verin 
Viana del Bollo 
Villamartin de Valdeorras. 
ORENSE. 
























Al h ama 
Baza 
Granada, distrito del Campillo. 










Ugíjar . . . 
GRANADA. 






Jaén [ [ " 
Mancba-Beal.'. ' . 
Martos 








































































































































































































































































































Málaga, distrito de la Alameda... 
de Santo Domingo 





Arenas de San Pedro. 
Arévalo 
Avila 

















Madrid, distrito del Mediodía. 
del Norte 
de la Audiencia.. 
de Avapiés 
— del Barquillo. . . . 
— de Maravillas. . . . 
de Palacio 
' del Prado. 
de las Vistillas. - . 
; de la Universidad. 
Navalcarnero 



















































































































































































































C X X V . — F . - P E M D O S CLASIFICADOS SEGE SU EDAD Y SEXO. 








Puente del Arzobispo.. 







Inca • • • 
Mabon 
Manacor 
Palma, distrito de la Catedral., 
de la Lonja 
Mallorca.. . LAS BALKAÜES. 
Avilés 
Belmente 
Cangas de Onis— 
Cangas de Tineo... 
Castropol 
Gijon 
Grandas de Salime. 




Pola de Laviana... 





Estella. . . 
Pamplona. 




Arcos de la Frontera 
Cádiz, distrito de San Antonio.... 
de Santa Cruz 
Chiclana 
Grazalema 




Puerto de Santa María 
San Fernando , 
Sanlúcar de Barrameda 
San Roque 
CÁDIZ. 

































































































































































































































Castro. . . 
Córdoba, distrito de la Derecha.. 
















Valverde del Camino. 









Sanlúcar la Mayor , 
Sevilla, distrito de la Magdalena, 
. , del Salvador.... 
de San Román.. 





















































































60 años en 
10 
ad desco-



































































































































Requena . . . 
Sueca . 
Torrente 
Valencia, distrito del Mar J . 
. . del Mercado 
de San Vicen te. 
de Serranos 









Valencia de Don Juan. 
Villafranca del Vierzo 
Astudillo 
Bal tan as 
Carrioa de los Condes.... 




Alba de Tormes. 
Bejar • • • 
Ciudad-Rodrigo 
Ledesma 
Peñaranda de Bracamente. 




Medina del Campo 
Nava del Rey.. 
Olmedo 
Peñafiel . . 
Rioseco ; 
Tordesillas 
Valoría la Buena 
Valladolid, distrito déla Audiencia. 
de la Plaza..., 
Villalon 
VALLAUOLID, 







































































































































































































































































Bermillo de Sáyago. 
Fuente Saúco 




























Egea de los Caballeros 




Zaragoza, distrito del Pilar 
de San Pablo... 
• delaüniversidad 
Zaragoza. 
TOTAL GENERAL DE AUDIENCIAS. 
OE: I ^ T iza o s T-» SH: 
































































































































































































































































































TOTAL GENERAL DE AUDIENCIAS. 















































































1,056 122 1,859 231 5,569 558 3,307 484 4,919 758 2.284 498 994 















































































































































































C X X V L — P E N A D O S CLASIFICADOS SEGUN SU EDAD Y SU SEXO. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia 
del Estado 
contra el derecho de gentes 
. de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros 
desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello 
del Estado y firma de los Ministros 
• de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares. 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado 
" de documentos públicos, oficiales y de 
comercio v 
de documentos privados 
, de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calum 
niosas. : 
Usurpación de funciones, calidad y nombres su 
puestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus 
funciones 
9 á 15 
años. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipaciones indebidas de fun 
clones públicas 
Otros delitos de los empleados 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
, con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia'punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temerá ria 
Quebrantamiento Je condena 































































































































































































































































































































































C X X Y I I - A — P E N A D O S CLASIFICADOS SEGUN Sü INSTRUCCION. 
AUDIENCIAS. PROVlfiCLlS. JUZGADOS. 
Albacete 
Alcaraz 
Almansa . . . . 
Casas- Ibañez. 
Chinchilla... 




Alcázar de San Juan 
Almadén 
Almagro 











Huete - . . . . . 










Murcia, distrito de la Catedral. 





Arenys de Mar 
Afueras de Barcelona 
Barcelona, distrito de Palacio 
1 del Pino 
_ de San Beltran. 






San Feliú de Llobregat. 
Tarrasa 
Vich 







Santa Coloma de Farnés. 
GERONA 
3E3» S E 3CÍ ¡SJ 
que no saben 
leer 
ni escribir. 

























QUE LEEN Y ESCRIBEN 
U I P l i l V F E C T A -
























CON C O R R E C -











































































































































































C X X V I I — B . — P E N A D O S CLASIFICADOS SEGUN Sü INSTRUCCION. 
AUDIENCIAS. J U Z G A D O S . 
Balaguer.. 
Cervera... 
Lér ida . . . . 


















Vi tor ia . , . 
ÁLAVA 






Miranda de Ebro 
Roa 
Salas de los Infantes. 
Sedaño 
Villadiego 








Arnedo , . . _ 
Calahorra ] 














San Vicente de la Barquera. 
Torrelavega 































que saben leer que solo saben 
y no escribir. nrmar. 
I I M Y ESGRIBEK 
I M P E R F E C T A -




























CON C O R R E C -























_ i _ 
11 
























































































































































































































Fregenal de la Sierra . . 
Fuente de Cantos 
Herrera del Duque . . . . 




Puebla de Alcocer 











Navalmoral de la Mata. 
Plasencia 
Trujillo 




Puerto del Arrecife 
San Cristóbal de la Laguna. 
Santa Cruz de la Palma . . . 












Puente de Eume 











Villalva. . . . 
Vivero.. . . 
LUGO. 
que no saben que saben 
















y no escribir. 3al)en 
que solo 
firmar. 
que leen y escriben 
I M P E R F E C T A -



































CON C O R R E C -



































































































































































C X X V I L - D - P E M D O S CLASÍFÍCADOS S E l i l SU M R t C W . 




Ginzo de Limia 
Orense 
Puebla de Trives 
Ribadavia 
Señorin de Carballino 
Ver in . . . .' 
Viana del Bollo „ 
Yillamartin de Valdeorras. 
ORENSK. 
Caldas de Reis.. 
Cambados 
Cañiza , . 
Lalin 
Pontevedra 





















Granada, distrito del Campillo. 
del Sagrario. 
del Salvador. 





M o t r i l . . . , 
Orjiba. . . 
Santafé.. 
Ugijar. . . . 
GRA.NADA. 













que no saben 





































































que saben leer 




que leen y escriben 
I M P E R F E C T A -

















































































































































































































C X X Y I I — E . — P E M D O S CLASIFICADOS SEG1 Sü MMCCÍON. 
AUDIENCIAS. PROVIKCUS. 










Málaga,distrito de la Alameda... 
de Santo Domingo. 







Arenas de San Pedro. 
Arévalo 
Avila 


















Madrid, distrito del Mediodía., 
del -Norte . . . . . 






, de las Vistillas... 
de la Universidad, 
Naval carnero.. 
















Puente del Arzobispo . . 






que no saben 













































que saben leer 
y no escribir. 
10 
que solo 
saben firmar, que leen y escriben 
I M P E R F E C T A -






















CON C O R R E C -

































































































































































































































C X X Y I I . — F — P E N A D O S CLASIFICADOS SEG1 Sü I1TRÜCCION. 
A I M I A S . PROVINCIAS. 










Palma, distrito de la Catedral 
de la Lonja. . . 
Avilés , 
Belmente 
Cangas de Onis. . . . 
Cangas de Tineo.. 
Castropol 
Gijon 
Grandes de Salime. 




Pola de Laviana... 









Arcos de la Frontera 
Ccádiz, distrito de San Antonio.. 
ele Santa Cruz... 
Chiclana.. 
Grazalema 
Jerez de la F., distrito de S. Miguel 
, de Santiago 
Medina Sidonia 
01 vera 
Puerto de Santa María 
San Fernando 







Córdoba, distrito de la Derecha. 












Ayamonte . . . 
Huelva 
La Palma ] 
Moguer 
Val verde del Camino'. 
HUELVA. 
p I * ? y^. XI» o s 
que no saben 











































































que saben leer 
y no escribir. 
que solo 
saben firmar, 
que leen y escriben 
I M P E R F E C T A -

















































































































































































































J U Z G A D O S . 





Lora del Rio 
Marchen a . . . . ' 
Morón 
Osuna 
Sanlúcar la Mayor 
Sevilla, distrito de la Magdalena. 
, del Salvador.... 
de San Román.. 












































Valencia, distrito del Mar 
del Mercado. . 
de San Vicente 
de Serranos . . . 
Villar del Arzobispo 
VALENCIA . 
Valencia. 
que no saben 



































que saben leer 
y no escribir. 
que solo 
saben firmar. 
que leen y escriben 
I M P E U F E C T A -






















































































































































































































































Valencia de Don Juan. 
Villafranea del Vierzo. 
Astudillo 
Saltanas. 
Garrion de los Condes... 












Medina del Campo 
Nava del Rey 
Olmedo 
Peñafiel 
Rioscco ] , 
Tordesillas 
Valeria la Buena 
Valladolid, distrito de la Audiencia 




Bcrmillo de Sáyago. 
Fuente Saúco 



















Hijar ' * 





que no saben 






































































que saben leer 

















que leen y escribea 
I M P E R F E C T A -


















































































































































































































































































Egea de los Caballeros 




Zaragoza, distrito del Pilar 
de San Pablo 
— delaUniversidad 
TOTAL GENEI\AL DE AUDIENCIAS. 
que no saben 














que saben leer 






que leen y escriben 
I M P E B F E C T A -








































































R E S U M E N G E N E R A L P O R A U D I E N C I A S . 
A U D I E N C I A S . 
Albacete... 
Barcelona.. 














































que saben leer 


































































D E S E G U N D A 



















































































C X X V I I I - P E I D O S CLASIFICADOS M E Sü ÍTOIICCKE 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del 
¿stado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad. 
de rebelión 
, de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde-
nes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
délos demás sellos públicos 
. de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito 
del Estado y papel sellado 
. de documentos públicos, oficiales y de co 
mercio 
. de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos... 
Delitos contra la salud pública .• : . . . 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
. de los eclesiásticos en el ejercicio de sus fun 
cienes 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones pú 
blicas 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 










Corrupción de menores. 
Rapto 
que no saben 
leer ni escribir. 
que saben leer 
y no escribir. 
Calumnia 
Injurias 
Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles . . . . . . . 
Estafas y otros engaños , 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos , 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 











































































que leen y escriben 
IMPEUFECTA-




































C O R R E C T A -
































que poseen instrucción 
D E SEGUNDA 
ENSEÑANZA. 
16 

















































































































































































C X X I . X ~ A . — P E M D O S CLASIFICADOS 8EG1 Sí] PROFESION, OFICIO ü OCUPACION. 










Alcázar de San Juan 
Almadén 
Almagro 






















Murcia , distrito de la Catedral 





Arenys de Mar 
Afueras de Rarcelona , 
Barcelona, distrito de Palacio. 
. del Pino . . , 
i. deSanBeltran 






San Feliú de Llobregat. 
Tarrasa 
Vich 




































































































































































































































































































































C X X I X , — B — P E M D O S CLiSilCADOS SEG1 Sü PROFESION, OFICIO l) OCUPACION. 
AUDIENCIAS. PROVINCIAS. J U Z G A D O S . 



















Vitoria. . . 
Aranda de Duero 
Belorado 




Miranda de Ebro 
Roa 















Santo Domingo de la Calzada.. 








San Vicente de la Barquera... 
Torrelavega 



























f B D U S -






































































































































































































































































C X X I X . — C — P E M D O S CIASÍFÍCADOS SEGUN Sü PROFESION, OFICIO Ú 0CUPACI01 






Fregenal de la Sierra... 
Fuente de Cantos 
Herrera del Duque...... 




Puebla de Alcocer 












Navalmoral de la Mata. 
Plasencia 
Trujillo \ 






Puente del Arrecife 
San Cristóbal de la Laguna. 
Santa Cruz de la Palma 
Santa Cruz de Tenerife 






















Rivadeo . . . 
Sarria 
Taboada... 





















































































































































































C X X 1 X . - D . - P E M Ü 0 S CLASIFICADOS M M SU PROFESION, OFICIO Ü OCÜPACIOL 




Ginzo de Limia 
Orense 
Puebla de Trives 
Ribadavia 
Señoría de Carballino 
Verin 
Viana del Bollo 
Villamartin de Valdeorras. 
ORENSE. 













































Mancha Beal. . . . . . 
Martos 


































































QUE V A R I A -


































































































































































































C X X I X . — E . - P E M D O S CLASIFICADOS SEGM Sü PROFESION, OFICIO Ü OCÜPACÍOll 









Málaga, distrito de la Alameda... 
de Santo Domingo 







Arenas de San Pedro. 
Arévalo 
Avila 
Barco de Avila 








Molina de Aragón. 
Pastrana 
Sacedon. . . . . . . . . 
Sigüenza 
GUADALAJARA . 




Madrid, distrito del Mediodía... 
del Norte 
. de la Audiencia. 
de Avapiés. 
del Barquil lo. . . . 
_ de Maravillas 
_ de Palacio 
del Prado 
_ de las Vistillas... 
de la Universidad 
Naval carnero 
















Puente del Arzobispo . . 






i c IHZ: l^ W ^ fík. n » o !S» 
P R O l ' I E 
m í o s . 
9 6 
16 
































































































" I " 
'5 55 
58 





































































































































































































































2,776 355 3,131 
161 
C X X I X - F . - P E M D O S CLASIFICADOS SEGUN Sü PBOFEM, OFICIO í OCÜPACIOPÍ. 





Palma, distrito de la Catedral. 
de la Lonja 
Mallorca. LAS BALEARES. 
Avilés 
Belmente 
Cangas de Onis.... 
Cangas de Tineo... 
Castropol 
Gijon. 
Grandas de Salime. 




Pola de Laviana... 











Arcos de la Frontera 








Puerto de Santa María 
San Fernando 








Córdoba, distrito de la Derecha.. 

















Valverde del Camino. 
HUELVA. 
P xvr A . a = » o s 
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AUDIENCIAS, PROVINCIAS. JUZGADOS. 









Sanlúcar la Mayor 
Sevilla, distrito de la Magdalena 
. del Salvador... 
_ _ _ _ _ _ _ _ _ de San Román. 






Callosa de Ensarriá 
Concentaina 







































Valencia, distrito del Mar 
del Mercado... 
de San Vicente 
de Serranos. 




m í o s . 
m 
36 













I K Ü U S -































































































































































































































































































Valencia de Don Juan. 




Carríoa délos Condes 
Gervera del Rio Pisuerga. 
Frechilla 
Palencía , . . 
Saldaña 
PALENCÍA. 









Medina del Campo 





Valoría la Buena 
Valladolid, distrito déla Audiencia 





Bermíllo de Sáyago. 
Fuente Saúco 

















































































































































































































































































































C X X I X . — I . — P E M D O S CLASIFICADOS S E G 1 Sü PROFESION, OFICIO Ü 0CÜPACI01 
J U Z G A D O S . 
A t e c a 
B e l c h i t e 
B o r j a 
C a l a t a y u d 
C a s p e 
D a r o c a . 
E g e a de los C a b a l l e r o s . 
L a A l m u n i a 
P i n a 
S o s 
T a r a z o n a 
Z a r a g o z a , d i s t r i t o d e l P i l a r 
; d e S a n P a b l o . 
de l a U n i v e r s i d a d . 
ZARAGOZA., 
Z a r a g o z a , 
TOTAL GENERAL UB AUDIENCIAS. 113 














803 1 1 7 10 186 
D i ü U S -
TRIAIES. 
2 0 0 
2 7 0 





L A B R A D O -
RES. 
1 3 6 
309 
3,202 1 8 8 





1 0 0 
39 
5 8 3 











4 8 7 17 
C 8 



























1 4 9 
1 7 8 
7 9 















1 7 4 













2 1 2 
1 0 4 
2 0 , 6 2 9 2 , 9 8 0 
2 , 1 8 3 
2 3 , 6 0 9 

















Total general de audiencias. 113 
P R O P I E -
TARIOS. 
297 2 3 













303 117 10 156 

















E M P L E A -
DOS. 
135 236 34 














































































































































C X X X . — P I A D O S CLASIFICADOS M ñ Sü PROFESION, OFICIO ü OCUPACION. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
de traición • 
que comprometen la paz ó la 
independencia del Estado. 
contra el derecho de gentes. 
de lesa Majestad 
de rebelión 
; de sedición 
Atentados y desacatos contra la Au 
toridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla 
Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros 
— de los- demás sellos públicos.. 
— de marcasy sellos departiculares. 
— de moneda 
— de billetes de Raneo, documentos 
de crédito del Estado y papel 
sellado 
— de documentos públicos, oficiales 
y de comercio 
— de documentos privados 
— de pasaportes y certificados . . . 
Falso testimonio acusación y denun 
cia calumniosas., 
Usurpación de funciones, calidad y 
nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública . 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
infidelidad en la custodia de presos 
— en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono 
de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares . . . 
de los eclesiásticos en el ejer-
cicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebi-
das de funciones públicas 
Otros delitos de los empleados.. . . 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales.. 
Negociaciones prohibidas á los em-
pleados 
Homicidio . . . . ; 
Infanticidio 
Aborto 










Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de se-
cretos 
Robo con violencia en las personas. 
con fuerza en las cosas.... 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia 
punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio 
de las cosas 
Casas de préstamos¿sobre prendas. 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria. -
Quebrantamiento de condena 



















































































































































































































































































































































































A l a v a . . . . . 
Burgos . . . 
Guipúzcoa. 




























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































C X X X I L — P E M D O S CLASIFICADOS M E Sí] SEXO Y Sü ESTADO. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
: de traición 
que comprometen la paz ó la in 
dependencia del Estado 
. . contra el derecho de gentes . . . 
de lesa Majestad 
. de rebelión 
. dé sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, 
y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, 
sello del Estado y firma 
de los Ministros. 
de los demás sellos públicos. 
• de marcas y sellos de parti-
culares 
de moneda 
— de billetes de Banco, docu 
montos de crédito del Es-
tado y papel sellado... 
de documentos públicos, ofi-
ciales y de comercio 
• de documentos privados 
de pasaportes y certificados.. 
Falso testimonio, acusación y denuncia ca 
lumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nom-
bres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad , 
Juegos y rifas =. 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
, en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de des-
tino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
— de los eclesiásticos en el ejercicio 
de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de 
funciones públicas 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos.. 
Robo con violencia en las personas 
, . con fuerza en las cosas 
Hurtos. 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las 
cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio mi-
litar 
TOTALES. 
SP» j s r^r az» e s s 








































C O N H I J O S Y 
conjuges. 
































































S I N H I J O S Y 























































M U D O S . 





































c « D E E S T A D O 
































































































































































Burgos. . . . 
Guipúzcoa. 







Cáceres . . 
Ganarlas. Canarias. 



















Islas Baleares . 
Oviedo 
Navarra 



















PENADOS QUE ANTES DE LA CAUSA GOZABAN DE CONCEPTO 
































































































































































































































































































































































































T O T A L . 





























































































































































































C X X X I Y . - P E M D O S CLASIFICADOS SEGUI E L CONCEPTO MORAL m DISFRUTABAN A1T1S DE LA CAUSA. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
de traición • • 
1 que comprometen la paz ó la in 
dependencia del Estado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
. de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, 
y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, 
sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de parti-
culares ; 
de moneda 
de billetes de Banco , docu-
mentos de crédito del Esta-
do y papel sellado 
de documentos públicos, ofi 
ciales y de comercio.... 
. . de documentos privados... 
• de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia ca 
• lumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y m 
bres supuestos 
Delitos contra la salud p ú b l i c a . . . . 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de des-
tino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares •.. 
de los eclesiásticos en el ejercicio 
de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de 
funcionas públicas 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra ó insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las 
cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños ; '/y 
Imprudencia temeraria ' . . . 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio mi 
litar 
TOTALES . 
PENADOS QUE ANTES DE LA CAUSA GOZABAN DE CONCEPTO 




































































































































































































T O T A L . 






















































































































































































A l a v a . . . . . 
Burgos 
Guipúzcoa. 






































PENÍNSULA i ISLAS ADYACENTES. 
PARBICIDAS CLASIFICADOS SEGUN SU SEXO Y 
E S T A D O . 
Hombres. 
SD E D A D . P R O F E S I O N . 
Hombres. Hombres. 







3 » S 
CO =• 3 
? o» co 
CONCEPTO M O R A L . 
Hombres. 
C A ü S A S I M P U L S I V A S . 
Hombres. 

















































Islas Baleares. . . 
Oviedo. 
Navarra 

























































































































Lér ida . , . . 
Tarragona. 
Barcelona. 
A l a v a . . . . . . . 
Burgos 
Guipúzcoa. , . 

























Mallorca Islas Baleares. 
Oviedo Oviedo 
Pamplona Navarra , 












































































































































































































































































































































PENAS AFLICTIVAS IMPUESTAS. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la inde-
pendencia del Estado 
contra el derecho de gentes 
: de lesa Majestad 
de rebelión 
. — de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, 
y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, 
sello del Estado y firma de 
los Ministros 
de los demás sellos públicos 
. de marcas y sellos de parti-
culares 
de moneda 
.— de billetes de Banco, docu-
mentos de crédito del Estado 
y papel sellado 
_ — de documentos públicos, ofi-
ciales y de comercio 
. de documentos privados 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia ca-
lumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nom-
bres supuestos.. 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
— en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de des-
tino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio 
de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de 
funciones públicas 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos.. 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punible? 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las 
cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños..." 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 






















































C O N P I -
SAMIENT0 
MAYOR. 































































































Lér ida. . . . 
Tarragona. 










Coruña . . . . 
Lugo 






























Teruel . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 







































































































































































































































































































































































































































































































A l a v a . . . . 























Madrid . . . . 
Segovia. — 
Toledo 





























































































































































á la vigilancia 






































































































































































C X L Í - T O T A L DE PENAS CORRECCIOMLES. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
de t r a i c i ó n . . . . . . 
que comprometen la paz ó la independencia del 
Estado 
contra el derecho de gentes 
•. de lesa Majestad 
de rebelión 
. de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde-
nes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito 
del Estado y papel sellado.. 
— de documentos públicos, oficiales y de co-
mercio 
— _ de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos.. 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas . . . 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus fun 
clones. 1 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones pú 
blicas . 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 










Corrupción de menores. 
Rapto 
Calumnia 
Injurias • ....... 
Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños ; 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena , . . , 



































543 906 11 
Sujeción 
á la vigilancia 







de cargo público, 























































































































































C X L I L — P E M S L E V E S . 








M a d r i d . . . 
Mallorca. 

















































Palencia. . . 
Salamanca. 
Valladolid. 




PENLNSULA É ISLAS ADYACENTES 
A R R E S T O MENOR 

























Gerona. . . 






























M a d r i d . . . 
Mallorca.. 
















































































































































C X L I V . — M A B l L I T A C Í O . l 

























Alava . . . . 








































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
P E R P E T U A . 
para 
13 
















C X L V . — P E M S LEVES. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
_ de traición... 
que comprometen la paz ó la in-
dependencia del Estado 
. contra el derecho de gentes 
.— de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autori-
dad, y otros desórdenes públicos.. 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación A& la firma ó estampilla 
Real, sello del Estado y 
firma délos Ministros 
• de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de parti-
culares 
. de moneda 
de billetes de Banco, docu-
mentos de crédito del Es-
tado y papel sellado 
de documentos públicos, ofi-
ciales y de comercio 
de documentos privados 
. de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia 
calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nom-
bres supuestos 
Delitos contra la salud pública.. 
Vagancia y mendicidad.. 
Juegos y rifas 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Besistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de 
destino , 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio 
de sus funciones 
Usurpación de atribuciones.... 
Prolongación y anticipación indebidas de 
funciones públicas — 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho.. 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación , . . . 
Alzamiento, quiebra é insolvencia pu-
nibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de 
las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria.. 
Quebrantamiento de condenas 




















C X L V I . — P E M S 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión. 
de traición 
que comprometen la paz ó la in-
dependencia del Estado 
contra el derecho de gentes 
dé lega Majestad 
de rebelión 
de. sedición 
Atentados y desacatos contra la Autori-
dad, y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla 
Real , sello del Estado y 
firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos. 
• de marcas y sellos de par-
ticulares. 
• de moneda 
de billetes de Banco, docu-
mentos de crédito del Es-
tado y papel sellado 
. de documentos públicos, ofi-
^ cíales y de comercio... 
de documentos privados.. 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia 
calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nom 
bres supuestos ; 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos.. 
de 
Violación de secretos -
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono 
destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio 
de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de 
funciones públicas^ 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho . 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados. 













Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos.. 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación • 
Alzamiento, quiebra é insolvencia pu-
nibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de 
las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 









































































































C X L V I I . - R E S U M E N G E N E R A L D E 
COMUNES A TODAS LAS 
CLASES 
AFLICTIVAS. CORRECCIONALES LEVES 


























































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 27,257 11,866 16.941 
PENÍNSULA É ISLAS AnyACENTEs 
182 
C X L V I I I - R E S U M E N G E N E R A ! 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
— . — • que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
• contra el derecho de gentes.. . , 
• de lesa Majestad 
• de rebelión , 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los. Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares..,. 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de 
papel sellado 
crédito del Estado y 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonia, acusación y denuncia calumniosas.. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas 
Prevaricación .".. 
Infidelidad en la custodia de presos 
_ _ _ _ _ en la custodia de documentos 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones, 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados 
Cobecho. 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas. 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños..-
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria ' • 
Quebrantamiento de condena 

























































































































































































































































































































































































































































D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión. 
de traición. 
quecomprometenlapazólaindependenciadel Estado. 
contra el derecho de gentes. 
de lesa Majestad. 
de rebelión. 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de 
los Ministros. 
de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de particulares. 
de moneda. 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y 
papel sellado. 
de documentos públicos, oficialesy de comercio. 
de documentos privados. 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados. 
Cobecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 














Suposición de partos. 
Usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo con violencia en las personas. 
con fuerza en las cosas. 
Hurtos. 
Usurpación. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas. 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar. 
TOTALES. 
184 
C X L I X - P E N A S A C C E S O R I A S I M P U E S T A S . 
DELITOS. 
Delitos contra la religión , 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
contra el derecho de gentes 
• de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas , 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de particulares 
— de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales. , . , 
Abusos contra particulares * 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Otros delitos de los empleados 
Cobecho , 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales. 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidio , 
Infanticidio , 











Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños • 
Allana,miento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas , 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles— . . . . 
Estafas y otros engaños - • 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos,. 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar. 
TOTALES. 
I n t e r d i c c i ó n 











































































g a s t o s d e l 













































































t e m p o r a l 
i n d e t e r m i -

























S u s p e n s i ó n de 



































S u j e c i ó n t e m -
p o r a l é i n d e t e r -
m i n a d a á l a •vi-
g i l a n c i a de l a 





























































































CL .-CONDENADOS A LA PEM DE MIMTE, CLASIFICADOS SEGUN SU SEXO, ESTADO, EDAD, PROFESION, INSTRliCCION Y CONCEPTO MORAL DE OJE GOZABAN ANTES DE LA FORMACION DE LA CAUSA. 
DELITOS. 
Homicidio. (Parricidio 1 Homicidio 
i Robo y homicidio. 
••• i Robo 
TOTALES. 




^ CS C5 
C 0 S C E P T 0 MORAL ÜÜE G0ZABAÍÍ. T O T A L 
10 32 
NOTA. L a d i f e r e n c i a e n t r e e l n ú m e r o d e c o n d e n a d o s á m u e r t e y e l d e p e n a s d e e s t a c l a s e i m p u e s t a s p o r los t r i b u n a l e s ( E s t a d o n ú m . 148) c o n s i s t e e n q u e en l a A u d i e n c i a de l a C o r u ñ a s e i m p u s i e r o n dos p e n a s de m u e r t e 














Oviedo . . . 
Pamplona. 




!.- PROPORCION ENTRE LOS DELITOS 
Península é Islas adYacentes. 

















PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL NÚMERO TOTAL 














































































































































































M A L A EDUCACION. VICIOS ADQUIRIDOS 

















































SEGUN SUS CAUSAS IMPULSIVAS. 
DELITOS Y LOS QUE TUVIERON POR CAUSA IMPULSIVA 




































































































































E N E M I S T A D E S D E UNOS 



























































Península é Islas adyacentes. 

















Península é Islas adyacentes. 
NUMERO T O T A L 
de h o m i c i d i o s 
y l e s i o n e s c o r -
















P R O P O R C I O S POR CIENTO E N T R E E L NUMERO T O T A L DE ROMICIDIOS Y L E S I O N E S , Y LOS P E R P E T R A D O S CON 
ARMAS 
ilícitas. 












P r o -
































P r o -




































P r o -



































P r o -
















O B J E T O S C O N -
TUNDENTES. 

















P r o -

















H E R R A M I E N T A S 
DE OFICIOS. 
















P r o -
















V E N E N O S . 
H e c h o s . 
39 
P r o -














O T R O S M E D I O S . 

















P r o -



















Búrgos . . . 
Cáceres... 
Canarias.. 
Coruña. . . 
Granada.. 








C L U I . — P R O P O R C I O N ENTRE E L NUMERO TOTAL DE HURTOS, ROBOS, INJURIAS, HOMICIDIOS, LESIONES Y DESACATO A LA AUTORIDAD. 
AUDIENCIAS. 
Península é Islas adyacentes. 

















PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL NÜMERO TOTAL DE HURTOS, ROBOS, INJURIAS, HOMICIDIOS, 
lesiones y desacato á la Autoridad, y los que tuvieron lugar en dia 
FESTIVO. 







































































































C L I V . — P R O P O R C I O N ENTRE E L NUMERO TOTAL DE DELITOS Í L O S M I A D O S , FRUSTRADOS, TENTATIVAS, CONSPIRACION Y PROPOSICION PARA DELINQUIR. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión, 
de traición. 
_ que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
_ contra el derecho de gentes 
_ de lesa Majestad 
de rebelión 
_ de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos , 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
délos demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares '. 
, de moneda 
1 de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
r de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
, . • de documentos privados 
^_ de pasaportes y certificados.. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
üsurpacioii de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipaciones indebidas de funciones pú-
blicas..., 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos.. 
Fraudes y exacciones ilegales 










Corrupción de menores 
Rapto • . • 
Calumnia 
Injurias 
Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños : ' • 
Allanamiento de morada • 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas. 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación ' 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 

















































































































































































































































































































C L V - P R O P O R C I O N W M LAS CAUSAS S E G 1 E L TIEMPO TRASCURRIDO DESDE LA COMISION DEL DELITO HASTA SU INCOACION, 


































PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL NUMERO TOTAL DE CAUSAS Y LAS 





















































































































































































































































































































O l í 
r s s 
0'65 


































PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL NUMERO TOTAL DE CAUSAS EJECUTORIADAS í LAS QUE 10 FUERON EN LAS ESTANCIAS 
i » i IUE : E ; J F R . 
POR LAS AUDIENCIAS. 











































s n s : CS-'KLT x « r x=» . 
CONFIRMANDO. 









































































































































































































































Búrgos . . . 
Cáceres... 
Canarias.. 
Coruña. . . 
Granada.. 








Península é Islas adyacentes. 




















PROPORCION P O R CIENTO E N T R E E L NUMERO T O T A L 
DE CAUSAS EJECUTORIADAS EN SEGUNDA INSTANCIA V 
LAS QUE LO FUERON 
41.942 










































































Búrgos . . . 
Cáceres... 
Cananas.. 
Coruña. . . 
Granada.. 
Madrid. . . 
Mallorca.. 






Península é Islas adyacentes. 




















PROPORCION P O R CIENTO E N T R E E L NUMERO T O T A L 
DE CAUSAS EJECUTORIAD AS EN TERCERA INSTANCIA 
Y LAS QUE LO FUERON 
































supliendo ó enmendando 
































C L I X . — P R O P O R C I O N ENTRE LAS CAUSAS EJECUTORIADAS S E f i l l SU T E R i M C I O L 
Albacete.. 
Barcelona. 
Búrgos . . . 
Cáceres... 
Canarias.. 










PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES . 





































































































































































Coruña. . . 
Granada.. 















































































































































































































































































































M E R O 
letal de pro' 
cesados. 

















PROPORCION P O R CIENTO E N T R E E l NUMERO T O T A L L E P R O C E S A D O S Y E L D E CADA UNA D E SUS CLASIFICACIONES SEGülí 














































































































































Respecto de los cuales 








































































































C L X I I . - P R O P O R C I O N E N T R E E L NUMERO D E CAUSAS, 
















Península é Islas adyacentes. 




































































































































































































































SEGUN EL MES EN QUE SE DICTÓ E L FALLO EJECUTORÍO. 
CAUSAS, Y LAS QUE FUERON EJECUTORIADAS EN LOS MESES DE 







































PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL MERO TOTAL DE 
E X E N T O S D E R E S P O N S A B I L I D A D Y SUS CLASIFICACIONES E N 












































































































































Península é Islas adyacentes 
PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL NCMERO TOTAL DE 


















































































































































































































































































































































































Península é Islas adyacentes. 
C L X V —PROPORCION E M E LOS PROCESADOS RESPECTO DE LOS CUALES 

















Península é Islas adyacentes. 
Proporción por ciento entre el número total de procesados respesto de 
los cuales se ha sobreseído, y sus clasificaciones en 
































































































































































Península é Islas adyacentes. 
Número total 

















Proporción por ciento entre el número de los que no fueron 





































CIRCUNSTANCIAS E X I -




































C L X V 1 I — P R O P O R C I O N m m LOS PROCESADOS S E G 1 E L DELITO POR m LO FUERON. 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
. . que comprometen la paz ó la independencia del 
Estado 
1 contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
. de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde-
nes públicos 
Sociedades secretas .! 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
délos demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
- ^ de moneda, 
de billetes de Banco, documentos de crédito 
del Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de ( 
mercio 
r de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas... 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino '. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus fun 
clones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones pú-
blicas 
Otros delitos de los empleados 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con violencia en las personas 
1 con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación • 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos • 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 

















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































CLXVIIL—PROPORCION POR 10,000 HABITANTES 























































































































































































































Cáceres. . . 
Canarias.. 
Coruña. . . 
Granada.. 









PENÍNSULA É ISLAS 























































Delitos contra la religión 
de traición •. 
que comprometen la paz é inde-
pendencia del Estado 
contra el derecbo de gentes... 
• de lesa majestad 
— de rebelión 
— de sedición, 
de 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, 
y otros desórdenes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla 
Real, etc 
de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de parti-
culares 
. de moneda 
de billetes de Banco, docu-
mentos de crédito, etc 
de documentos públicos, ofi-
ciales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados.. 
Falso testimonio, acusación y denuncia 
calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nom-
bres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono 
deslino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio 
de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de 
funciones públicas 
Otros delitos de los empleados 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales 














Suposición de partos 
Usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos.. 
Robo con violencia en las personas 
con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las| 
cosas 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones y otros delitos para eximirse 
del servicio militar 

























































PROPORCION E N T R E E L SÚMER0 T O T A L D E P E S A D O S Y L O S QUE F U E R O N 
REINCIDENTES. 






























































































































































































































































Cáceres . . . 
Canarias.. 































PROPORCION POR CIENTO ENTRE LOS PENADOS SEGUN SUS CLASIFICACIONES EN 




































































A U T O R E S . 














































































































A U D I E N C I A S . 
















PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL NUMERO TOTAL DE PENADOS Y LOS 
23.609 
De 9 á 15 
































































l O ^ I 
8'8S 






































































































































































































































C L X X I I . — P R O P O R C I O N E N T R E L O S P E I D O S , S E 6 1 S Ü M T Ü R A L E Z A , V E C I N D A D Y C O N D I C I O N E N L A F A M I L I A . 




































PROPOBCION POR CIENTO ENTRE EL NÚMERO TOTAL DE PENADOS Y SUS CLASIFICACIONES EN 
Hijos de l eg í t imo 


































































































































































































































































































C L X X I I I . — P R O P O R C I O N L O S P E N A D O S S E G Ü N S ü I N S T R U C C I O N . 






Coruña . . . 
Granada . 




























PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL NÚMERO TOTAL DE PENADOS Y LOS 





























































































o i e 
0'25 



































































i n s t r u c -
ción de segunda en-











































































CLXXIV.-PROPORCION ENTRE LOS PENADOS, 















































































































































































































































l ' l i 







































SEGUN SU PROFESION, OFICIO Ú OCUPACION. 
NÚMERO TOTAL DE PENADOS Y LOS DE OCUPACION 
C L X X V — P R O P O R C I O N E N 1 R E L O S P I A D O S S E G 1 1 L C 0 1 E P T 0 M O R A L . 






Coruña. . . 
Granada.. 
Madrid. . . 
Mallorca.. 






Penínsu la é Islas adyacentes. 
NÚMERO T O T A L 
PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL NÚMERO TOTAL DE PENADOS Y LOS QUE ANTES 




























































































































































































































































































































































































































































Península é Islas 
C L X X V I . — P R O P O R C I O N m m L O S P E N A D O S S E G C N S U S C I R C U N S T A N C I A S . 
















Península é Is las adyacentes. 
PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL NÚMERO TOTAL DE PENADOS Y AQUELLOS QUE LO FUERON 
HUMERO T O T A L 
DE PENADOS. 


















































































l e ^ 
25'67 
23,38 






















































































PENÍNSULA É ISLAS ADYA-
CENTES 
Proporción por ciento entre el n ú m e r o total de penas impues-



















































































































































Coruña. . . 
Granada.. 


























Proporción por ciento entre el número de penas aflictivas 






































































































Cáceres . . . 
Canarias.. 
Coruña. . . 
Granada. . 

























Proporción por ciento entre el número total de penas 









































































































Coruña. . . 
Granada... 








PENÍNSULA É ISLAS 
ADYACENTES. 
Proporción por ciento en-
tre el n ú m e r o total de 






























C L X X X I . - P R O P O R C I O N ÍMl L A S 





Cáceres. . . 
Canarias.. 
Coruña. . . 
Granada.. 












Proporción por ciento entre el 
n ú m e r o total de penas comu 



























































Coruña . . . 
Granada.. 








C L X X X I I . — P R O P O R C I O N E N T R E L A S P E M S A F L I C T I V A S I M P U E S T A S . 



















































































































































































































































































































C L X X X Í I L — P R O P O R C I O N E N T R E L A S P E N A S C O R R E C C I O N A L E S . 






Coruña. . . 
Granada.. 
Madrid. . . 
Mallorca. -




































































































































Sujeción á la vigilancia 





























































































































C L X X X I Y . — C O M P A R A C I O N MM L O S D E L I T O S , L O S P R O C E S A D O S , L O S E X E N T O S D E R E S P O P i S A B I L I D A j ) 
DEUTOS. 
Delitos contra la Religión 
. de traición 
que comprometen la paz ó la independencia 
del Estado 
contra el derecho de gentes, 
de lesa Majestad, 
, de rebelión y sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros 
desórdenes públicos 
Asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sellos pú 
blicos, marcas y sellos de particulares, 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de eré' 
dito del Estado y papel sellado , 
de documentos públicos, oficiales y de 
comercio, privados, pasaportes y cer 
tificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas.. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas , 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos * 
de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares y otros delitos de los em-
pleados 
de los eclesiásticos en él ejercicio de sus fun-
ciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones 
públicas 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales , 







Violación y abusos deshonestos... 




Suposición de partos y usurpación del estado civil . . 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra, insolvencia, estafas y otros en-
gaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos. ^ 
Daños i 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar.. . 
TOTALES. 






































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Delitos contra la Religión. 
de traición. 















































contra el derecho de gentes. 
_ de lesa Majestad. 
_ de rebelión y sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros des-
órdenes públicos. 
Asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sellos pú 
blicos, marcas y sellos de particulares. 
de moneda. 
de billetes de Banco, documentos de cré-
dito del Estado y papel sellado. 
_ _ _ _ _ _ _ de documentos públicos, oficiales y de 
comercio, privados, pasaportes y cer-
tificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación defunciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares y otros delitos de los em-
pleados. 
délos eclesiásticos en el ejercicio de sus fun-
ciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones 
públicas. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 







Violación y abusos deshonestos. 




Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 




Alzamiento, quiebra, insolvencia, estafas y otros en-
gaños. , • J 1 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Qebrantamiento de condena. 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar. 
TOTALES. 
204 
CLXXXY -COMPARAGIO)! 1 T R E E L M E R O T O T A L D E D E L I T O S , E L D E L A S C A U S A S E J E C U T O R I A D A S , L O S P R O C E S A D O S 
A U D I E N C I A S . 
Albacete... 
Barcelona.. 
B ú r g o s . . . . 
Cáceres. . . . 
Canarias... 




Oviedo.. . . 
Pamplona.. 




PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES 


















































































































































































































































R E N T O S D E í l E S P O l A R Í L l D A D , A B S U E L T O S , R E S P E C T O D E L O S C U A L E S S E H A S O B R E S E I D O Y L O S P E M D O S E N 1 8 5 9 Y 1 8 6 0 . 
C L X X X V I . - C O M P A R A C I O N E N T R E E L N U M E R O T O T A L D E P E N A S I M P U E S T A S , A F L I C T I V A S , 






Coruña. . . 
Granada.. 








PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
l ú m e r o total 






































































































































































































































































































Respecto dé los cua-




















































































































































P e n í n s u l a é Islas adyacentes. 




























































































































































































































P e n í n s u l a é Islas adyacentes. 

L I S T A S D E O R D E N . 
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Granada, distrito del Sagrario 
Madrid, distrito del Avapiés.. 
Tudela 
Granada, distrito del Campillo 
Sevilla, distrito de la Magdalena 
Madrid, distrito de las Vistillas. 
Madrid, distrito del Mediodía.. 
Madrid, distrito de la Audienci 
Málaga, distrito de la Alameda. 
Madrid, distrito de Maravillas.. 
Zaragoza, distrito de San Pablo, 
Sevilla, distrito del Salvador,.. 
Lérida. 
Málaga, distrito de la Merced.. 
Jerez, distrito de Santiago 
Málaga, distrito de Sto. Doming 
Zaragoza, distrito del Pilar 
Barcelona, distrito de Palacio.. 
Madrid, distrito del Barquillo.. 
Sevilla, distrito de San Román. 
Cartagena 
Alcaráz 
Madrid, distrito del Norte 
Madrid, distrito del Prado 
Figueras. 
Santa Cruz de Tenerife 
Barcelona, distrito del Pino 
Logroño 








Murcia, distrito de San Juan... 
Plasencia 
Barcelona, distrito de San Beltra 
Dénia 
Granada* distrito del Salvador 
Madrid, distrito de la Universidad 
Madrid, distrito de Palacio 
Calatayud 
Pina 


















Sevilla, distrito de San Vicente. 












Cádiz, distrito de San Antonio. 
Gandía ; 
Motilla del Palancar 







Almodóvar del Campo 
Egea de los Caballeros 








































































































































































































Sanlúcar la Mayor 
Valencia, distrito del Mercado . . . 
Valencia, distrito del M a r . . . . . . . 















La Almunia de Doña Godina 
Caravaca 
Casas-Ibañez 
























Valencia, distrito de San Vicente. 
Vera. 
| Fuente Saúco 
)Jaén 
• Logrosan 


















í Fuente Ovejuna 
|Lucena 
j Salamanca 
I Valladolid, distrito de la Plaza. 
i Ayo ra 
) Jerez, distrito de San Miguel... 
) O caña 
I Villalon 
Tordesillas 
í Alcázar de San Juan 
) Arnedo , 
Guadalajara 
Navalmoral de la Mata. 

































































































































































































Cangas de Tineo. 
) La Carolina 
j Peñafiel 
' Tarragona 
( Ateca Barbastro üastrogeriz Ledesma 
Í
Moneada 








f Velez-Málaga : . . 
i Arcos de la Frontera 
Garrovillas 
Santa María de Nieva 
Santander 
Valencia, distrito de Serranos. 
Vicli. 
Albocácer 











Burgo de Osma. 
Gérgal 
Muk 
Quintanar de la Orden. 
Roa. 
San Feliü de Llobregat. 
Villajoyosa. 
Zamora. 





) Puente del Arzobispo 











Murcia, distrito de la Catedral. 
( Villacarrillo 




























































































a que corrcspon. 










































































































San Martin de Valdeiglesias 
Cifuentes 
La Palma 











\ Palma, distrito de la Lonja 
j Puerto de Santa María 
' Torrente 
Í Celanova 
¡Jerez de los Caballeros 
(Lora del Rio 
Í Alhama 
( La Bañeza 








Nava del Rey 









































































































































































































































Baltanás • . 
Carrion de los Condes 





Valencia de Alcántara 






Fuente de Cantos 
Ugijar 
Cabra 
Cervera del Rio Alhama 
Concentaina 
Medinasidonia 





Puebla de Alcocer '... 
Puente Areas 
San Cristóbal de la Laguna. 
( Pravia 
l á l 1 Segura de la Sierra 
Albuñol 
































Valória la Buena 
Carlet 
í Miranda de Ebro 












Seo de Urgel 
Velez-Rubio 























































































































































































. Grandas de Salime 
14¿J | Murviedro 
, Amurrio • 
i Cangas de Onis 
) Molina de Aragón 
Negreira • 
Noy a " • 
Puente del Arrecife 









Iníiesto de Berbio 
Murias de Paredes 
Olot 
Pola de Laviana 




Puebla de Tribes 





Torrecilla de Cameros 
Castropol 
Ortigueira 
Señorin de Carballino 
Villafranca del Vierzo 



















































! Valle de Cabuérniga..... 
Bujalance 
Rivadeo 
Pola de Lena 












































































































































































CLXXXVIIL-LISTAS DE ORDEN SEGUN E l ^yuMEROABSOLUTO POR AUDIENCIAS 
ORDEN DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR A MENOR EL NUMERO EN CADA UNA DE ELLAS DE 
CAUSAS E J E C U T O R I A D A S 
En su totalidad Exentos de responsabilidad Absueltos. Comunes á todas las clases Respecto de los cuales se ha sobreseído En su nilmeio total 
Numero ¡Numero AUDIENCIAS. Número AUDIENCIAS. Numero. Numero Numero AUDIENCIAS AUDIENCIAS. Numero AUDIENCIAS Número. Número. Numero AUDIENCIAS AUDIENCIAS. AUDIENCIAS AUDIENCIAS. AUDIENCIAS AUDIENCIAS 









Cáceres . . 
Coruña . . . 
Pamplona, 



























Coruña. . , , 



























Madrid. . . 















































































































































Madr id . . . 
Zaragoza.. 
Granada.. 
Coruña. . . 















































































































CLXXXIX.-ORDEN DE LAS AUDIENCIAS, SEGUN EL NUMERO 






Coruña. . . 
Albacete.. 
Valéncia.. 
Sevil la. . . 
Burgos... 
Cáceres . . 





















Sevilla. , . . 































Sevil la . . . 
Valéncia.. 












r i 4 










Sevilla.. . , 

































Cáceres . . . 
Barcelona, 
Madrid. . . . 
Albacete.., 
Sevilla 




























Madrid. . . 
Zaragoza., 
Granada.. 

























Coruña . . . 
Mallorca.. 




Cáceres. . . , 
Barcelona, 























Coruña . . . 
























Madrid . . . 
Búrgos . . . , 
Valladolid 
Albacete.. 
Coruña . . . 
Mallorca.., 
































Madrid. . . . 














PROPORCIONAL DE DELITOS. 
TOTAL DE LOS DELITOS COMETIDOS Y LOS QUE FUERON ORIGINADOS POR 























































Bandos de pueblo. 
AUDIENCIAS. 
Sevilla. . . . 




Cáce res . . . 
Canárias . . 
Coruña . . . . 
Granada... 










Enemistades de unos 
pueblos con otros. 
AUDIENCIAS. 




































C X C . — ORDEN DE LAS AÜDÍEMIAS, SEGM EL NUMERO PROPORCIONAL 
DE R O B O S , I N J U R I A S , HOMICIDIOS, L E S I O N E S Y D E S A C A T O S Á L A A U T O R I D A D , 
COMETIDOS E N DIAS F E S T I V O S , S O F E S T I V O S É I N D E T E R M I N A D O S . 
Orden de las Audiencias, de mayor á menor, según el número proporcional que 
resulta de la comparación del total de robos, hurtos, injurias, homicidios, lesio-
nes y desacatos á la Autoridad, y el de los cometidos en dia 








































Sevil la . . . . 
Madrid — 
C o r u ñ a — 
Barcelona. 
Pamplona. 
Valéncia . . 
Granada... 
Búrgos . . . . 
Mallorca... 
Cáceres . . . 
Oviedo — 



























Cáceres. . , 


























C X C I - Ó R D E P Í D E L A S A U D I E N C I A S , S E G Ü N E L I M E R O P R O P O R C I O M L D E H O M I C I D I O S Y L E S I 0 1 S . 
ORDEN DE LAS AMCIAS, DE MAYOR A MENOR, SEGUN El NUMERO PROPORCIONAL QUE RESULTA 
Y L E S I O N E S , Y E t DE L O S P E R P E T R A D O S CON 












Coruña. . . 
Cáceres . . 
Madrid. . . 
Canárias.. 
Mallorca.. 

























Sevil la. . . 
Valladolid 
Barcelona 
Búrgos . . . 
Coruña . . . 
Oviedo... 






















Búrgos. . . 













































Coruña. . . 
























Madrid. . . 
Albacete.. 
Cáceres . . 
Búrgos . . . 
Pamplona 

























DE LA COMPARACION DEL TOTAL 
j 







Búrgos . . . 
Granada.., 
Cáceres . . 
Valencia.. 
Madrid.. . 






















Coruña. . . 
Albacete.. 
Valladolid 
Búrgos . . . 
Barcelona 
Valéncia.. 
Cáceres . . 
Sevilla. . . 
Zaragoza. 























Coruña. . . 
Búrgos . . . 
Granada.. 
Canárias.. 




























C X C I I . — O R D E N D E L A S A U D I E N C I A S , MM E L OTERO P R O P O R C I O M L D E C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 
ORDEN DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR A MENOR, SEGUN EL NUMERO PROPORCIONAL QUE RESULTA DE LA 
P O R E L TIEMPO T R A S C U R R I D O 
COMPARACION DEL TOTAL DE CAUSAS EJECUTORIADAS Y EL DE LAS CLASIFICADAS 
D E S D E L A COMISION D E L D E L I T O HASTA L A INCOACION. 




Oviedo . . 
Canárias. 
Granada. 





























al quinto mes. 
AUDIENCIAS. 
Búrgos . . . . 







Madr id . . . 
Granada.. 





















al duodécimo raes. 
AUDIENCIAS 
Coruña. . . 






Sevilla. . . 
Madrid. . . 

























































D E S D E E L PRINCIPIO D E L SUMARIO HASTA L A T E R M I N A C I O N . 
En el primer mes. 
AUDIENCIAS 


































al cuarto mes. 
AUDIENCIAS 








Búrgos . . . 
Valladolid 
Albacete . 
Coruña. . . 
Zaragoza. 
Granada.. 




























Coruña. . . 
Madrid. . . 
Oviedo... 




























































En el segundo año. 
AUDIENCIAS 
Coruña. . . 
Granada.. 
Albacete . 
Sevilla. . . 






Búrgos . . . 
Valéncia.. 























Coruña. . . 
Albacete . 
Canárias . 








































porcional. AUDIENCIAS AUDIENCIAS. humero prc porcional. AUDIENCIAS. AUDIENCIAS AUDIENCIAS. AUDIENCIAS AUDIENCIAS Porcional" 
C X C I I Í . — O R D E N D E L A S A U D I E N C I A S , D E M A Y O R - A M E M , S E C O N L A P R O P O R C I O N O Ü E R E S U L T A ¿ ^ g O T O T A L D E C A U S A S E J E C U T O R I A D A S , Y L A S p F U E R O N F A L L A D A S E N C A D A 
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U N O D E L O S M E S E S D E L A Ñ O . 
Valencia.. 





Sevilla. . . 
Zaragoza. 
Coruña. . 
Madrid. . . 
























































































Cáceres . . 
Búrgos . . . 
Pamplona 
Mallorca. 



























Búrgos. . . 



















CXCIV ÓBDEN DE LAS AUDIENCIAS, SEGUN EL NÚMERO 
PROPORCIONAL DE CAUSAS EJECUTORIADAS. 
ORDEN DE LAS A U D I E S C I A S , D E MAYOR Á M E N O R , SEf iüN E L NÚMERO PROPORCIONAL OÜE R E S U L T A D E LA 








Madrid. . . 




Coruña. . . 




























B ú r g o s . . . 
Albacete.. 
Madrid. . . 
Coruña. . . 
Barcelona. 

























Sevil la. . . 
Búrgos . . . 
Albacete . 
Cáceres . . 
Pamplona 































Madrid. . . 
Granada.. 
Coruña. . . 
Búrgos . . . 
Valladolid 
Cáceres. . 
Sevi l la . . . 
Mallorca.. 
Barcelona. 



















CXGV.—ORDEN DE L A S A U D I E N C I A S , SEGUN E L N Ú -
MERO PROPORCIONAL D E CAÜSAS E J E C U T O R I A D A S EN 
SEGUNDA I N S T A N C I A . 
Orden de las Audiencias, de mayor á menor, s e g ú n el 
número proporcional que resulta de l a comparación 
del total de causas ejecutoriadas en segunda instancia. 
CONFIRMANDO 
el fallo de primera. 
AUDIENCIAS. 
Pamplona . 
Cáceres . . . . 
Granada... 
Sevilla 
Canárias. . . 
Mallorca... 
Zaragoza . . 
Valladolid. 
Barcelona. 
Oviedo.. . . 
B ú r g o s . . . . 
Valéncia.. . 
Madr id . . . . 




















el fallo de primera. 
AUDIENCIAS. 
Albacete.. 
Coruña. . . 
Madrid 
Valéncia.. 




























Oviedo. . . . 
Pamplona. 




B ú r g o s . . . . 
Mallorca , . 
Albacete. . 
Sevi l la . . . . 
Zaragoza . . 
Valéncia... 
Cáceres . . . 
Coruña 
Granada... 
CXCVI .—ORDEN DE L A S A U D I E N C I A S , SEGUN E L N Ú -
MERO P R O P O R C I O N A L DE CAUSAS E J E C U T O R I A D A S E N 
T E R C E R A INSTANCIA. 
Orden de las Audiencias^ de mayor á menor, s egún 
el n ú m e r o proporcional que resulta de la comparación 
del total de causas ejecutoriadas en tercera instancia. 
CONFIRMANDO 





































Búrgos . . . 
Barcelona 

















































































Sevil la. . . , 
Coruña. . . , 
Oviedo... 






















Granada. . . 
Cáceres. . . 
Madrid. . . . 
B ú r g o s . . . . 
Zaragoza.. 
Canárias.., 












Sevilla . . . , 
Cáceres. ., 





























































Coruña. . . 
Granada.. 




















GXCVII.—ORDEN DE LAS A U D I E N C I A S S E G U N EL NÚMERO PROPORCIONAL DE PROCESADOS. 
ORDEN D E L A S A U D I E N C I A S , D E MAYOR Á M E N O R , SEGUN E L N É E R O PROPORCIONAL QUE R E S U L T A DE LA COMPARACION D E L T O T A L DE PROCESADOS \ E L D E CADA 
UNA D E S U S C L A S I F I C A C I O N E S P O R 










Madrid. . . 
Zaragoza. 
Barcelona 






























Búrgos . . . 
Barcelona 
Zaragoza. 































Búrgos . . . 
Canárias. 




































Cáceres . . 
Sevilla. . . 




Oviedo. . . 
Coruña. . . 
Valladolid 
Valéncia.. 






















Respecto de los cuales 






Coruña. . . 
Valladolid 
Madrid. . . 
Búrgos . . . 































Madrid. . . 
Albacete.. 
Cáceres . . 
Granada.. 
Sevilla. . . 
B ú r g o s . . . 
Valladolid 
Barcelona 
Coruña. . . 
Mallorca.. 
























Oviedo. . . 
Mallorca.. 
Coruña. . . 
Barcelona 
Valladolid 
Búrgos *. . 
Sevilla. . . 
Granada.. 
Cáceres . . 
Albacete . 






















CXCVIII .—ORDEN DE L A S AUDIHNCIAS 
L A S CIRCUNSTANCIAS DE LOS NO PENADOS 
Orden de las Audiencias, de mayor á menor, 
s e g ú n la proporción que resulta entre el total 







Búrgos. . . 
Mallorca.. 
Oviedo. . . 









































Madrid. . . 
Oviedo... 
Mallorca.. 



















CXGIX:—ORDEN DE LAS AUDIENCIAS, SEGUN LA PROPORCION ENTRE 
LOS EXENTOS DE RESPONSABILIDAD. 
ORDEN D E L A S AUDIENCIAS, D E MAYOR A MENOR, SEGUN LA PROPORCION QUE R E S U L T A E N T R E E L NUMERO T O T A L 
de exentos de responsabilidad y sus clasificaciones en 
EXENTOS DE RESPONSABILIDAD 








Cáceres . . 
Valladolid, 
Sevil la. . . 
Búrgos. . ., 
Albacete . , 
Zaragoza., 
Madrid. . . , 





















Oviedo. . . 
Coruña. . . 
Madrid. . . 
Zaragoza. 
Albacete . 
Búrgos . . . 
Sevilla. . . 
Valladolid 
































Búrgos . . . 
Albacete . 
Valladolid 
Coruña. . . 
























Madrid. . . 
Coruña. . . 
Valladolid 
Albacete . 






Cáceres . . 


















C C — O R D E N DE LAS AUDIENCIAS, SEGUN L A PROPORCION 
ENTRE LOS ABSUELTOS. 
ORDEN D E L A S A U D I E N C I A S , D E MAYOR Á MENOR, SEGUN L A PROPORCION QUE R E S U L T A E N T R E E L NÚMERO T O T A L 










Búrgos . . . 
Madrid. . . 
Granada.. 
Valladolid 



























Sevil la . . . . 
Valladolid. 
Granada... 
Madrid. . . . 
B ú r g o s . . . . 
Albacete... 
Coruña . . . . 
Oviedo. . . . 
Mallorca... 
Pamplona. 
Cáce res . . . 



























Madrid. . . , 
Mallorca... 






























Búrgos . . . 
Mallorca.. 
Madrid. . . 
Granada.. 









C C I . - Ó R D E N DE LAS AUDIENCIAS, SEGUN LOS PROCESADOS 
RESPECTO D E LOS CUALES SE HA SOBRESEIDO. 
ORDEN DE L A S A U D I E N C I A S , D E MAYOR Á MENOR, SEGÜN LA PROPORCION QUE R E S U L T A E N T R E E L NUMERO T O T A L 
de procesados respecto de los cuales se ba sobreseído, y sus clasificaciones en 
LIBREMENTE. 
AUDIENCIAS. 






Coruña. . . 








































Sevilla. . . 

































Madrid. . . 
Valladolid 
Oviedo... 





















Oviedo. . . , 
Valladolid, 






























CGII.—ORDEN DE LAS AUDIENCIAS, SEGUN LAS CIRCUNSTANCIAS 
QUE CONCURRIERON EN LOS PENADOS. 
ORDEN D E L A S AUDIENCIAS, D E MAYOR Á MENOR, SEGUN L A PROPORCION QUE R E S U L T A E N T R E E L NUMERO 
total de penados, y aquellos que lo fueron 
SIN CIRCUNSTANCIAS. 
AUDIENCIAS. 
Oviedo. . . . 
Mallorca... 
Cáce re s . . . 






Sevilla. . . 
Madrid. . . 
Albacete.. 


























Madrid. . . , 





































Bú rgos . . . . 
Madrid. . . . 





Cáceres . . 
Oviedo. . . 





















Sevilla. . . 
Valladolid 




Coruña. . . 
Valéncia.. 
Zaragoza. 


























CCIII .-ORDM DE LAS AUDIENCIAS, SEGUN EL 
ORDEN DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR A MENOR, SEGUN EL NÜMERO PROPORCIONAL QUE RESULTA DE 14 















































Cáceres. . . 
Albacete. . . 
Sevilla... . 
Mallorca. . 
















SU CONDICION E N L A F A M I L I A . 









Madrid.. . . 
Albacete. . 
Valéncia. . 




Sevilla.. . . 



















































SU N A T U R A L E Z A . 

















Madrid . . . 

















Naturales de otra 
v inc ia . 
Audiencias. 
Madrid . . 
Barcelona. 
Burgos. . . 
































Sevilla. . . 
Madrid. . . 
Barcelona. 
Coruña. . . 
Canárias.. 
Oviedo. . . . 
Valladolid. 



























Burgos. . . 
Pamplona. 
Sevilla. . . 
Cáceres... 
Valladolid. 








Oviedo. . . 

























Oviedo. . . 
Madrid. . . 
Barcelona. 
Coruña.. r 
Sevilla. . . 
















MIMBRO PROPORCIONAL DE PENADOS. 
COMPARACION DEL TOTAL DE PENADOS CON EL DE CADA UNA DE SUS CLASIFICACIONES POR 
SU E D A D 
















Coruña. . . . 

















De 16 á 18 a ñ o s . 
Audiencias. 













Cáceres. . . 
Mallorca. . 
Canárias. . 


















































De 26 á 30 a ñ o s . 
Audiencias. 
Mallorca. . 
Cáceres. . . 
Oviedo 











Coruña. . . . 

















• De 31 á 4 0 a ñ o s . 
Audiencias. 




































Coruña . . , 
Valladolid. 
Oviedo.... 



























51 á a ñ o s . 
Audiencias. 
Canárias.. 











Oviedo . . , 
Granada. . 
Pamplona. 



















































































Yecinos de otra pro-
vincia. 






Madrid.. . . 
Cáceres. . . 






Sevilla.. . . 


















































Comerciantes en grande 
escala. 
Audiencias. 






Búrgos . . . . 



























Búrgos.. . . 
Barcelona. 
Zaragoza. , 
Madrid.. . . 


















































Cáceres. . . 




























































































































Sevilla.. - • 
Barcelona. 

































Coruña. . . 
Búrgos. . . 






































Madrid. . . 
Granada.. 
Sevilla. . . 
Búrgos. . . 
Valéncia.. 
Coruña. . . 
Valladolid 
Zaragoza.. 























Búrgos . . . 
Sevilla. . . 
Albacete.. 
Granada.. 
Coruña. . . 


























Coruña . . . 
Barcelona. 






Sevilla . . . 
Canárias.. 





















Sevilla . . 
Valéncia. . 
Oviedo. . . 




Madrid. . . 
Valladolid, 





















E q u í v o c o . 
Audiencias. 




Madrid. . , 
Zaragoza.. 
Pamplona. 



































Madrid. . . 


































Madrid. . . 
Sevilla. . . 
Oviedo . . . 






















Coruña. . . 
Búrgos . . . 
Sevilla . . . 


























SU I N S T R U C C I O N . 




Canárias. . . . 





























saben leer v no escribir. 
Audiencias. 
Canárias. . 
Zaragoza . . 





Búrgos . . . . 
































Cáceres. . . 
C o r u ñ a . . . 
Valéncia.. 
Búrgos . . . . 

























Madrid.. . . 
Coruña 
Pamplona. 


























Que leen y escriben con 


































Que tienen i n s t r u c c i ó n de 
e n s e ñ a n z a . 
Audiencias. 
Búrgos . . . . 
Barcelona . 
Coruña. . . . 
Albacete.. 
Cáceres . . . 























tienen i n s t r a c c i ó n su-
perior. 
Audiencias. 
Búrgos. . . . 
Valladolid. 
Coruña.. . . 
Valéncia.. 
Albacete.. 




















De ins trucc ión desconocida 
Audiencias. 
Oviedo.... 
Sevilla. . . . 
Valladolid. 
Coruña. . . . 
Barcelona. 
Granada . . 
Zaragoza . . 
Canárias. . 
Madrid.. . , 



































^ v i l l a . . . 
Cáceres.., 


















Coruña. . . 
Sevilla. . . . 
Oviedo.. . . 












P o r 1 0 0 





























Oviedo. . . 
Sevilla... 



















Domést icos . 
Audiencias. 
Por 1 0 0 
penados. 































































Cáceres . . . 
Zaragoza.. 





Sevilla. . . 

























Búrgos. . . . 
Sevilla.... 
Madrid.. . . 
Albacete.. 
Cáceres. . . 
Canárias.. 
















Oviedo.. . . 
Coruña.. . . 
Valladolid. 
Barcelona . 































































C C I V — D E l > I U m \ C I A S Y A U -
D I K N C I A S , SEGÜÍi E L NÚMERO PROPORCIONAL 1)E 
Orden de las P r o v i n c i a s y d é l a s A u d i e n c i a s , 
de m a y o r a m e n o r , s e g ú n e l n ú m e r o pro-
porc ional que r e s u l l a de la c o m p a r a c i ó n 


































Tarragona. . . 
Falencia 


















Cáceres. . . 
Granada... 
Valéncia... 
Sevilla. . . . 
Valladolid.. 
Búrgos. . . . 
Barcelona.. 
Coruña . . . 
Canárias.. . 
Oviedo. . . . 
Mallorca... 













































































C C V - O R D E N D E L A S A ü D i E l l A S , S E G Ü Í i E L N U M E R O P R O P O R C I O M L D E P E \ A S A F L I C T I V A S D I V I S I B L E S . 
Órden de las Audiencias, de mayor á menor, segun el número proporcional que resulta de la comparación de las penas aflictivas y ias 
que fueron 
EN GRADO MAXIMO. 
A Ü D I M C I A S . 
Valladolid. 
Madrid.. . 
Coruña. . . 
Zaragoza. 
Cáceres. . 
























EN GRADO MEDIO. 






Sevilla. . . 




Búrgos. . . 
Zaragoza.. 
Coruña. . . 
Oviedo... 
Canárias.. 
















EN GRADO MINIMO. 
Canárias.. 
Oviedo 
Coruña . . . 
Sevilla. . . 
Zaragoza. 





Madr id . . . 
Valladolid. 
Pamplona. 
Cáceres.. . . 
Mallorca.. 


















A U D I E N C I A S . 
Mallorca... 
Oviedo. . . . 
B ú r g o s . . . . 
Albacete... 
Valladolid. 
Coruña . . . . 






Canárias. . . 
Pamplona. . 
Valéncia... 













C C Y I I I . — O R D E N D E L A S A L ' D I E i \ C I A S SEGliS 
Órden de las Audiencias, de mayor á menor, según el número proporcional 
MUERTE. 








Madr id . . . , 
Sevilla. . . , 
Barcelona. . 
Albacete... 
Búrgos. . . . 
Canárias. . . 
Mallorca... 
Oviedo... 
















Canárias. . . 
Pamplona.. 
Barcelona.. 

































Búrgos. . . 
Coruña . . . 
Granada. . 
Madrid. . . 
Mallorca.., 
Oviedo. . . 
Pamplona. 













Mallorca.. . . 
Albacete.... 
Sevilla 




Valladolid. . , 





















A U D I E N C I A S . 









Sevilla. . . . . . 
Búrgos 




















f C V I . — O R D E í f D E L A S A U D I E N C I A S , S E G U N E L N U M E R O 
P E N A S C O R R E C C I O N A L E S D I V I S I R L E S . 
P R O P O R C I O N A L DE 
ñ H n de las Audiencias, de mayor á menor, s e g ú n el n ú m e r o proporcional que resulta de la com-
paracion del total de penas correccionales divisibles impuestas, y las que lo fueron 
EN GRADO MAXIMO. 












Búrgos. . . • 
Madrid 
Albacete... 
P o r c a d a l O O 
















EN GRADO MEDIO. 
A U D I E N C I A S , 
Coruña. . . 
Sevilla 
Barcelona. 









Oviedo. . . 



















EN GRADO MINIMO. 
A U D I E N C I A S . 
Albacete.. 
Búrgos. . . 
Pamplona. 
Madrid. . . 
Zaragoza.. 
Valéncia., 


























C C V Í L — O R D E N DE LAS AUDIENCIAS, SEGUN EL NUMERO PROPORCIONAL DE PENAS. 
Orden de las Audiencias, ds mayor á menor , s e g ú n el n ú m e r o proporcional que resulta de la comparación del total de penas 
impuestas, y el de 
AFLICTIVAS. 
A U D I E N C I A S . 








Madrid. . . 
Valladolid. 
Pamplona. 



























Oviedo. . . 
Valladolid. 
Búrgos. . . 
Albacete.. 
Pamplona. 
Sevilla. . . 























A U D I E N C I A S . 
Canárias.. 
Búrgos. . 
Sevilla. . . 











Oviedo. . . 














COMUNES A TODAS 
LAS CLASES. 






Oviedo. . . . 
Búrgos. — 

























El , NUMERO P R O P O R C I O N A L D E P E N A S A F L I C T I V A S . 
resulta de la comparación del total de penas aflictivas con las de 
PRESIDIO MAYOR. 
A U D I E N C I A S . 
Pamplona.. 
Zaragoza... 
Oviedo. . . . 
Valladolid.. 
Barcelona.. 
Coruña. . . . 
Sevilla. . . . 
































Oviedo. . . 
Madrid. . . 
Cáceres. . . 






















A U D I E N C I A S . 
Barcelona. 
Albacete.. 
Búrgos. . . 
Cáceres.. . 
Cananas.. 
Coruña . . . 
Granada.. 
Madrid. . . 
Mallorca.. 










A U D I E N C I A S . 
Mallorca.. 
Oviedo. . . 
Valladolid. 
Albacete.. 
Búrgos. . . 
Coruña . . . 
Granada.. 























A U D I E N C I A S . 
Canárias.. 
Valladolid. 
Búrgos. . . 
Barcelona. 
Madrid. . . 
Sevilla. . . 
Coruña. . . 
Mallorca.. 
Cáceres... 
























A U D I E N C I A S . 








Búrgos. . . 
Valladolid. 
























A U D I E N C I A S . 
PorcadalOO 
penas 




Búrgos. . . 
Valéncia.. 
Granada.. 
Sevilla. . . 
Barcelona. 
Madr id . . . 
Canárias.. 
Mallorca.. 













C C ! X . — O R D E N DE LAS AUDIENCIAS SEGUN EL NUMERO PROPORCIONAL DE PENAS CORRECCIONALES. 
Orden de las Audiencias, de mayor á menor, según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penas correccionales, con las de 
PRESIDIO. 
A U D I E N C I A S . 
Mallorca.. 
Barcelona. 





Oviedo. . . 
Madrid. . . 
Zaragoza.. 
Sevilla. . • 


























Sevilla. . . 
Valéncia.. 
Madrid . . . 





Búrgos. . . 
Cáceres. . 
Valladolid. 






















Coruña. . . 
Albacete. . 
Sevilla. . . 
Valéncia.. 





Búrgos . . . 
Valladolid. 
Oviedo. . . 
















SUJECION A LA VIGI-
LANC1A DE LA AUTORIDAD. 
A U D I E N C I A S . 
Mallorca. . 
Sevilla. . . 
Coruña . . . 
Barcelona. 
Madrid. . . 



















































0 - 1 0 
0'08 
0'06 
SUSPENSION DE CARGO 
Y DE OFICIO. 
A U D I E N C I A S , 
Por c a d a l O O 






























A U D I E N C I A S . 
Albacete... 
Granada... 
Oviedo. . . . 
Cáceres. . . , 




Madrid. . . 
Pamplona. 
Canárias.. 
Sevilla. . . 




















CCX.-ORDEiN DE LAS AUDIENCIAS, SEGUN EL NUMERO PROPOR-
C I O S A L DE PENAS L E V E S . 
Orden de las A u d i e n c i a s , de mayor á menor, s e g ú n el n ú m e r o propor-
cional que resulta de la comparac ión del total de penas leves i rap ie s -
tas con el de 
ARRESTO MENOR. 










Madrid. . . 
Coruña. . . 
Búrgos. . . 
Cáceres... 
Mallorca.. 
Oviedo. . . 
PorcadalOO 
pen as. 
1 0 0 - 0 0 
lOO'OO 
lOO'OO 










A U D I E N C I A S . 
Búrgos. . . 























CGXL—ORDEN DELAS AUDIEM'IAS, SEGUN EL NÚMERO PROPOR^  
CIONAL 1)E PENAS COMUNES. 
Órden de l a s Audienc ias , de mayor á menor , s egún el n ú m e r o pro-
porcional que resulta de la comparación del total d.í penas comunes 
á todas las clases, y el de las 
MULTAS. 
A U D I E N C I A S . 
Barcelona.. 










Valéncia. . . 
B ú r g o s . . . . 
Albacete... 



















A U D I E N C I A S . 
Coruña. . . 
Albacetef. 
Búrgos . . . 
Valéncia.. 






Oviedo. . . 
Pamplona. 













J U R I S D I C C I O N O R D I N A R I A . 
SALA CORRECCIONAL. 
E l T r i b u n a l c o r r e c c i o n a l , c r e a d o p o r R e a l d e c r e t o de 2 3 d e J u n i o d e 1 8 5 4 , se i n c o r p o r ó á l a A u d i e n c i a d e M a d r i d p o r 
o t r o de 2 d e E n e r o d e 1 8 5 7 , c o n s t i t u y e n d o s u c u a r t a S a l a q u e se d e n o m i n a c o r r e c c i o n a l . 
E s t a S a l a c o n o c e ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e d e l a s c a u s a s i n s t r u i d a s p o r d e l i t o s m e n o s g r a v e s e n t o d o e l t e r r i t o r i o d e l a 
m i s m a A u d i e n c i a ; p e r o e n l a s f o r m a d a s p o r l o s p e r p e t r a d o s e u l a G o r f e , f a l l a e n p r i m e r a i n s t a n c i a . 
C ) L o s d a t o s c o n t e n i d o s e n e s t e l i b r o f o r m a n p a r t e d e l a n t e r i o r , c l a s i f i c a d o s e n e l l u g a r c o r r e s p o n d i e i U e . 
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C C X I L — H E C H O S , C A U S A S , P R O C E S A D O S Y P E M S I M P U E S T A S . 
DESIGNACION DE LOS HECHOS. 
HECHOS. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Falsificación de moneda 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Resistencia y desobediencia. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 









Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Robo con fuerza en las cosas. 
Hurtos 
Estafas y otros engaños. 
Daños 
Imprudencia temeraria... 





















































































































































































































































C C X I I I - H E C H O S , C A U S A S , P R O C E S A D O S Y P E N A S I M P U E S T A S . 
JUZGADOS. 
Afueras de Madrid, distrito del Mediodía. 
• : del Norte— 
Madrid, distrito d é l a Audiencia.. 
— del Barquillo 
del Avapiés— . . 
— de Maravillas.. . . 
• — de Palacio. 
• del Prado 
de las Vistillas... 























































































































C C X I Y C A U S A S E W T O R I A D A S C L A S I F I C A D A S S E G Ü N E L T I E M P O T R A S C U R R I D O D E S D E L A C O M I S I O N D E L D E L I T O H A S T A S U I l O A M , Y 
H A S T A 1 A TERMINACION D E L A CAUSA. 
D E S D E E L P R I N C I P I O D E L S U M A R I O 
HECHOS 
SOBRE QUE HAN VERSADO LAS CAUSAS. 
Atentados y desacatos contra la Autori-
dad, y otros desórdenes públicos 
Falsificación de moneda 
de pasaportes y certificados, 
Falso testimonio 
Usurpación de funciones, calidad y nom-
bres supuestos 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Resistencia y desobediencia 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 









Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Estafas y otros engaños 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de sentencia 
Lesiones casuales 
TOTALES. 





















































































































































CCXV.—CAUSAS E J E C U T O R I A D A S C L A S I F I C A D A S S E G 1 S U T I R M 1 M C M . 
HECHOS 
SOBRE QUE HAN VERSADO LAS CAUSAS. 
Atentados y desacatos contra la Autori-
dad y otros desórdenes públicos 
Falsificación de moneda 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio 
Usurpación de funciones, calidad y nom-
bres supuestos 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Resistencia y desobediencia . 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Otros delitos de los empleados públicos. 








Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Estafas y otros engaños 
Daños 
Imprudencia temeraria 









































































































































































C C X V I . — D E L I T O S C L A S I F I C A D O S S E G l L A E N T I D A D D E L D A Ñ O C A U S A D O . 
D E L I T O S -
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos 
Falsificación de moneda , 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones 
Otros delitos de los empleados públicos 
Lesiones corporales .„ 
Violación 





Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Robo con fuerza en las cosas.. 
Hurtos 
Estafas y otros engaños 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de sentencia. 
TOTALES 




DELITOS CUYO DAÑO EN REALES VELLON FUE 






































































C C X V I L — 
HECHOS POR QUE LO FUERON 
Atentados y desacatos contra la Autori-
dad, y otros desórdenes públicos 
Falsificación de moneda 
de pasaportes y certificados' 
Falso testimonio 
Usurpación de funciones, calidad y nom 
bres supuestos 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Resistencia y desobediencia 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 









Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurtos. 
Estafas y otros engaños 
Daños 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de sentencia 




A B S ü E l T O S 
13 
De la i n s -
lanc ia . 
34 57 

















































































































































































































c c x v i i i . - P E M D O S C L A S I F I C A D O S S E G U N S U E D A D Y S U S E X O . 
DELITOS. 
Atentados y desacatos contra la Autori-
dad, y otros desórdenes públicos 
Falsificación de moneda 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio 
Usurpación de funciones, calidad y nom-
bres supuestos 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 








Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones. 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Estafas y otros engaños 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de sentencia 
TOTALES. 


























































































































p s solo saben 
leer 
c[ue solo saben 
firmar 
que no saben lesr 
ni escribir. 
que leen ] escriben TOTAL 
CON CORRECCION IMPERFECTAMENTE 
TOTALES 
Atentados y desacatos contra la Autori-
dad, y otros desórdenes públicos. 
Falsificación de moneda • • 
. de pasaportes y certificados 
Falso testimonio 
Usurpación de funciones, calidad ynom 
bres supuestos 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 








Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Estafas y otros engaños 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de sentencia 
225 
ccxx — P E N A D O S ( M « A D 0 S S E G Ü f í S ü P R O F E S I O N , O F I C I O l í O C Ü P A C I O l 
D E L I T O S . 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros des 
órdenes públicos 
Falsificación de moneda 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Abusos contra particulares.. 
Usurpación de atribuciones 








Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurto 
Estafas y otros engaños 
Daños . . . 
Imprudencia temeraria 













367 11 11 
F 1 x^r 3 o o s . 
80 






















































D E L I T O S . 
C C X X I . — P E M S I M P U E S T A S . 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes pú' 
blicos 
Falsificación de moneda 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Vagancia mendicidad 
Juegos y rifas 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 








Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Robo con fuerza en las cosas.. 
Hurto 
Estafas y otros engaños 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de sentencia. 
TOTALES. 









































































L I B R O C U A R T O . 
J U R I S D I C C I O N O R D I N A R I A . 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S 
POR 0 1 SE HA M M N CAUSS EN LOS JliZGABOS DE PRIMSRA INSTANCIA DtRANTE EL ANO, 
L o s J u e c e s d e p a r t i d o c o n o c e n e n p r i m e r a i n s t a n c i a de los h e c h o s j u s t i c i a b l e s q u e t i enen l u g a r e n e l t e r r i t o r i o de s u 
j u r i s d i c c i ó n . . , , . , , + i AI 
E n los p u n t o s e n q u e n o r e s i d e e l J u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a conocen d e los m i s m o s h e c h o s , p r e v e n t i v a m e n t e , ios A l -
c a l d e s c o n s t i t u c i o n a l e s , q u e f o r m a n l a s p r i m e r a s d i l i g e n c i a s y l a s r e m i t e n a l J u z g a d o . 

H E C H O S J U S T I C I A B L E S 
CLASIFICADOS, SEGUN LOS MESES EN QUE TUVIERON LUGAR, 
POR 
PROVINCIAS Y AIMEMAS. 
58 
230 
CCXXII—PROVINCIA DE ALBACETE. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
• contra el derecho de gentes « 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
; de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
: de documentos privados. 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas.. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas . . . . 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares , 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas h los empleados 
Homicidios^ suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto..., 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños • • 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 



































































































CCXXIII-PROVINCIA DE CIUDAD-REAL. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 




Delitos contra ia Religión 
- — — de traición 
_ que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
contra el derecho de gentes 
— de lesa Majestad 
• de rebelión 
de sedición 
Alentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas '. 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
1 . de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado '. — ? 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
— de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos...., 
. . en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia _ 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares... 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cohecho • 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales ; 
Infanticidio • 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores.. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias : • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. r 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 












VLLLANÜEVA DE LOS IN-
FANTES. 







































































































































CCXXIV.-PROVINCIA DE CUENCA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición , 
_ _ _ _ que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado. 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
. de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos.. 
Sociedades secretas 
De las .demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó "estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
i de billetes de Banco, documentos de crédito del 
' Estado y papel sellado 
. de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
de documentos privados. 
. de pasaportes y certificados 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas., 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales. 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
BELMONTE. 
CAÑETE. 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de - matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales... 
Daños 
Imprudencia temeraria • 
Quebrantamiento de condena 






























MESES EN m LOS HECHOS SE REALIZARON. 












































































CCXXV.-PROVmCIA DE MURCIA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
Delitos contra la Religión 
. de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
. contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
. de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
. de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado •. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuntíia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad -. 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos -
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios,suicidios y muertes accidentales . . 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil . 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños _ 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 






Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Gasas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños. 
Imprudencia temeraria , 
Quebrantamiento de condena 







MURCIA, DISTRITO DE LA CATEDRAL. 
MULA. 















































































































CCXXVI.—AUDIENCIA DE ALBACETE, 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
P R O V I N C I A S Q U E C O M P R E N D E . 
ALBACETE. 
Delitos contra la Religión 
. , de traición. 
— • que comprometen la paz ó la independencia del Es^  
tado 
• «ontra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión. 
de sedición 
Atentados y desacatos contraía Autoridad, y otros desórde 
nes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
: de los demás sellos públicos 
• — de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Raneo , documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
— de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
— de documentos privados. 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública ^ 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas. 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custonia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones,. 
Usurpación de atribuciones . . . 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho , 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra ó insolvencia punibles—,. 
Defraudaciones, estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales... 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES . 




























































































































































































































CCXXVII.-PROVINCIA DE BARCELONA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del 
Estado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión • 
. de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde 
nes públicos 
Sociedades secretas : 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Min i s t ros . . . . . . 
délos demás sellos públicos 
. de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
' de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados. 
= _ de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
délos eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados... 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada. '. 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Defraudaciones , estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Gasas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
ARENYS DE MAR. 
AFUERAS DE BARCELONA. 















BARCELONA, DISTRITO DE SAN BELTRAN 
































































































































































































CCXXVIII.-PROVINCIA DE GERONA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
contra el derecho de gentes .-
. de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros , 
de los demás sellos públicos , 
de marcas y sellos de particulares , 
de moneda 
•— de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
• de documentos privados 
• de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Yagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
• en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones— 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho : 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaeiones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas. 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 









RIVAS. SANTA GOLOMA DE FARNES. 
MESES EN OUE LOS HECHOS SE REALIZARON. 



























































CCXXIX -PROVINCIA DE L É R I D A . 
H E C H O S J Ü S T I C 1 A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
• de traición 
. que comprometen la paz y la independencia del Es 
tado 
. contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
. de rebelión 
de sedición, 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros : 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
. de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas... 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
, en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales . 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto. 




Estupro y corrupción de menores . 
Rapto 
Calumnia 
Injurias.. • • ,• 
Suposición de partos y usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles , 
Defraudaciones, estafas y otros engaños , 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas... 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas , 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES . 








V l E L L A . 
















































































































CCXXX-PROVINCIA DE TARRAGONA. 
H l i C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
• de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado.. 
.- contra el derecho de gentes. 
- de lesa Majestad 
- de rebelión 
- de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
: de marcas y sellos de particulares. 




de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
. de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en la custodia de documentos.. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares 
— — de los eclesiásticos en el ejercicio desús funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. . 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
InfantiQidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales , 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales . . . 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 












































































CCXXXI.—AUDIENCIA DE BARCELONA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión.. v 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad.. 
de rebelión., 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas . 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sellos del Estado 
y firma de los Ministros 
' de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
. de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
, de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos... 
Delitos'contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares., 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 
Lesiones corporales y accidentales, 
Duelo • • • 
Adulterio 
Violación 
Estupro y corrupción de menores. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias. ; • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible . . . , . 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales.. 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES 
P R O V I N C I A S Q U E C O M P R E N D E , 
BARCELONA. GERONA. LÉRIDA. TARRAGONA. 



















































































































































































































































































CCXXXII. — PROVINCIA DE ALAVA 
H E C H O S J U S T I O A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición V 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
lado». 
: contra el derecho de gentes 
; v-, de lesa Majestad. 
* de rebelión.. , 
. de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma 6 estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros.. 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y p;ipel sellado 
de documentos públicos , oficiales y do comercio.. 
. de documentos privados 
' • de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en'la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones probibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto • 




Estupro y corrupción de menores.. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias . . . . ; 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores • 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales... 
Daños 
Imprudencia temeraria. • • 
Quebrantamiento de condenas 




J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
AMUIUUO. LA GUARDIA. VITORIA. 
MESES EN QUE LOS HECHOS SE REALIZARON. 























C C X X X m - P R O Y I N C I A DE BÜRGOS. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
, de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
de billetes de Raneó, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
. de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones— 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
ARANDA DE DUERO. 
BELGRADO. 
BRIBIESCA. 
E n s i o . 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidio, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio • 
Aborto • 




Estupro y corrupción de menores... 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias • •; • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robos. 
Hurtos 
Usurpación • • 
Alzamiento, quiebra ó insolvencia punibles 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas, 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales.. 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 































MIRANDA DE ERRO. 
ROA. 









































































































CCXXXIV.-PROVINCIA DE GUIPUZCOA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión. 
de traición 
, que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
, contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
. de sedición 
Atentados y desacatos contraía Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
, de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda. 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
. de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. . . . . 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales.. 
Abusos contra particulares 
délos eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones, 
Prolongación y anticipaciones indebidas de funciones piíblicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores 
Rapto 
Calumnia 
Injurias : • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos, é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 




J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
SAN SEBASTIAN. TOLOSA. VERGARA. 





















CCXXXV-PROVINCIA DE LOGROÑO. 





Delitos contra la Religión • • • 
, de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra ,el derecho de gentes ; 
de lesa Majestad 
de rebelión 
. de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas.. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros.., 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
, de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado ; • 
. de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
, de documentos privados 
. de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales.,. , 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cohecbo r 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados.. 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores.. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales.. 
Sustracción de menores •. • 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales... 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 













J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 




SANTO DOMINGO DE LA CALZADA. 
TORRECILLA DE CAMEROS. 











































































PROVINCIA DE SANTANDER. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
; de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes. 
de lesa Majestad..., 
_^  de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas . . . 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
, de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
! de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas.. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos..... 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad.. 
Juegos y rifas , 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales ; 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho ' 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales.... 
Infanticidio. 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
.Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales • 
Sustracción de menores 
Abandono de niños • 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones • 




Alzamiento , quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales— 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 













SAN VICENTE DE LA BARQUERA. 
TÓRRELAVEGA. 




































CCXXXVII.—PROVINCIA DE SORIA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
AGREDA. 
Enero . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
, que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
, , contra el derecho de gentes 
' de lesa Majestad 
. de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
: de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de créditos del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados. 
Falso lestimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Yagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores. 
Rapto 
Calumnia 
Injurias.. . • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores 
Abandono de niños • 
Allananamiento de morada.. 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales . . . 
Dañ 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES 
ALMAZAN. BURGO DE OSMA. MEDINACELI. SORIA 

























































CCXXX VIII.-PR0Y1NCÍA DE VIZCAYA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión. , 
de traición , 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión . . . 
de sedición, 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas... 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública 
Yagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destinó 
Nombramientos ilegales , 
Abusos contra particulares.... ' 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio. 
Aborto 
Lesiones corporales y accidentales , 
Duelo • • • • 
Adulterio • 
Violación 




Suposición de partos y usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robos • • • 
Hurtos. 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 


































CCXXXIX-AUDIENCIA DE BURGOS. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 








M E S E S E N OÜE L O S H E C H O ! ! S E R E A L I Z A R O N . 
E n e i o . 
Delitos contra la Religión 
- de traición 
. — que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes '. 
; de lesa Majestad. 
— de rebelión • • 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
So ciedades secre tas '. 
De las demás asociaciones ilícitas •. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
_ de marcas y sellos de particulares 
de moneda : 
— de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
————^ de documentos privados , 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. . . . 
Delitos contra la salijd pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación. . . . . 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en la custodia de documentos • 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de deslino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares , 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones., 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados. 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores. 
Rapto 
Calumnia 
Injurias • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible. 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 























































































































































































































































CCXL-PROVINCIA DE BADAJOZ. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la "Religión.. 
de traición ^ 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
• de sedición • • 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
, . de los demás sellos públicos 
— de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado . 
de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
— de documentos privados 
——— de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y ::ifas .' 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
, en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares 
— de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio .' 
Aborto 
Lesiones corporales y accidentales. 
Duelo • • • • • 
Adulterio 
Violación 
Estupro y corrupción de menores 
Rapto • • 
Calumnia 
Injurias 
Suposición de partos y usurpación del. estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores ••. 
Abandono de niños • 
Allanamiento de morada • 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos— 
Robos 
Hurtos 
Usurpación • • • 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas... 
Incendio y otros estragos é incendios casuales.... 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 






FREGENAL DE LA SIERRA. 
FUENTE DE CANTOS. 
HERRERA DEL DÜQÜE. 




PUEBLA DE ALCOCER. 
VILLANUEVA DA LA SERENA 
ZAFRA. 




































































































T O T A L . 
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CCXLI . -PROVIMA DE CÁCERES. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 










NAVALMORAL DE LA MATA. 
PLASENCIA. 
TRUJILLO. 
VALENCIA DE ALCÁNTARA. 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado , j 
contra el derecho de gentes 
— de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición ; 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde-
nes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos do particulares 
de moneda 
de billetes de Banco , documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos, 
Violación de secretos : 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados. 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales. 
Infanticidio 
Aborto. 




Estupro y corrupción de menores. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias • • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible. 
Defraudaciones , estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de, préstamos sobre prendas • 
Incendio y otros estragos é incendios casuales - . . 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 



















































































































































-AUDIENCIA DE CÁCERES. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
. que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado, 
.contra el derecho de gentes 
, de lesa Majestad 
de rebelión 
. . de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas. '. 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
, . de los demás sellos públicos 
, , . de marcas y sellos de particulares 
. , de moneda 
, . de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
] ^ de documentos públicos, oficiales y de comercio 
. de documentos privados 
. de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
- . en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
délos eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecbo : 
Malversación de caudales públicos : 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto.. 




Estupro y corrupción de menores. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores 
Abandono de niños • 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas... 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 





































































































































































C C X L I I I - A U D I E N C I A DE CANARIAS. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
_ _ _ _ de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
. contra el derecho de gentes 
, : de lesa Majestad 
_j de rebelión 
. . de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
. . de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
, , de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado. 
: de documentos públicos, oficiales y de comercio • 
. .'de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas... 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia i. 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares.. 
— de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio • 
Aborto 
Lesiones corporales y accidentales 
Duelo . . . . " 
Adulterio 
Violación 
Estupro y corrupción de menores. 
Rapto 
Calumnia 
Injurias : • • • 
Suposición de partos y usurpacioa del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada • 
Amenazas y coacciones -




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Gasas de préstamo sobre prendas 
Incendio y otros estragos, é incendios casuales.. 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 










PUERTO DEL ARRECIFE. 
SAN CRISTÓBAL DE LA LAGUNA. 
SANTA CRUZ DE LA PALMA. 
SANTA CRUZ DE TENERIFE. 

























































































CCXLIV-PROVINCIA DE LA CORÜÑA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del 
, Estado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
'! de rebelión. . . . ' • . • 
_de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos • • • • 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
, de marcas y sellos de particulares 
, de moneda • • • •. 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado , . . • • . • . 
de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
. de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos -
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramiemtos ilegales • 
Abusos contra particulares . . . . . . 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas defunciones públicas. 
Cohecho.. 
Malversación de caudales públicos y 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro y corruccion de menores. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias . „ 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales • . . 
Sustracción de menores 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales'.... 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 


















PUENTE DE ÉUME. 
SANTA MARTA DE ORTIGUERA. 
SANTIAGO. 





















































































CCXLV.-PROVINCIÁ DE LUGO. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
• de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
. - contra el derecho de gentes. 
- de lesa Majestad 
- de rebelión 
- de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
de los demás sellos púb l i cos . . . . . . 
de marcas y sellos de particulares 
, de moneda 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado , 
. de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas...., 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos... 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos. , 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares , 
de los eclesiásticos en el ejercicio desús funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto • • • 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales . . . 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 




























































































CCXLVL -PROYINCIA DE ORENSE. 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 




GlNZO DE LlMIA. 
ORENSE. 
PUEBLA DE TRIBES. 
RlVADAVIA. 
SENORIN DE CARBALLINO. 
VERIN. 
VIANA DEL BOLLO. 
VlLLAMAUTlN DE YAL-
DEORUAS. 
Delitos contra la Religión 
— de traición 
— que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
- — contra el derecho de gentes 
— de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos ' 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
J de los demás sellos públicos 
.. de marcas y sellos de particulares 
« : : - de moneda 
__de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado — 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
. de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contraía salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales...; 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto. 




Estupro y corrupción de menores. 
Rapte 
Calumnia 
Injurias • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños • 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones.. 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robos 
MESES E N OÜE LOS H E C H O S S E R E A L I Z A R O N . 
Enero. 
Hurtos . t 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 



































































CCXLVII. PROVINCIA DE PONTEVEDRA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
. que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
, de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos • 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros. 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de par t icu lares . . . . . . . . . . . 
• de moneda 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
, de documentos privados 
. de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas , 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos... 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad.. 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos -
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
dalos eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civi l . . . 
Celebración de matrimonios ilegales, t 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra, é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
¡Maquinaciones para alterar el precio de las cosas.... 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
CALOAS DE REÍS. 
CAMBADOS. 
CAÑIZA. 

































































































CCXLVIII-AUDIENCIA DE LA CORÜÑA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que. comprometen la paz ó la independencia del 
Estado 
contra el derecho de gentes 
. de lesa Majestad. 
de rebelión 
. de sedición 
Alentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde-
nes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
- de moneda 
. de billetes de Raneo, documentos de crédito de 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
. de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso Leslunonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad — 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos.. 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares > 
délos eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho. ' 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados. 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio. 
Aborto, 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 

































































































































































CCXLIX -PROYINCIA DE ALMERÍA. 




Delitos contra la Religión , 
1— de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
contra el derecho de gentes 
• de lesa Majestad. 
de rebelión. 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma délos Ministros -
de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
. de documentos privados 
, de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública • 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares». • . • • • 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales.. 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores.. 
Rapto 
Calumnia 
Injurias • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales. . 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas 





































































































































CCL.-PROVINGIA DE GRANADA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión. 
de traición,. . < 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado. . , -
— contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad. = 
de rebelión 
— - — de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Minisiros 
Jíi de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos ; 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de deslino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio... ^ • 
Aborto -. 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales • 
Sustracción de menores. • • • • 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones ' • 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 




















































































































































CCLI.-PROVINCIA DE JAEN. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E , 




Delitos contra la Religión 
de traición 
. .que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
. contra el derecho de gentes 
. de lesa Majestad • 
. . de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas '.. 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y| 
firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
de documentos privados '.. 
de pasaportes y certificados. •. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación.. '. 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores 
Rapte 
Calumnia 
Injurias • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 

















SEGURA ns LA SIERRA. 
ÚREDA. 
VlLLACARRILLO. 



















































































































H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión , 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
: de los demás sellos públicos.. 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda .-
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
• de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas .. ' 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contr a la salud pública , 
Vagancia y mendicidad .' 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales \ 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales , 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado c i v i l . . . 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinacioues para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 




















MALAGA, DISTRITO DE LA ALAMEDA. 
MÁLAGA, DISTRITO DE SANTODOMINGO 
































































































































CCLIII - AUDIENCIA DE GRANADA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
_ _ _ _ _ _ de los demás sellos públicos 
. . de marcas y sellos de particulares 
• de moneda 
r_____ de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado •. • 
. . de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
. de documentos privados 
. de pasaportes y certificados • 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos........ 
Delitos contra la salud pública \ 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
YioRicion de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales— • • • • 
Infanticidio • 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores. 
Rapte 
Calumnia 
Injurias • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada.. 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento , quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas... 
Gasas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 












GRANADA. JAÉN. MÁLAGA. 





















































































































































































































































































CCUV.-PROVINCIA DE ÁVILA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E , 
AREKAS DE SAN PEDRO. 
AUÉVALO. 
Delitos contra la Religión. 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado. 
• contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
— de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde-
nes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado •y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
. de marcas y sellos de particulares 
:— de moneda 
• • de billetes de Banco , documentos de crédito del 
Estado y papel sellado • 
— de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
:— de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
, de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado c i v i l . . , 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




' Alzamiento , quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y" otros estragos é incendios casuales 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas 












BAIÍCO DE AVILA. 
CEBREUOS. 
PJEDRAHITA. 


































































































CCLV.—PROVINCIA DE GUADÁLAJÁRÁ. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
. de rebelión ^ 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sellos del Estado 
y firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
^ de marcas y sellos de particulares 
. de moneda..,/. 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
; de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
. de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas., 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública , 
Vagancia y mendicidad , 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos , 
én la custodia de documentos 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares., 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto. 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales^ 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales.. 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 






















































































































CCLVI.—PROVINCIA DE MADRID. 
H l i C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad.. 
. de rebelión . . 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades Secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
, de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda." 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales .y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos.... 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de'presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino „... 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares 
. de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio. 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento , quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales... 
Daños . . • 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas • 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
ALCALÁ DE HENARES. 
CHINCHÓN. 
COLMENAR VIEJO. 
MADRID, DISTRITO DEL BARQUILLO. 
MADRID, DISTRITO DEL ATAPIES. 
. DE MARAVILLAS. 
, DE PALACIO. 
MADRID, DISTRITO DEL PRADO. 
DE LAS VISTILLAS. 
DÉLA UNIVERSIDAD 
NAVALCARNERO. 
SAN MARTIN DE VALÜEIGLESIAS. 
TORRELAGUNA. 















































































































































































CCLVII.-PROYINCIA DE SEGOVIÁ. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión , 
: de traición 
. que comprometen la paz y la independencia del Es 
tado 




— de lesa Majestad. 
— de rebelión. 
— de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos..." •. 
Sociedades secretas , 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
de los" demás sellos públicos 
. - de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
, de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
— de documentos públicos, oficialesy de comercio.. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos . . . 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas" 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencja y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares , 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro 'y corrupción de menores . 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias • • • 
Suposición de partos y usurpación del.estado civil, 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores • • • 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible.. 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas.... 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños . . . . . . . . . \ 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas ; . 






J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
SANTA MARÍA DE NIEVA. 
SEGOVIA. 
SEPÚLVEDA. 




























































CCLVIII.-PROVINCIA DE TOLEDO. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
— de rebelión , 
'- de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas, 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
— de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
— de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. , 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación , 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
i de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones— 
Usurpación de atribuciones. . 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas íí los empleados 
Homicidios^ suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias ; • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores • 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 













PDENTE DEL ARZOBISPO. 
QülNTANAR DE LA ORDEN. 
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CCLIX.—AUDIENCIA DE MADRID. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión . . 
. de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
• de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
^ _ de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación defunciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas. 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos , 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
. de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto. 




Estupro y corrupción de menores., 
Rapto 
Calumnia 
Injurias _ ; • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas... 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños • 
Imprudencia temeraria , 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
P R O V I N C I A S Q U E C O M P R E N D E . 
ÁVILA. GüAD ALA JARA. MADRID. ¡SEGO VIA. TOLEDO. 
MESES EN QUE LOS HECHOS SE REALIZARON. 




















































































































































































































































































































CCLX .-AUDIENCIA DE MALLORCA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición.. 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos . . , 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos. 
. . . de marcas y sellos de particulares 
de moneda. 
. de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado • • • 
de documentos públicos, oficiales y de comercio... 
: de documentos privados. 
de pasaportes y certificados.. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas • • • • • 
Prevaricación • • 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos • 
Resistencia y desobediencia • 
Denegación de auxilio y abandono de destino . . . . 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares • • • • 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punibleA 
Defraudaciones , estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas... 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas, 
TOTALES . 









PALMA , DISTRITO DE LA CATEDRAL. 
DE LA LONJA. 































CCLXI.—AUDIENCIA DE OVIEDO. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contraía Religión 
. de traición 
. que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
. contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
. de rebelión , 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
: . de los demás sellos públicos.. 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
. . de billetes de ^anco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
L de documentos públicos , oficiales y de comercio.. 
. ; de documentos privados • . . 
: - de pasaportes y certificados. . 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
_ en la custodia de documentos ' 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños. • 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 
COMPRENDE L A PROVINCIA DE OVIEDO CON LOS JUZGADOS DE 
AVILES. 
BELMOÍNTE. 
CANGAS DE ONIS. 








GRANDAS DE SALIME. 




POLA DE LA VÍAN A. 
POLA DÉ LENA. 
PRÁVIA. 
VILLAVICIOSA. 




































































































. -AUDIENCIA DE PAMPLONA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
C O M P R E N D E L A P R O V I N C I A D E N A V A R R A C O N L O S J U Z G A D O S D E 
Aoiz. 
Delitos contra la Religión 
• de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
=— de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición .> 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde 
nes públicos ' 
Sociedades secretas 
Délas demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
: de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
' de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en'la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento , quiebra é insolvencia punibles 
Defraudaciones , estafas y otros engaños . . . . . . . . . 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas. 






ESTELLA. PAAIPLONA. TAFALLA. TüDELA. 



























































































CCLXIII.-PROVIiNCIA DE CADIZ. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición.. 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado . . 
contra el derecho de gentes 
——— de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos. 
Sociedades secretas , 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
• de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
—! de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho ; 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio • 
Aborto • • • • 




Estupro y corrupción de menores. 
Rapto 
Calumnia 
Injurias • • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil . 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia pun ib le . . . . . . . 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Gasas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas , 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
ALGECIRAS. 
ARCOS DE LA FRONTERA. 
CHICLANA. 
CÁDIZ, DISTRITO DE SAN ANXO'NIO. 








CÁDIZ, DISTRITO DE SANTA CRUZ. 
GRAZALEMA. 
JAÉN, DISTRITO DE SANTIAGO. 
DE SAN MIGUEL. 
MEDINA-SIDONIA. 
OLVERA. 
PUERTO DE SANTA MARÍA 
SAN FERNANDO. 































































































































CCLXIV.-PROVINCIA DE CÓRDOBA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
~ que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
. contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad '. 
de rebelión 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos , 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
: de los demás sellos públicos 
^ de marcas y sellos de particulares 
. . de moneda. 
de billetes de Banco, documentos.de crédito del 
Estado y papel sellado 
- . de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
de documentos privados 
. de pasaportes y certificados 
Falso lestimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos . . 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias • • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas— 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 





CASTRO DEL RIO. 
CÓRDOBA , DISTRITO DE LA DERECHA. 


































































































































CCLXV . - P R O V I M A DE HUELVA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 




Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado. 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad.-. 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos • 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros : 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda. 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado.. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. . 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares '. 
délos eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones, 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales. 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores . 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos, é incendios casuales... 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 











VAL VERDE DEL CAMINO. 
MESES EN QUE LOS HECHOS SE REALIZARON. 
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CCLXVI . -PROVIMA DE SEVILLA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión. 
, de traición 
; que comprometen la paz ó la independencia del 
tado 
contra el derecho de gentes... 




Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
- de los demás sellos públicos. . 
. de marcas y sellos de particulares 
; de moneda 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
: de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad • 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos . . . 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales . 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones., 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio .' 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento , quiebra é insolvencia punible • 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales— 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 









SANLUCAR LA MAYOR. 
SEVILLA, DISTRITO DE LA MAGDALENA. 
' DEL SALVADOR. 
- . . DE SAN ROMÁN. 




































































































































CCLXV1I .-AUDIENCIA DE S E V I L L A . 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Es-
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del 
tado 
contra el derecho de gentes 
— de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición , 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros. 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
. de billletes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
— de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
-de documentos privados 
: de pasaportes y certificados 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos — 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto. 




Estupro y corrupción de menores. 
Rapto 
Calumnia • • • 
Injurias 
Suposición de partos y usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 


























CÓRDOBA. HüELVA. SEVILLA. 



















































































































































































































































































CCLXVII I -PROYINCIA DE ALICANTE. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
— contra el derecho de gentes 
— de lesa Majestad 
de rebelión 
— de sedición 
Atentados y desacatos contra' la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos , 
— — de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado.. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
——: de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas • 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales. , 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cobecho..' 
Malversación de caudales p ú b l i c o s — . . . 
Fraudes y exacciones ilegales. 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto. 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores • 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales,... 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E , 
ALGOY. 
ALICANTE. 

















































































































































































.-PROVINCIA DE CASTELLON DE LA PLANA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
• de sedición 
Atentados y desacatos contra ía Autoridad, y otros desórde 
nes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas., 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
• : — de billetes de Banco , documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
•-—— de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
; de documentos privados , 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
, en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales • 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones : 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecbo 
Malversación de caudales públicos ' 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto. 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales : 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada , 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robos. 
Hur tos . . . . r 
Usurpación.,.. • , 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas., 
Incendio y otros estragos é incendios casuales... 
Daños. 
Imprudencia temeraria. , 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
ALBOCÁCER. 







































































































CCLXX.—PROVINCIA DE VALENCIA 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión. 
— = — de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
- contra el derecho de gentes 
• de lesa Majestad. 
. de rebelión 
• de sedición , 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas : 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
„ . de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
' de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
... de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
. de documentos privados 
. de pasaportes y certificados 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación , 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en la custodia de documentos 


















Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares , 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecbo 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados— 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales , 
Infanticidio 
Aborto. 




Estupro y corrupción de menores.. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias, .• • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 




Quebrantamiento de condenas 










VILLAR DEL ARZOBISPO. 
VALENCIA, DISTRITO DEL MAR. 
. . DEL MERCADO. 
" DE S. VICENTE. 
DE SERRANOS. 













































































































































CCLKXI.-AUDIENCIA DE VALENCIA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición. 
, que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
xontra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión ; 
. de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
• de marcas y sellos de particulares 
—'- de moneda 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
• de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecbo 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 




Estupro y corrupción de menores. 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias : • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil . 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas r . , 
Incendio y otros estragos é incendios casuales.... 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas . 





























P R O V I N C I A S Q U E C O M P R E N D E . 
CASTELLÓN DE LA PLANA. VALENCIA. 


















































































































































































CCLXXII. PROVINCIA DE LEON. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 




Delitos contra la Religión 
_ de traición 
r-que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
. contra el derecho de gentes 
— . — - de lesa Majestad 
__. de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado j 
firma de los Ministros 
_ I .de los demás sellos públicos. 
. . . de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
. de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
. .de documentos públicos^ oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
. Z de pasaportes y certificados , 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contraía salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
• — en la custodia de documentos 
Violación de secretos. . 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
— : — d e los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, Suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio '. 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños • 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible— 
Defraudaciones, estafas y otros engaños., 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas. 











VALENCIA DE DON JUAN. 
VILLAFRANCA DEL VIEUZO 




























































CCLXXIII.—PROVINCIA DE FALENCIA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición •. 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
, contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones, ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
. . de documentos privados 
. de pasaportes y certificados 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos ,. 




Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento , quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales... 
Daños 
Imprudencia temeraria , 
Quebrantamiento de condenas 






J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
GARRION DE LOS CONDES. 




MESES E r P E LOS HECHOS SE REALIZARON. 
31 





















































CCLXXIV . -PROVINCIA DE SALAMANCA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es^  
tado 
.- contra el derecho de gentes. 
- de lesa Majestad 
- de rebelión 
- de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
FalsiGcacion de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos.... 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación . . 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados.. 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto. 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones , 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales... 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 








































































































CCLXXV . -PROVINCIÁ DE VALLÁDOLID. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
• de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad , 
de rebelión 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
. de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
. de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
_ _ _ _ _ _ _ de pasaportes y certificados... 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos... 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en la custodia de documentos 
J U Z G A D O S Q U E C O M P R E N D E . 
MEDINA DEL CAMPO. 
NAVA DEL REY. 
OLMEDO. 
Enero . Febrero. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
. . de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto.. 




Estupro y corrupción de menores . 
Rapto. 
Calumnia 
Injurias • • • • 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas.... 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 























VALORÍA LA RUENA. 
VALLADOLID, DISTRITO DE LA PLAZA. 
VALLADOLID, DISTRITO DE LA AUDIENCIA. 
VlLLALON. 
































































































CCLXXVI - PROVINCIA DE ZAMORA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
. de traición 
. que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
_ de lesa Majestad. 
de rebelión. 
de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas , . . . 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello, del Estado y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares. 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad. , 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 




en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto. 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas.., 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 





BERMILLO DE SÁYAGO, 
FüENTESAÚCO. 































































l l . -AUDIENCIA DE VALLADOLID. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión ; 
: de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
. de rebelión. 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
délos demás sellos públicos 
; , . de marcas y sellos de particulares 
, , de moneda 
. de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio.. 
de documentos privados • • 
. , de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contraía salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales.-
Sustracción de menores. 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible . . . 
Defraudaciones, estafas y otros engaños.. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales.... 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 





















P R O V I N C I A S Q U E C O M P R E N D E . 
PALENCIA. SALAMANCA. VALLADOLID. ZAMORA. 



















































































































































































































PROVINCIA DE HUESCA, 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición '. 
que comprometen la paz ó la independencia del Es-
tado 
- contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión 
; de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 1 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
, ele moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
, de documentos privados 
. . de pasaportes y certificados .' 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones., 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas.. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales. 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones • 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamo sobre prendas 
Incendio y otros estragos, é incendios casuales.. 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 



























































































PROVINCIA DE TERUEL. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen ]a paz ó la independencia del 
Estado 
contra el derecho de gentes 
_ _ _ _ _ de lesa Majestad. 
de rebelión 
de sedición . . 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórde 
nes públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
délos demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas... 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia \ . 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales , 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto i 








Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones : 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible , 
Defraudaciones , estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños. 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio délas armas. 
TOTALES. 






































































































































CCLXXX.—PROVINCIA DE ZARAGOZA. 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
. de rebelión 
— - — de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
Pe las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sellos del Estado 
y firma de los Ministros. 
, de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
. de moneda 
_ _ _ _ _ de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado.. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
. de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación defunciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
—• en-la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones.. 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Cobecho • 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio 
Aborto 








Suposición de partos y usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada • • • • 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio délas cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales.. 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
TOTALES. 







EGEA DE LOS CABALLEROS. 









































ZARAGOZA DIST0. DEL PILAR 
ZARAGOZA, DISTRITO DE SAN PABLO. 
DE LA UNIVERSIDAD, 
























































































































CCLXXXI.—AUDIENCIA DE ZARAGOZA. 
H l í C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Es 
tado 
. — contra el derecho de gentes . . . . , 
• de lesa Majestad . . v 
de rebelión '. .' 
de sedición 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos '. 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas.. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado ^ 
firma de los Ministros 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
. do moneda 
. de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
de documentos privados 
. de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contraía salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho ' 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Infanticidio '• 
Aborto. 








Suposición de partos y usurpación del estado civil 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones " 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos é incendios casuales 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Ouebrantamiento de condenas 














































P R O V I N C I A S Q U E C O M P R E N D E . 
TERUEL. ZARAGOZA. 












































































































































































































c c L X X x n . - R E S l J M E N G E M E R A L 
H E C H O S . 
Delitos contra la Religión • 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado.. . 
contra el dereclio de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión • 
de sedición > 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públ icos— 
Sociedades secretas • 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los Ministros.. 
de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda , 
. de billetes de Banco, documentos de crédito del Estadoy papel sellado. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
, de documentos privados 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
délos eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 












Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Alzamiento, quiebra é insolvencia punible , 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Incendio y otros estragos.. 
Daños 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condenas 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar..., 
TOTALES , 
A L B A C E T E . BARCELOÜA. 
83 






























































































































































































































































































































































































































































































V A L E N C I A . 
5.42B 















































































































































































































firma de los Ministros. 
Delitos contra la Religión. 
dé traición. 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
contra el derecho de gentes. 
de lesa Majestad. 
de rebelión. 
• — de sedición. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Sociedades secretas. 
De las demás asociaciones ilícitas. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y 
de los demás sellos públicos. 
de marcas y sellos de particulares. 
de moneda. 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
— — de documentos privados. 
de pasaportes y certificados. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos. 
Delitos contra la salud pública. 
Vagancia y mendicidad. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
en la custodia de documentos. 
43.883 
29'67 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 












Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores. 
Abandono de niños. 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 




Alzamiento, quiebra éinsolvencia punible. 
Defraudaciones, estafas y otros engaños. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Incendio y otros estragos. 
Daños. 
Imprudencia temeraria. 
Quebrantamiento de condenas. 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar. 
TOTALES. 
HECHOS JUSTICIABLES POR CADA 10.000 HABITANTES. 
CCLXXXII I . -RESÚMEN GENERAL 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S 
POR EL ÓRÜEN DE SU NÚMERO DE MAYOR A MENOR. 
AUDIENCIAS COMPRENDIDAS 
POR MESES. 
l k PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
ALBACETE. BARCELONA. 
Enero, Febrero. 
Hurtos , , 
Lesiones corporales y accidentales .' 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales 
Robos 
Incendio y otros estragos é incendios casuales , 
Daños 
Defraudaciones, estafas y otros engaños. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos.. 
Amenazas y coacciones 
Injurias .* . . 
Resistencia y desobediencia • 
Allanamiento de morada 
Violación ,. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Vagancia y mendicidad ' 
Abusos contra particulares 
Quebrantamiento de condena * . . . 
Falsificación de documentos públicos, oficiales y de comercio 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas 
Estafas y corrupción de menores 
Imprudencia temeraria -. 
Falsificación de documentos privados 
Infidelidad en la custodia de presos 
Usurpación 
Infanticidio 
Fraudes y exacciones ilegales 
Calumnia 
Abandono de niños 
Falsificación de moneda ,-
Juegos y rifas 
Detenciones ilegales •. 
Infidelidad en la custodia de documentos 
Falsificación de pasaportes y certificados 
Adulterio 




Delitos de rebelión 
: contra la Religión 
Aborto 
Delitos de sedición 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Usurpación de atribuciones 
Violación de secretos 
Malversación de caudales públicos 
Contra la salud pública 
Celebración de matrimonios ilegales 
Sustracción de menores 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Duelo 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
Suposición de partos y usurpación del estado civil 
Descubrimiento y revelación de secretos ,. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y papel 
sellado 
Delitos que comprometen la paz ó la independencia del Estado.. — 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los 
Ministros. '• 
. de los demás sellos públicos 
Negociaciones prohibidas á los empleados 
Delitos de traición 
contra el derecho de gentes • 
Falsificación de marcas y sellos de particulares. 
Abusos de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones 
Casas de préstamos sobre prendas 
Delitos de lesa Majestad 
De las demás asociaciones ilícitas • • • • 
Nombramientos ilegales 
Sociedades secretas • 
To'i 







BÚIIGOS. CÁCERES. CANARIAS. GORUÑA. 












M i ó . 
MALLORCA. OVIEDO. PAMPLONA. SEVILLA. VALENCIA. VALLADOLID. ZARAGOZA. 


























T O T A L . 
45.885 
29'67 
H E C H O S J I M C U B L E S 
POR EL ÓRDEN DE SU NUMERO DE MAYOR Á MENOR. 
Hurtos. 
Lesiones corporales y accidentales. 
Homicidios, suicidios y muertes accidentales. 
Robos. 
Incendio y otros estragos é incendios casuales. 
Daños. 
Defraudaciones, estafas y otros engaños. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos. 
Amenazas y coacciones. 
Injurias. 
Resistencia y desobediencia. 
Allanamiento de morada. 
Violación. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosa. 
Vagancia y mendicidad. 
Abusos contra particulares. 
Quebrantamiento de condena. 
Falsificación de documentos públicos, oficiales y de comercio. 
Mutilaciones para eximirse del servicio de las armas. 
Estupro y corrupción de menores. 
Imprudencia temeraria. 
Falsificación de documentos privados. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
Usurpación. 
Infanticidio. 
Fraudes y exacciones ilegales. 
Calumnia. 
Abandono de niños. 
Falsificación de moneda. 
Juegos y rifas. 
Detenciones ilegales. 
Infidelidad en la custodia de documentos. 
Falsificación de pasaportes y certificados. 
Adulterio. 




Delitos de rebelión. 
contra la Religión. 
Aborto. 
Delitos de sedición. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Usurpación de alribucioaes. 
Violación de secretos. 
Malversación de caudales públicos. 
Contra la salud pública. 
Celebración de matrimonios ilegales. 
Sustracción de menores. 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. 
Duelo. 
Prolongación y anticipación indebida de funciones públicas. 
Suposición de partos y usurpación del estado civil. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Falsificación de billetes de Raneo, documentos de crédito del Estado y papel 
sellado. 
Delitos que comprometen la paz ó la independencia del Estado. 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los 
Ministros. 
de los demás sellos públicos. 
Negociaciones prohibidas á los empleados. 
Delitos de traición. 
contra el derecho de gentes. 
Falsificación de marcas y sellos de particulares. 
Abusos de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Casas de préstamos sobre prendas. 
Delitos de lesa Majestad. 




HECHOS JUSTICIABLES POR CADA 10.000 HABITANTES. 
74 
DE Q í E H A N C O N O C I D O L O S J U Z G A D O S D E P R I M E R A Í S T A 1 I A Y L A P O B L A C I O N . C C L X X X l V — P R O P O R C I O N P O R 1 0 . 0 0 0 H A B I T A N T E S E N T R E L O S H E C H O S « 1 0 % 
CUYO MES SE mm M TODO E L ANO 
NUMERO 
de habitantes. 
A U D I E N C I A S A Ü D K I A S Su proporción 
por 10.000 
labitantes 




en el mes 







































































































































































Zaragoza 880.643 Zaragoza 
PENÍNSULA E ISLAS ADYACENTES. 15.464.340 PENÍNSULA E ISLAS ADYACENTES 
296 
CCLXXXV.-ORDEN DE LAS PROVINCIAS Y DE LAS AUDIENCIAS, 
ORDEN DE LAS AMEMAS Y PROVMAS, DE MAYOR A M E M , SEG1 EL MilERO PROPORCIOML OUE imilk 










T o l e d o . . . . 




























Caná r i a s . . . . 
León 
Tarragona . . 
Alava 
































































Granada. . . 








Albacete. . . 
Huesca 
Segovia,... 
Valéncia. . . 
Burgos 
Almería . . . . 
Navarra . . . 






Pa lénc ia . . . 




Gerona . . . . 
Murcia 
Huelva 
Zamora . . . . 
Lérida 
Oviedo 
León.. . . . . 
Baleares . . . 
Santander.. 
Canárias . . . 
Pontevedra. 
Vizcaya.... 
Coruña. . . . 




























































Granada. . . 

























Alicante . . . 
Córdoba . . . 
Zamora.. . . 
Paléncia.. . . 
Lérida 
Canár ias . . . 




































































Logroño . . . 
Castellón. . . 





Cáce re s . . . . 
Guadalajara 
Valéncia. . . 
Salamanca.. 
Badajoz.... 














Canár ias . . . 
Paléncia. . . . 
León 






Baleares . . 







































































Logroño.. . . 
Avila 
Huelva 





























































































Logroño. . . . 
Ávila 
Toledo 
Córdoba.. . . 
Cáce res . . . . 
Navarra.... 
Huelva . . . . 
Valéncia. . . 
Segovia. . . . 
Almería . . . . 











Zamora . . . . 
Huesca 
Santander.. 










































































Cádiz. . . . 
Jaén 
Badajoz .. 
Ávila. . . . 
Valladolid 
Guadalajar 







Sória. . . . 
Búrgos. . . 
Barcelona 
Huesca... 
Teruel. . . 





























































































Cádiz. . . . 
Segovia. . 
Huesca 









Lérida. . . 



















































































J a é n . . . . 
Só r i a . . . 
Guadalajara 

































Pamplona . . . 




Valéncia . . . 
Valladolid..., 
Búrgos 
Barcelona . . 























Cáceres. . . 
Granada. . 
Albacete... 





Búrgos . . . . 
Oviedo.. . . 





















Zaragoza . . 
Granada.. 
Sevilla 






B ú r g o s — 
Canárias.. 

























Sevilla. . . . 




Búrgos . . . . 
Barcelona. 
Mallorca. . 

























Cáceres. . . 
Valladolid. 
Canárias. . 
Búrgos . . . . 
Barcelona. 



















Sevilla. . . . 




Cáceres. . . 


























Sevilla. . . . 
Granada. . 






































Búrgos. . . . 
Barcelona. 
Canárias . . 
Mallorca., 
























































































SEGUN EL NÚMERO PROPORCIONAL DE HECHOS. 




















Castel lón. . . 





Albacete . . . 
Navarra 
Zamora. . . . 
Murcia 
Huesca...... 




Almer ía . . . . 
Segovia . . . . 
Gerona 
Vizcaya 


































































Sevil la . . . . . 
Cáce res . . . . 
Granada. . . 











Valéncia. . . 
Castellón... 
Valladolid.. 





Santander . . 
Zamora...'.. 
Almería 








Huesca. . . . 
Canárias. . . 
Coruña 
Paléncia. . . . 




































































Segovia. . . , 
Valéncia. . . 
Albacete. . . 
Logroño. . . . 
A l a v a . . . . . . 
Murcia 




Badajoz . . . 
Jaén 
Alicante.... 
Toledo... . . 
Córdoba 















L e ó n . . . . . . . 
Tarragona.. 







































r o í 
159 
1'52 




















Cáceres . . . , 
Avila 












Córdoba. . . . 
Cuenca..... 
Ciudad-Beal, 

















Madrid. . . . 
Alava 
Guadalajara. 
Toledo... . . 
Granada.... 























































EN T(jí)0 EL AÑO. 
Provincias. 
Madrid. . . , 
Zaragoza.., 
Sevilla.. . . , 
Cuenca 
Granada. ., 
Cáceres . . . . 
Logroño... 



















S ó r i a . . . . . . 
Segovia.... 
Barcelona.. 
Huesca. . . . 
















































































f e l o n a , 
kanárias.. 
f l o r ea . 
Poruña. 

















Madrid. . . 



































Sevilla. . . . 
Valéncia. . 
Cáceres. . . 
Pamplona . 
Canárias. . 























Canárias. . . 
Coruña 
Cáceres 




Madrid.. , . • 
Mallorca. . • 
Búrgos 
Barcelona . . 
Zaragoza... 
Granada. . . 

















EN TODO EL ANO. 
Audiencias, 
Madrid— 
Sevilla.. . . 
Zaragoza. . 






Búrgos. . . . 
Barcelona.. 
Canárias. . 


















C C L X X X V I —ÓRDEÍl DE LAS PROVMAS Y DE LAS AÜDM1AS, 
SEGÜN EL NÚMERO PROPORCIONAL DE HECHOS Y ¡BESES EN QUE TUVIERON LUGAR. 
Orden de las Provincias y de las Audiencias, 
de menor á mayor, s e g ú n el mes en que fué 
menor el de hechos justiciables por cada 
10 .000 habitantes. 
Orden de las Provincias y d é l a s Audiencias, de 
mayor á menor, s e g ú n el mes en que fué mayor 
el de hechos justiciables por cada 1 0 . 0 0 0 
habitantes. 











Canárias. . . 
Santander.. 
Lérida. . . , 
León. 
Zamora. . . , 
Tarragona.. 








Almer ía . . . . 
Guadalajara 
Barcelona. . 
Toledo.. . . . 
Segovia. . . . 
Búrgos 











Cáceres . . . . 
Valladolid.. 


















































































































Logroño. . . 
Guadalajara 




























































































Coruña. . . . 
Canárias. . 





Cáceres . . . 





































Cáceres. . . 
Madr id— 































































































C C L X X X V I l . — ESTADO COMPARATIVO DE LOS HECHOS JUSTICIABLES EN 1859 Y 1860, CON LAS DIFERENCIAS Y PROPORCIONES (P RESULTAN. 
HECHOS. 
Delitos contra la Religión 
de traición 
que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
contra el derecho de gentes 
de lesa Majestad 
de rebelión .v 
de s e d i c i ó n — 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes 
públicos 
Sociedades secretas 
De las demás asociaciones ilícitas 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado 
y firma de los Ministros 
— :—- de los demás sellos públicos 
de marcas y sellos de particulares -
de moneda 
de billetes de Raneo, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y de comercio 
de documentos privados... 
de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas.. 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juegos y rifas 1 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
HECHOS JUSTICIABLES 
en 1839. 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de. destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 
Negociaciones prohibidas á los empleados 











Suposición de partos y usurpación del estado civil . 
Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales. 
Sustracción de menores 
Abandono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robos • . . • 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punible 
Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Casas de préstamos sobre prendas , 
Incendio y otros estragos é incendios casuales... 
Daños. . . 
Imprudencia temeraria 
Quebrantamiento de condena 




















































































































































































































































































































Los Alcaldes y sus Tenientes conocen en primera instancia de las faltas comprendidas en el libro tercero del Código 
penal, vigente desde 1.° de Julio de 1848. 
Los Jueces de partido conocen de los juicios verbales de faltas en segunda instancia, en virtud de apelación. 
El Ministerio público se ejerce por los Promotores Fiscales en segunda instancia, y en primera en los pueblos de su 
residencia; y por los Procuradores síndicos en primera instancia en su respectiva demarcación, si no residiese en ella el 
Promotor. (Ley provisional para la aplicación del Código penal.) 
Además, las Autoridades administrativas, y como tales los Gobernadores de provincia y los Alcaldes, conservan por 
Real órden de 11 de Marzo de 1850 la facultad de imponer gubernativamente las multas y correcciones señaladas en 
las leyes, ordenanzas y reglamentos anteriores á la publicación del Código penal, sujetándose, sin embargo, á las dispo-
siciones de este, respecto al tanto de la multa ó corrección de las faltas literalmente previstas en él. 
El cargo de Alcalde es gratuito, honorífico y obligatorio. Su nombramiento y el de los Tenientes se hace por el Rey 
en las capitales de provincia y en la cabezas de partido judicial cuya población llega á 2,000 vecinos, y por el Goberna-
dor civil en los demás puntos. En ambos casos recae el nombramiento en Concejales elegidos por los pueblos con arreglo 





CCLXXXVÍÍL—Ü—CORREGIDOS GÜBERMTIVAMEffl POR LOS ALCALDES ¥ 
A U D I E N C I A S . JUZGADOS. 
Albacete 








Alcázar de San Juan 
Almadén 
Almagro , 






















Murcia , distrito de la Catedral, 





Arenys de Mar 
Afueras de Barcelona 
Barcelona, distrito de Palacio.... 
del Pino 
de San Beltran. 






San Feliú de Llobregat. 
Tarrasa 
Vicb.. . 







Santa Coloma de Farnés. 






























































































































































































































































































































































































C C L X X X V 1 I I . — B . — C O R R E G I D O S GUBERNATIVAMENTE POR LOS ALCALDES Y SUS TENIENTES. 
AÜDÍEIIAS. PR0V1SCÍAS. JUZGADOS. 
MESES EN QUE L O FUERON. T O T A L . 
Enero . 
Falset 
















A murrio. . 
Laguardia. 
Vitoria 






Miranda de Ebro 
Roa 











Cervera del Rio Alhama 
Haro 
Logroño 
N ajera , 
Santo Domingo de la Calzada... 








San Vicente de la Barquera 
Torrelavega 































































































































































































































































































































































































































































































Fregenal de la Sierra . . 
Fuente de Cantos 
Herrera del Duque . . . . 




Puebla de Alcocer 











Navalmoral de la Mata. 
Plasencia 
Trujillo 




Puerto del Arrecife 
San Cristóbal de la Laguna. 
Santa Cruz de la Palma . . . 
Santa Cruz de Tenerife 











Puente de Eumc 











Villalba.. . . 
Vivero.. . . 















































































































































































33 1 8 































































































Gimo de Limia 
Orense 
Puebla de Trives 
Ribadavia , 
Señorin de Garballino 
Verin. 
Viana del Bollo 
Villamartin de Valdeorras. 
ORENSE. 

























Granada, distrito del Gampillo 

























MESES EN QUE LO FUERON. TOTAL. 


















































































































































































































































C C L X X X V I I L — E — C O R R E G I D O S GÜRERMTÍVAMENTE POR IOS ALCALDES Y SUS I M I T E S . 









Málaga, distrito de la Alameda... 
de la Mereed.. 
. de Santo Domingo 








Arenas de San Pedro. 
Arévalo -.. 
Avila , 


















Madrid, distrito del Mediodía.".*. 
del N o r t e . . . . . . 

























_ de Maravillas.... 
_ de Palacio . , 
del Prado 
de las Vistillas.., 
de la Universidad. 
Navalcarnero. 
















Puente del Arzobispo . . 
Quintanar de la Orden. 






















































































































































































































































































































































































































































































































































C C L X X X V I I L F . — C O R R E G I D O S ( M R M T I M T E POR LOS ALCALDES Y SlíS T E M E 1 E S . 
PROVINCIAS. 











Palma, distrito de la Catedral 
. . . de la Lonja. . . 
Aviles 
Belmonte 
Cangas de Onis 
Cangas de Tineo . . 
Castropol 
Gijon 
Grandas de Salime. 




Pola de Laviana... 
Pola de Lena 
Pravia. 
Villaviciosa 






Arcos de la Frontera 
Cádiz, distrito de San Antonio... 
de Santa Cruz 













Jerez de la F., distrito de S. Miguel 
— de Santiago. 
Medina Sidonia 
01 vera 
Puerto de Santa María 
San Fernando 






Castro del Rio 
Córdoba, distrito de la Derecha. 








































































































































































































































































































































































































C C L X X X V I I L — G — C O R R E G I D O S GÜRERMTIVAIME POR LOS ALCALDES Y SÜS TENIENTES. 
PR0V1M1AS. JUZGADOS. 









Sanlúcar la M a y o r . . . . . 
Sevilla, dist.0 delaMagdal/S' 
del Salvador.. / 
, de San R ornan i 
. de San Vicentel 
Utrera. 
















































Valencia, dist.0 del Mar. 
del Mercado. J ^ ' 
. de San Vicente) 
. de Serranos...) 























































































































































































































































































































































































































































C C L X X X V I I I . — H . — C O R R E G I D O S GIERMTIVAMEM POR LOS ALCALDES Y SUS M M 









Valencia de üon Juan, 




Carrion de los Condes 
Cervera del Rio Pisuerga. 













Medina del Campo 





Yaloria la Buena . 
Valladolid, distrito déla Audiencia. 
de la Plaza 
Yillalon 






A l c a ñ i c e s . . . . . . . . 
Benavente.. 
Bermillo de Sáyago. 
Fuente Saúco 





















Mora de Rubielos, 
Segura , 
Teruel 






















































51 ¡ » 
36 2 
3; 4 








































































































































































































































































































































































C C L X X X V ü í - I — C O R R E G I D O S « R M T I Í A M E M E POR LOS ALCALDES \ SUS TEMELES 
MESES EN QUE LO FUERON. 















Zaragoza, distr.0 del Pilar 




15,083 13,938 1,263 129 Zaragoza 












Sevilla. . . 
Mallorca.. 
Coruña . . . 
Oviedo. . . 
Canarias.. 



















•{¡IDOS (itBERMIVAMEME POR LOS ALCALDI mmm 



































































































































































































































































































































J U I C I O S E J E C U T O R I A D O S 
A N T E L O S J U E C E S D E P R I M E R A I N S T A N C I A , 
L O S A L G & I D E S Y S D S T E N I E N T E S 
¡12 
C C L X X X I X — A - J U I C I O S EJECUTORIADOS EN PRIMERA Y SEGUIA INSTANCIA. 
AUDIENCIAS. PROVINCIAS. JUZGADOS. 
Albacete 
Alcaraz , 




La Roda.. . , 
Yeste 
ALBACETE. 
Alcázar de San J.uan 
Almadén 
Almagro 





















Muía , . ' ] 
Murcia, distrito de la Catedral... 





Arenys de Mar , 
Afueras de Rarcelona 
Rarcelona, distrito de Palacio . 
del Pino 
~ de SanReltran. 






San Feliú de Llobregat. 
Tarrasa 
Vich 
Yillafranca del Panadés 













Santa Coloma de Parnés. 
GERONA 
Ralaguer. . . . 
Cervera 
Lérida 









































































































































































































































C C L X X X I X - B . - J Ü I C I O S EJECUTORIADOS M PRIMERA Y SEGUIA ISTANCIA. 




























Miranda de Ebro.. . , 
Roa.. 















Santo Domingo de la Calzada. 








San Vicente de la Barquera. 
Torrelavega 
































































































































































































































































































C C L X X X I X . — C — « 1 0 8 EJECUTORIADOS EN PRIMERA Y M I A INSTANCIA. 






Fregenal de la Sierra 
Fuente de Cantos. 
Herrera del Duque 




Puebla de Alcocer 












Navalmoral de la Mata. 
Plasencia 
Trujillo. 




Las P a l m a s . . . . . . . . . . . . . . . 
Orotava. 
Puerto del Arrecife 
San Cristóbal de la Laguna, 
Santa Cruz de la Palma.... 













Puente de Eume 
Santa María de Ortigueira. 
Santiago 
CORUÑA. 








Taboada. . . 
Vil lalva. . . . 
Vivero . . . . . 















































































































































































Ginzo de Limia 
Orense 
Puebla de Tribes 
Ribadavia 
Señorin de Carballino 
Verin 
Viana del Bollo 
Villamartin de Valdeorras. 
ORENSE. 


























Granada, distrito del Campillo.. 
del Sagrario.. 
, del Salvador.. 
Guadix... 
Huesear.. 




Orgiva. . . 
Santafé... 
Ugíjar . . . 
GRANADA. 









Segura de la Sierra. 
Ubeda 
Yillacarrillo 






































































































































































































































































l l í 
871 
316 
C C L X X X I X , — E . — J l l I O S EJECUTORIADOS EN PRIMERA Y SEGUNDA INSTANCIA. 









Málaga, distrito de la Alameda.. 
. de la Merced 
. de Santo Domingo. 








Arenas de San Pedro. 
Arévalo . . t 
Avila 














Alcalá de Henares 
Chinchón. 
Colmenar V ie jo . . . . . ' 
Getafe 
Afueras de Madrid, Mediodía. 
Norte 
13 








Madrid, distrito de la Audiencia.. 
del Avapiés 




, de las Yistillas... 
de la Universidad, 
Navalcarnero 

















Puente del Arzobispo.. 





























































































































































































































































































































































C C L X X X I X . F.—JUICIOS EJEOMADOS EN PRIMERA Y S E G I M INSTANCIA. 





Palma, distrito de la Catedral., 
de la Lonja 








Cangas de Onis.... 
Cangas de Tineo... 
Castropol 
Gijon 
Grandas de Salime. 




Pola de Laviana... 









Arcos de la Frontera. 
Cádiz, distrito de San Antonio 
— de Santa Cruz 
Chiclana 
Grazalema 
Jerez de la F.1, distrito de S. Miguel 
, _ _ : de Santiago 
Medina Sidonia 
Olvera. 
Puerto de Santa María 
San Fernando 






Castro del Rio 
Córdoba, distrito de la Derecha.... 














La Palma . 
Moguer 
Valverde del Camino. 

























































































































































































































































































J U Z G A D O S . 









Sanlúcar la Mayor. . ' . . . 
Sevilla, distrito de la Magdalena. 
del Salvador.... 
de San Román.. 











































Yalencia, distrito del Mar 
: del Mercado. . 
de San Vicente 
: de Serranos . . . 
Villar del Arzobispo 















































































































































































































































































































J U Z G A D O S . 
Astorga . . 
La Bañeza 
La Vecilla . , . . . 
León 




Valencia de Don Juan. 
Villafranca del Yierzo. 
Astudillo 
Ral lanas 
Garrion de los Condes... 












Medina del Campo 





Valoría la Buena 
Valladolid, distrito déla Audiencia 




Bermillo de ^áyago.. 
Fuente Saúc0 

















































































































































20 J . 
































































































































































































































































































Egeaie los Caballeros. 




Zaragoza, dist.0 del Pilar. 
^ San Pablo. 
_, Universidad 

























































































































Cáceres . . . 
Ganárias.. 
Coruña . . 









Península é Islas adyacen-


























































































































































































































































































































































La Roda.... . 
Yeste 
ALBACETE. 
Alcázar de San Juan 
Almadén 
Almagro 






















Murcia, distrito de la Catedral. 





Arenys de Mar 
Afueras de Rarcelona 
Rarcelona, distrito de Palacio 
del Pino 
de San Beltran 






San Feliú de Llobregat. 
Tarrasa 
Vich 







Santa Colonia de Parnés. 
GERONA 
E N E R O . 
Corregidos, Absueltos. 


















L O S J U E C E S D E P R I M E R A I N S T A N C I A , 










O C T U B R E . 
Coiregidos. Absueltos, 




D I C I E M B R E . 
Corregidos. Absueltos. 












































































Alcázar de San Juan. 
Almadén. 
Almagro. 






















Murcia, distrito de la Catedral. 





Arenys de Mar, 
Afueras de Barcelona. 
Barcelona, distrito de Palacio. 
del Pino. 
de San Beltran, 






San Feliú de Llobregat. 
Tarrasa. 
Vich. 






Rivas. , _ 



























Vitoria . . . 
ÁLAVA 






Miranda de Ebro 
Roa 

















Santo Domingo de la Calzada. 









San Vicente de la Barquera. 
Torrelavega 


























J U L I O . 
Corregidos 
325 










O C T U B R E . 
Corregidos Absueltos. 
N O V I E M B R E . 
Corregidos Absueltos. 
D I C I E M B R E . 
TOTAL. 



























































































































Miranda de Ebro. 
Roa. 
















Santo Domingo de la Calzada. 








San Vicente de la Barquera. 
Torrelavega. 



























Fregenal de la Sierra 
Fuente de Cantos 
Herrera del Duque. . . . 




Puebla de Alcocer 









J a r and i l l a . . . . . . . . . . . 
Logrosan , , 
Montancbez..... 
Navalinoral de la Mata 
Plasencia 
Trujillo., 






Puerto del Arrecife 
San Cristóbal de la Laguna 
Santa Cruz de la Palma 













Puente de Eume.., 
Santa María de Ortigueira 
Santiago 
CORUÑA. 
IOS J U E C E S D E P R I M E R A I N S T A N C I A . 
TOTAL 
A B R I L . N O V I E M B R E , 














Fregenal de la Sierra. 
Fuente de Cantos. 
Herrera del Duque. 




Puebla de Alcocer. 












Navalmoral de la Mata. 
Plasencia. 
Trujillo. 






Puerto del Arrecife. 
San Cristóbal dé la Laguna. 
Santa Cruz de la Palma. 













Puente de Eume. 

































F E B R E R O . N O V I E M B R E . S E T I E M B R E AGOSTO. 





Ginzo de Limia 
Orense 
Puebla de Tribes 
Ribadavia 
Señorin de Carballino 
Verin 
Viana del Bollo 
Villamartin de Valdeorras 
Caldas de Reis 
Gambados 
Cañiza 







































Ginzo de Limia. 
Orense. 
Puebla de Trives. 
Ribadavia. 
Señorin de Carballino. 
Verin. 
Viana del Bollo. 
Villamartin de Valdeorras. 
LUGO. 
ORENSE. 









































C O R R E G I D O S Y A B S U E L T O S p Q R L Q S J Ü E C E S 1 ) E P R I M E R A I N S T A N C I A . 
J U Z G A D O S . 



















Estepona . . . . . . . . . . 
Gaucin 
Málaga, distrito de Alameda 
de la Merced 







Arenas de San Pedro. 
Arévalo 
Avila. 














Alcalá de Henares 
Chinchón 
Colmenar Viejo . . 
Getafe 
Afueras de Madrid, Mediodía. 
Norte 
Madrid, distrito de la Audiencia.. 
• del Avapiés 
. del Barquillo 
de Maravillas.... 
de Palacio 
, del Prado 
de las Vistillas... 
de la Universidad. 
Navalcarnero 
San Martin de Valdeiglesias..... 
Torrelasuna ; . . 
MADRID. 
T O T A L . 
Í O V I E M 
corregidos Corregidos Absueltos Absue tos. Absueltos Absueltos Absueltos. njtjegiQQí 
JUZGADOS. 





















Málaga, distrito de Alameda. 
; de la Merced. 








Arenas de San Pedro. 
Arévalo. 
Avila. 


















Afueras de Madrid, Mediodía. 
Norte. 






de las Vistillas. ZZUZH^^- de la Universidad, 
Navalcarnero. 




A U D U M S PROVINCIAS. JUZGADOS. 
Cuéllar 
Riaza 








Navahermosa... . . . . . 
Ocaña.. 
Orgaz 
Puente del Arzobispo . . 
Quintanar de la Orden. 









Palma, distrito de la Catedral 




Cangas de Onis 
Cangas de Tineo.. 
Castropol..... . . . . 
Gijon 
Grandas de Salime. 




Pola de Laviana... 











Arcos de la Frontera 
Cádiz, distrito de San Antonio. 
de Santa Cruz.. 
Chiclana 
Grazalema 
Jerez de la F., distrito de S. Miguel, 
. de Santiago. 
Medina Sidonia 
Olvera 
Puerto de Santa María 
San Fernando 
Sanlúcar de Barrameda 
San Roque 
CÁDIZ. 
C C X C — F . - C O R R E G I D O S Y A B S U E L T O S P O R L O S J U E C E S D E P R I M E R A I N S ' 
S E : S Í ¡ S E s s : E : I % J - C ^ I L T ^ . 
Goiregido 
23 


































































































Puente del Arzobispo. 
Quintanar de la Orden. 










Palma, .distrito de la Catedral. 
de la Lonja. 
BALEARES. . . Mallorca 
Aviles. 
Belraonte. 
Cangas de Onís. 
Cangas de Tineo. 
Castropol. 
Gijon. 
Grandas de Salirae. 




Pola de Laviana. 











Arcos de la Frontera. 
Cádiz, distrito de San Antonio. 
de Santa Cruz. 
Cbiclana. 
Grazalema. 
Jerez déla F., distrito de S.Miguel, 
• de Santiago, 
Medina Sidonia. 
Olvera. 
Puerto de Santa María. 
San Fernando. 











Castro del Rio 
Córdoba, distrito de la Derecba 

















Valverde del Camino 








Absueltos. CoTiegidos Absueltos Correaidos Misueitos. Corregidos Absueltos. Corregidos Absueltos. Absueltos. Absueltos. Corregidos Corregidos Corregidos Absueltos Corregidos Absueltos Absueltos. Corregidos Absueltos. Corregidos 









Sanlúcar la Mayor 
Sevilla, distrito de la Magdalena 
. . del Salvador 
de San Román. 
de San Yicente 
Alcoy 
Alicante 



























Castro del Bio. 
Córdoba , distrito de la Derecba. 
















Yalverde del Camino. 









Sanlúcar la Mayor. 
Sevilla, distrito de la Magdalena. 
del Salvador. 
de San Boman. 


































C C X C a ' 
AUDIEMIAS. PllOVINClAS. 
- C O R R E G I D O S ¥ A B S U E L T ^ f ^ r L O S J Ü E C E S D E P R I M E R A I N S T A N C I A . 

































Valencia de Don Juan 




Carrion de los Condes . . . 














Medina del Campo 





Valona la Buena 
Valladolid, distrito de la Audiencia. 
— de la Plaza.... 
Villalon 
VALLADOLID. 
TOTAL. F E B R E R O . 
S E T I E M B R E K O V I E M B R E . D I C I E M B R E 
Corregidos Absueltos Absue los. Corregíaos Corregidos Absueltos. Absueltos. 




















Valéicia, distrito del Mar. 
del Mercado. 
. de San Vicente 
de Serranos. 












Valencia de Don Juan. 
Villafranca del Vierzo. 
Astudillo. 
Baltanás. 
Carrion de los Condes. 














Medina del Campo. 





Valoría la Buena. 
Valladolid, distrito déla Audiencia, 






C C X C . - I . 
B3(J 
AUDIENCIAS. PROVINCIAS. 
C O R R E G I D O S Y A B S U E L T O S P O í P l O S J U E C E S D E P R I M E R A I N S T A N C I A 
Alcafiices 
Benavente 
Bermillo de Sáyago 
Fuente Saúco 


















E N E R O mmm NOVIEMBRE S E T I E M B R E 






Bermillo de Sáyago. 
Fuente Saúco. 











































Egea de los Caballeros 




Zaragoza, dist.0 del Pilar 
: de San Pablo 







Egea de los Caballeros. 




Zaragoza, dist.0 del Pilar. 
de San Pablo. 
TERUEL. 
_ de la Universidad 
ZARAGOZA. 
Zaragoza. 































































































































































































































































































































































































































C C X C I . A . 
C O R R E G I D O S Y A B S U E L T O s l o R 
341 
L 0 S A L C A L D E S Y S U S T E N I E N T E S . 
ENERO. 
















Y es te 
ALBACETE 
ALBACETE 
Alcázar de San Juan 
Almadén 
Almagro 






Villanueva de los Infantes 
Alcázar de San Juan 
Mmaden. 
Almagro. 






Villanueva de los Infantes 























Murcia, distrito de la Catedral 






Murcia, distrito de la Cátedra] 
de San Juan. l o tana 
Yecla Totana Yecla. 
MURCIA 
MURCIA 
Albacete 17 2 Albacete 239 CO 
Arenys de Mai 
Afueras de Rarcelona 
Barcelona, distrito de Palacio 
del Pino 
de San Beltran. 
de San Pedro 
Arenys de Mar 
Afueras de Barcelona 
Barcelona, distrito de Palacio 
del Pino 
de San Beltran 






San Feliú de Llobregat 
larrasa 
Vich 






















Sania Coloma de Farnés 
2 2 
GERONA GERONA 14 4 
342 843. 
C C X C i . - B - C O R R E G I D O S Y A B S U E L T O S P Q l p L O S A L C A L D E S Y S U S T E N I E N T E S . 






















Vitoria . . . 
ALAVA 






Miranda de Ebro 
Roa 

















Santo Domingo de la Calzada.. 









San Vicente de la Barquera. 
Torrelavega 









E N E R O . F E B R E R O MARZO. S O V I E M B R E . 


































Miranda de Ebro. 
Roa. 
















Santo Domingo de la Calzada. 








San Vicente de la Barquera. 
Torrelavega. 

























Fregenal de la Sierra 
Fuente de Cantos 
Herrera del Duque 




Puebla de Alcocer . . . . . . 












Navalmoral de la Mata. 
Plasencia , 
Trujillo 






Puerto del Arrecife. 
San Cristóbal de la Laguna. 
Santa Cruz de la Palma . . . 
Santa Cruz de Tenerife.... 












Puente de Eume 
Santa Marta de Ortigueira. 
Santiago 
CORUÑA. 
C C X C I . — G . — C O R R E G I D O S Y A B S ü E L T q s 
Corregidos 

























































































































29 13 18 
p 0 R L O S A L C A L D E S Y S U S T E N I E N T E S . 







































































































































































































































































Fregenal de la Sierra. 
Fuente de Cantos. 
Herrera del Duque. 




Puebla de Alcocer. 











Navalmoral de la Mata. 
Plasencia. 
Trujillo. 







Puerto del Arrecife. 
San Cristóbal de la Laguna. 
Santa Cruz de la Palma. 













Puente de Eume. 














Villalba.. . . 





Ginzo de Limia . . . . 
Orense 
Puebla de Tribes 
Bibadavia 
Señorin de Carballino.... 
Verin 
Viana del Bollo 
Villamartin de Valdeorras. 
ORENSE. 
Caldas de Beis. 




Puenteáreas. . . . 
Puente Caldelas. 






A l m e r í a . . . . . . 























Granada, distrito del Campillo... 
del Sagrario... 
• del Salvador... 
C C X C I . - D . - C 0 M E G 1 D 0 S Y m j R í . T A ^ 
3ME J E 1 £=» 2E3 S 3 l E I \ J 





32 i l 
15 
40 18 














































































P O R L O S A L C A L D E S Y S U S T E N I E N T E S . 



































































































































































































































































Ginzo de Limia. 
Orense. 
Puebla de Trives. 
Bibadavia. 
Señorin de Carballino. 
Verin. 
Viana del Bollo. 
Villamartin de Valdeorras. 
ORENSE. 























Granada , distrito del Campillo. 
del Sagrario. 



















J U Z G A D O S . 


















Estepona . . . . . . 
Gaucin 
Málaga, distrito de Alameda. 
de la Merced ( 2 
de Santo Domingo 
' 13 Marbella.. . 
Ronda 
T o r r o x . . . . . . 
Velez-Málaga 
Arenas de San Pedro. 
Arévalo 
Avila 








\ Molina de Aragón.. 
[ Pastrana 
I Sacedon . . . 
i Siguenza 
GUADALAJARA. 




Afueras de Madrid, Mediodía 
. Norte 
Madrid, distrito de la Audiencia.. 




. del Prado 
de las Vistillas... 
de la Universidad. 
Navalcarnero 




SETIEMBRE. O C T U B R E . NOVIEMBRE. DICIEMBRE E N E R O . 
Absueltos Corregidos Corregidos Absueltos. Corregidos Absueltos. Corregidos ¿bsue tos. Corregidos Corregidos 
l 112 
2 2 
7 1 198 
JUZGADOS. 




















Málaga, distrito de Alameda. 
de la Merced. 








Arenas de San Pedro. 
Arévalo. 
Avila. 


















Afueras de Madrid, Mediodía. 
Norte. 






' de las Vistillas. 
ZZZZH^^- de Ia Universidad 
Nerval carnero. 





C C X C i . — F . — C O R R E G I D O S Y j U S S ü E L T f ^ 
J Ü Z G A D O S . 
Cuéllar 
Riaza 











Puente del Arzobispo . . 
Quintanar de la Orden. 









Palma, distrito de la Catedral' 
. . de la Lonja. . . 
Mallorca. . BALEARES 
Avilés 
Belmente 
Cangas de Onis 
Cangas de Tineo.. 
Castropol 
Gijon 
Grandas de Salime. 




Pola de Laviana... 









Pamplona, ^ V A R H A . 
Algeciras 
Arcos de la Frontera . . . . . 
Cádiz, distrito de San Antonio. 
de Santa Cruz.. 
Cbiclana. 
Grazalema 




Puerto de Santa María 
San Fernando 
Sanlúcar de Barrameda 
San Roque 
CÁDIZ . 









































































































































































































































































































































































































J Ü Z G A D O S . 
Cuéllar. 
Riaza. 











Puente del Arzobispo. 
Quintanar de la Orden. 









Palma, distrito de la Catedral. 
de la Lonja. 
BALEARES. . . Mallorca 
Avilés. 
Belmente. 
Cangas de Onís. 
Cangas de Tineo. 
Castropol. 
Gijon. 
Grandas de Salime. 




Pola de Laviana. 











Arcos de la Frontera. 
Cádiz, distrito de San Antonio. 
de Santa Cruz. 
Chiclana. 
Grazalema. 
Jerez delaF., distrito de S.Miguel, 
. de Santiago. 
Medina Sidonia. 
Olvera. 
Puerto de Santa María. 
San Fernando. 




G . - C O R R E G I D O S Y A B S U E L T O s P O R L O S A L C A L D E S Y S U S T E N I E N T E S . 
AUDIENCIAS. PROVIEIAS. 
CÓRDOBA. 








Corregidos üisiieltos. Corrsgidos Absaeltos. Corregidos Corregidos Ab sueltos Absueltos. Corregidos Absueltos. Absueltos. Corregidos 
14 5 19 6 
24 24 
83 42 343 40 
19 17 





Castro del Rio 
Córdoba, distrito de la Derecha 
















Valverde del Camino 









Sanlúcar la Mayor 
Sevilla, distrito de la Magdalena 
del Salvador.... 
de San Román.. 
de San Vicente. 
Alcoy 
Alicante 



























Castro del Rio. 
Córdoba, distrito de la Derecha. 
















Valverde del Camino. 









Sanlúcar la Mayor. 
Sevilla, distrito de la Magdalena. 
del Salvador. 
de San Román. 


































C C X C I . - H . - C O R R E G I D O S Y A B S U E L T O S 





Carlet , 4 
Chelva 8 
Chiva . . . , 1 
Enguera 









Valencia, distrito del M a r . . . . . 
^ del Mercado / g 
. , de San Vicente. í 
. c de Serranos....' 













Valencia de Don Juan 




Carrion de los Condes . . . 














Medina del Campo 10 





Valoría la Buena S 
Valladolid, distrito déla Audiencia, 
























































































P O R L O S A L C A L D E S Y S U S T E N I E N T E S . 




















































































































































































































Valeucia, distrito del Mar. 
. . del Mercado. 
de San Vicente. 
. de Serranos. 












Valencia de Don Juan. 
Villafranca del Vierzo. 
Astudillo. 
Bal tanas. 
Carrion de los Condes. 















Medina del Campo. 





Valeria la Buena. 
Valladolid, distrito de la Audiencia. 
de la Plaza. 
Villalon. 
VALLADOLID. 
T O T A L 
NOVIEMBRE S E T I E M B R E . O C T U B R E . 
¿bsuel-
tus. 
P R O V E C I A S JUZGADOS. AUDIENCIAS. JUZGADOS Corregidos. Corregidos Resuel-
tos. 
Absueitos. Corregidos PROTISClS iBDlEUCIAS 
Alcañices 
Benavente 
Bermillo de Sáyago 
Fuente-Saúco 






Bermillo de Sáyago 
Fuente-Saúco 



















































E^ea de Jos Caballeros . . . 




Zaragoza, dist." del Pilar 
de San Pablo 







Egea de los Caballeros. 




Zaragoza, disti0del Pilar, 
de San Pablo, 
de laílniversidad 
ZARAGOZA . ZARAGOZA 
Zaragoza 




36,706 PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTKS. . 
CORREGIDOS Y ABSÜELTOS POR LOS ALCALDES 
Y SUS TENIENTES EN LOS MESES DE 
E N E R O . MARZO. NOVIEMBRE S E T I E M B R E , AGOSTO. 













































Península é Islas adyacentes 2,499 378 Península e Islas adyacentes 43,602 36,706 584 27 

D E L L A M A D O S A J U I C I O , A B S U E L T O S , J U I C I O S E J E C U T O R I A D O S , 
Y C O R R E G I D O S C L A S I F I C A D O S S E G U I L A N A T U R A L E Z A D E L A S F A L T A S C O M E T I D A S . 
P R I M E R A Y S E G U N D A I N S T A N C I A . 
360 













Búrgos. . . . 
Guipúzcoa.. 
Logroño. . . 
Santander.. 
Sória 



























Huelva. . . . 
Sevilla. . . . 
Sevilla. 
Valencia 













Península é Islas adyacentes... 
Provincia de mayor nú-) . •, 
mero de corregidos. 1 """ 















































































































C C X C I I I . — JUICIOS EJECUTORIADOS mi LOS JUECES DE PRIMERA I M C Í A . — M E S DE FEBRERO. 





























Granada. . . . 






Segovia. . . 
Toledo 
Madrid 



















Teruel . . 
Zaragoza. 
Zaragoza .•. 
Península é Islas adyacentes 
Provincia de mayor nú-)Bl. 
mero de corregidos.. rur90s' * 
Proporción por 10.000 habitantes. 








































































































CCXCIV—JÜÍCÍOS EJECliTORlADOS ANTE LOS JÜECES DE PRIMERA M A M A . — M E S DE MARZO. 





























































Península é Islas adyacentes. 
Provincia de mayor ná-)p , • 
mero de corregidos.. jmBUCld-
Proporción por 10.000 habitantes 
LLAMADOS 
a juicio. 














































































































CCXCY.—JUMOS EJECUTORIADOS ANTE LOS JUECES DE PRIMERA M A M A . — M E S DE ABRIL. 












Burgos.. . . 
Guipúzcoa. 

























Mallorca. Islas Baleares 












Palencia... . . . 
Salamanca... 







Península é Islas adyacentes.. 
Provincia de mayor nú-) M , 
meio de corregidos, im(im" 
Proporción por 10.000 kbiiantes 































































































G C X C V I . — M C 1 0 S EJECUTORIADOS ANTE LOS JUECES DE PRIMERA ISTAMA.—MES DE MAYO. 







































Mallorca.. Islas Baleares 
Oviedo Oviedo . . . 
Pamplona. Navarra.. 
















Teruel. . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
Península é Islas adyacfintes.. 
Provincia de mayor i Burgos... 
número de corre- | Huelva... 
gidos \ Zaragoza.. 
jPrdporcion por 10.000 habitantes 













































Contra J Contraía 






















0'03 0'003 O'OOl 
Contra las 
buenas cos-












































































































































C C X C V M . — M C 1 0 S EJECUTORIADOS ANTE LOS « E S DE PlilERA ESTANCIA.—MES DE J 1 I 0 . 







Gerona . . . 






















J a é n . . . . . . . 














Sevilla . . 
Sevilla. 
Alicante.... 













Península é Islas adyacentes.. 
Provincia de mayor nú-) m 0 
mero de corregidos.. í y * 
















































































































C C X C V I I I , — J U I C I O S EJECliTORIADOS A M E LOS JUECES DE PRIMERA I N S T A N C I A . — M E S D E J U L I O . 














Logroño. . . 
Santander . 
Soria 






Coruña . . . . 















Mallorca. Islas Baleares 
Oviedo . . Oviedo 
Pamplona. Navarra . . . . 
















Teruel.. . . 
Zaragoza.. 
Zaragoza 
Península é Islas adyacentes... 
Provincia de mayor) * • 
número de corregidos.i í,eauvia' 





















43 ! 3 
10 




































































2 1 1 
4 



















































































































C C X C I X - J U I C I O S E M T O M A D O S A M E LOS J U E C E S DE PRIMERA I N S T A N C I A . — M E S DE AGOSTO, 











A lava . . . . 







Badajoz. . . . 



















Mallorca. Islas Baleares 
Oviedo. . . Oviedo 






Alicante. . . . 













Península é Islas adyacentes.. 
Provincia de.mayor )R i 
número de corregidos. rarcel()na' 

































































Contra las bue 
ñas costumbres 
y la moral 
pública. 
Contra 
el órden público. 
O'OOI O'OOI 
Contra los ban-


































































































































C C C . - J I M O S E M W A Ü O S ANTE LOS JUECES DE PRIMERA i S T A Ü C I A . — M E S DE S E T I E M B R E . 























Coruña . . . . 

































Valladolid . . 
Zamora. . . 
Valladolid. 
Huesca... 
Teruel. . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
Península é Islas adyacentes.. 
Provincia,de mayor nú-)n 
mero de corregidos.. ruenca" 











































































Contra los baa 













































C C C I - J I M O S EJECUTORIADOS ANTE LOS JÜECES DE PRIMERA N S T A I I A . — M E S DE OCTORRE. 
P R O V I N C I A S . 
Albacete 
Ciudad-Real, 











Logroño . . . . 
Santander.. 
Soria. 




Cáceres . . 
Canarias. Canarias... 
















Mallorca. Islas Baleares 
Oviedo... Oviedo 
Pamplona. Navarra... 
















Terue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
Península é Islas adyacentes 
Provincia de mayor nú -) n,„„n^ 
mero de corregidos.. rTa90za-





















G O EH. STt. 3Z» O S I IF» O 3Ft 
Graves. 

























































































C C C I I . - J U I C I O S EJECUTORIADOS A M E L O S J t E C E S DE PRIMERA E S T A N C I A . — M E S DE NOVIEMBRE. 
AIJDIEMIAS. P R O V I M I A S . 
Albacete.... 
Ciudad-Keal 




Gerona. . . . . 






Logroño . . . . 
Santander.. 
Soria 




Cáceres . . 
Ganarías. Canarias... 
















Mallorca.. Islas Baleares 
Oviedo'.... Oviedo 
Pamplona. Navarra.. . . 
Cádiz. . . 
Córdoba. 
Huclva . . 
Sevilla. . 
Sevilla 
Alicante. . . 
Castellón . , 
Valencia . . 
Valencia. 










Península é Islas adyacentes.... 
Provincia de mayor nú-1 m i 
mero de corregidos, i Ier 8 • 



























































0*02 C'001 0'002 i-
Contra los } 
Contra el bandos de po-| 
orden pú- Ma.lejesy ^rias-
ulico. 1 reglamentos. | 
" 








































C C C I I I . — J U I C I O S EJECUTORIADOS ANTE LOS J U E C E S DE PRIMERA I 1 T A 1 I A . 
AUDIENCIAS. P R O V I N C I A S . 
Albacete. . 
Ciudad-Real 




























Granada . . 
Jaén 






Toledo . . . . 
Madrid 
Mallorca. Islas Baleares 
Oviedo Oviedo... 
Pamplona. Navarra.. 
















Teruel. . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
Península é Islas adyacentes. 
Provincia de mayor nú-) . 
mero de corregidos... i 















































































licía, leyes y 
reglamentos. 















































































Mal lo rca . . . Islas Baleares. 
Oviedo Oviedo , 
Pamplona... Navarra . . . , 













Zamora . . . 
Valladolid. 
Huesca.. 
Teruel . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES.. 
Proyincia de mayor número de cor-) 






































































































































































































































































































































































































































































































































Segovia . . . . 
Toledo 
Madrid 
Mallorca. Islas Baleares, 
Oviedo . . Oviedo 
Pamplona. Navarra... . 






















Teruel . . . 
Zaragoza.. 
Zaragoza 
Península é Islas adyacentes.... 
Provincia de mayor)M¡5f,riH 
número de corregidGS.ÍLaa " 





















































































































































































































































































































































































































































































Lér ida . . . . 
Tarragona. 
Barcelona. 
Alava. . . . 
























Segovia. . . . 
Toledo;.. . . . 
Madrid 






















PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
Provincia de mayor número d e ) A ••, 
corregidos..... íMadnd--
Proporción por 10 000 habitantes. 
LLAMADOS 






































































































































































































































































































































































































































































































































































Toledo... . . , 
Madr id . . . . . 
Mal lorca . . . Islas Baleares. 





















Península é Islas adyacentes 
ProYincia de mayor nóraero d e j j ^ ^ 
corregidos j 
Proporción por 10.000 habitantes.... 









































































































































































































































































































































































































































































































Cáceres , . 
Canarias. Canarias. 







Jaén . . . . 
Málaga.. 
Granada. 




Toledo.. . . . 
Madrid 
Mallorca. . . Islas Baleares. 
Oviedo. . . . . Oviedo . . . 
Pamplona.. Navarra 



















Península é islas 
Provincia do mayor número de),, , 
corregidos....... ¡Madrid.... 









































































































































































































































































































































































































































































C C C I X . — M C I O S E J E O M I A D O S ANTE LOS ALCALDES Y SCS 












Burgos . . . . 
Guipúzcoa. 
Logroño. . . 
Santander. 













































Península é Islas adyacentes... 
Provincia de mayor nú-) u i - i 
mero de corregidos.. | 
Proporcioa por 10.000 habitantes. 



















































































































































































































































































































































































































































































2'09 0'46 a'oS r92 
95 
378 
C C C X . — K Í O S EJECUTORIADOS A M E LOS ALCALDES Y SDS T E M E L E S . — M E S DE J l l l O . 







































Ma l lo r ca . . . . Islas Baleares. 
Oviedo Oviedo 
Pamplona... Navarra. 










Palencia. . . 
Salamanca. 
Valladolid . 





Provincia de mayor EÚmero 
corregidos 
Zaragoza 
Península é Islas adyacentes 
•e j Madrid.. 
Proporción por 10.000 habitantes 
L L A M A L O S 

































































































































































































































































































































































































































































































Lér ida . . . . 
Tarragona. 
Barcelona. 










Gáceres . . 
Canarias. Canarias. 






































Península é Islas adyacentes. 
Provincia de mayor número) „ , j • 
de corregidos i 






























































































































































































































































































































































































































































































































































































Burgos. . . , 
Guipúzcoa. 
Logroño. . . 
Santander., 
Soria 




















Toledo.. . . . . 
Madrid 
Mallorca . Islas Baleares. 
Oviedo Oviedo 
Pamplona.... Navarra 



















Península é Islas adyacentes. 
LLAMADOS 



























Provincia de mayor número de) ir^,:,! 
corregidos | Madrid... 





























































































































































































































































































































































































































































































































































Península é Islas adyacentes. 
Provincia de mayor número de),,,- T 
corregidos... iMadrid-






































































































































































































































































































































































































































































































Mal lo rca . . . . Islas Baleares. 
Oviedo Oviedo 
Pamplona... Navarra 



















Península é Islas adyacentes. 
Provincia de mayor námero delua(]rj¿ 
corregidos ) 
Proporción por 10.000 habitantes.... 




































































































































































































































































































































































































































































C C C X V . — M I O S EJECUTORIADOS ANTE LOS ALCALDES Y SÜS T E 1 E T O . — M E S D E DICIEMBRE. 









Gerona . . . 














Canarias.. Canarias . 













Segovia . . . . 
Toledo 
Madrid 
Mallorca.. Islas Baleares 
Oviedo Oviedo 
Pamplona. Navarra 
























































Teruel . . . . 
Zaragoza... 
Zaragoza 
Península é Islas adyacentes... 
Provincia demayornú-) « . J - J 
mero de corregidos.. i Ma!ÍIld-















































































































































































































bandos de pi 
























































































































































































































RESÚMENES DEL AÑO. 
p f l C O R R E G I D O S P O R F A L T A S C C C X V I . — A — R E S U M E J V f G E N E R É 
EN ABRIL EN MAYO EN JUNIO EN MARZO EN FEBRERO EN ENERO 
EN JUICIO EN JUICIO 
m JUICIO 




























































































































idos en 1.a instancia, 
en 2 
Zaragoza 
Total de corregidos en 1.a instancia 
en 2 
Total de corre 
112 25 147 36 71 13 
gubernativamente. gubernativamente. 
12,639 general 10,068 11,389 general 
0 C O R R E G I D O S P O R F A L T A S C C C X V I . - B - R E S U M E N 
EN NOVIEMBRE EN DICIEMBRE. EN OCTUBRE EN TODO EL ANO. EN SETIEMBBE EN AGOSTO EN JULIO 




























































































































20.216 13,938 Zaragoza 
Total de conegidos en 1.a instancia. 
Zaragoza 
Total de correaidos enl.'ms 
en 2. 
36,706 3,194 584 
110 20 
73,628 5.057 459 5,693 430 
126.608 13,149 13.648 11.409 
390 


















Vizcaya. . . . 
Búrgos. 
i Badajoz. . . 



















Mallorca . Islas Baleares. 
Oviedo. . . Oviedo. . , 

















Teruel . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
Península é Islas adyacentes. 
Provincia de mayor, M d ld 
numero de corvegidcs. í 
Prcporcionpor 10.000 habitanles. 
LLAMADOS 





























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Alicante. . . . 





Península é Islas adyacentes 
Prcmncia demavor nú-) M . • 
mero de corregidos.. í Mrld 
Proporción por 10.000 habitantes 















las personas la religión 
U I 4 6 







32.962 33.394 4.697 1.077 40.333 
O'GS 0'02 28'20 íi'iS 0'03 
Almería 
Granada. 











C C C X I X . — M I I E N DE JUICIOS E J E T O K I A B O S M SEGUNDA INSTANCIA. 




































Segovia . . . . 
Toledo 
Madrid. 
Mallorca. Islas Baleares 
Oviedo... Oviedo 






Alicante . . . . 
Castellón . . . 









Teruel . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
Península é Islas adyacenles.. 
Provincia de mayor nú-)™, 
mero de corregidos.. rurgos' 























































































































































































'001 O'fll coi 
Contra los 
bandos de po-




























































































































































































RELACION Y PROPORCION 
POR PBOMIAS 7 AUDIENCIAS. 
394 
C C C X X . — R E L A C I O N Y P R O P O R C I O N E N T R E L O S C O R R E G I D O S E N J U I C I O 
PROVINCIAS. 
A l a v a 
Albacete 
Al icante 
A l m e n a 




B ú r g o s 
C á c e r e s 
Cádiz 
Canar ias 
C a s t e l l ó n 
C i u d a d - R e a l . . 
Córdoba 
C o r u ñ a 
Cuenca 
Gerona 
G r a n a d a 
G u a d a l a j a r a . . 
G u i p ú z c o a . . . 
Hue lva 
Huesca 
J a é n 
L e ó n , 
L é r i d a 
L o g r o ñ o 
Lugo 
Madrid 
M á l a g a 
M ú r c i a 




Pontevedra . . 
S a l a m a n c a . . . 
S a n t a n d e r . . . . 
Segovia 
Sevi l la 
Soria 
T a r r a g o n a . . . 
T e r u e l 
Toledo. 
V a l é n c i a 
V a l l a d o l i d . . . . 
V i z c a y a 
Zamora 
Zaragoza 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
NUMERO TOTAL 




















































Prov inc ia de m a y o r n ú m e r o proporcional de cor-jiiT. • 
regidos por faltas g r a v e s . . . j iv iurc ia . 
RELACION A UNO Y PROPORCION POR CIENTO E N T R E E L NÜME^Q 





























































































































































Prov inc ia de m a y o r n ú m e r o proporcional de corregidos por faltas leves H u e s c a . 





























































































































































P r o v i n c i a de m a y o r n ú m e r o proporcional de corregidos por faltas c o n t r a las personas V a l é n c i a . . 




























































































































































P r o v i n c i a de m a y o r n ú m e r o proporcional de corregidos por faltas c o n t r a l a propiedad H u e s c a . 






























































































































































P r o v i n c i a de m a y o r n ú m e r o proporcional de corregidos por faltas contra l a r e l i g i ó n A l a v a . . 
P r o v i n c i a de m a y o r n ú m e r o proporcional de corregidos por faltas c o n t r a l a s buenas costumbres y l a mora l p ú b l i c a . 
P r o v i n c i a de m a y o r n ú m e r o proporcional de corregidos por faltas contra el ó r d e n p ú b l i c o 
P r o v i n c i a de m a y o r n ú m e r o proporcional de corregidos por faltas contra los bandos de p o l i c í a , leyes y reglamentos especiales. 
Prov inc ia de m a y o r n ú m e r o proporcional de corregidos por faltas v a r i a s . ' . > . . . 
g g g U N L A C L A S E A Q U E C O R R E S P O N D E N L A S F A L T A S C O M E T I D A S . 
D E CORREGIDOS E N JUICIO Y LOS QUE LO FUERON POR F A L T A S 










































































































































B a l e a r e s . . 
C O N T R A L A S B U E N A S 

























































































































































L e ó n 


























































































































































C O N T R A L O S B A N D O S 




























































































































































A l m e r í a . 


























































































































































A l a v a . 
Albacete . 
A l i cante . 
A l m e r í a . 
A v i l a . 
Radajoz. 
Ra leares . 
R a r c e l o n a . 
B ú r g o s . 
C á c e r e s . 
C á d i z . 
C a n a r i a s . 
C a s t e l l ó n . 
C i u d a d - R e a l . 
C ó r d o b a . 
C o r u ñ a . 
C u e n c a . 
Gerona . 
G r a n a d a . 
G u a d a l a j a r a . 
G u i p ú z c o a , 
H u e l v a . 
H u e s c a . 
J a é n . 
L e ó n . 
L é r i d a . 
L o g r o ñ o . 
Lugo . 
M a d r i d . 
M á l a g a . 
M ú r c i a . 
N a v a r r a . 
Orense . 
Oviedo. 
P a l e n c i a . 
Pontevedra. 
S a l a m a n c a . 
Santander . 
Segov ia . . 
Sev i l la . 
S ó r i a . 
T a r r a g o n a . 
Terue l . 
Toledo. 
V a l é n c i a . 
Valladolid. 
V i z c a y a . 
Z a m o r a . 
Zaragoza . 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
896 
C C C X X I . - R E L A M Y P R O P O R M ENTRE LOS LLAMADOS A JÜ1CIO, LOS JUICIOS EJECUTORIADOS, LOS CORREGIDOS Y LOS A D S I M O S . 

















































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
NUMERO 
total de llama-



















































Provincia de mayor número proporcional de juicios. Cádiz, 
Provincia de mayor número proporcional de corregidos... 



























































r s e 
r a í 
1'32 
l'SS 
r s i 
l'S4 
115 
r e s 
1'43 






















































































































































































































































































































































































































C C C X X I I . — R E L A C I O N Y PROPORCION ENTRE LOS LLAMADOS A JUICIO ñ PRIMERA M C I A , LOS J U I C I O S , LOS CORREGIDOS Y LOS ABSÜELTOSDE L A MISMA. 
P R O V I N C I A S . 

















































PENÍNSULA É ISLAS AnvACENTES. 
MJMERO 






















































Provincia de mayor número proporcional de juicios. Cádiz 
Provincia de mayor número proporcional de corregidos..., 























































































































































































































































































































































































































































































C C C X X I I I . - R E L A C K W Y P R O P O M ENTRE LOS LLAMADOS A JUICIO M S E G Ü 1 A M C I A , LOS JÜIQOS, LOS CORREGIDOS Y LOS ARSÜELTOS M L A MISMA. 




A lmer ía . . . . 
Avila 




Cáceres . . . . . 
Cádiz 
Canarias . . . 
Castellón 
Ciudad-Beal 



































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
NUMERO 



















































Provincia de mayor número proporcional de juicios. Gerona. 
Provincia de mayor número proporcional de corregidos... 


















































































































































































































































































































































































































































































C C C X X I V , — R E L A C I O N Y PROPORCION ENTRE LOS CORREGIDOS EN JUICIO, LOS J U I C I O S , LOS ABSUELTOS, LOS CORREGIDOS EN PÍÜMERA INSTANCIA Y LOS 1 SEGUNDA. 










Cáceres . . . . 
Cádiz 
Canarias . . . 





























Tarragona . . 
Teruel . . . . . 
Toledo. . . . . 
Valencia . . . 
Valladolid... 
Vizcaya.. . . 
Zamora 
Zaragoza.... 
















































































































































































































Provincia de mayor número proporcional de absueltos Coruña.. 


















































































































































































































































































































































































































































































C C C X X V . — R E L A C I O N Y PROPORCION ENTRE LOS CORREGIDOS EN S E G I M 













Canarias. . . . 
Castellón 
Ciudad-Real. 
Córdoba . . . . 









León.. . . . . . 
Lérida 




M u r c i a . . . . . 
Navarra. . . . 
Orense 
Oviedo 














































































RELACION Á UNO, Y PROPORCION POR CIENTO ENTRE 
los corregidos en segunda instancia y los en la misma. 






























































































































































Provincia de mayor número proporcional) Qrenge 
























































































































































C C C X X V Í . — R E L A C I O N Y PROPOBCÍON ENTRE LOS JUICIOS EJECUTORIADOS 












C á d i z . . . . . . . 




















Navarra. . . . 
Orense 
Oviedo 








































































RELACION A UNO, Y PROPORCION POR CIENTO ENTRE 
el número de juicios ejecutoriados en primera y segunda 
instancia y los en 
35.192 
Provincia de \ 
mayor número J 
proporciona l de [ 
juicios ejecuto-) Madrid. 






























































































































































Provincia de mayor número proporcional) 






































































































C C C X X Y I I . - R E L A M Y PROPORCION E 1 R E LOS CORREGIDOS M PRIMERA INSTANCIA, LOS J U I C I O S , LOS ARSÜELTOS DE LA MISMA, Y LOS CORREGIDOS DE SEGUNDA. 












































Toledo. . . . 



























































Provincia de mayor número proporcional de juicios. Lérida. 
RELACION A MO Y PROPORCION POR CIENTO ENTRE LOS CORREGIDOS EN PRIMERA INSTANCIA Y LOS 





































































































r s i 




















































Provincia de mayor número proporcional de absueltos Coruña 




























































































































































Provincia de mayor número proporcional de corregidos en segunda instancia Pontevedra. •. 
















































































































































































































C C C X X V I I I . — R E L A C I O N Y P R O P O R C I O N E N T R E E L N Ú M E R O T O T A L D E 
PROVINCIAS. 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 




















































Provincia de mayor número de corregidos gubernati-)Qaste^on 
403 
C O R R E G I D O S , L O S G U B E R N A T I V A M E N T E , L O S E N J U I C I O Y L O S A B S U E L T O S . 






























































































































































Provincia de mayor número proporcional de corregidos en ambas instancias Lugo, 
EN JUICIO EN LAS INSTANCIAS 























































































































































































































































































































% l N Ü M E R O T O T A L D E C O R R E G I D O S Y L O S 
SEGUNDA. 
Corregidos. 
Provincia de mayor número proporcional de corregidos en segunda instancia • Pontevedia. 
Provincia de mayor número proporcional de absueltos en primera instancia. 
Provincia de mayor número proporcional de absueltos en segunda instancia. 

































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































PENÍNSULAÉ ISLAS ADYACENTES. 
404 
C C C X X I X . — R E L A C M Y PROPORCIOÍi E f i l R E LOS A R S t E L l O S E N AMBAS INSTANCIAS 




























Logroño. . . . 
Lugo 
Madr id . . . . . 
Málaga 
Murcia 
Navarra.. . . 
Orense 
Oviedo 















Península é Islas adyacentes. 
NUMERO 
de absueltos en 




















































Provincia de mayor número 1 
proporcional de absueltos | Alava, 
en primera instancia ) 
110 Y PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL 




































































r o s 
114 




r o 2 
r o s 
ro9 
114 
r 2 i 
n e 




r o g 






r s e 
r o s 
1'29 
r 3 2 




























































Provincia de mayor número proporcional de absueltos en ) 2aniora 
























































































































































C C C X X X . — R E L A C I O N Y PROPORCION E N T R E LOS A B S I E T O S 














Castellón. . . 
Ciudad-Real. 
Córdoba . . . . 
















Navarra. . . . 
Orense . . . . 







































































Provincia de mayor nú- \ 
mero proporcional deab- ( 
sueltos en segunda ins- ^amora-
tancia. 
RELACION A UNO Y PROPORCION 
por ciento entre los absueltos en pri-







































































































C C C X X X I — R E L A C I O N Y PROPORCION ENTRE LOS CORREGIDOS G I M N A T 1 Y A M E N T E , LOS EN M C 1 0 Y LOS AESÜELTOS. 











































Teruel. . . . 




























































R E L A C I O N 3i A Ü N 0 Y FROPORC10IÍ POR CIENTO E S T R E L O S CORREGIDOS G U B E R S A T 1 V A M E S T E Y LOS E S JUICIO EN L A S INSTANCIAS 
PRIMERA Y SEGUNDA. 
Corregidos. 
81.285 
Provincia de mayor número proporcional de| Lug0> 

































































































































































































































































































































































































































































































Cáceres. . . . 





























































































Provincia de mayor número propor- | ^ 
cional de corregidos jJNavarra... 
C C C X X X I I . — R E L A C I O N Y PROPORCION IMÍ LAPOBlAClOJj 
R E L A C I O N A U N O Y PROPORCION POR DIEZ }\ 
G O R f B . 3E: G-IC XI» O S 





































































































































Provincia de mayor número proporcional de corregidos) p . n 

























































































































































EN JL'ICIO EN LAS INSTANCIAS 















































































































































































































































































































































































































































































































































































Provincia de mayor número proporcional de corregidos en juicio Madrid. 
Provincia de mayor número proporcional de corregidos en juicio en primera instancia Madrid. 
Provincia de mayor número proporcional de corregidos en juicio en segunda instancia Avila. . 
Provincia de mayor número proporcional de absueltos en primera y segunda instancia [ Coruña. 
Provincia de mayor número proporcional de absueltos en primera instancia _ Coruña 
Provincia de mayor número proporcional de absueltos en segunda instancia 
Provincia de mayor número proporcional de llamados á juicio 
Provincia de mayor número proporcional de llamados á juicio en primera instancia ^ 
Provincia de mayor número proporcional de llamados á juicio en segunda instancia 
Provincia de mayor número proporcional de juicios ejecutoriados ^ 
Provincia de mayor número proporcional de juicios ejecutoriados en primera instancia •• 
Provincia de mayor número proporcional de juicios ejecutoriados en segunda instancia 
407 
R E G I D O S , LOS LLAMADOS A J U I C I O , LOS JUICIOS Y LOS A B S U E L T O S . 
^ I T A N T E S E N T R E L A P O B L A C I O N Y L O S 

































































































































































































































































LLAMADOS A JUICIO EN LAS INSTANCIAS 























































































































































6.175 77'05 129'78 
Madrid.. 



























































































































































































































































































JUICIOS EJECUTORIADOS EN LAS INSTANCIAS 
2.381 MI 
Madrid. 























































































































































































































































































































































































































































































Península é Islas ad-
yacentes. 
408 




Alicante., . . 











Córdoba . . . . 

























































































Provincia de mayor número proporcional de|T 
absueltos en primera y segunda instancia,.) ° ' 
RELACION A UNO Y PROPORCION P O R CIENTO E N T R E LOS CORREGIDOS G l I B E R M O T A M E S T E Y LOS A B S U E L T O S E J L A S I N S T A N C I A S . 


























































































































































Provincia de mayor número proporcional de absueltos en primera instancia. 






























































































































































































































































































































Alicante.. . . 
Almería. . . . 
Ávila 







































Valéncia . . . , 
Valladolid... 
Vizcaya 
Zamora. . . . 
Zaragoza 
TOTALES 























































































































































































































































































































C C C X X X V . — C O M P A R A C I O N ENTRE LOS CORREGIDOS GUBERNATIVAMENTE E N 
1859 Y 1860 CON LAS DIFERENCIAS Y PROPORCIONES QÜE 
PROVINCIAS. 
Alava 
Albacete. . . 
Alicante 
Almería . . . . 
Avila 






Canár ias . . . 


















































































































































D I F E R E N C I A S . 








































































































































Burgos.. . . 
Cáceres. . . . 
Canarias . . . 






























Audiencia de mayor número proporcional de cor- j v , . . 
regidos por faltas graves . . . 1 valencia 











































































































































































































3 T 0 8 
40'34 











Audiencia de mayor número proporcional de corregidos por faltas leves Oviedo. 
Audiencia de mayor número proporcional de corregidos por faltas contra las personas Oviedo.. 
Audiencia de mayor número proporcional de corregidos por faltas contra la.propiedad ; Zaragoza. 
Audiencia de mayor número proporcional de corregidos por faltas contra l a religión.. Burgos 
Audiencia de mayor número proporcional de corregidos por faltas contra las buenas costumbres y la moral pública •... 
Audiencia de mayor número proporcional de corregidos por faltas contra el orden público 
Audiencia de mayor número proporcional de corregidos por faltas contra los bandos de policía, leyes y reglamentos especiales 
Audiencia de mayor número proporcional de corregidos por faltas varias.. . 
411 
C O R R E G I D O S , S E G U N L A C L A S E D E F A L T A S . 
g CORREGIDOS M JUICIO Y LOS (¡ÜE LO FUERON POR FALTAS 

































CONTRA LAS BUENAS COSTÜMRRES 



















































57 34*16 2*92 
Zaragoza.. 

















































183 28*05 3*57 
C C C X X X Y I I — R E L A C I O N Y PROPORCION ENTRE LOS LLAMADOS. LOS JÜICIOS, LOS CORREGIDOS Y LOS ARSUELTOS. 





































Audiencia de mayor) 
número proporcio- Sevilla, 
nal de juicios ) 



























































































































































































á juicio en 
primera ins-
tancia 


















Audiencia de mayor) 
número proporcio- Sevilla, 
nal de juicios ) 


























































Audiencia de mayor número proporcional á e ) - * , ^ ^ ..• 
corregidos..... j Madrio-
Audiencia de mayor número proporcional de absueltos 
Madrid, 
CONTRA LOS BANDOS DE POLICIA, 



























































































































LLAMADOS A JUICIO M PRIMERA INSTANCIA , LOS JUICIOS 
í LOS ABSÜELTOS DE LA MISMA. 



















































































































C C C X X X I X . — R E L A C I O N Y PROPORCION ENTRE LOS LLAMADOS A JUICIO EN SEGUNDA INSTANCIA, LOS JUICIOS 




Búrgos . . . . 
Cáceres. . . 
Canárias. . 
Coruña.. . . 
Granada. . 
































Audiencia de mayorí 
número proporcio- Pamplona 
nal de juicios . . . . ) 
Relación á uno y proporción por ciento entre los llamados á juicio en segunda 
























































21 1*04 95*46 Audiencia de mayor número proporcional de cor- > Can¿r¡as 
regidos ' 











































































































C C C X L . - R E L A M Y PROPORCION ENTRE E L NÚMERO TOTAL DE CORREGIDOS EN J U I C I O , E L DE JUICIOS EJECUTORIADOS, E L DE ARSÜELTOS, 


































PENÍNSULA E ISLAS ADYACENTES 45.323 
Audiencia de mayor número proporcional)M11 
de juicios ejecutoriados jiviauorca. 












































































































i r o 8 
46,32 
Audiencia de mayor número proporcional de corregidos en primera instancia Pamplona. 













































































































C C C X L I . — R E L A C I O N Y PROPORCION ENTRE E L NÚMERO DE CORREGIDOS 




Búrgos.. . . 
Gáceres... 
Canarias.. 
Coruña. . . 
Granada.. 





























Audiencia de mayor nú-l 
mero proporcional de Pamplona, 
juicios ) 
RELACIOíí A UNO Y P R O P O R C M POR CIENTO E N T R E 






















































Audiencia de mayor número proporcional ) - D ^ n a i x n „ 
























































C C C X L I I . — R E L A C I O N Y PROPORCION ENTRE E L NÚMERO DE JUICIOS 




Búrgos . . . . 
Gáceres.. . 
Ganárias.. 
Coruña. . . , 
Granada.. 






























Audiencia de mayor número) 
proporcional de juicios en Mallorca, 
primera instancia ; 
R E L A C I O N A ÜNO Y PROPORCION POR CIENTO E N T R E 

























































Audiencia de mayor número proporcional de juicios/p, 





























































Búrgos. . . 
Cáceres... 
Canárias.. 
Coruña. . . 
Granada.. 








A U D I E N C I A S . 





















Audiencia de mayor número proporcional de ) r, 
absueltos en primera instancia j 
RELACION A UNO Y PROPORCION POR CIENTO ENTRE EL NUMERO DE CORREGIDOS EN PRIMERA INSTANCIA Y LOS 
ABSUELTOS 























































Audiencia de mayor número proporcional de juicios ejecutoriados en primera ) M 
instancia iviauorca. 
Audiencia de mayor número proporcional de corregidos en segunda instancia. 
JUICIOS EJECUTORIADOS 















































































































G C C X L I V - ESTRE EL NUMERO TOTAL DE ABSUELTOS Y LOS DE CADA UNA 




Búrgos . . . 
Cáceres... 
Canárias.. 










Península é Islas adyacentes... 
NUMERO 



















Audiencia de mayor número ) 
proporcional de absueltos Sevilla, 
en primera instancia. . . . ) 
R e l a c i ó n á uno y p r o p o r c i ó n por ciento entre el n ú m e r o total 























































Audiencia de mayor número proporcional de absueltos ) B - „. 























































CCCXLV.- Y PROPORCION ENTRE LOS ABSUELTOS EN PRIMERA 




Búrgos . . . 
Cáceres... 
Canarias.. 































Audiencia de mayor nú-) 
mero proporcional de ab- f g¿ro-os 
sueltos en segunda ins-1 & 
tancia / 
104 
líclacion á uno y proporción por 
ciento éntrelos absueltos en prime-










































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 


















Audiencia de mayor número proporcional de corre-¡TIJ I , 
gidos gubernativamente ¡manorca. 
R E L A C I O N Á UNO Y P R O P O R C I O N POR CIEHTQ 
C O R R E G I D O S , Y L O S G U B E R N A T I V A M E N T E , L O S E N J U I C I O Y L O S A R S U E L T O S . 























































Audiencia de mayor número proporcional de corregidos en primera y segunda instancia Canárias. 
EN JUICIO EN LAS 






























































































Audiencia de mayor número proporcional de corregidos en segunda instancia , Coruña..... 
Audiencia de mayor número proporcional de absueltos en primera y segunda instancia 
Audiencia de mayor número proporcional de absueltos en primera instancia 







































ABSUELTOS EN LAS INSTANCIAS 





















































































































































































PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 





Cáceres . . 
Canárias.. 
Coruña. . . 
Granada.. 
Madrid. . . 
Mallorca'.. 


























Audiencia de mayor número proporcional de absueltos)Qoru-a! 
en primera y segunda instancia ) 
RELACION A UNO Y PROPORCION POR CIENTO ENTRE LOS CORREGIDOS 
GUBERNATIVAMENTE Y LOS ABSUELTOS EN LAS INSTANCIAS 









































































































































































































Audiencia de mayor número proporcional de corre-)^, , . 
§idos en primera y segunda instancia jananas. 
RELACION A UNO Y PROPORCION POR CIENTO ENTRE LOS CORREGIDOS 
GUBERNATIVAMENTE Y LOS QUE LO FUERON EN JUICIO EN LAS INSTANCIAS 


















































































































































































Valladolid. . . 
Zaragoza... . 

























RELACION A UNO Y PROPORCION POR DIEZ 
C O R R E G I D O S 



















































Audiencia de mayor número proporcio- ) p i 





















































Audiencia de mayor número proporcional de corregidos en prime-) p ™ ^ ^ , , 
ra y segunda instancia . , j rdinPlond 
EN JUICIO. 





















































































































































l ' l l 
AB 
E N P R I M E R A Y S E G Ü N D a 



















































Audiencia de mayor número proporcional de corregidos en primera instancia. Pamplona.. 
Audiencia de mayor número proporcional de corregidos en segunda instancia Zaragoza... 
Audiencia de mayor número proporcional de absueltos en primera y segunda instancia Pamplona 
Audiencia de mayor número proporcional de absueltos en primera instancia Pamplona 
Audiencia de mayor número proporcional de absueltos en segunda instancia 
Audiencia de mayor número proporcional de llamados á juicio en primera y segunda instancia 
Audiencia de mayor número proporcional de llamados á juicio en primera instancia ^ . , 
Audiencia de mayor número proporcional de llamados á juicio en segunda instancia 
Audiencia de mayor número proporcional de juicios ejecutoriados en primera y segunda instancia 
Audiencia de mayor número proporcional de juicios ejecutoriados en primera instancia • • 
Audiencia de mayor número proporcional de juicios ejecutoriados en segunda instancia 
6*28 
417 
C 0 R R E G I D 0 S , L O S L L A M A D O S A J U I C I O , L O S J U I C I O S Y L O S A R S Ü E L T O S . 
HABITANTES ENTRE LA POBLACION Y LOS 
JEITOS-





















































































L L A M A D O S Á J U I C I O 




























































































































































J U I C I O S E J E C U T O R I A D O S 



















































































































































































LISTAS DE ORDEIV 
POR 
R S Y AUDIENCIAS. 
420 421 
C C C X L I X - Ó R D 1 D E L A S P R O V I N C I A S Y D E L A S A U D l E S C U s 
EN S ü NUMERO T O T A L . G O B E R N A T I V A M E N T E . 
Provincias. 
Zaragoza. . . 
Madrid 
Navarra.. . . 



















































































































Salamanca. . . 
Baleares 
Cádiz 
Zamora . . . . . 
Búrgos 
Tarragona . . 
Toledo 
Avila 
Hue lva . . . . . . 
Jaén 
Córdoba 




























































































Tarragona. . . 
Badajoz 
Málaga 
Cas te l lón . . . . 






















































































Logroño.. . . 
Cáceres. . . . 
Huesca. 
Cuenca 
Navarra. . . . 
Granada.... 
León 









Alicante. . . . 
Santander. . 
Castellón. . . 
Valéncia. . . . 







Córdoba. . . . 
Lugo 







Vizcaya . . . 





















































EN JUICIO EN 
PRIMERA Y SEGUí^ 
B E M A Y O R A M E N O R , S E G U N E L N U M E R O D E C O R R E G I D O S P O R F A L T A S 
LAS INSTANCIAS 
EN S U NUMERO T O T A L . 
Provincias. 
Madrid , 














Córdoba . . . . , 
Granada 
Valéncia 









Hue lva . . . . . 
Salamanca.., 










































































Valéncia . . . . 
Zaragoza 
Castellón. . . 
Córdoba . . . . 
Sevilla 
Alicante 
























Pa lénc ia . . . . 
León 









































































Segovia.. . . 
Jaén 
Avila 












Alicante. . . . 
Málaga 
Valéncia. . . . 
Canárias. . . 
Huelva 
Castellón . . 

































































pOR FALTAS CLASIFICADAS 
Audiencias. 
Zaragoza.. 
Madrid. . . 
Valéncia.. 








Coruña. . . 
Mallorca.. 





















Madrid. . . 







Sevilla. . . 
Mallorca.. 
Coruña. . . 






























Coruña . . . 
Canárias.. 



















Madrid. . . 





Sevilla. . . 

























































Madrid . . . 
Valéncia.. 
Albacete.. 





Búrgos. . . 
Barcelona. 
Cáceres... 
Coruña. . . 
Canárias.. 
Mallorca.. 





























Coruña. . . 
Canárias.. 


















S U O E B J E T O , 
CONTRA 





















































Sevilla. . . 
ganada.. 
Valladolid. 
Jurgos. . . 
Valencia. • 





^0ruña. . . 
^anárias.. 
























































Navarra. . . . 













Canárias . . . . 
Sória 
Granada 
Huelva . . . . . 








BHdajoz. . . . 
Lérida 
•Castellón.. . 
Logroño . . . . 




Pa lénc ia . . . . 
Pontevedra.. 
Coruña 




























































L A R E L I G I O N . 
Provincias. 
Madrid 
Navarra. . . . 
Zaragoza.... 
Búrgos 




Logroño . . . . 
Teruel . . . . . . 
Toledo. . . . . 
Avila 
Granada.... 

























Almería. . . . 
Zamora 





Canár ias . . . . 
Gerona 
Guipúzcoa. . 



















L A S B U E N A S COSTUMBRES ¥ L A 







Badajoz. . . . 
Valladolid... 
Cuenca 
Almería. . . . 
Avila. . . . . . 







Valéncia. . . . 








Zamora.. . . . 
Córdoba 
Coruña.. . . 
Alicante 
Barcelona... 
















L u g o . . . . . . . 






































































































































LOS BANDOS D E P O L I C I A , L E Y E S 






















Logroño. . . . 
Guadalajara. 
Badajoz 














Almería. . . . 


































































Castellón. . . 
Navarra. . . . 
C á c e r e s . . . . 










Logroño . . . . , 
Salamanca.. 
Granada.... 
Badajoz. . . . 
Teruel 
Ciudad-Real. 
Córdoba . . . . , 
Búrgos 
Segovia 






Valéncia . . . . 
Valladolid. . 
Málaga 





Vizcaya. . . . , 
Oviedo 













































































Búrgos . . . 
Pamplona. 
Albacete.. 




Coruña. . . 
Canárias.., 



















Madrid. . . 
Búrgos . . . 


































Albacete. . . 
Cáceres 
B ú r g o s . . . . 
Valéncia. . . 
Barcelona.. 
Mallorca... 
C o r u ñ a . . . . 

















Madrid. . . 
Zaragoza.. 









Coruña. . . 
Canárias.. 


















Madrid. . . 











Coruña . . . 

















Madrid. . . 
Sevilla.... 
Albacete.. 








Coruña. . . 
Canárias.. 



















Orden de l a s provinc ias y de las audienc ias , de mayor á menor , s e g ú n el n ú m e r o de los l l amados 
á ju ic io en l a s instancias 
P R I M E R A Y SEGUNDA. 
PROVINCIAS. 
Madrid 















Córdoba . . . . 
Alicante. . . . 
Tarragona.. 










Huelva . . . . . 
Salamanca.. 
Logroño......... 
Almer ía . . . . 
Santander.., 
Soria 
















































































P R I M E R A . 
PROVINCIAS. Llamados. 

























































































































Segovia.. . . . 
























































Canár ias . . . . 
Oviedo 






























Búrgos. . . . 






Sevilla. . . . 
Valéncia.. 
Granada.. 






































































C C C L 1 . — G R O E N D E L A S P R O W I A S K DE L A S AüDIESCUs 
Orden de las provincias y de l a s aud ienc ias , de mayor á 
de absueltos en l a s instancias 
P R I M E R A Y SEGUNDA. 
PROVINCIAS. 
Coruña . . . . . . . 
Madrid 
Navarra, . , . . 
Cáceres 
Zaragoza 
Sevilla .. . . 











Tarragona . . , 
Córdoba 
Jaén 









Zamora. . . . . 
Guadalajará. 
Caná r i a s . . . . 
Badajoz...., 




Oviedo . . . . 
Salamanca , 

















Zaragoza. . . . 
Búrgos 
Albacete.... 
Valéncia.. . . 
Cáceres 
Pamplona... 
Canár ias . . . . 
Oviedo 
Mallorca. . . . 
Absueitos. 
































































Córdoba . . . . 
Teruel 
Jaén 





B ú r g o s . . . . . 

















Logroño. . . . 
Palencia.... 
A l a v a . . . . . . 
Gerona 
Baleares..., 


















































¡10 E L rólRO D E ABSUELTOS. 


















Coruña. . . 





































































































































C C C L 1 I . — O R D E N DE LAS P R O M I A S Y DE L A S A l i K I A S S E G 1 E L M E R O DE JUICIOS 
EJECUTORIADOS. 
Orden de las provincias y de las audiencias , de mayor á menor, s e g ú n el n ú m e r o de ju ic ios 
ejecutoriados en las ins tanc ias 









































































































































Alicante.. . . 










Huelva . . . . . 






Oviedo. . . . , 
Lérida 


































































































































Sevil la. . . . 
Granada... 
Valladolid. 
B ú r g o s . . . . 
Albacete... 
Valéncia. . . 
Barcelona., 
Cáceres . . . 
Pamplona., 





























Cáceres . . . • 
Valénc ia— 
Pamplona.. 





































































CCCLIII.—LISTA DE ORDEN SEGÜíi El 
NUMERO PROPORCIONAL D E LLAMADOS Á JüiCIO. 
Orden de las ptovincias y_ de las audiencias 
sepn el número proporcional que resulta de 
la comparación de los llamados á j uicio con 










Valladolid.. . . 






































































































i r 43 

























C C C L I V . — O R D E N D E L A S P R O V I N C I A S Y D E L A S A U D I E N C I A S , 
425 
S E G U N E L N Ú M E R O P R O P O R C I O N A L D E C O R R E G I D O S . 
POR CADA CIEN CORREGIDOS EN JUICIO, LO FUERON POR FALTAS 
GRAVES. 




Castel lón. . . . 
Córdoba 
Alicante. . . . . 
Albacete 
A lmer í a . . . . 














































Cáceres . . . 
Valladolid. 





Coruña . . . . 
Burgos.. . . 
Zaragoza.. 
Oviedo. . . . 
Número proporciO' 

















i r s 3 























































Toledo . . . . . 
Salamanca.. 
Madrid 






Zamora . . . . 
Guipúzcoa.. 
Tarragona.. 











Córdoba . . , 
Castellón.. . 
Valéncia 



















































































CONTRA LAS PERSONAS. 






















Palencia . . . . 














































































CONTRA LA PROPIEDAD. 













































































































































Zamora. . . . 
A lmer í a . . . . 
Jaén 
Múrcia 
Alicante.. . . 
Baleares.... 
Barcelona. . 
Canárias. . . 
Gerona . . . . 
Guipúzcoa.. 








































































Canárias . . . 
Sevilla 
Valladolid.. 
C á c e r e s . . . . 
Mallorca.... 
Pamplona . . 
Albacete.... 








































B ú r g o s . . . . , 
Valladolid. 
Cáceres . . . 
Barcelona . 


























Cáceres . . . 
Madrid. . . 
Búrgos . . . 
Albacete . 
Granada.. 
Coruña. . . 
Mallorca.. 
Oviedo... 

















































CONTRA LAS BUENAS COSTUMBRES 





























































Zaragoza . . 
Burgos 






















































CONTRA EL ORDEN PUBLICO. 













Córdoba.. . . 
Almería.. . . 
Guipúzcoa. . 












C á c e r e s . . . . 
Zamora. . . . 
Cuenca 
Salamanca.. 
S e g o v i a , 
Sória 








































Madrid. . . 
Sevilla 
Cáceres . . 
Barcelona 




















































CONTRA LOS BANDOS DE POLICÍA, 
L E Y E S Y REGLAMENTOS ESPECIALES. 























Vizcaya. . . . 
Badajoz 
Cuenca..... 






















































Coruña. . . 
Oviedo... 




















































P R O V I N C I A S . 
Por cien corre-
Almería 







Barcelona . . . 
Albacete.. 
Tarragona... 












Ávila . . 
Córdoba 






Navarra. . . . 
Santander.. 
Jaén 
Segovia . . . . 





Va lénc ia . . . 
Caná r i a s . . . 
Cádiz 










































































Cáceres. . . 






























ORDEN DE LAS PROYIMAS Y DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR A MENOR, SEGDN EL NLMERO PROPORCIONAL ODE RESULTA DE LA COMPARACION DEL TOTAL DE CORREGIDOS EN JUICIO CON 
LOS LLAMADOS A JUICIO. 
PROVINCIAS. 
Sória 
















































































































































Tarragona . . 











Badajoz. . . . 




Alicante. . . . 
Teruel . . . . . . 
Sória 
Barcelona . . 
Múrcia 
Zaragoza 
Logroño . . . . 
Valencia 
Baleares.... 




















































LOS CORREGIDOS EN SU NUMERO TOTAL. 
PROVINCIAS. 
Lugo 




































Navarra.. . . 
Vizcaya 












































































Logroño . . . . 




Canárias . . . . 
Alava 
Cádiz 




Córdoba. . . . , 
Salamanca.. 
Búrgos 
Alicante.. . . 
Palencia.... 
Zamora 
Granada. . . . 
Badajoz 
Almería . . . 
Málaga 
León 












































































Oviedo. . . 
Barcelona. 
Mallorca.. 




















Coruña. . . 













































































Coruña . . . 
Mallorca.. 


















C C C L V L - Ú R D E N DE LAS P R O M I A S Y DE LAS AUDIENCIAS SEGUN E l NÚMERO PROPORCIONAL DE CORREGIDOS EN PRIMERA INSTANCIA. 
O R D E N D E L A S P R O V I N C I A S Y D E LAS A U D I E N C I A S , D E MAYOR A M E N O R , SEGUN E L NUMERO PROPORCIONAL OUE R E S U L T A D E 1 A COMPARACION D E L T O T A L D E CORREGIDOS 
EN P R I M E R A INSTANCIA CON 






















Castellón.. . . 





Granada. . . . 
Cuenca . . . . . 
Toledo 
A v i l a . . . . . . . 
Guipúzcoa... 










Logroño. ' . . , . 





























































L O S L L A M A D O S A J U I C I O E N P R I M E R A 



































Alicante.. . . . 
Huelva 
Cáceres . . . . , 
Almería 































































































L O S C O R R E G I D O S G U B E R N A T I V A M E N T E . 
PROVINCIAS. 
Lugo 































Cáceres . . . . 
Guadalajara. 
Badajoz.... 







































































































































































L A P O B L A C I O N . 
PROVINCIAS. 
Madrid 











Huelva . . . . 
















Palencia. • . . 
Zamora... . 
Granada... 




Valéncia. . . 
Múrcia 








































































































































Búrgos.. . . 
Albacete.. 
Canárias . . 
Valladolid. 
Valéncia.'. 


























Coruña.. . . 








































Cáceres. . . 
Pamplona. 
Búrgos. . . . 
Zaragoza.. 
Valéncia.. 























Sevilla. . . . 
Albacete. . 
Cáceres. . . 
Valladolid. 

























C C C L V I I . — O R D E N DE LAS P R O W I A S Y DE LAS A Ü D K I A S , SEGUN E L NUMERO PROPORCIONAL DE CORREGIDOS EN SEGUNDA INSTANCIA. 
ORDEN DE LAS PROVINCIAS í DE LAS AUDIENCIAS, DE illYOR A MENOR, SEGUN EL NUMERO PROPORCIONAL QUE RESULTA DE LA COMPARACION DEL TOTAL DE CORREGIDOS EN SEGUNDA INSTANCIA CON 











Alava . . . 
Avila 
Toledo.. . ; . . 
Granada.... 
Valladolid.., 


























A lmer í a . . . . 
Alicante.. . . 
Madrid 
Málaga 
Zaragoza . . . 
Murcia.. . . 
Valéncia. .. 
Navarra 



























































Canárias . . . . 
Lérida.. 
Gerona 








































Navarra.. . . 














































r s i 






















Valladolid. . . 
Teruel 
Santander... 











Tarragona, . . 
Albacete. . . . 
Castel lón. . . . 
Ciudad-Real. 






































































































Castellón.. . . 
Alicante 
Badajoz 











































































Gerona. . . . . . 

































Almería. . . . . 





























































































Canár ias . . . , 
Cádiz 
Lérida 
Alicante.. . . 
Gerona 
Salamanca.. 
Barcelona . . , 
Jaén 
Vizcaya,. , . 
Badajoz 
Córdoba. . . . 
Sevilla 
Lugo , 
Valéncia. . . , 
Coruña. 
Orense. . . . 
Guipúzcoa... 
Málaga. . . . , 
Oviedo - . 
A lmer í a . . . . 
M ú r c i a . . . . . 






























































Madrid. . . 
Granada.. 






























Búrgos. . . , 
Madrid. . . 
Granada.. 

























Coruña. . . 

































Coruña. . . 




































































Madrid. . . 
































C C C L V I Í L — O R D E N DE LAS PROVINCIAS Y D E LAS AUDIENCIAS, S E 6 1 E L 1 M E R O PROPORCIONAL DE A R S I M O S EN PRIMERA Y S E G 1 D A INSTANCIA. 
ORDEN DE LAS PROVINCIAS Y DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR Á MENOR, SEGUN EL NÚMERO PROPORCIONAL QUE RESULTA 
D E LA COMPARACION D E L TOTAL DE ABSUELTOS EN PRIMERA Y SEGUNDA INSTANCIA CON 
LOS LLAMADOS Á JUICIO. 













Cáceres. . . . 
















Córdoba . . . . 
Ciudad-Real 
Canárias."... 




































































































LOS CORREGIDOS EN JUICIO. 

















Burgos. . . . . 
Alicante. . . . 













Canár ias . . . . 
Teruel 
Badajoz . . . . 
Salamanca.. 
Jaén 
Logroño. . . 
Cuenca 
Valónela 



























































EL NUMERO TOTAL 
DE CORREGIDOS. 







Canárias . . . . 
Sevilla 








Córdoba . . . . 
M á l a g a . . . . . 
Tarragona.. 
Valladolid . . 
Ciudad-Real 
Santander.. 
Vizcaya. . . . 
Huelva 
C á c e r e s . . . . 





Alicante. . . . 
Murcia . 
Salamanca.. 
Badajoz . . . . 
Ávila 
Huesca.... . 







Navarra. . . . 
L o g ro ñ o . . . . 
Zaragoza.. . 









































C á c e r e s . . . . 
Vizcaya. . . . 
M a d r i d . . . . . 
Zamora 




Badajoz . . . . 







Navarra . . . . 
Logroño . . . . 
Zaragoza... 
Valéncia 







































































































P R O V I N C I A S . 
Coruña 



































































































A U D I E N C I A S . 






Sevilla. . . . 
Valladolid 
Valéncia.. 
































































Cáceres . . . 
Albacete.., 































Cáceres . . 
Madrid. . . 
Albacete.. 






















A U D I E N C I A S . 
Pamplona. 
Madrid . . . 
Zaragoza.. 
C o r u ñ a . . . 
Sevilla.. . . 





























C C C L I X . — - O R D E N DE LAS P R O Í i C I A S Y M LAS A M E l l A S , M B l l OTERO PROPORCÍOML DE ARSDELTOS EN PRIMERA INSTANCIA, 
ORDEN DE LAS PROVINCIAS Y DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR-Á MENOR, SEGUN EL NÚMERO PROPORCIONAL QUE RESULTA 
DE LA. COMPARACION D E L TOTAL D E ABSUELTOS EN PRIMERA INSTANCIA CON 
LOS CORREGIDOS 
EN PRIMERA INSTANCIA. 
























Caste l lón. . . . 
Córdoba 
Valladolid. . . 
Albacete . . . . 
Búrgos 
Zamora 
Canarias . . . . 
Ciudad-Real., 
Tarragona... 
T e r u e l . . . . . . 
Jaén. ' 






Zaragoza. . . 



























































EN PRIMERA Y SEGUNDA 
INSTANCIA. 
P R O V I N C I A S . 
Álava 
Guipúzcoa. . . 
Canarias . . . . 
Gerona 






























Albacete . . . . 
Badajoz. . . . . 
































































LOS LLAMADOS A JUICIO 
E N PRIMERA INSTANCIA. 
























Cas te l lón . . . . 
Córdoba 
Valladolid. . . 
Albacete . . . . 
Búrgos 
Zamora 





Badajoz . . . . 
Salamanca.. . 
L o g r o ñ o . . . , . . 
Valéncia 
Cuenca 





























































EL NÚMERO TOTAL 
D E CORREGIDOS, 















































Valéncia . . . . 



























































Canárias . . . 
Orense 












Albacete . . . . 
Huelva 
Málaga 





























































































Cád iz . . . . . . . 
























































































A U D I E N C U S . 




Sevilla. . . . 
Granada... 
Cáceres . . . 
Valéncia... 
Valladolid. 
Canár ias . . 
Albacete . . 





















A U D I E N C I A S . 
Canarias . . 
Mallorca.., 
Sevilla. . . 
Granada... 
Oviedo..., 
Madrid. . . , 





Cáceres . . , 
Valladolid. 
Barcelona. 


















A U D I E N C I A S . 




Sevil la , . . , 
Granada. . 
Cáce res . . . 




B ú r g o s . . . . 
Zaragoza.. 
Pamplona. 



















Coruña, . . 
Canárias. , 
Sevil la. . , . 
Granada,.. 
Oviedo. . . , 
Barcelona, 
Valladolid. 

























A U D I E N C I A S . 




































Sevil la , . . . 
Coruña 
Canárias . , 
Cáceres . . . 
Albacete . , 
Granada,., 
Valladolid. 























C C C L X . — O R D E N DE LAS PROVINCIAS Y DE LAS A Ü D P O A S , S E G U I E L OTERO PROPORCIONAL DE ABSÜELTOS M SEGUNDA INSTANCIA. 
ORDEN DE LAS PROVINCIAS Y DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR A MENOR, SEGUN EL NUMERO PROPORCIONAL QUE RESULTA DE LA COMPARACION DEL TOTAL DE ABSÜELTOS 
EN SEGliMA INSTANCIA CON 
L O S C O R R E G I D O S 














Albacete . . . . 
Almería 

















Guadal ajara . 
Granada . . . . 






























































L O S A B S Ü E L T O S E N P R I M E R A 
Y S E G U N D A I N S T A N C I A 
PROVimAS. 
Zamora.. . . 
Burgos 




Vizcaya.. . . 








Logroño . . . 





Zaragoza . . . 
Jaén 
Guadalajara 
Toledo. . . . . 







Córdoba . . . 
Málaga 































































L O S C O R R E G I D O S 
G U B E R N A T I V A AI E N T E . 
P R O Y Í J N C I A S . 















Cáceres . . . . 
Almer ía . . . . 
Jaén 




Córdoba . . . 
Badajoz . . . 
Canárias.. . . 











Logroño. . . . 
Guadalajara 
Navarra . . . 
Castellón... 
Huelva 
S ó r i a . . . . . . 
Zaragoza... 
Huesca..... 
Murcia . . . . 
Valéncia.. . 




















































L O S L L A M A D O S A J U I C I O 
E N S E G U N D A I N S T A N C I A . 
PROVINCIAS. 
Orense . . . . 
Tarragona.. 
Coruña. . . . . 
Zamora 
Lérida 
Vizcaya.. . . 
Santander.. 
Castellón... 




Almer ía . . . . 



















Valéncia . . . 
Múrela 
Sevilla 
Logroño. . . . 





Palencia . . 
Avila 
Huesca 
Huelva . . . . 
Canarias.... 




















































L O S A B S U E L T O S 
E N P R I M E R A I N S T A N C I A . 
PROVINCIAS. 
Zamora . . . . 













Logroño. . . . 














Granada . . . 
Palencia.... 
Córdoba . . . 
Málaga . . . . 






Múrela . . . . 
Baleares 
Sevilla 
Huesca. . . . 
Huelva . . . . 
Gerona 
L é r i d a . . . . . 



















































l ^ O 
E L N U M E R O T O T A L D E 






Coruña . . . . . . 
Tarragona... 
Vizcaya . . . . 
Santander... 








Badajoz . . . . 
Jaén 
Granada . . . i 









Toledo. . . . . . 
Cádiz 
Alicante . . . 






Navarra . . . , 
Sória , 
Zaragoza... 
Huelva . . . 








































































Logroño . . . , 
Coruña 
Vizcaya 

















Gcañada . . . 
Málaga 
Almer ía . . . . 
Huelva . . . . 
Pontevedra. 
Huesca . . . . 
Sevilla 
Valéncia... . 
Oviedo,. . . . 


























































































Burgos.. . . 
Barcelona. 
Valladolid. 






























Coruña. . . 
Barcelona. 
Búrgos 































Coruña . . . 






























Búrgos.. . . 
Barcelona. 
Valladolid. 


































Cáceres. . . 





























































CCCLXI.—ORDEN DE LAS PROV1CIAS Y DE LAS AUDIENCIAS, SEGM EL 
NÚMERO PROPORCIOSAL DE JUICIOS E J E C U T O R I A D O S E N P R I M E R A Y SEGUNDA I N S T A N C I A . 
Orden de las provincias y de las audiencias, de mayor á menor, según el número pro-
porcional que resulta de la comparación del total de inicios ejecutoriados en primera 
y segunda instancia con 












Baleares . . . 
Sevilla 
Valéncia. . . 
Barcelona... 
Tarragona . 





Granada.. . . 
Logroño. . . . 











Albacete . . . 
Cuenca . . . . 
Cáce res . . , . 
Ciudad-Real. 
Vallado!id... 
Almería . . . . 
Múrcia . . . . . 
Teruel 
Canarias .... 























































L O S C O R R E G I D O S E N J U I C I O . 
P r c v i n c i a s . 
Lérida 
















Alicante . . . 
Valéncia . . . 
G ranada 
Castellón... 
Oviedo . . . . 
Córdoba . . . 
Zaragoza. . . 
Santander.. 
Logroño . . . 
León 
Toledo 
Huelva . . . . 











Múrcia . . . . 
Cuenca 
Zamora . . . . 
Teruel 
Avila 
Canár ias . . . 
Alava 



































































































Gerona . . . 
Guipúzcoa. 

































































Albacete . . 
Canárias. . 























Coruña. . . 
Valéncia.. 
Granada. , 
Oviedo . ., 
Cáceres. . . 

























































C C C L X I I . DE LAS PROVINCIAS Y DE IAS ADDIENCIAS SEGUI EL SUERO PROPORCIOML 
EJECUTORIADOS EN P R I M E R A INSTANCIA. 
Orden de las provincias y de las audiencias, de mayor á menor, según el número proporcional que resulta de la com-
paración del total de juicios ejecutoriados en primera instancia con 
L O S J U I C I O S E J E C U T O R I A D O ! 
E N P R I M E R A Y S E G U N D A 

































Alava.. . . 




































































L O S C O R R E G I D O S 






































































































L O S L L A M A D O S A J U I C I O E N 






































































































LA P O B L A C I O N . 
Provincias. 



























Búrgos . . . . . 
Alicante . . . , 
Palencia . . . 
Málaga 








































































































































































































CCCLXIII,—ORDEN DE LAS PROVINCIAS Y DE LAS A Ü D Í E 1 I A S , 
E L NUMERO PROPORCIONAL D E JUICIOS E J E C U T O R I A D O S E N SEGUNDA I N S T A N C I A . 
ORDEH DE LAS PROVINCIAS Y DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR A MEKOR, SEGUN E L NÚMERO 
proporcional que resulta de la comparación del total de juicios ejecutoriados en segunda instancia con 
L O S C O R R E G I D O S E N S E -
G U N D A I N S T A N C I A . 
PROVINCIAS. 
Lérida 




Badajoz.. . . 
Navarra. . . . 




Sevi l la . . . . . 
Cáceres 







Canárias . . . . 







Alicante.. . . 
Almena.. . . 
Baleares.... 
Córdoba . . . . 
Guadalajara 
Guipúzcoa. . 
Logroño. . . . 
Sória 
Lugo 
Zamora. . . . 
Castellón.. . 




Valéncia. . . . 
Alava.. . . . . 
Cuenca 
Segovia. . . 
Pontevedra. 
Avila 
L O S J U I C I O S E J E C U T O R I A -
D O S E N P R I M E R A Y S E G U N -



















































Vizcaya. . . . 
Búrgos 
Lugo 




























Castellón. . . 
Navarra. . . . 






Valéncia. . . . 
Segovia.. . . 
Jaén 
Córdoba . . . . 
Avila 
Sevilla 
Baleares. . . 
Málaga 



















































L O S L L A M A D O S A J U I C I O 




Navarra. . . . 
Badajoz.. . . 
Palencia 




Vizcaya. . . . 
Huesca 
Valladolid. . 






Oviedo . . . . 











Alicante. . . . 
Jaén 




Cáceres.. . . 
Málaga. . . . 
Albacete... 






Zamora.. . . 
Segovia 




































































Madrid . . . 













Badajoz.. . . 
Granada.... 
Canárias. . . 
Cádiz 
Pontevedra.. 








Valéncia. . . 
Guipúzcoa. . 
Málaga 
Oviedo.. • . . 
Múrela 








Zaragoza. . . 
Oviedo 































































Búrgos . . 
Granada.. 
Mallorca. 






















Búrgos . . . 
Madrid. . . 





Sevilla. . . 
Valéncia.. 




































































CCCLXIV.—ORDEN D E L A S I W I N G I A M ' 
DE L A S A U D I E N C I A S , SEGUN E l NÚMERO PROPORCIONAL DE 
CORREGIDOS G U B E R N A T I V A M E N T E . 
ORDEN DE LAS PROVINCIAS Y DE LAS AUDIENCIAS, 
de mayor á menor, según el número proporcional que 
resulta de la comparación del total de corregidos guber-
nativamente con 
E L N U M E R O T O T A L D E 











Alicante.. . . 
Vizcaya.. . . 
Navarra 
Cuenca 

















Albacete. . . 
Cádiz 
Coruña. . . . 






Orense. . . . 
Lérida 
Madrid 
Sevilla. . . . 
Segovia . . . . 
Pontevedra.. 
Canárias. . . . 
Lugo 
León 













Sevilla.. . . 
Madr id . . . . 


































































L A P O B L A C I O N . 
PROVINCIAS. 
Castellón. . . 
Zaragoza.. . 
Navarra.. . . 





Huesca.. . . 
Valéncia. . . . 
Madrid. . . . 
Cáceres 















Palencia. . . . 




Cádiz. . . . . . . 
Jaén 
Córdoba. . . . 
Vizcaya. . . . 
Granada.... 
León 




























































































L A S PROVINCIAS Y DE L A S A U D I E N -
C I A S , SEGUN E l NÚMERO PR0P0RCI0--
N A L D E CORREGIDOS. 
. . J E N DE LAS PROVINCIAS Y DE 
las Audiencias, de mayor á menor, 
según el número proporcional que 
resulta de la comparación del total 
e corregidos con la población. 
PROVINCIAS. 
Navarra. . . . 
Zaragoza.... 
Castellón . . . 












Alicante. . . . 
Valéncia. . . . 
Salamanca.. 
Albacete . . . 
Toledo 













Córdoba.. . . 
Barcelona... 
Sevilla 
Canárias. . . 
Granada. . . 
León 
Vizcaya.. . 
Almería . . . 
Lérida 
Coruña . . . . 
Guipúzcoa. 









Valéncia. . . . 
Búrgos 




Mallorca.. . . 
Granada... 





































































APÉNDICE AL LIBRO QUINTO. 
CORREGIDOS GURERNATIVAMENTE 
POR LOS 
mmmm mm n m mmm. 
436 437 
- M U T A S I M P i m S G U B E R N A T I V A M E N T E P O R LOS GOBERNADORES 
FALTAS. 
Infracción de los bandos de policía. 
Tener establecimientos públicos abiertos sin 
licencia ó á desbora 
Desacato ó desobediencia á la Autoridad. 
Escándalo, 
Uso de armas sin licencia. 
Juegos probibidos 
Intrusión en el ejercicio de la medicina, ci-
rugía, farmacia y veterinaria. 
Abandono de destino. 
Rifas clandestinas. 
Cazar y pescar en tiempo de veda. 
Defraudación de la contribución de con-
sumos 
CLASIFICADAS SEGUN L A N A T U R A L E Z A D E LAS F A L T A S . 
ÜLTAS IMPUESTAS POR LOS GOBERNADORES CIVILES DE LAS PROVINCIAS DE 
21 
35 
Faltas como empresario de la plaza de toros. 
Contravención á la ley del papel sellado. 
á la de imprenta i » 
á la de reemplazos. 
al reglamento de montes. 
al de ferro-carriles. 
al de carruajes. 
al de teatros 
Uso de sellos de franqueo que habían ser-
vido 
Rotura de postes de las líneas telegráficas... 



























































































































































Infracción de los bandos de policía. 
Tener establecimientos públicos abier-
tos sin licencia ó á desbora. 
Desacato ó desobediencia ala Autoridad. 
Escándalo. 
Uso de armas sin licencia. 
Juegas probibidos. 
Intrusión en el ejercicio de la medicina, 
cirugía, farmacia y veterinaria. 
Abandono de destino. 
Rifas clandestinas. 
Cazar y pescar en tiempo de veda. 
Defraudación de la contribución de con-
sumos. : 
Faltas como empresario de la plaza de 
toros. 
Contravención á la ley del papel sellado. 
á la de imprenta. 
á la de reemplazos. 
al reglamento de montes. 
al de ferro-carriles. 
al de carruajes. 
al de teatros. 
Uso de sellos de franqueo que hablan 
servido. 























































Número de multas... 
Importe de las multas. 














































































MULTAS CUYO IMPORTE^ 



















































































































































































Número de multas. 




Albace te . . . 
A l i c a n t e . . . . 
A l m e r í a . . . . 
Avila 




Cáceres . . • . . 
Cádiz 
Canárias . . . 
Castellón.. , 
Ciudad-Real, 
Córdoba. . . . 
C o r u ñ a . . , , . 
Cuenca.. . . . . 
Gerona 
Granada. . . . 
Guadalajara. 
Guipúzcoa . . . 
Huelva 



























Número de multas. 
Importe de las multas. 
CCCLXVII, B.—MULTAS IMPUESTAS GUBERNATIVAMENTE POR LQq 
64 GC 07 68 70 72 76 77 80 






























107 110 J l l 114 
GOBERNADORES CIVILES, CLASIFICADAS SEGUN LA CANTIDAD. 

























































































Almer ía . 





Cáce res . 
Cádiz. 
Canár ias . 









í i ue lva . 
Huesca. 
J a é n . 
León . 
Lér ida . 
Logroño. 
Lugo. 
Madr id . 
Málaga . 



















Húmero de multas. 
Importe de las multas. 
442 443 
P R O V I N C I A S 



















































NÚMERO DE MULTAS 












































NÚMERO DE MOLTAS 
176,400 
IMPORTE DE LAS MULTAS SLSOO 163,000 14,000 
444 445 
CCCLXVIl-D-MULTAS IMPUESTAS GUBERNATIVAMENTE POR LOS GOBERNADORES CIVILES, CLASIFICADAS SEGUN LA CANTIDAD. 
MULTAS CUYO IMPORTE EN VELLON FUE DE 
PROVINCIAS PROVINCIAS importe en reales ve 







Baleares Baleares. 30,114 
Barcelona Barcelona. 
Burgos. üurffos 









Granada 49,890 Granada 




J a é n . 25,780 
Lérida Lérida 27,923 
Logroño Logroño. 
Madrid Madrid. 
Málaga Málag 189,620 
Múrela 



































NÚMERO DE MULTAS 
NUMERO DE MULTAS 
10,376 
IMPORTE DE LAS MULTAS 14,300 27,000 1.185,113 
IMPORTE DE LJ^S MULTAS. 
446 447 
c c c l x v i i i . M U L T A S I M P U E S T A S P O R L O S G O B i M A D O R E S C I V I L E S , 
PROVINCIAS. 
Álava 
Albace te . . . . 
Alicante 
Almería 
Ávi la . 
Badajoz 
Baleares. 











Granada . . . . 
Guadalajara. 
G u i p ú z c o a . . , 
Huelva 












Fa l enc i a . . . . 
Pontevedra.., 
Salamanca... 







V a l é n c i a . . . . 
V a l l a d o l i d . . . 
V i z c a y a . . . . 
Zamora 
Zaragoza. . . 
NÚMERO DE MÜTLAS CONMUTADAS. 


























































































9,300 500 1,500 
1 
536 540 











































































































NÚMERO DE MULTAS CONMUTADAS. 




















































NÚMERO DE MULTAS CONDONADAS. 















MULTAS CONDONADAS C Ü Y O I W P Q R n 

























0 REALES VELLON FUE DE 




































































Madr id . 
Málaga . 



















NÚMERO DE MULTAS COIS DONADAS 
IMPORTE DE LAS MULTAS. 
450 451 
PROVINCIAS. 


















































Húmero de multas condonadas.. 






















































































































































































Número de multas condonadas. 


















































Número de multas.. 















































































Número de mullas. 
Importe de las multas. 
454 455 



















































H ú m e r o de multas . 























































































T O T A L 






































































































Húmero de multas. 
Importe de las multas. 
4S6 
CCCLXXI.—REM GENERAL DE MULTAS IMPUESTAS GURERMTIVAME^E POR LOS GOBERNADORES CIVILES. 



















Granada . . . . 
Guadalajara. 
G u i p ú z c o a . . , 
Huelva 
Huesca 


















Tarragona. . . 
Teruel 
Toledo 
V a l e n c i a . . . . 
V a l l a d o l i d . . . 
Vizcaya 
Zamora 
Zaragoza , . . . 
TOTAL DE MULTAS. 


















































IMPORTE DE LAS MULTAS. 
10,376 
































































































































































































PEPIENTES DE EJECÜCM 
340,346 





























































































































































INDULTOS, CONMUTACIONES DE PENA, 
R E H A B I L I T A C I O N E S Y E X T R A D I C I O N E S . 
A d e m á s d e l a s p r e r o g a t i v a s q u e l a C o n s t i t u c i ó n s e ñ a l a a l R e y , l e c o r r e s p o n d e i n d u l t a r á l o s d e l i n c u e n t e s c o n a r r e g l o 
á l a s l e y e s . ( C o n s t i t u c i ó n d e 1 8 4 5 , a r t . 4 S , p á r r a f o 3 . ° ) 
E l C o n s e j o d e E s t a d o s e r á o i d o n e c e s a r i a m e n t e y e n p l e n o e n v a r i o s c a s o s , y e n t r e e l l o s s i e m p r e q u e s e t r a t e d e 
i n d u l t o s g e n e r a l e s . A d e m á s s e r á o i d o e n S e c c i o n e s e n l o s i n d u l t o s p a r t i c u l a r e s q u e n o s e a n a c o r d a d o s e n C o n s e j o d e 
M i n i s t r o s . ( T í t I I , a r t s . 4 5 y 4 8 d e l a l e y d e l C o n s e j o d e E s t a d o d e 1 7 d e A g o s t o d e 1 8 6 0 . ) 




R E B A J A S . C O N M U T A C I O N E S Y R E H A B I L I T A C I O N E S 
QUE S. M. HA CONCEDIDO 




Falsificación de moneda 
de documentos. . 
Falso testimonio 
Resistencia y desobediencia a 
la Autoridad 




Allanamiento de inorada 





Quebrantamiento de condena.. 
TOTAL. 
^ C3-3FB. ^ k . «=3 X 1 3 O S 
CLASIFICADOS SEGDN LAS AUDIUNCIAS POR QUE 































lo h a b í a n 
sido ante-
riormente 




















Atentado y desacato contra la 
Autoridad 
Falsificación de moneda . . . . 
de documentos 
Falso testimonio 





Allanamiento de morada . . . 
Robo 
Hurto 
Imprudencia t e m e r a r i a . . . . 
TOTAL 














o á solicitud 
> 
Á QUIESES 
se les habia 
negado a n -
teriormente 
35 




Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de moneda 
de documentos 
Infidelidad en la custodia de documentos... 
Resistencia y desobediencia á la Autoridad. 
Violación de secretos 





Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 





Quebrantamiento de condena . 
TOTAL. 
¿ b . G r J E i . A C I A S E O S 
CLASIFICADOS SEGUN LAS AUDIENCIAS POR QUE SE L E S CONDENÓ. 
12 
13 

































































A QUIENES SE LES HABIA 
negado anteriormente 








































C C C L X X V . 
i ftülEXES SE I E S HA 
QUE HABIAS SIDO CONDEMDOS A CLASIFICADOS SE&US LAS AUDIESCIAS POR QUE SE LES CONDENO BU SEGADO iüTERlOR 
SIESTE CONMUTACIONES INDULTOS 
D E L I T O S a solicitud i solicitad 
Atentado y desacato contra la Autoridad 
Falsificación de moneda 
de documentos. 








Atentado y desacato contra la Autoridad 
Falsificación de moneda 
de documentos 









QUE YA LO HABIAN SIDO 
iNIERIOmiESTB 
A QUIEKES SE LES HABIA 
NEGADO A1ÍTERI0RHENIE 
QUE HABIAN SIDO CONDESADOS CLASIFICADOS SEGUN LAS AUDffiCIAS POR LES GOSDENO 
CONMUTACIONES INDULTOS 
D E L I T O S . i solicitud a solicitud 
Atentado y desacato contra la Autoridad 
Falsificación de moneda 
de documentos. 
Atentado y desacato contra la Autoridad 



















D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión 
Atentado y desacato contra la Autor idad , . 




Resistencia y desobediencia á la Autoridad. 












C C C L X X V I L -
















































l a 17 120 
A QUIENES SE LES HA-
BU NEGA1I0 ASIERIOR-
MEJilE 






















D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 




Resistencia y desobediencia á la Autoridad. 












CLASIFICADOS SEGUN LAS AUDIENCIAS POR QUE LES CONDESO 
HABIAN SIDO CONDENADOS A INDULTOS DELITOS 
a solicitud 
a so icitud solicitud 
Atentado y desacato contra la Autoridad 
Falsificación de documentos 
Falso testimonio 











C C C L X X I X . C C C L X X X . 
QUE I A 
lo habiaa sido 
anteriormente 
CLASIFICADOS SEGUN LAS AUDIENCIAS POR QUE SE 
SE LES CONDESÓ HARIAN SIDO CLASIFICADOS SEGUN LAS AUDIENCIAS POR QUE SE L E S 
CONDESÓ 
INDULTOS QUE HABIAN SIDO CONDENADOS A 
REBAJAS CONMUTACIONES DELITOS. a solicitud a solicitud a solicitud 
DELITOS. solicitud 
Atentado y desacato contra la Au 
toridad 
Falsificación de moneda 
de documentos 
Atentado y desacato contra 
la Autoridad 
Falsificación de d 
Prevaricación 



















C C C L X X X I 
C C C L X X X I . 
CLASIFICADOS SEGUN LAS AUDIENCIAS POR QUE SE LES 
COSDENÓ. QUE HABIAN SIDO CONDENADOS CLASIFICADOS SEGUN LAS AUDIENCIAS POR QUE SE 
LES CONDENÓ 
CONMUTACIONES HABIAN SIDO CONDENADOS 
CONMTACIOSES REBAJAS DELITOS. a solicitud a solicitud 
DELITOS. a solicitud á solicitud á solicitud 
Sedición 
Atentado y desacato contra la 
Autoridad 








Gasas de p rés tamos sobre pren 
das 
Sedición 
Atentado y desacato contra la Autoridad 
Falso testimonio 
Juegos y rifas. 
Resistencia y desobediencia á la Autoridad 













C C C L X X X I I I - 1 D Ü L T 0 S , REBAJAS Y C011Ü1ACI01S DE P E M Y REHAB1LITACI01S HA CONCEDIDO S. M. POR E L MMSTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA EN E L AÑO DE 1860. 
A QUIENES SE I E S HABIA M 
GADO ASTERIORMEXTE 
QUE YA 10 HABIAS 
SIDO ANTERIORMENTE 
iNTES DE IMPONERSE 
LES PENA QDE HABIAN SILO CONDENADOS A CLASIFICADOS SEGUN LAS AÜDIENCIAS POR OüE SE L E S INDULTOS 
a propuesta D E L I T O S 
Delitos contra la Religión 
Rebelión 
Sedición 
Atentado y desacato contra l a A u t o -
ridad 
Falsificación de moneda 
de documentos 
Falso testimonio 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en l i 
tos 
violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 








Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Allanamiento de morada 









Quebrantamiento de condena 
16 50 
D E L I T O S . 
Delitos contra la Religión. 
Rebelión. 
Sedición. 
Atentado y desacato contra la Auto-
ridad, 
Falsificación de moneda. 
de documentos. 
Falso testimonio. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de documen-
tos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 








Celebración de matrimonios ilegales. 
Detenciones ilegales. 
Allanamiento de morada. 









Quebrantamiento de condena. 
TOTAL. 
4fi8 
C C C L X X X I Y . - R E S l í f f l G E 1 B A L POR MESES, DE W L T O S , REBAJAS, COMÜTACMES 
POR E L MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA. 
DE P E M , Y REHABILITACIONES ( ¡11 HA CONCEDIDO S. M. 
DELITOS. 
Delitos contra la Religión 
Rebelión 
Sedición 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de moneda 
de documentos 
Falso testimonio 
Juegos y rifas 
Prevar icación 
Infidelidad en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 








Celebración de matrimonios ilegales 
Detenciones ilegales 
Allanamiento de morada 



























































T O T A L . 
INDULTOS NEGADOS. 
118 
4 7 0 
CCCLXXXV.-FEBRERO. 
DELITOS. 
Atentado y desacato contra la 
Autor idad 








PENADOS A QUIENES SE LES HA NEGADO GRACIA 
































CCCLXXX VIL - A B R I L 
DELITOS. 
Abusos contra particulares. 
Homicidio. 
Estafas. 
T O T A L . 
P E N A D O S A Q U I E N E S S E L E S H A N E G A D O G R A C I A 
clasificados s e g ú n las 
Audiencias por q 
se les condenó . 
que h a b í a n solicitado que h a b í a n sido condenados á 
DELITOS. 
Falsificación de documentos 
Infidelidad en la custodia de presos 











Quebrantamiento de condena 
TOTAL. 
CLASIFICADOS SEGl'N LAS AUDIENCIAS rJ POR QUE SE LES CONDENO 
CCCLXXXVI.-MARZO. 
DELITOS. 












PENADOS A QUIENES SE LES HA NEGADO GRACIA 
CLASIFICADOS SEGM LAS APIENCIAS POR QUE 
SE LES CONDESO. 
2o 
QUE HABIAN SOLICITADO 
17 
QUE HABIAN SIDO AGRACIA-
DOS ASTERIORMEJiTE CON QUE HABIAN SIDO CONDENADOS A 
3 
CCCLXXX VIH.—JUN10. 

































QUE HABIAN SIDO AGRACIA-
DOS ANTERIORMENTE CON 


























C C C L X X X I X -
DELITOS. 
Atentado y desacato contra la 
Autoridad 




Resistencia y desobediencia. 






Allanamiento de morada 







PEMDOS A QUIENES SE HA NEGADO GRACIA 
CLASIFICADOS SEGUN LAS AUDIENCIAS POR QUE SE LES 
C0SDE5Ó. 
19 2S 12 IS 110 
que h a b í a n so-
licitado 
38 72 110 
por 






QUE HABIAN SIDO CONDENADOS A 
13 7 14 14 17 111 
C C G X C I . 
DELITOS. 
Atentado y desacato con 







PENADOS A ftlHliKES SE HA NEGADO GRACIA 
clasificados según las Audiencias 





que habian sido condenados á 
16 
C C C X C I I -
DELITOS. 
A tentado y desacato con-
tra la Autoridad . . . , 
Falsificación de moneda 
de billetes 
de Banco. 


































que habian so 
licitado 
PENADOS A QUIENES a 
c c c x c -
DELITOS. 
Sedición 
Atentado y desacato contra 
la Autoridad 
Falsificación de moneda.. , 




Resistencia y desobediencia.. 
Denegación de auxilio y aban 
dono de destino 












PENADOS A QUIENES SE HA NEGADO GRACIA 













49' 1 13 38 176 
que habian soli-
citado 






que habian sido 
agraciados ante-
riormente con 




16 S 11 31 27 175 






QUE HABIAN SIDO CONDENADOS A 
l o 12 79 
C C C X C I I L -
D E L 1 T O S . 
Falsificación de billetes 
de Banco 
de docu-
PENADOS A QUIENES SE HA NEGADO GRACIA 
mentos 
Prevar icac ión 
Abusos de loseclesiásti 
eos en el ejercicio de 
sus funciones 
Homicidio 
Lesiones corporales... . 
Amenazas y coacciones 
Robo 
clasificados s e g ú n las 









1 i 3 
119 
474 475 
CCCXCiV.—GRACIAS DE INDULTO QUE HAN SIDO NEGADAS POR EL MINISTERIO DE GRACIA Y JUSTICIA EN EL ANO DE 1860. 
DELITOS. 
Sedición 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de moneda 
de billetes de Banco 
— _ de documentos 
Falso testimonio 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones...'. 
Cobecbo 









Allanamiento de morada 







Quebrantamiento de condena. 
TOTAL. 
P E N A D O S A Q U I E N E S 









52 14 11 12 
21 












































































S E H A N E G A D O G R A C I A 









































































Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de moneda. 
de billetes de Banco. 
. de documentos. 
Falso testimonio. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares. 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
Usurpación de atribuciones. 
Cohecho. 









Allanamiento de morada. 







Quebrantamiento de condena. 
TOTAL. 
476 
C C C X C V . GRACIAS DE IPÜLTO QUE HAN SIDO NEGADAS POR E L MIMSIERIO DE GE ACIA Y JUSTICIA U E L AlO DE 1860. 
DELITOS. 
Sedición 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de moneda 
de billetes de Banco 
de documentos 
NÚMERO DE PENADOS A QUIENES SE HA NEGADO GRACIA EN LOS MESES DE 
Enero . 
Falso testimonio. 
Prevar icac ión . 
Infidelidad en la custodia de presos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones 
Usurpación de atribuciones 
Cohecho 









Allanamiento de morada. 

























































































EXTRADICIONES PEDIDAS POR ESPAÑA. 
D E M O S COHTIDOS POB IOS REFCGIADOS. 
Desacato á la Autoridad. 









Estafa, falsificación de documentos y tentativa de soborno 
Quebrantamiento de condena 
Insolvencia de una indemnización pecuniaria á tercero.. 
TOTAL 14 11 
T I E M P O T R A S C U R R I D O D E S D E 
LA PETICION HASTA 
la concesión ó negatiya fin de año 
D E L I N C U E N T E S 
0 . 3 
23 













CCCXCVII.-EXTRADICIONES PEDIDAS A ESPAÑA. 
DELITOS ATR1B01Ü0S A LOS REFUGIADOS. 
Falsificación de documentos de comercio 
Complicidad en falsificación de documentos de comercio. 
Usar á sabiendas de letras de cambio falsas 
Falsificación de documentos privados 
Malversación de caudales públ icos 
Homicidio 
TOTAL. 
TIEMPO TRASCURRIDO DESDE LA PETICION HASTA 
su otorgamiento. 
REFUGIADOS RESPECTO DE LOS 




H í t l C I E ]N _ [ ) A. • 
E n c a d a c a p i t a l d e p r o v i n c i a e x i s t e u n J u z g a d o d e H a c i e n d a p ú b l i c a . H a y a d e m á s o t r o d e i g u a l c l a s e e n A l g e c i r a s , 
p r o v i n c i a d e C á d i z . 
L o s d e s e m p e ñ a n l o s J u e c e s d e p r i m e r a i n s t a n c i a d e l a c a p i t a l d o n d e s e h a l l a n e s t a b l e c i d o s , l o s c u a l e s t i e n e n s e ñ a l a d a 
u n a g r a t i f i c a c i ó n s o b r e e l s u e l d o p r o p i o d e s u p r i n c i p a l d e s t i n o ; y d o n d e h a y m a s d e u n o , é l m a s a n t i g u o . 
E n A l g e c i r a s , H u e s c a , M a d r i d , M á l a g a y O r e n s e , e x i s t e n J u e c e s e s p e c i a l e s q u e e n t i e n d e n e x c l u s i v a m e n t e d e l o s 
n e g o c i o s d e H a c i e n d a p ú b l i c a . 
E s p r i v a t i v o d e e s t o s T r i b u n a l e s e l c o n o c i m i e n t o y c a s t i g o d e l o s d e l i t o s d e c o n t r a b a n d o y d e f r a u d a c i ó n , y d e l o s 
c o n e x o s ó c o m u n e s q u e s e c o m e t a n p a r a e j e c u t a r , f a c i l i t a r ó e n c u b r i r e l c o n t r a b a n d o ó l a d e f r a u d a c i ó n . 
E n s e g u n d a i n s t a n c i a c o r r e s p o n d e á l a S a l a p r i m e r a d e l a r e s p e c t i v a A u d i e n c i a d e l t e r r i t o r i o , e l c o n o c i m i e n t o d e l a s 
c a u s a s p o r d e l i t o s d e c o n t r a b a n d o , f r a u d e ó s u s c o n e x o s ; á t o d a s e n t u r n o , e l d e l a s d e m á s ; y a l S u p r e m o T r i b u n a l d e 
J u s t i c i a , e l d e l o s r e c u r s o s d e c a s a c i ó n . 
E l m i n i s t e r i o p ú b l i c o s e e j e r c e p o r P r o m o t o r e s fiscales, n o m b r a d o s a l e f e c t o , e n l o s J u z g a d o s d e A l g e c i r a s , A l i c a n t e , 
A l m e r í a , B a d a j o z , B a r c e l o n a , B i l b a o , B ú r g o s , G á c e r e s , C á d i z , C a s t e l l ó n , C o r u ñ a , G e r o n a , G r a n a d a , H u e l v a , H u e s c a , 
L o g r o ñ o , L u g o , M a d r i d , M u r c i a , O r e n s e , P a l m a d e M a l l o r c a , P a m p l o n a , P o n t e v e d r a , S a l a m a n c a , S a n S e b a s t i a n , S a n -
t a n d e r , T a r r a g o n a , V a l e n c i a , Z a m o r a y Z a r a g o z a ; h a b i e n d o d o s f u n c i o n a r i o s d e e s t a c l a s e e n M á l a g a , y o t r o s d o s e n 
S e v i l l a . E n l o s d e m á s J u z g a d o s e s t á n r e p r e s e n t a d o s l o s i n t e r e s e s p ú b l i c o s p o r l o s P r o m o t o r e s fiscales d e l f u e r o c o m ú n , 
p e r c i b i e n d o p o r e s t e c o n c e p t o u n a g r a t i f i c a c i ó n s o b r e e l s u e l d o a s i g n a d o á s u d e s t i n o . 
E n l a s A u d i e n c i a s e j e r c e d i c h o m i n i s t e r i o e l F i s c a l d e S . M . , h a b i e n d o a d e m á s e n l a s d e B a r c e l o n a , B ú r g o s , C á c e r e s , 
C o r u ñ a , G r a n a d a , S e v i l l a y Z a r a g o z a , u n A b o g a d o fiscal n o m b r a d o p a r a a u x i l i a r á a q u e l , e x c l u s i v a m e n t e e n l o s n e g o -
c i o s d e H a c i e n d a . 
E n l a A u d i e n c i a d e M a d r i d h a y u n F i s c a l e s p e c i a l d e H a c i e n d a , q u e e s J e f e d e l o s P r o m o t o r e s fiscales d e l r a m o e n 
e l t e r r i t o r i o . 
L o s F i s c a l e s d e l a s A u d i e n c i a s s e c o m u n i c a n , e n l o r e l a t i v o á l o s n e g o c i o s d e e s t e f u e r o , c o n e l A s e s o r g e n e r a l d e l 
M i n i s t e r i o d e H a c i e n d a . 
E l F i s c a l d e l S u p r e m o T r i b u n a l d e J u s t i c i a e s a u x i l i a d o p o r u n A b o g a d o fiscal, q u e s e d e n o m i n a d e H a c i e n d a , e n l o s 
r e c u r s o s d e q u e c o n o c e a q u e l S u p r e m o T r i b u n a l . 
E l p r e s u p u e s t o d e l p e r s o n a l p a r a l a a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a , - e n e l r a m o d e H a c i e n d a , a s c e n d i ó e n 1 8 6 0 á l a c a n -
t i d a d d e 9 0 4 . 0 0 0 r s . v n . 

HECHOS JUSTICIABLES 
P O R Q U E S E H i F O R M O C A R S A E l L O S M E A D O S D E P R U E B A I N S T A N C I A D E H A C I E N D A . 
121 
482 483 
C C C X C V I I I . — H E C H O S JÜSTICIABLES POR QUE SE HA FORMADO CAUSA 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la Autoridad 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado 
de documentos p ú b l i c o s , oficiales| 
y de comercio 
• de documentos privados 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
. de documentos , 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de deslino.. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 





Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robos . . . 
Hurtos ; 
Usurpación 




TOTAL. as 58 11 10 
13 
10 14 10 
13 
13 
g E L MES DE E 1 R 0 , EN LOS JUZGADOS DE PRIMERA INSTANCIA DE HACIENDA DE 












Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
. de billetes de Banco, documentos de 
, crédito del Estado y papel sellado. 
\ de documentos públicos, oficiales 
y de comercio. 
de documentos privados. 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de deslino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 










C C C X C I X . — H E C H O S m i A B L E S POR O H SE HA FORMADO m i i 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la Autoridad 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públicos, oficiales y 
de. comercio 
de documentos privados 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
' _ de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino.. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 





Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 

































Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
, de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos púb l icos , oficiales y 
de comercio. 
de documentos privados. 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
'. de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpac ión de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públ icos . 
Fraudes y exacciones ilegales. 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 











C D — H E C H O S JUSTICIABLES POR ( P SE HA FORMADO CAUSA EN E L MES 1 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación . 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la Autor idad . . . 
Falsificación de sellos públicos 
. de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
, de documentos púb l i cos , oficiales 
y de comercio 
, de documentos privados 
Juegos y rifas ^ 
Infidelidad en la custodia de p resos . . , . . 
. en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Besistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino.. 
Abusos contra particulares; 
Usurpación de atribuciones 
Cohecbo 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales , 





Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 








TOTAL. 26 17 10 
20 
27 

















Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públ icos , oficiales 
y de comercio. 
de documentos privados. 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
en l a custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Besistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de deslino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 










H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la Autor idad. , 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públ icos , oficiales ^ 
de comercio 
" de documentos privados 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales , 




Injur ias . 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 











C D I . -HECHOS J I M C I A B L E S POR QUE SE HA FORMADO ^ 
10 
ABRIL U LOS MGAÜOS DE PRIMERA M T A M I A DE HACIENDA DE 
13 





Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra l a Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públicos , oficiales y 
de comercio. 
de documentos privados. 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpac ión de atribuciones. 
Cobecho. 
Malversación dB caudales públ icos . 
Fraudes y exenciones ilegales. 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y ooacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robos. 
Hurtos. 
Usurpac ión . 





4 9 0 491 
C D I L — H E C H O S JUSTICIABLES POR OÜE SE HA FORMADO CAUSA 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la A u t o r i d a d . . . 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de 
crédi todel Estado y papel sellado. 
IJ 
de documentos p ú b l i c o s , oficiales i 
y de comercio 
de documentos privados '. 
Juegos y rifas , 
Infidelidad en la custodia de presos 
de documentos , 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de deslino.. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 





Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Defraudaciones, estafas y otros engaños 
Incendio 
Daños , 
Imprudencia temeraria , 
TOTAL. 3 o 



















H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 




Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
^ de documentos públicos, oficiales 
i 
y de comercio. 
do documentos privados. 
12 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
_ _ _ _ _ de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 




Injur ia . 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 










C D I 1 I , — H E C H O S JUSTICIABLES POR OÜE SE HA FOEMADO CAUSA E l EL 
493 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la Au to r idad . . 
Falsificación de sellos públ icos . 
. de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos púb l i cos , oficiales 
y de comercio 
de documentos privados 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino.. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 




I n j u r i a . . , . , 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones . 










24 6 12 
17 
17 













H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando. 
Defraudación. 
Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públ icos . 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito delEstado y papel sellado 
de documentos públ icos , oficiales 
y de comercio. 
de documentos privados. 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 
Cobecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 











C D I V . — HECHOS JUSTICIABLES POR Q l SE HA FORMADO CAUSA M E L MES DE 
HECHOS J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la Autor idad . . . 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos púb l i cos , oficiales 
y de comercio 
de documentos privados 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino.. 
Abusos contra particulares , 
Usurpación de atribuciones 
Cobecbo 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 





Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 



































Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado, 
de documentos públ icos , oficiales 
y de comercio. 
. de documentos privados. 
Juegos y rifas. « 
Infidelidad en la custodia de presos. 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de deslino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 




In ju r ia . . 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 










C D V . — H E C H O S JUSTICIABLES POR QUE SE HA FORMADO CAUSA 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desaca tó contra la A u t o r i d a d . . . . 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales y'j 
de comercio 
._ de documentos privados. 
Juegos y rifas.. » 
Infidelidad en la custodia de presos 
. de documentos, 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino.. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos . . . . 
Fraudes y exacciones ilegales 





Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 









TOTAL. 3 5 10 48 
19 
19 










2 ! 1 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando. 
Defraudación. 
Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
de billetes de Raneo, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos púb l icos , oficiales y 
de comercio. 
de documentos privados. 
280 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públ icos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 








. . . . . T O T A L . 
125 
498 499 
G D V I . — H E C H O S JÜSTÍCIABLES POR OÜE SE HA FORMADO CAÜSA 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando ^ . . . . 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la A u t o r i d a d . . , 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de' 
crédi to del Estado y papel sellado. 
de documentos p ú b l i c o s , oficiales 
y de comercio 
de documentos privados 
21 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
. de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino.. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos . . . . 
Fraudes y exacciones ilegales 





Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 






























Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
— I de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales 
y de comercio. 
:— de documentos privados. 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 




Injur ia . 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 









H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
soi 
G D Y I I - H E C H O S JUSTICIABLES POR OÜE SE HA FORMADO CAUSA M 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la Autor idad . . . 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado 
" de documentos públicos, oficiales y 1 
de comercio 
de documentos privados.-
Juegos y rifas • • 
Infidelidad en la custodia de presos. 
. de documentos 
Violación de secretos ; • • •/ 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino, 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 





Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Roboi .' í 
Hurto 
Usurpación , 
































Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
de billetes de Raneo, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públicos, oficiales y 
de comercio. 
: . de documentos privados. 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abuso contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y coaciones. 











CDVIII. — H E C H O S JÜSTICÍÁBLES POR QÜE SE HA FORMADO CAüSl 
soa 
H E C H O S J U S T i G I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad, . . . 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado, j 
de documentos públicos, oficiales y 
de comercio.. 
C3 ¡ 3 , 
de documentos privados. 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
de documentos. 
Violación de secretos í 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes ^ exacciones ilegales 




In ju r ia . 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos, 
Hurto. 
Usurpación 


























Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
de bil le tes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos p ú b l i c o s , oficiales y 
de- comercio. 
de documentos privados. 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpac ión de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públ icos . 
Fraudes y exacciones ilegales. 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 










C D I X . — H E C H O S JÜSmiABLES POR QÜE SE HA FORMADO CAÜSA 
503 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la A u t o r i d a d . . . 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de 
crédi todel Estado y papel sellado. 
de documentos p ú b l i c o s , oficiales 
y de comercio 
de documentos privados 
Juegos y rifas 
Infidelidad en l a custodia de presos, 
de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino.. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 





Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones , 




Defraudaciones, estafas y otros engaños . 
Incendio 
Daños 





20 6 6 















Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado 
de documentos públicos, oficiales 
y de comercio. 
de documentos privados. 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 











C D X . — H E C Í I O S JÜSTICIABLES m Í M U ñ LUGAR ñ MES i m i m , Y POR ^ 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la Auto r idad . . . 
Falsificación de sellos públicos 
, de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos púb l i cos , oficiales 
y de comercio 
de documentos privados 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos , . . . 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino.. 
Abusos contra particulares 
Usurpación de atribuciones 
Cohecho 
Malversación de caudales públ icos . . 
Fraudes y exacciones ilegales 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones 








TOTAL. 13 13 
$ HA FORMADO CAUSA M LOS JUZGADOS DE PRIMERA i S T A I I A DE H A C I E 1 A DE 
10 87 




Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos públicos. 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públ icos , oficiales 
y de comercio. 
de documentos privados. 
Juegos y rifas.' 
Infidelidad en la custodia de presos. 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de deslino. 
Abusos contra particulares. 
Usurpación de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos. 
Fraudes y exacciones ilegales. 





Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 











CDXÍ.—HECHOS JUSTICIABLES POR QUE SE BA FORMADO CAÜSA, DüRMTg 
H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando 
Defraudación 
Contrabando y defraudación 
Atentado y desacato contra la Autoridad 
Falsificación de sellos públicos 
de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado.. 
de documentos púb l i cos , oficiales 
y de comercio 
de documentos privados 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de dest ino. . 
Abusos contra particulares 
Usurpac ión de atribuciones 
Cohecbo .' 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 




In ju r ia . 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 












326 18 12 






























E l A ¡ o , m LOS JUZGADOS DE PRIMERA INSTANCIA DE HACIENDA DE 































































H E C H O S J U S T I C I A B L E S . 
Contrabando. 
Defraudación. 
Contrabando y defraudación. 
Atentado y desacato contra la Autoridad. 
Falsificación de sellos púb l icos . 
. de billetes de Banco, documentos de 
crédi to del Estado y papel sellado. 
de documentos públ icos , oficiales 
y de comercio. 
de documentos privados. 
Juegos y rifas. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Abusos contra par t icu lares í 
Usurpac ión de atribuciones. 
Cohecho. 
Malversación de caudales públ icos . 
Fraudes y exacciones ilegales. 




Injur ia . 
Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 
Descubrimiento y revelación de secretos. 
Robo. 
Hurto. 
Usurpac ión . 







f i i s k o i i i s n us m s u u r r n i u i i 
S12: 
C D X I Í -












en que se ha declarado no 
haber lugar á la casación á 
instancia del oficio fiscal. 
Número de procesados recurrentes pe-
nados por no haber lugar al recurso. 
Hombres. Mujeres . 
Tiempo trascurrido desde el pronunciamiento de 
fallo que mot ivó el recurso hasta su dec i s ión . 
Se i s meses. Nueve meses. 


















V i t o r i a . . . . . 
B u r g o s . 









C o r u ñ a . 
Almería . . 
Granada. 
J a é n . . . . 





Segovia. . . . 
Toledo 
M a d r i d . . . 
M a l l o r c a . 
O v i e d o . . . 
Pamplona . 
P a l m a . . . . 




C ó r d o b a : . 
H u e l v a . . . 
S e v i l l a . . . 
Sev i l l a . 
A l i can t e . . 
Castellón . 
Valencia. . 





Z a m o r a . . . . 
V a l l a d o l i d , 
Huesca.. 
Teruel . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 























































i - 8 
1,904 




















































































































































C á c e r e s . 
Canarias 
C o r u ñ a . 
Granada. 
M a d r i d . 






















C o r u ñ a . . . . 
Lugo 
Orense. . . . 
Pontevedra. 
Almería . . 
Granada. 
J a é n . . . . 
M á l a g a . . 










Córdoba . . 
Huelva . . . 
Sev i l l a . . . . 
S e v i l l a . 
Al icante . 
Castellón. 
Valéncia . 





Zamora . . . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca. . 
Te rue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza . . . . 






































































































Pris ión coneccio 















































Vi tor ia 
B ú r g o s . 
Badajoz. 
Cáceres . 
C á c e r e s . 
Canarias. Las Palmas. 
C o r u ñ a . . . . 
Lugo 
Orense. . . , 
Pontevedra. 
C o r u ñ a . 
A lmer í a . 
Granada. 
J a é n . . . . 




M a d r i d . 
Segovia 
Toledo 
M a d r i d . . . 




O v i e d o . . . 
Pamplona. 
Algeciras. 
Cádiz . . , . 
C ó r d o b a . . 
H u e l v a . . . 





Va lénc ia 
León 
Palencia . . . 
Salamanca. 
Valladolid. . 
Z a m o r a . . . . 
Va l lado l id . 
Huesca.. 
Terue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 












































































































































































































á. i : 
DELITOS COIMES 
P E R S E G U I D O S E N L A S C A U S A S E J E C U T O R I A D A S . 
S16 

















Sor ia . . . 
Yitoria 
B ú r g o s . 
Badajoz. 
Cáceres. 
Cáce re s 
Canarias Las Palmas. 
C o r u ñ a . . . . 
Lugo 
Orense . . . . 
Pontevedra. 
Coruña , 
A l m e r í a . 
Granada. 
J a é n . . . . 












C á d i z . . . . 
C ó r d o b a . . 
H u e l v a . . . 





V a l é n c i a . 
León 
Palencia. . . 
Salamanca. 
Yalladolid.. 
Zamora . . . . 
Va l lado l id . 
Huesca.. 
Terue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 











CDXVIL—FALSIFICACION DE BILLETES DE BANCO, D O C I M T O S DE CRÉDITO DEL 










Cadena temporal en su grado 







Barcelona. . . 
Gerona 
Lér ida 













Canarias.. Las Palmas, 





A l m e r í a . 
Granada. 








M a d r i d 
Mal lorca . . Palma 
Oviedo . . . O v i e d o . . . 
Pamplona. Pamplona. 
Algeciras. 
C á d i z . . . . 
Córdoba. . 
H u e l v a . . . 







Palencia. . . 
Salamanca. 
Val ladol id . 
Zamora 
Val ladol id . 
Huesca. . 
Teruel . . , 
Zaragoza. 
Zaragoza 













CDXX.—JUEGOS Y RIFAS. 
PROCESADOS, PESAS UIPÜESTAS. 
3 - I 
130 





M u r c i a . . , 
Albacete. 
Barcelona,, 














Cáce re s 
Canarias.. Las Palmas.. 
C o r u ñ a . . . . 
Lugo 
Orense. . . 
Pontevedra, 
Coruña . 
A l m e r í a . . . . 




Avi la , , . . 
Guadalajara 
M a d r i d . . . 
Segovia... 
Toledo . . . 
M a d r i d ; 




Cádiz . . . . . 
C ó r d o b a . . . 
H u e l v a . . . . 
Sevilla 
Sevi l la . 
Alicante 








Val ladol id . 
Huesca 
T e r u e l . . . . 
Zaragoza... 
Zaragoza 
P e n í n s u l a é Islas adyacentes. 
PBOCESADOS 
CDXXII.—INFIDELIDAD EN LA 
CüSTODIA DE PRESOS. 
PENAS HPÜESTAS. 
CDXXIII.--1NFIDEL1DAD 
EN LA CUSTODIA DE DOCUMENTOS. 
CDXXIV.—VIOLACION BE 
SECRETOS. 
C D X X V . — 
DESOBEDIENCIA 
CDXXVI.-DENEGACION DE AUXILIO. 
AUDIEmáS. 




A lbace t e 
Barcelona. 
Gerona . . . 
Lérida. . . . 
Tarragona. 








B u r g o s . 
Badajoz. 
Cáceres . 
C á c e r e s . . 
Canar ias . Canarias. 
Coruña . . . , 
Lugo 
O r e n s e . . . . 
Pontevedra. 
C o r u ñ a . 
Almer ía . . 
Granada. 
Jaén . . . . 







M a d r i d — 
M a l l o r c a . . 





C á d i z . . . . 
Córdoba. . 
Huelva . . 
Sevi l la . . . 
Algeciras. 




Va lenc ia . 
León 
Palencia . . . 
Salamanca. 
Valladolid. . 
Zamora. . . . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca . . 
T e r u e l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES 
C D X X V I L — i 
MIENTOS ILEGALES 
519 
CDXXVIII . -ABÜSOS CONTRA 
PARTICULARES. 
PROCESADOS 
C D X X I X — 
1 
l o 













Albace te . 
Barcelona. 
Gerona . . . 
L é r i d a . . . . 
Tarragona 
B a r c e l o n a . 
Bilbao 
Burgos 





Bu rgos . 
Badajoz. 
Cáceres. 
C á c e r e s . 
C a n á r i a s . . . Las Palmas. 
Coruña 
Lugo 
Orense . . . . 
Pontevedra. 
C o r u ñ a . 
Almería . . 
Granada. 
Jaén . . . . 






T o l e d o . . . . . , 
M a d r i d . 
M a l l o r c a . . . Palma. 
Oviedo Oviedo. 
P a m p l o n a . . Pamplona. 
Algeciras. 
C á d i z . . . . , 
C ó r d o b a . . 
H u e l v a . . . 
Sevilla 









Zamora . . . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca.. 
Teruel . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 





















C D X X X I - F R A U D E S Y EXACCIONES ILEGALES. 
14 















s o 55 
Arresto mayor 
en su gradi 
20 
S21 








Gerona . . . 






Santander. . . . 
San Sebastian. 
Soria 
Vi tor ia 




C a n á r i a s Las Palmas. 




C o r u ñ a . 
A l m e r í a . 
Granada. 
J a é n . . . . 
M á l a g a . . 
Granada. 
Av i l a 
Guadalajara. 
Madrid 
Segovia. . . . 
Toledo 
M a d r i d 
Mallorca Palma 
Oviedo Oviedo. . . 
Pamplona . . . . Pamplona, 
Algeciras. 
Cád iz . . . 
Córdoba. 
H u e l v a . . 
Sevilla. . 
Sevi l la . 





Palencia . . . 
Salamanca. 
Yalladolid. . 
Zamora . . . . 
Va l l ado l id . 
Huesca. . 
Te rue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza • • • 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 








SABIESTO BE HOIUDi. 
131 
CDXXXVI.—AME 
BAZAS i' COACCIÜSES. 
522 
CDXXXVII.—DESCUBRIMIENTO Y REVE-






Albace te . 
Barcelona.. 










Vi to r ia . . . . 
B ú r g o s . 
Badajoz 
Cáceres . . . 
C á c e r e s 
Canar ias . . Las Palmas. 
C o r u ñ a . . . . 
Lugo 
Orense . . . . 
Pontevedra. 
C o r u ñ a . 
A l m e r í a . . . 
Granada. . . 
J aén 







M a d r i d 
M a l l o r c a . Palma 
Oviedo . . Oviedo 
Pamplona . Pamplona. . . 
Algec i ras . . . 
Cádiz 
C ó r d o b a . . . . 
Huelva 
Sevilla 
S e v i l l a 
Al icante . 
Castellón 
Valencia. 
Va lenc ia . 
León. 
Palencia . . . 
Salamanca. 
Va l l ado l id . 
Z a m o r a . . . . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca.. 
Terue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
P e n í n s u l a é Islas adyacentes 















































C D X L . — Ü S Ü R P A W . CDXLI.—ESTAFAS. 
AÜDIE1IAS. JUZGADOS. 




Albace te . 
Barcelona 
Gerona. . . 
L é r i d a — 
Tarragona 











G á c e r e s . 
C a n a r i a s . . . Las Palmas. 
C o r u ñ a . . . . 
Lugo 
Orense . . . . 
Pontevedra. 
C o r u ñ a 
A l m e r í a . 
Granada. 







T o l e d o . . . . . . 
M a d r i d . . . . 







Cádiz . . . , 
Có rdoba . . 
Hue lva . . . 
Sev i l l a . . , 




Va lenc i a . 
León 




V a l l a d o l i d . 
Huesca.. 
Teruel . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 22 
PROCESADOS. 




f u s i ó n coneccio-
nal en su grado 
14 
S24 






Albace te . 
Barcelona. 
Gerona. . . 
Lérida 
Tarrasona. 








B ú r g o s 
Badajoz. 
Cáceres. 
G á c e r e s 
Canar ias . Las Palmas. 
Coruña 
Lugo 
Orense. . . . 
Pontevedra. 
C o r u ñ a . 
Almería. . 
Granada. 
J a é n . . . . 







M a d r i d . 
M a l l o r c a . Palma. 




Córdoba . . 
Huelva. . . 
Sevilla 









Zamora . . . , 
V a l l a d o l i d . 
Huesca . . 
Teruel. . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
PENÍNSULA, É ISLAS ADTACENTES. 
o o 
C D X L I I l — I S CDXLIV.-DAÑOS. 




o í h í i T i í i D O u f O B i M n i u s mm immmm. 
m 
326 
.-HECHOS QUE HAN MOTIVADO LA 





Albace te . 
Barcelona. 
Gerona 
L é r i d a . . . . 
Tarragona 











C á c e r e s . . 
Canarias. Las Palmas. 
C o r u ñ a . . . , 
Lugo 
Orense . . . , 
Pontevedra. 








M a d r i d . . . 
Segovia... 
Toledo. . . . 
M a d r i d . . . 
M a l l o r c a . . 
Oviedo 
Pamplona . 
P a l m a . . . . 
Oviedo . . . 
Pamplona. 
Álgec i ra s . 
Cádiz . . . . 
Córdoba . . . 
Huelva 
Sevilla 




Va lenc i a . 
León 
Palencia. . , 
Salamanca, 
Valladolid. 
Zamora . . . . 
V a l l a d o l i d 
Huesca. . 
Te rue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
P e n í n s u l a é Is las adyacentes. 



























































































































































[ACION DE LAS CAUSAS EJECUTORIADAS. F 0 R 5 







Albace te . 
Barcelona. 
Gerona. 

















B ú r g o s . 
C á c e r e s . 
Canarias. 
C o r u ñ a . 
A l m e r í a . 
Granada. 
















M a d r i d . 






Sev i l l a . 









P e n í n s u l a 








Contrabando y defraudación. 
TOTAL. 
CONEXOS. 
Falsificación de documentos. 
Falso testimonio 





Atentados contra la Autor idad . . 
Falsificación de billetes de Banco. 
de documentos. . . . 
Falso testimonio 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
— de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cobecho 
Malversación de caudales 




Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 






















E n 1860 
12 
19 












































de 1860, E n 1860 













































d e l 8 6 0 E n l 8 6 0 
PAMPLONA. 


























































































































































Contrabando y defraudación. 
TOTAL 
CONEXOS. 
Falsificación de documentos. 
Falso testimonio. 





A-tentados contra la Autoridad, 
Falsificación de billetes de Banco. 
: de documentos. 
Falso testimonio. 
Juegos y rifas. 
Prevaricación. 
Infidelidad en la custodia de presos. 
de documentos. 
Violación de secretos. 
Resistencia y desobediencia. 
Denegación de auxilio. 
Nombramientos ilegales. 
Abusos contra particulares. 
Cobecbo. 
Malversación de caudales. 




Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones. 














C D X L V I I I - H E C H O S , C A U S A S , P R O C E S A D O S Y P E S A S I M P U E S T A S . 




















Cáce re s . 
C á c e r e s . . 






A l m e r í a . 
Granada. 
J a é n . . . . 







M a d r i d . . . 
Ma l lo rca . . 
Oviedo. . . 
Pamplona. 
Palma 




C ó r d o b a . . 
H u e l v a . . . 
S e v i l l a . . . 
Sevil la . 





Palencia. . . 
Salamanca. 
Val ladol id . 
Zamora . . . . 
Val ladol id . 
Huesca.. 
T e r u e l . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 











6 13 9 34 
64 
m 
210 62 36 
433 




12 7 444 188 
651 
28 4 32 
72 
1 7 33 5 6 
48 
170 
308 190 10 38 60 
606 
16 1 13 
30 
5 5 64 13 98 
185 
84 3 108 
195 
3,104 
6 15 11 41 
73 
127 211 64 37 
439 




14 9 446 192 
661 
12 32 5 33 




309 191 13 39 65 
617 
16 1 19 
36 
6 65 13 99 
191 
85 3 110 
6 13 11 36 
124 211 64 37 
436 




14 9 446 192 
661 
12 32 5 




306 190 13 39 59 
607 
16 1 19 
36 
7 6 65 13 99 
190 




13 14 6 
19 6 7 11 
43 
16 1 8 2 4 11 
Ü 





2 41 6 7 
21 














5 1 10 
17 
11 6 23 12 
13 














17 10 6 1 6 
40 
5 2 13 
23 
6 2 10 
18 
317 
9 6 7 15 
37 
64 35 26 24 
149 










3 9 24 2 7 
45 
38 




3 5 54 13 56 
131 
45 3 98 
146 
1,730 
23 23 14 50 
112 
94 47 SU 47 
244 





14 13 189 213 
429 
6 42 7 20 
75 




135 177 15 23 72 
422 
15 2 49 
66 
77 21 64 
179 




1 3 12^ 
16 
64 35 26 24 
149 





















2 5 52 12 
124 
28 2 70 
170 
1,600 






























C D X L I X - H E C H O S , C A U S A S , P R O C E S A D O S Y P E M S I M P U E S T A S . 




Contrabando y defraudación. 
TOTAL. 
COMUNES. 
Atentados y desacatos c o n t r a í a Autoridad, y otros desórdenes 
públ icos 
Falsificación de billetes de Banco 
de documentos públicos 
Falso testimonio , acusación y denuncia calumniosas. 
Juegos y rifas , 
Prevar icac ión 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cobecho 
Malversación de caudales públicos 




Allanamiento de morada , 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurto. 
Usurpación 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 












































































































































































































































C D L . — DELITOS CLASIFICADOS SEGÜN LOS ARTICULOS 3.° I V DEL CODIGO PENAL. 




Contrabando y defraudación. 
TOTAL. 
CONEXOS Y COMUNES. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros 
desórdenes públicos 
Falsificación de billetes de Banco 
de documentos públicos 
Falso testimonio, acusación y denuncia calum 
niosas. 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino.. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos 




Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpac ión , 
Estafas y otros engaños 
Incendio y otros e s t r a g o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Daños 





































































C D L I . DELITOS CLASIFICADOS SEGUN LOS ARTICULOS 3.° Y 4.° DEL CODIGO PENAL. 




M u r c i a . . . . . 
Albace te 
Barcelona. 
Gerona. . . 













C á c e r e s . 
Canarias Las Palmas. 
Coruña 
Lugo 
Orense. . . . 
Pontevedra. 
C o r u ñ a . 
Almería. . 
Granada. 
Jaén . . . . 







M a d r i d . . . 
M a l l o r c a . , 
O v i e d o . . . . 
Pamplona . 
Palma. 




C ó r d o b a . . 
Huelva . . . 
Sevilla 




V a l e n c i a 
León 
Palencia . . 
Salamanca. 
Valladolid., 
Zamora . . . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca . . 
Terue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
P e n í n s u l a é Islas adyacentes. 
Consumados. 
































































C D L I L — D E L I T O S CLASIFICADOS S E G 1 E L DAÑO CAUSADO 
A U D I E N C I A S . JUZGADOS. 




A lbace t e . 
Barcelona.. . 
Gerona 
L é r i d a . . . . 
Tar ragona . . 
DELITOS CUYO DAÑO EN REALES VELLON FüÉ 
B a r c e l o n a . 
Bilbao 
B ú r g o s . . . . 




V i t o r i a . . . . 
B ú r g o s . 
Badajoz. 
Cáce res . 
C á c e r e s 
Canarias. Las Palmas. 
C o r u ñ a . . . . 
Lugo 
Orense . . . . 
Pontevedra. 
C o r u ñ a 
A l m e r í a . . 
Granada.. 
J a é n . . . . . 
M á l a g a . . , 
Granada. 





M a d r i d . 
M a l l o r c a . Palma.. 
O v i e d o . . . Oviedo. 
Pamplona . Pamplona. 
Algeciras. 
Cádiz. . . . 
C ó r d o b a . . 
H u e l v a . . . 
Sevilla. . . 
S e v i l l a . 









V a l l a d o l i d . 
Huesca.. . 
Teruel . . , 
Zaragoza. 
Zaragoza 





























































































































C D L I I L DELITOS CLASIFICADOS S E G M E L DAÑO CAUSADO. 




Contrabando y defraudación. 
TOTAL. 
CONEXOS Y COMUNES. 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y 
otros desórdenes públicos 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públ iaos , oficiales y 
de comercio 
Falso testimonio, acusación y denuncia calum 
niosas 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en la custodia de documentos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cohecbo 
Malversación de caudales públicos '.. 
Fraudes y exacciones ilegales 
Lesiones corporales , 
Injurias 
Detenciones ilegales 
Allanamiento de morada , 
Amenazas y coacciones , 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurto 
Usurpación 
Estafas y otros engaños 




































































.-CAUSAS CLASIFICADAS SEGUN SU DURACION. 
M & A Ü O S . 




A lbace te . 
Barcelona 
G e r o n a . . . . . . 
L é r i d a 
Tar ragona . . . 
Ba rce lona . 
Bilbao 
Burgos 








C á c e r e s . 
Canar ias . . Las Palmas. 
C o r u ñ a . . . . 
Lugo 
O r e n s e . . . . 
Pontevedra. 
C o r u ñ a . 
A l m e r í a . 
Granada. 
J a é n . . . . 





Segovia. . . . . . 
Toledo 
M a d r i d . 
M a l l o r c a . Palma. 
Ov iedo . . . Oviedo 
Pamplona . Pamplona. 
Algeciras. 
Cádiz . . . . 
C ó r d o b a . . 
H u e l v a . . . 
Sevilla . A • 




Va lenc ia . 
León 
Palencia. . . 
Salamanca. 
Valladolid. 
Zamora . . . . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca . . . 
T e r u e l . . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
Península é Islas adyacentes. 





























































































































































































































































































































































































_ 1 0 6 _ 
193 
3,168 
C D L Y . — C A U S A S CLASIFICADAS SEGUN Sü DURACION, 




Contrabando y defraudación, 
TOTAL, 
COMUNES. 
Atentados conlra la Autoridad 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públicos 








Juegos y rifas 
Prevar icac ión 
Infidelidad en la custodia de presos 
. de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxiiio 
.Nombramientos i l ega le s .» 
Abusos contra particulares 
Cobecho , 
Malversación de caudales 




Allanamiento de morada. 
Amenazas y coacciones 




Estafas y otros engaños 

































































































































































Atentados contra la Autoridad 
Falsificación de billetes de Banco, docu-
mentos de crédito del Es-
tado y papel sellado 
— • de documentos p ú b l i c o s . . . 







Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos. . . 
en la custodia de documento? 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cobecho 
Malversación de caudales— 




Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Estafas y otros engaños 



























































































CDLVII.—CAUSAS CLASIFICADAS S E G 1 LAS INSTANCIAS M QliE 
TERMINARON. 
AUDIENCIAS. JUZGADOS. 
Albacete. . . 
Ciudad-Real 
Cuenca . . 
M u r c i a . . . 
A lbace te 
Barcelona. 
Gerona . . . . 
L é r i d a . . . . 
Tarragona. 
Barce lona . 
Bilbao 
Burgos 







B ú r g o s 
B a d a j o z . . . . 
C á c e r e s . . . . 
C á c e r e s 
Canarias . . Las Palmas 
Coruña — 
Lugo 
Orense . . . . 
Pontevedra 
49 
C o r u ñ a . 
A lmer í a . 
Granada 
J a é n . . . . 




Madr id . . . . . 
Segovia 
Toledo . . . . 
M a d r i d . 
M a l l o r c a . Palma 
O v i e d o — Oviedo 
Pamplona . Pamplona. 
Algeciras. . 
Cádiz 
Córdoba . . . . 
Huelva 
S e v i l l a . . . . 
Sev i l l a . 
Al icante . . . 
Cas t e l lón . . 
Valencia.. . 





Z a m o r a . . . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca... 
Te rue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 






,N 2.a IfiSTANCIA. 
Conf imacdo. 
40 











2 4 38 7 38 
2 53 97 13 149 2 3 
319 
22 
12 21 4 33 
70 
27!: 








EN 3.a INSTANCIA 
16 36 
6 15 11 36 
68 
124 211 64 37 
436 
73 128 
1.1 155 4 
388 
148 _ 7 7 
225 
14 9 446 192 
661 
12 32 5 33 
82 









7 6 65 13 99 
190 




C D L V I I I , — C A U S A S CLASIFÍCADAS S E G l SU IERMÍACÍOI 




Contrabando v defraudación. 
TOTAL 
COMÜNE: 
Atentados contra la Autoridad , 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito 
del Estado y papel sellado 
de documentos 
Falso testimonio 
Juegos y rifas 
Prevar icación 
Infidelidad en l a custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos * 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cobecho , 
Malversación de caudales 




Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 




Estafas y otros engaños 





T O T A L . 
TOTAL GENERAL 
CAUSAS TERMINADAS POR 
S O B R E S E D m ' O . 






















































































































Gerona . . . 













C á c e r e s . 
Canarias Las Palmas. 
Goruña 
Lugo 
Orense . . . . 
Pontevedra, 
G o r u ñ a . 
A lmer í a . 
Granada. 
J a é n . . . . 





Segovia. . . . 
Toledo 
M a d r i d 




Oviedo. , . 
Pamplona. 
Algeciras. 
C á d i z . . . . 
C ó r d o b a . . 
H u e l v a . . . 
Sevilla. . . 




V a l e n c i a . 
León 




C D L I X . — C A I M S CLASIFICADAS M M Sü T E R M I M . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca.. 
Teruel . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 






































































































































































































































































Contrabando y defraudación. 
T O T A L . 
COMUNES. 
Atentados contra la Autoridad 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de 
crédito delEstado y papel sellado 
de documentos públifcos 
Falso testimonio 
Juegos y rifas : 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxil io 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares. 
Cohecho 
Malversación de caudales 




Allanamiento de inorada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpac ión 
Estafas y otros engaños 






T O T A L . 
TOTAL GENERAL. 





































































Cuenca. . . 
M u r c i a . . . 
A lbace t e 
Barcelona.. 
Gerona 
Lérida . . . . 
Tarragona. 










Cáceres . . 
C á c e r e s . 
Canarias. Las Palmas. 




C o r u ñ a . 
Almer ía . . . 
Granada.. 
Jaén 







M a d r i d 
Ma l lo rca . Palma 
O v i e d o . . Oviedo . . . . 
Pamplona . Pamplona 
Algeciras. 
Cádiz 
Córdoba. . , 
H u e l v a . . , 
S e v i l l a — 




V a l e n c i a 
León 
Palencia. . . 
Salamanca. 
Valladolid. . 
Zamora . . . . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca.. 
Terue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
Peainsula é I s las adyacentes. 




















































































































C D L X L — G A Ü S A S CLASIFICADAS S E G l l E L MES M QUE SE DICTÓ E L FALLO EJECUTORIO, POR DELITOS. 




Contrabando y defraudación. 
TOTAL. 





Atentados y desacatos contra la Autor idad, y otros desórdenes 
públ icos 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del 
Estado y papel sellado 
de documentos públ icos , oficiales y de comercio. . . 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
. en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cohecho 
Malversación de caudales públicos 




Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Estafas y otros engaños . 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
Incendio y otros estragos 



































































































































Gerona . . . , 












Cáce res . 
C á c e r e s . . 






A lmer í a . 
Granada. 
J a é n . . . . 







M a d r i d . . . . 








C ó r d o b a . . 
H u e l v a . . . 







Palencia. . . 
Salamanca. 
Val ladol id . 
Z a m o r a . . . . 
Val ladol id . 
Huesca.. 
Teruel . . 
Zaragoza. 
Zaragoza. 












































































































































































































































































































































































































Gerona . . . 










B ú r g o s . 
Badajoz 
Cáceres 
C á c e r e s 







M a d r i d . . . . , 


















PENÍNSOLÍ É ISLAS ADTACENTIÍS 
CDLXII 
DECLARADOS EXEHTOS DE RESPONSABILIDAD RESPECTO DE LOS PENALOS BA SOBRESEIDO 
M R E l N C I D E N T E S R f i l K C I D E N T E S 
CBIMINAL CIVIL Y CRIMINAL LIBREMENTE DE LA INSTANCIA. LIBREMENTE SiS PEIUCICIO N EL MISMO DE-





Coatuma Presentes Presentes Presentes. Presentes. 
59 23 


































Má lasa . 


































B ú r g o s . 
C á c e r e s . 
Canarias. 
C o r u ñ a . 
Granada. 






Val ladol id . 
Zaragoza. 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
C D L X I V . 
m m m . JUZGADOS. 






G e r o n a . . . 










B ú r g o s . 
Badajoz. 
Cáceres . 
Cáce re s . . 
Canarias. Las Palmas. 
C o r u ñ a . . . . 
Lugo 
Orense. . . . 
Pontevedra. 
C o r u ñ a . 
Alraer ía . . 
Granada. 
J a é n . . . . 







Madr id . . . 
Mallorca. . 







Córdoba . . 
Huelva. . . 













Teruel. . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 

































































































































































































































































C D L X V . — P E N A D O S C L A S I F I C A D O S S E G l f f l S ü N A T Ü B A I E Z A Y V E C I N D A D . 




Contrabando y defraudación 
T O T A L . 
COMUNES. 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de 
créditos del Estado y papel sellado 
de documentos públ icos , oficiales y 
de comercio. 
Falso testimonio, acusac ión y denuncia calum-
niosas. 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
Nombramientos ilegales.. 
Abusos contra particulares 
Cohecbo 
Malversación de caudales p ú b l i c o s . . 










DE LA PROVINCIA. 
De mas de 





















DE OTRA puomm. 
De mas de 
































D E L A PROVINCIA. 
De mas 

























DE OTRA PROVINCIA. 
De mas de 





1 1 3 15 
137 
SIN VECIN-













































Santander. . . . 
San Sebastian. 
Soria 
Vi tor ia 
B ú r g o s . 
Badajoz. 
Cáceres , 
C á c e r e s . 
Canarias. Las Palmas. 
Coruña 




A l m e r í a . 
Granada. 
J a é n . . . . 
M á l a g a . . 
Granada. 
A v i l a . . . 
Guadalajara. 
Madrid 
Segovia. . . . 
Toledo.. . . . . 
Madr id 




Oviedo. . . 
Pamplona. 
Algeciras. 
Cádiz. . . . 
Córdoba. . 
H u e l v a . . . 











Val ladol id . 
Huesca. . 
Terue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
X V ^ . T F "CJ X % ^¿V ZL. 3 E 2 SE ^ Sk. . 
De la misma provincia. 
D E MAS D E 


























De otia provincia. 
DE MAS Ü E j 








































- v D E : G x z v a i s . TOTAXi . 
De l a misma provincia. 
D E MAS 1)E 






































De otra provincia. 
D E MAS D E 















































































































5 4 7 
C D L X V I L — - P E I D O S CLASIFICADOS S1G11 Sü SEXO Y EDAD. 




Contrabando y defraudación. 
TOTAL. 
COMUNES. 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado... 
de documentos públ icos , oficiales y de 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumnio-
sas. 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia do presos 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cohecho 
Malversación de caudales públ icos . 





Estafas y otros engafSos. 
Daños 
TOTAL. 
TOTAL GENERAL . 
i 9 á 1 5 







De 1 6 á 













1 9 á 2 5 




1 1 6 





2 6 á 3 0 
a ñ o s . 
1 5 1 
1 2 





3 1 á 4 0 
a ñ o s . 
1 8 3 
1 0 0 
3 5 1 
4 1 á 5 0 
años . 





3 9 0 
1 1 5 2 1 6 










De 5 1 á 6 0 
a ñ o s . 
6 0 
1 7 
1 0 2 
2 1 


























6 1 4 
2 8 7 














1 4 4 
1 , 2 7 7 
3 7 3 
1 9 
7 5 
4 6 7 
9 8 7 
2 5 1 
3 6 2 
1 , 6 0 0 
















1 5 0 
1 , 7 5 0 
5 4 8 
C D L X V I I L — P E N A D O S CLASIFICADOS SEGUN SU SEXO Y EDAD, 




C á c e r e s . 
Canarias 
C o r u ñ a . 
Granada. 
M a d r i d . . . 









Gerona. . . 






























Córdoba . . 
H u e l v a . . . 
Sevilla 









Zamora . . . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca. . 
Te rue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 
P e n í n s u l a é Islas adyacentes. 













De 1 6 á 1 8 






1 9 á 2 5 






1 2 3 




















3 1 á 4 0 















































De 4 1 á 5 0 





































_ _ 2 
1 6 
De 5 1 á 6 0 






1 2 3 
1 4 
38 


















T O T A L . 











1 1 7 
1 7 2 
5 
7 
1 1 2 
6 7 















2 3 2 _____ 
9 











1 2 0 
















1 3 5 













4 7 3 
549 
C D L X I X . - P E N A D O S C L A S I F I C A D O S S E G U N S U S E X O Y E S T A D O . 




Contrabando y defraudación. 
TOTAL. 
COMUNES. 
Falsificación de Billetes de Banco, documentos de 
crédi to del Estado y papel sellado 
. . de documentos públicos, oficiales y 
de comercio 
Falso testimonio, acusación y denuncia calum 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cohecho 
Malversación de caudales públ icos. 






















sus cónyuges . 
10 
12 
y no separados de 

















S R HIJOS 
y separados de 
sus cónyuges . 
10 
y no separados de 
















































































































Canarias Las Palmas. 
Coruña 




A l m e r í a . 
Granada. 
J a é n . . . . 







M a d r i d 
Mallorca Palma 
Oviedo Oviedo . . . 
Pamplona Pamplona. 
Algeciras. 
C á d i z . . . . 
C ó r d o b a . . 
H u e l v a . . . 
Sevilla . . . 




V a l é n c i a . 
León 
Palencia. . . 
Salamanca. 
Valladolid.. 
Zamora . . . . 
Va l lado l id . 
Huesca.. 
Terue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 



















































y separados de 
sus GÓnyuges. 
12 




























































y separados de 
sus cónyuges . 
10 
r no separados de 

















































































































































C D L X X I - P E I D O S C L A S I F I C A D O S S E G U N S U S E X O É I N S T R U C C I O N . 




Contrabando y defraudación. 
TOTAL. 
COMUNES. 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de 
crédito del Estado y papel sellado. 
de documentos públi'cos, oficiales y de 
comercm. 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cohecbo 
Malversación 'de caudales públicos 




Usurpación • . 




I NO SABEN LEER 









































QUE POSEEN CÍSTRÜCCIOS 
de segunda 
e n s e ñ a n z a . superior. 
1 0 
DE INSTRUCCION 







































































Santander. . . . 
San Sebastian. 
Soria 




G á c e r e s . . 
Canarias. Las Palmas. 
Coruña 
Lugo 
O r e n s e . . . . 
Pontevedra. 
Coruña . 
A lmer í a . 
Granada. 
J a é n . . . . 












O v i e d o . . . 
Pamplona. 
Algeciras. 
Cádiz . . . . 
C ó r d o b a . . 
H u e l v a . . . 







Palencia . . . 
Salamanca. 
Valladolid. . 
Z a m o r a . . . . 
Va l l ado l id . 
Huesca.. 
Terue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza. 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
C D L X X I I . - P E M D O S CLASIFICADOS S E G H SU SEXO í 
e no saben leei 












































































Que solo saben 
firmar. 
Que leen y escriben 






































Jue poseen instrucción 





























































































































































C D L X X I I I - P E N A D O S C L A S I F I C A D O S S E G U N S U S E X O Y P R O F E S I O N . 
D E L I T O S . 
D I R E C T O S . 
Contrabando. 
Defraudación. 
Contrabando y defraudación, 
TOTAL 
COMUNES. 
Falsificación de billetes de Banco, do 
cumentos de crédito del Estado y 
papel sellado 
de documentos públicos 
oficiales y de comercio 
Falso testimonio, acusación y denun-
cia calumniosas. 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cohecho 
Malversación de caudales públ icos . 





Estafas y otros engaños . 
Daños 
TOTAL. 













































2 1 8 
222 
























































C D L X X I V . — P E M D O S CLASIFICADOS SEGUI Sü SEXO Y PROFESION. 
Albacete 
Ciudad-Real. 




Gerona . . . 
L é r i d a . . . . 
Tarragona. 








Bu rgos . 
Badajoz. 
Cáceres. 
C á c e r e s . . . 
Cana r i a s . . Las Palmas. 
C o r u ñ a . . . . 
Lugo 





J a é n . . . . 







M a d r i d 
M a l l o r c a . . . . Palma 
O v i e d o . . . . . . Oviedo 
P a m p l o n a . . . Pamplona. 
Algeciras. 
C á d i z . . . . 
Córdoba.. 
Huelva . 
Sevil la . . . 








Val ladol id . . . 
Zamora. . . 
V a l l a d o l i d . 
Huesca. . 
T e r u e l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 




















100 4 o 






































































































































C D L X X V . — P E M D O S CLASIFICADOS SEliüN EL SEXO \ E L C01EPTO MORAL (¡ÜE DISFRUTABAN A W DE LA FORMACION DE LA CAUSA. 




Contrabando y defraudación. 
TOTAL. 
COMUNES. 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado 
*; y papel sellado 
- de documentos públ icos , oficiales y de comercio . . . 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares. . 
Cohecho 
Malversación de caudales públ icos , 






























































































































C D L X X V I . — P E M D O S CLASIFICADOS SEGUN E L SEXO Y E L COEEPTO MORAL QÜE DISFRDTABAN ANTES DE LA FORMACION DE LA CAÜSA. 
AMENCIAS. JUZGADOS. 






Gerona . . . 














Ganarías. Las Palmas. 



















P a l m a . . . . 













Palencia. . . 
Salamanca. 
Valladolid., 
Zamora . . . , 
Valladolid 
Huesca.. 
Terue l . . . 
Zaragoza. 
Zaragoza 


































































































































































































































































Contrabando y de f r audac ión . 
TOTAL. 
M U L T A S E N E L 
s é x t u p l o . 
43 
47 

















































CDLXXVIII-PENAS IMPUESTAS POR DELITOS CONEXOS. 
DELITOS. 
Falso testimonio 






para cargo públ i co . 
temporal especial 
para cargo público. 
PRESIDIO CORRECCIONAL EN Sü GRADO 
medio. 
PRISION CORRECCIONAL EN Sü GRADO 
máximo. medio. 
Arresto mayor en 
su grado medio. 
Multa. 
11 






CDLXXIX-PENAS IMPUESTAS POR DELITOS COMUNES. 
DELITOS. 
Falsificación de billetes de B a n c o . . . 
de documentos púb l icos . 
Falso testimonio 
Juegos y rifas 
Infidelidad en la custodia de presos. 
Nombramientos ilegales 
Abusos contra particulares 
Cohecho 
Malversación de caudales p ú b l i c o s . . . 









en su grado 5 3 |- 3 & 
Presidio menoi 
en su grado 3 a 




reccional en su Prisión correccional en su grado 
Arresto mayor en 
su grado 



















































Gáceres . . . 
G a n a r í a s . Las Palmas. 
Coruña . . . . 
Lugo 
Orense . . . . . 
Pontevedra 
Goruña . 
A l m e r í a . 
Granada. 
Jaén 







M a d r i d 
Mallorca. . P a l m a . . . . 





Hue lva . . . 







Palencia. . . 
Salamanca. 
Valladolid. 
Zamora . . . . 
Valladolid. 
Huesca. . 
Teruel . . . 
Zaragoza, 
Zaragoza 
PENÍNSULA, É ISLAS ADYACENTES. 
P O R D E L I T O S D I R E C T O S . 
MULTAS EN EL 
23 
47 















































































































































































_ i 0 
49 



















P O R D E L I T O S C O N E X O S . 
Inhabilitaciones. 
Presidio correc-
cional en su 
Prisión correc-
cional en su o o 
B I 
11 
P O R D E L I T O S C O M U N E S . 
Cadena temporal en su- Presidio menor 





Pr is ión correccional en 
su grado 



































































































































C á c e r e s . 
G a n a r í a s . 
C o r u ñ a . 
Granada. 




Sevil la . 
Valencia. 
Val lado l id . 
Zaragoza. 
PENÍNSULA É ISLAS ADYACENTES. 
560 





B ú r g o s . . . 
C á c e r e s . . . 
Canarias.. 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
Mallorca. . . 
Ov iedo . . . 
Pamplona. 
Sevilla. . . 
Va lénc ia . . 
Valladolid. 
Zaragoza,. 
P e n í n s u l a é Islas adyacentes. 


















P r o p o r c i ó n por | c i en lo entre e l n ú m e r o total de delitos 




















































































C D L X X X I I . — P R O P O R C I O N E N T R E E L NUMERO T O T A L R E D E L I T O S D I R E C T O S CONTRA L A 




B ú r g o s . . . 
C á c e r e s . . . 
Canarias.. 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
Madr id . . . 
Mallorca. . 
O v i e d o . . . 
Pamplona. 
S e v i l l a . . . 
Valénc ia . . 
Valladolid. 
Zaragoza.. 




















P r o p o r c i ó n por ciento entre el n ú m e r o total de delitos 



























































































I 9 ' 2 l 
17-37 
C D L X X X I I I - E N T R E L A S C A U S A S E J E C U T O R I A D A S 




Búrgos . . . 
C á c e r e s . . . 
Canár ias . 
Coruña. . . 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
Mallorca. . 
Ov iedo . . . 
Pamplona. 
Sevilla . . , 
Valéncia . . 
Valladolid. 
Zaragoza.. 
















P r o p o r c i ó n por ciento entre e l n ú m e r o 






































































C D L X X X I Y . - P E L NUMERO T O T A L D E CAUSAS Y E L D E L A S QUE F U E R O N I N C O A D A S 




B ú r g o s . . . 
C á c e r e s . . . 
Canarias.. 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
M a d r i d . , . 
Mal lorca . . 
Oviedo. . . 
Pamplona. 
S e v i l l a . . . 
Va lénc ia . . 
Valladolid. 
Zaragoza. 
















P r o p o r c i ó n p o r c i e n l o entre el n ú m e r o total de causas y e l de las que fueron 
i n c o a d a s desde l a c o m i s i ó n del del i to . 
































































































O ^ O 
1'65 
2,79 
r 5 8 
5'70 
3'60 







c i ó n . 
11-77 
1 1 2 
r 5 5 
8'02 
1'36 





r 7 0 
Albacete.. 
Barcelona. 
Búrgos . . . 
C á c e r e s . . , 
Caná r i a s . . 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
Madrid. . . 
Mallorca.. 
Oviedo. , . 
Pamplona. 
Sevilla 
Valéncia . . 
Valladolid. 
Zaragoza. 
C D L X X X V — P R O P O R C I O N E N T R E E L N U M E R O T O T A L D E C A U S A S Y D E L A S QUE T E R M I N A R O N E N C A D A UNO D E L O S P E R I O D O S D E T I E M P O QUE S E E X P R E S A N . 
AUDIENCIAS. 
Penínsu la é Islas adyacentes. 


















P r o p o r c i ó n por ciento entre e l n ú m e r o total de c a u s a s y l a s que fueron terminadas 

















i r 5 5 

























































4 8 0 
Proporc ión 
25- 00 














































i r 5 8 
8-81 
8-68 
























2 r 0 5 
8'17 




























C D L X X X Y I . - P R O P O R C I O N E 1 R E LAS CAÜSAS EJECUTORIADAS, S E G 1 LA I I S T A I I A M QUE T 1 M I M R O N . 
Albacete.., 
Barcelona.. 
B ú r g o s . . . 
C á c e r e s . . . 
Canarias.. 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
Mal lorca . . 
O v i e d o . . . 
Pamplona. 




A U D I E N C I A S . 
K á m e i o total 
de causas. 
Pen ínsu la é Islas adyacentes. 
4 3 6 
3 8 8 
m 





1 7 0 
6 0 7 
3 6 
1 9 0 
1 9 3 
3 . 1 G 8 
PROPORCION POR «ESTO ENTRE E L NUMERO TOTAL DE CAUSAS EJECUTORIADAS Y EL DE LAS QUE LO FUERON 






1 4 0 




1 6 1 





1 . 4 7 4 
2 0 - 6 4 
1 3 ' 4 0 
6 2 ' 2 2 
9 5 , ' 4 6 
8 ' 5 3 
2 6 ' 3 2 
6 7 ' 3 5 
9 4 , 7 1 
2 5 ' 0 4 
4 7 ' 2 2 
4 8 ' 4 2 
3 6 ' 7 9 




3 4 6 







4 5 5 
1 9 
9 8 
1 2 2 
1 . 6 8 7 
Proporc ión . 
8 0 ' 8 8 
7 9 ' 3 6 
8 6 , 6 0 
3 7 ' 3 3 
4 * 2 4 
9 1 ' 4 7 
7 0 1 8 
3 2 ' 6 5 
6 6 ' 6 6 
5 ' 2 9 
7 4 * 9 6 
5 2 ' 7 8 
5 r 5 8 
6 3 ' 2 1 







0 ' 2 2 













Va lenc ia . . 
Valladolid. 
Zaragoza.. 
A U D I E N C I A S . 
P e n í n s u l a é Islas adyacentes. 
S úmero total 
de causas. 
6 8 
4 3 6 
3 8 8 
2 2 5 





1 7 0 
6 0 7 
3 6 
1 9 0 
1 9 3 
3 1 6 8 
PROPORCION POR CIENTO ENTRE E L NUMERO TOTAL DE CAUSAS EJECUTORIADAS, Y LAS QUE TERMINARON POR 
sobreseimiento. inhib ic ión . 
Causas. 
2 2 
2 8 6 
2 9 3 
6 4 










1 . 7 4 9 
Proporción. | Causas. 
3 2 ' 3 5 
6 5 , 6 0 
7 5 ' 5 2 
2 8 4 5 
5 9 ' 0 0 
6 9 - 5 1 
2 2 - 8 1 
1 0 ' 2 Ü 
8 3 ' 3 3 
5 0 - 0 0 
5 5 1 9 
3 8 - 8 9 
4 5 - 7 9 
4 8 - 1 8 
5 5 2 1 2 5 
Proporción. 
4 1 1 
0 ' 4 6 
0 ' 7 7 
0 - 3 0 
3 ' 6 6 
2 - 0 4 
4 1 2 
0 - 1 6 
2 - 7 8 
1 ' 0 4 
0 - 7 9 





























exención de responsabilidad condena 
Proporción. 
0 - 4 4 
0 - 0 3 
Causas. 
2 4 
1 2 2 
8 0 
1 5 7 










1 . 2 3 4 
Proporción. 
3 5 - 3 0 
2 7 ' 9 8 
2 0 ' 6 2 
6 9 - 7 8 
8 8 - 5 8 
2 1 - 9 5 
5 4 3 8 
7 1 4 4 
1 6 - 6 7 
3 7 - 6 4 
4 1 - 0 3 
4 7 ' 2 2 
4 9 ' 4 7 
4 5 ' 0 8 
3 8 - 9 5 
C D L X X X Y I I I - P R O P O R C I O N ENTRE LAS CAUSAS SEGUN E L NÚMERO DE PROCESADOS. 




















4 3 6 
3 8 8 
2 2 5 





1 7 0 
6 0 7 
3 6 
1 9 0 
1 9 3 
3 . 1 6 8 




2 6 8 











. 6 3 4 
Proporción. 
2 3 5 3 
6 1 ' 4 7 
7 3 1 9 
2 3 1 1 
5 7 - 9 4 
4 3 ' 9 0 
8 ' 7 7 
4 ' 0 8 
3 3 ' 3 3 
4 9 4 1 
5 2 - 5 5 
3 3 - 3 3 
4 2 - 6 3 
4 6 - 6 3 




1 3 1 
6 7 
1 1 1 
>> 










1 . 0 6 3 
Proporción. 
4 1 1 8 
3 0 - 0 5 
1 7 - 2 7 
4 9 - 3 4 
2 7 - 0 8 
4 0 ' 2 4 
5 9 - 6 5 
7 1 ' 4 3 
5 0 ' 0 0 
3 8 ' 8 2 
3 8 ' 0 6 
3 8 ' 8 9 
3 3 - 6 8 
3 4 7 1 
3 3 ' 5 5 
dos. 















2 8 7 
Proporción. 
1 4 7 1 
413 
516 





l O ' O O 
5'60 




















1 4 6 
Proporción. 














4 6 1 










0 - 5 9 
0 - 9 9 
5 5 5 
0-91 
once a veinte. 




1 2 2 
»> 
2 'ü4 




de veintiuno á cincuenta 
Causas , Proporción. 
1'75 
0 - 0 3 
A U D I E N C I A S . 
Albacete. . 
Barcelona. 
B ú r g o s . . . 
C á c e r e s . . . 
Canarias.. 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
Mal lorca . . 
Oviedo. . . . 
Pamplona. 




C D L X X X 1 X - P R O P O R C I O N ENTRE E L NÚMERO DE CAUSAS SEGUN E L MES EN QUE SE DICTÓ E L FALLO EJECUTORIO. 
Península é Islas adyacentes 
N ú m e r o 
total de 
4 3 6 
8 8 8 






1 7 0 
6 0 7 
3 6 
1 9 0 
1 9 3 





5 8 8 
5 ' 7 3 
6 ' 9 6 
4 ' 0 0 
4 ' 2 3 
1 2 ' 2 0 
3 5 1 
6 ' 1 2 
9 1 1 
9 'O 6 
8 - 3 3 
4 - 2 
8 ' 2 9 
Febrero. 
PllOPOU-
8 ' 8 2 
4 ' 5 9 
7 ' 9 9 
2 ' 6 7 
3 ' 0 3 
6 1 0 
5 ' 2 6 
8 ' 1 6 
6 ' 4 7 
7 - 2 5 
1 6 ' 6 7 
7 ' 8 9 




























5 1 8 
3 . 1 6 8 2 0 6 6 - 5 0 1 8 5 5 ' 8 4 J 3 2 4 1 0 ' 2 3 2 2 8 7 - 2 0 2 2 0 ! 6 - 9 4 8 0 7 
Abri l . 
PllOPOIl-
C105. 
7 - 3 5 
7 - 5 7 
9 ' 5 4 
7 ' 5 6 
6 ' 5 1 
6 - 1 0 
3 - 5 1 
1 6 - 3 2 
4 1 2 
9*06 
1 1 - 1 2 
3 - 6 8 








r 8 4 
10-98 
12 ' 28 
10-20 
l i ' 7 7 
3-79 






5- 7 3 
10- 3 1 
1 1 - 5 6 
U l í 
1 2 ' 2 0 
1 9 ' 3 0 
8- 1 6 
3 3 - 3 3 
7 - 6 4 
6- 7 5 
1 3 ' 8 9 
1 8 ' 4 2 
7- 7 7 




8 ' 8 2 
6 ' 8 8 
1 1 ' 8 6 
1 4 - 2 2 
1 0 ' 8 9 
8 - 5 4 
1 0 - 5 3 
4 ' 0 9 
1 6 ' 6 6 
9 ' 4 2 
9 ' 8 8 
1 1 1 2 
8 ' 9 5 
6 ' 7 4 
JOStO. 
3 1 2 9 ' 8 5 2 3 4 
PROPOR-
- «US. 
^ " 8 2 
3 ' 2 1 
6 ' 7 0 
6 ' 6 6 
9 ' 2 3 
7 ' 3 1 
3 - 5 1 
1 2 - 2 6 
8 - 8 2 
8 ' 0 7 
8 ' 3 3 
i r o s 




4 ' 4 1 
7 - 8 0 
i r e o 
7 ' 5 6 
6 ' 3 5 
7 - 3 1 
5- 2 6 
6- 1 2 
1 6 ' 6 7 
7 ' 0 6 
6 ; i o 
5'55 
5 ' 2 6 




1 0 ' 3 3 
1 5 ' 1 4 
6 ' 4 4 
6- 6 6 
1 0 1 4 
7- 31 
1 2 - 2 8 
6- 1 2 
1 1 1 8 
9 ' 0 6 
2 ' 7 7 
8 ' 9 5 




1 3 , 2 3 
9 - 4 0 
8 ' 7 6 
7 1 1 
s ' e i 
9 , 7 5 
1 2 ' 2 8 
1 0 ' 2 0 
1 6 ' 6 7 
6 ' 4 7 
1 0 * 2 2 
i s 'eo 


















8 - 8 2 
1 0 ' 5 6 
4 - 3 8 
8 - 9 0 
1 0 1 4 
6 1 0 
5 ' 2 6 
4 ' 0 9 
1 6 ' 6 7 
8 ' 8 2 
1 3 ; Ü 2 
5 ' 5 5 
4 - 7 4 
7 - 2 5 
7 - 3 9 2 5 6 8 - 0 8 3 0 2 9 - 5 3 3 0 8 9 - 7 2 2 8 6 9 - 0 3 
1 4 1 
362 S63 
A U D I E N C I A S . 
Albacete.. 
Barcelona. 
B u r g o s . . . 
C á c e r e s . . . 
Canarias.. 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
Mal lorca . . 
O v i e d o . . . 
Pamplona. 
Sev i l l a . . . . 
Valéncia . .' 
Valladoiid. 
Zaragoza.. 
C D X C - P R O P O R C I O N ENTRE E L NÚMERO TOTAL DE PROCESADOS Y E L DE CADA M DE SÜS CLASIFICACIONES. 
Península é Islas adyacentes. 





















































eres. Exentos de responsabilidad. 
Mujeres. 
Propor-






r 3 4 









































c i ó n . 














de los cuales 


















P r o p o r c i ó n . 
1518 
2 r 3 1 
1910 



























_ 1 4 6 
1.750 
Propor-



















































































A U D I E N C I A S . 




C á c e r e s . . . 
Canarias. 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
Mal lorca . . 
O v i e d o . . . 
Pamplona. 
Sevilla . . . 
Va lénc i a . . 
Val ladoi id 
Zaragoza.. 





















































c i ó n . 5Iuieres 




















































































































c i ó n . tutores 
100*00 














C ó m p l i -
ces . 
Propor-




















B ú r g o s . . . 
C á c e r e s . . . 
Canarias.. 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
Madr id . . ' . 
Mallorca. . 
Oviedo. . . 
Pamplona. 
Sevi l la . . . 
Va lénc i a . , 
Valladoiid. 
Zaragoza.. 
Península é Islas adyacentes. 
Número 


















































































P r o p o r c i ó n 
















c i ó n . 
0'68 
0*05 
De artes mecáoicas'p ,„ A „ 



























































































































_ 6 ^ 
1.055 




























Penados . P r o p o r c i ó n 
1-69 































































































Burgos. . . . 
C á c e r e s . . . 
Canarias.. 
C o r u ñ a . . . 
Granada. . 
M a d r i d . . . 
Mal lorca . . 
Ov iedo . . . 
Pamplona. 
S e v i l l a . . . 
Valénc ia . . 
Valladoiid. 
Zaragoza.. 



















CDXGIII.-PROPOECIOÍi ENTRE LOS PENADOS SEGÜN M CIRCMSTMCIAS. 





























































































































C D X C I V . — P R O P O R C I O N ENTRE LA POBLACION Y EL 




B ú r g o s . . . 
Cáceres . . 
Canarias.. 
Coruña. . . 
Granada.. 
Madrid. . . 
Mallorca.. 
Ov iedo . . . 
Pamplona. 
Sevilla . . . 
Valéncia . . 
Valladoiid. 
Zaragoza.. 
Península é Islas ad-




















por 10.000 entre 
población y los penados 
por los tribunales 
Hacienda. 































Albacete . . 
Barcelona. 
B ú r g o s . . . 
Cáceres . . 
Canár ias . . 
C o r u ñ a . . . . 
Granada. . 
M a d r i d . . . . 
Mallorca. . 
O v i e d o . . . . 
Pamplona 
S e v i l l a . . . 
Va lénc ia . 
Valladoiid 
Zaragoza . 
CDXCV.—PROPORCION ENTRE LOS PENADOS SEGUN EL CONCEPTO MORAL. 
AUDIENCIAS. 
Península é Islas adyacentes. 
Número 










































9 2 1 1 
























































































B ú r g o s . . . 
Cáceres . . 
Canarias.. 




O v i e d o . . . 
Pamplona. 
Sevil la. . . 
Valencia . . . 
Val ladol id , 
Zaragoza.. 
Península é Islas adyacentes. 
Número 

















PROPORCION P O R CIENTO E N T R E E L NUMERO T O T A L DE PENADOS Y SOS C L A S I F I C A C I O N E S E N 

































































































































































































































C D X C V I I . - P R O P O R C I O N ENTRE E L NUMERO TOTAL DE PENADOS Y E L DE CADA UNA DE SUS CLASIFICACIONES SEGUN SU ESTADO. 
Albacete . . 
Barcelona. 
Burgos. . . 
C á c e r e s . . . 
Canarias.. 
Coruña . - . . 
Granada. . 
M a d r i d . . . 
Mal lorca . . 
Ov iedo . . . , 
Pamplona. 
S e v i l l a . . . 

























































































































































C D X C V I I I . - P R O P O R C I O N ENTRE E L NUMERO TOTAL DE PENADOS Y E L DE CADA UNA DE SUS CLASIFICACIONES SEGUN SU INSTRUCCION. 
AUDIENCIAS. 
Albace te . . 
Barcelona. 
Búrgos 
C á c e r e s . . . 
C a n á r i a s . . 
C o r u ñ a . . . 
Granada. . 
M a d r i d . . . 
Ma l lo rca . . 
Ov iedo . . . 
Pamplona. 
Sevi l la . . . 
Valencia . . 
Valladolid. 
Zaragoza. 
Península é Islas adyacentes 

















PROPORCION E N T R E E L NÓJ1ER0 TOTAL DE PENADOS Y E L D E I O S 

































Que solo firman. 
Penados. P r o p o r c i ó n , 
0'43 
0'06 

















































































de segunda enseñanza. 





































B ú r g o s — 
C á c e r e s . . , 
C a n á r i a s . . 
C o r u ñ a . . . . 
Granada . 
M a d r i d . . . . 
Mallorca . . 
Oviedo . . . , 
Pamplona. 
S e v i l l a . . . . 
V a l é n c i a . . 
Valladolid. 
Zaragoza . . 



















PROPORCION POR CIENTO ENTRE E L NUMERO TOTAL DE PENADOS Y LOS 









































































c ión . 





l i l i 







































































de 41 á 50 años. 






















































































c ión . 
8 1 1 
4,03 
r 6 9 
6'01 
>? 





































D.—PROPORCION ENTRE EL NLMERO TOTAL DE PENAS IMPUESTAS Y EL DE LAS Ql'E 
LO FUERON POR DELITOS DIRECTOS, CONEXOS Y COMUNES. 
AUDIENCIAS. 




Canárias . . . . 
Coruña . . . . . 
Granada 
Madrid 
Mallorca . . . . 
Oviedo 
Pamplona . . . 
Sevilla 
V a l é n c i a . . . . 
Va l l ado l i d . . . 
Zaragoza . . . . 
Península é Islas adyacentes, 
N ú m e r o 
total de pe 

















Proporción por ciento entre el número total de penas y el de las im-














































































DI._PR0P0RC10N ENTRE EL NÜMERO TOTAL DE PENAS IMPUESTAS POR DELITOS DIRECTOS 
Y E L DE CADA UNA DE LAS CLASIFICACIONES DE LAS MISMAS. 
AUDIENCIAS. 
Albacete . . 
Barcelona. 
B ú r g o s . . . , 
C á c e r e s . . . 
C a n á r i a s . . 
C o r u ñ a . . . . 
Granada . . 
Madrid 
Ma l lo rca . , 
Ov iedo . . . . 
Pamplona. 
S e v i l l a . . . . 
Valéncia . . 
Valladolid. 
Zaragoza.. 



















Proporción por ciento entre el número total de pe-
nas impuestas por delitos directos y el de cada 















































DII.—PROPORCION ENTRE EL NUMERO TOTAL DE PENAS IMPUESTAS POR DELITOS COXEXOS 




B ú r g o s . . . . 
Cáceres . . . 
Caná r i a s . . 
C o r u ñ a . . . . 
Granada. . 
Madrid 
Mal lo rca . . 
Oviedo . . . , 
Pamplona, 
Sevilla.. . 
Valéncia . . 
Valladolid, 
Zaragoza., 
Península é Islas adyacentes 
N ú m e r o 
total de pe 




Proporción por ciento entre el número total de penas impuestas 


























DIII.-PROPORCION ENTRE EL NUMERO TOTAL DE PENAS IMPUESTAS POR DELITOS 





C á c e r e s . . . 
C a n á r i a s . . 
Coruña 
Granada. . 




Sevilla. . . . 
Valénc ia . . 
Valladolid. 
Zar asoza.. 



















Proporción por ciento entre el número total de penas impues-






































































D 1 V . — Ó R D M DE LOS « A D O S DE HACIENDA SEGUN E L 
QUE MOTIVAROíí L i S CAUSAS EJECUTORIADAS. 
NÚMERO DE HECHOS 
Orden de los juzgados de Hacienda, de mayor á menor, según el número de hechos que motivaron la 
formación üe las causas ejecutoriadas. 
E N S ü TOTALIDAD. 
J U Z G A D O S . 
Orense 






Badajoz. , . . 
L o g r o ñ o . . . . 
Barcelona. . . 








M a l l o r c a . . . . 
M ú r c i a . . . . 




Granada . . . . 
Valéucia . . . . 
Santander. . 
A l i c a n t e . . . . 
Ciudad-Real. 
Coruña 
C ó r d o b a . . . 
Val ladol id . . . 







Albacete. . . , 
Oviedo 



























































J U Z G A D O S . 
Orense.. . . 
Algeciras. . . . 





Badajoz . . . 
L o g r o ñ o . . . 
Barcelona.. 
Zamora. . . . 
Zaragoza... 
Huesca . . . . 
Cáceres 
Salamanca. 








A l i c a n t e . . . 
Santander.. 
Granada. . , 
Valéncia . . . , 
Val ladol id . . 
Lugo 
Vitoria 
A l m e r í a . . . . 











Segovia.. . . 
Toledo 
Albace t e . . . . 
Avi la 


























J U Z G A D O S . 
' Granada.. 
M a d r i d . . . 













Albace te . . . . 
Barcelona.. . 
C ó r d o b a . . . . 
Málaga 
Toledo 





Segovia.. . . 
Sória 
Z a m o r a . . . . . 
H u e l v a . . . . . 
Jaén 
Santander. . 




Huesca. . . . 
León 
Pamplona. . . 
Salamanca.. 
A l i c a n t e . . . . 
Bilbao 
Caste l lón. . . 
Gerona 
L o g r o ñ o . . . . 
Lugo 






J U Z G A D O S . 
Sevilla. . . . 
Zaragoza — 




















Badajoz. . . . 
Cáceres 
Las Palmas.. 
C o r u ñ a . . . . 
Lugo 
O r e n s e . . . . 
Pontevedra.. 
A lmer í a . . . . 









Pamplona. . . 
C ó r d o b a . . . . 
Huelva 
A l i c a n t e . . . . 
Castel lón. . . 
Va lenc ia . . . 
Palencia. . . 
Salamanca.. 




D V . — O R D E N DE LOS JUZGADOS ÜE HACIENDA SEGUN EL 
NÚMERO DE CAUSAS EJECUTORIADAS. 
Orden de los juzgados de Hacienda, de mayor á menor, según el número de 
causas ejecutoriadas. 
EN Sü T O T A L I D A D . 
J U Z G A D O S . 
Orense 






Badajoz.. . . 
L o g r o ñ o . . . . 
Barcelona. . 











Madrid . . . 
M ú r c i a . . . . . . 
Málaga 
Granada . . . . 
Valéncia . . . 
Santander . . 
A l i c a n t e . . . . 
Ciudad-Real. 
Coruña ... 
C ó r d o b a . . . . 
Val ladol id . . . 
A lmer í a . . . . 






Albacete. . . 
Oviedo 
Pa lenc ia . . . . 
J a é n 




A v i l a . . . . . . 



















































POR HECHOS D I R E C T O S . 
J U Z G A D O S . 
Orense 




Pamplona. . . 
S. Sebastian. 
Badajoz 
Logroño. . . . 
Barcelona. . . 
Zamora. . . . 
Zaragoza.. . . 
H u e s c a . . . . . 








Má laga . . . . 
Múrc ia 
M a d r i d . . . . 
A l i c a n t e . . . . 
Santander.. 
Granada 




A lmer í a . . . . 




Palencia,. . . 





Oviedo . . . . 
Segovia 
Toledo 
Albacete. . . . 
Av i l a 
































POR HECHOS COMUNES. 
2.901 
J U Z G A D O S . 








C á d i z . . . . . 
Orense 
Cuenca 




Albacete. . . 
Barcelona. . . 
C ó r d o b a . . . . 
M á l a g a . . . . 
Toledo 





Segovia.. . . 




Santander . . 
Val ladol id . . 
Algeciras. . . . 






A l i c a n t e . . . . 
Bilbao 
Castel lón. . . 
Gerona . . . . 
L o g r o ñ o . . . . 
Lugo 




Vi tor ia 
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DVI.—ÓRDEN DELOS 
JMGADOS U UACIESDA SEGIS KL 
KÍHERO DE PESADOS. 
Orden de los juzgados de 
Hacienda, de mayor á me-
nor, según el numero de 
' s. s . 
J U Z G A D O S . 
Pontevedra.. 





Pamplona. . . 
Cáceres 
Barcelona.. . 
















Valladolid . . 
A l i c a n t e . . . . 
Vitoria 




C ó r d o b a . . . . 




Palencia. . . 
Avi la 
León. • 
Sór ia . . . 
Teruel 
Segovia 
Oviedo.. . . 
Almería 
Bilbao. 



































D V I I . — O R D E N DE LAS AUDIENCIAS SEGUN E L NUMERO DE HECHOS 
MOTIVARON LA FORMACION DE LAS CAUSAS EJECUTORIADAS. 
Orden de las audiencias, de mayor á menor, según el número de hechos que motivaron la formación de 
las causas ejecutoriadas. 
EN SU TOTALIDAD. 
A U D I E N C I A S . 
Coruña 
Sevilla 
Barcelona . . . 
Búrgos 
Cáceres 
Zaragoza.. . . 
Val ladol id . . . 
Pamplona. . . 
Granada . . . . 
A lbace te . . . . 
Madr id 
Mallorca . . . . 
V a l é n c i a . . . . 
Oviedo 
















A U D I E N C I A S . 
C o r u ñ a . . . 
Sevil la. . . 
Barcelona. 
B ú r g o s . . . 







M a d r i d . . . . 
V a l é n c i a . . 
Oviedo.. . 
















A U D I E N C I A S . 
Albacete.. 
S e v i l l a . . . 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
C o r u ñ a . . . 
B ú r g o s . . . 
Barcelona. 
C á c e r e s . ; . 
Zaragoza.. 
Valladolid. 
V a l é n c i a . . 
Ov iedo . . . 
Mallorca.. 
Pamplona. 
















A U D I E N C I A S . 
Sevi l la . . . . 
Zaragoza... 
Albacete. . . 
Barcelona.. 
Madrid 
B ú r g o s . . . . 
Valladolid.. 
Cáceres 
C a n á r i a s . . . 
C o r u ñ a . . . . 
Granada. . . 
Mal lo rca . . . 
O v i e d o . . . . 
Pamplona. 









D Y Í I I . — O R D E N DE LAS AUDIENCIAS SEGUN E L 
CAUSAS EJECUTORIADAS. 
Orden de las audiencias, de majot á menor, según el número de causas 
ejecutoriadas. 
EN SU T O T A L I D A D . POR HECHOS DIRECTOS 
A U D I E N C I A S . 
C o r u ñ a . . . 
Sevilla. . . 
Barcelona. 
B ú r g o s . . . 






M a d r i d . . . 
Mallorca. . 
Valénc ia . . 
O v i e d o . . . . 
















A U D I E N C I A S . 
C o r u ñ a . . . 
Sevi l la 
Barcelona. 
Búrgos . . 







M a d r i d . . . . 
Valéncia. ., 
Oviedo. . . . 
















POR HECHOS COMUNES 
A U D I E N C I A S . 
Albacete. 
Sevi l la . . . 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
Coruña . . . 
B ú r g o s . . . 
Barcelona. 
C á c e r e s . . . 
Zaragoza.. 
Valladolid 
Valénc ia . . 
O v i e d o . . . 
Mallorca. . 
Pamplona. 
C a n á r i a s . . 
40 
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DIX,—ÓRDEN DE LAS 
ADDIEKCIAS SEGIS EL SÜMERO 
BE PESADOS. 
Orden de las audiencias, de 
mayor á menor, según e 
número de penados. 





Zaragoza. . . 
Val ladol id . . . 
Búrgos 
Pamplona. . . 
Valéncia . . . 
Madrid 
M a l l o r c a . . . . 
Albace te . . . . 
Granada . . . . 
Oviedo 

















DX.—ÓRDEN DE LAS AUDIENCIAS S E G l E L NUMERO PROPORCIONAL DE DELITOS. 
Orden de las audiencias, de mayor á menor, s e g ú n el número proporcional que resulta de la comparación 
del total de delitos y los 
A U D I E N C I A S . 
Pamplona. 
C o r u ñ a . . . 
Barcelona. 
B ú r g o s . , . 
Valladolid. 
S e v i l l a . . . , 
C á c e r e s . . . 




M a d r i d . . . 
Albacete. . 
O v i e d o . . . , 
Canarias.. 
















A U D I E N C I A S . 
M a d r i d . . . 
Albacete. . 
Zaragoza.. 
S e v i l l a . . . . 
Barcelona. 
Val ladol id . 
B ú r g o s . . . 
C á c e r e s . . . 
C a n á r i a s . . 
C o r u ñ a . . . 
Granada. . 
Mal lorca . . 
O v i e d o . . . 
Pamplona. 
Va lénc ia . . 









A U D I E N C I A S . 
Oviedo 
Albacete. . 
M a d r i d . . . 
Granada.. 
V a l é n c i a . . 
Mal lo rca . . 
C á c e r e s . . . 
Zaragoza.. 
Val ladol id . 
S e v i l l a . . . . 
B ú r g o s . . . . 
Barcelona. 
C o r u ñ a . . 
Pamplona. 
C a n á r i a s . . 
















DXI.—ORDEN DE LAS AUDIENCIAS SEGUN E L NUMERO PROPORCIONAL DE DELITOS 
DIRECTOS CONTRA LA HACIENDA. 
Orden de las audiencias, de mayor á menor, s e g ú n el n ú m e r o proporcional que resulta de la comparación 
del total de delitos directos y los de 
CONTRABANDO. 
A U D I E N C I A S . 
O v i e d o . . . . 
Mal lorca . . 
C o r u ñ a . . . 




B ú r g o s . . . 
V a l é n c i a . . 
Barcelona. 
M a d r i d . . . 
Valladolid. 
Cáceres . . . 
Pamplona. 
Caná r i a s . . 
















D E F R A U D A C I O N . 
A U D I E N C I A S . 




C á c e r e s . . . 
Barcelona. 
B ú r g o s . . . 
V a l é n c i a . . 
Zaragoza.. 
S e v i l l a . . . 
Granada.. 
C o r u ñ a . . . 
C a n á r i a s . . 
Mallorca. . 
Ov iedo . . . 















CONTRABANDO Y D E F R A U D A C I O N 
A U D I E N C I A S . 
C á c e r e s . . 
Pamplona. 
Valénc ia . . 
Barcelona. 
Valladolid. 
B ú r g o s . . . 
Zaragoza . 
Granada.. 
C o r u ñ a . . . 
S e v i l l a . . . 
Mal lo rca . . 
Albacete.. 
Canarias.. 
M a d r i d . . . . 
O v i e d o — 













D X I I , — O R D E N DE LAS AUDIENCIAS SEGUN E L NÚMERO PROPORCIONAL DE CAUSAS. 
Orden de las audiencias, de mayor á menor, s e g ú n el n ú m e r o proporcional que resulta de la comparac ión del total de causas ejecutoriadas y el de las que fueron 
MOTIVADAS POR DELITOS 
A U D I E N C I A S . 
Pamplona. 
C o r u ñ a . . . 
Barcelona. 
B ú r g o s — 
S e v i l l a . . . . 
Valladolid, 
Zaragoza.. 
C á c e r e s . ' . . 
Ma l lo rca . . 
Valéncia . . 
Granada. . 
M a d r i d . . . 
Albacete. . 
Oviedo . . . 

















A U D I E N C I A S . 
O v i e d o . . . 
Albacete. . 
M a d r i d . . . 
Granada. . 
V a l é n c i a . . 
Ma l lo rca . . 
C á c e r e s . . . 
Zaragoza.. 
Val ladol id . 
S e v i l l a . . . . 
B ú r g o s . . . , 
Barcelona. 
C o r u ñ a . . . 
Pamplona. 

















INCOADAS DESDE LA COMISION DEL DELITO. 
EN E L PRIMER MES. 
A U D I E N C I A S . 
Pamplona. 
Oviedo — 
V a l é n c i a . . 
B ú r g o s . . . 
M a d r i d . . . 
Valladolid. 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
Mal lorca . . 
Barcelona. 
Sevilla 
Albacete . . 
C á c e r e s . . . 
Zaragoza.. 
















D E L SEGUNDO A L QUINTO MES. 
A U D I E N C I A S . 
Zaragoza.. 
S e v i l l a . . . . 
Barcelona. 
Mal lo rca . . 
Granada. . 
Albacete . . 
C o r u ñ a . . . 
Val ladol id . 
M a d r i d . . . 
B ú r g o s . . . , 
C á c e r e s . . . 
V a l é n c i a . . 
Pamplona. 
C a n á r i a s . . 















r i 8 
D E L S E X T O AL DUODECIMO MES. 
A U D I E N C I A S . 
C á c e r e s . . . 
O v i e d o . . . 




B ú r g o s . . . , 
V a l é n c i a . . 
Granada. . 
S e v i l l a . . . . 
Valladolid. 
C o r u ñ a . . . 
Pamplona. 
C a n á r i a s . . 
















D E S P U E S D E L ANO. 
A U D I E N C I A S . 
Albacete. . 
C á c e r e s . . . 
Mallorca.-. 
B ú r g o s . . . 




S e v i l l a . . . 
Zaragoza.. 
C a n á r i a s . , 
M a d r i d . . . 
O v i e d o . . . 
Pamplona. 













TERMINADAS DESDE EL PRINCIPIO DEL SUMARIO. 
EN E L PRIMER MES. 
A U D I E N C I A S . 
Pamplona. 
C a n á r i a s . . 
B ú r g o s . . . 
S e v i l l a — 
C á c e r e s . . . 
Barcelona. 
Valladolid. 




C o r u ñ a . . . 
M a d r i d . . . 
Mal lorca . . 












V i l 
1'22 
D E L SEGUNDO A L 
C U A R T O MES. 
A U D I E N C I A S , 
Zaragoza.. 
Búrgos . . . 
Barcelona 
Sev i l l a . . . . 
Va l énc i a . . 
Valladolid 
C á c e r e s . . . 
Mallorca. . 
C o r u ñ a . . . 
Pamplona. 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
Oviedo . . . 
Albacete.. 

















DEL QUINTO A L S E -
TIMO MES. 
A U D I E N C I A S . 
Oviedo. . . 
Mallorca. . 




Valénc ia . . 
Barcelona 




C o r u ñ a . . . 
Bú rgos . . . 

















D E L OCTAVO A L DUO-
DÉCIMO MES. 
A U D I E N C I A S . 
Oviedo. . . . 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
V a l é n c i a . . 
Albacete. . 
Mal lorca . . 
Valladolid, 
C á c e r e s . . . 
S e v i l l a . . 
Zaragoza.. 
B ú r g o s . . . . 
Barcelona. 
Pamplona. 
C o r u ñ a . . . 
















EN E L SEGUNDO ANO. 
A U D I E N C I A S . 
Albacete.. 
M a d r i d . . . . 
Granada. 
Mal lorca . . 
Valladolid 
Zaragoza.. 
Búrgos . - . 
Cáceres . . . 
Sev i l l a . . . . 
Coruña 




















E N A D E L A N T E . 
A U D I E N C I A S . 




Va l énc i a . . 
C á c e r e s . . . 
C o r u ñ a . . . 
Sev i l l a . . . . 
Barcelona. 
Búrgos . . . 
C a n á r i a s . . 
Granada.. 













TERMINADAS EN LAS INSTANCIAS. 
A U D I E N C I A S . 
Coruña. . . 
Pamplona. 
Mallorca. . 
C á c e r e s . . . 
Valladolid. 
Valéncia . . 
Zaragoza.. 
M a d r i d . . . 
Sevilla. . . 
Barcelona. 
Albacete.. 
B ú r g o s . . . 
Granada.. 
C a n á r i a s . . 
















A U D I E N C I A S . 
Granada.. 
B ú r g o s . . . 
Albacete.. 
Barcelona. 
Sevilla. . . 
M a d r i d . . . 




C á c e r e s . . . 
Mal lorca . . 
Pamplona. 
C o r u ñ a . . . 

















A U D I E N C I A S . 
Oviedo . . . . 
M a d r i d . . . 
C á c e r e s . . . 




C a n á r i a s . . 
Granada. . 
Mal lorca . . 
Pamplona. 
Sevilla 













A U D I E N C I A S . 
Granada.. 
Pamplona. 
Sevilla. . . 
Valénc ia . . 
Zaragoza. 




C o r u ñ a . . . 
Valladolid. 
C á c e r e s . . . 
Madrid. . . 
Caná r i a s . . 
Oviedo. . . 
N ú m e r o 
proporcional. 
12'20 














Valénc ia . . 
Albacete. . 
Mal lorca . . 
Búrgos . . . 
Valladolid. 




M a d r i d . . . 
Barcelona. 
Coruña . . . 
Cáceres. . . 
C a n á r i a s . . 
Oviedo. . . 

















C o r u ñ a . . . 
Barcelona. 
V a l é n c i a . . 
C á c e r e s . . 




Sevilla. . . 




C a n á r i a s . . 














5 1 8 




Valéncia . . 
B ú r g o s . . . 
Sevilla. . . 
Barcelona. 
Cáceres . . 
Albacete.. 




M a d r i d . . . 
Zaragoza.. 
Canárias . . 
Oviedo. . . 
N ú m e r o 
proporcional. 
16'32 














C á c e r e s . . . 




Mal lorca . . 
Búrgos . . . 
Albacete.. 
Va lénc i a . . 
Zaragoza.. 






















Oviedo. . . 
M a d r i d . . . 
Val ladol id . 
Va lénc ia . . 
Albacete. . 
Granada.. 
C á c e r e s . . . 
C o r u ñ a . . . 




Sevilla. . . 
Barcelona. 





Oviedo. . . 
Cáce res . . . 
Burgos . . . 
Valéncia. . 
C o r u ñ a . . . 
3 l a d r i d . . . 





























C o r u ñ a . . . 
Albacete.. 
Pamplona. 
Va lénc i a . . 
S e v i l l a — 
Granada.. 
B ú r g o s . . . 
C á c e r e s . . . 
Zaragoza.. 
M a d r i d . . . 
Barcelona. 
C a n á r i a s . . 
Oviedo • • . 


















O v i e d o . . . . 
Búrgos 
Barcelona.. 
Cáceres. . . . 
Granada.. . 
Pamplona.. 
C o r u ñ a . . . . 
M a l l o r c a . . . 
Sevilla 
Valéncia . . . 
Madr id . . . . 
Val ladol id. . 
Albacete.. . 
















4 1 1 
OCTUBRE. 
AUDIENCIAS. 
• N ú m e r o 
proporcional. 
Barcelona. 
M a d r i d . . . 
Pamplona. 
Albacete.. 
C o r u ñ a . . . 




C á c e r e s . . . 
Búrgos . . . 
Mallorca.. 
Valéncia . . 
Canár ias . . 
O v i e d o . . . 
1514 
12,28 









6 1 2 




Zaragoza.. . . 
Val ladol id . . . 
Albacete.. . . 
Madr id 
Sevilla 
Mallorca.. . . 
Granada . . . . 
Barcelona.. 
B ú r g o s . . . 
C o r u ñ a . . . . 
C á c e r e s . . . . 
Pamplona.. 
Canár ias . . . 
Valéncia . . . 

















O v i e d o . . . 
Sevilla. . . 
Barcelona. 
C o r u ñ a . . . 
C á c e r e s . . . 




V a l é n c i a . . 
M a d r i d . . . 
Valladolid. 
B ú r g o s . . . 
Mallorca. . 
C a n á r i a s . . 
















D X I V . - O R D I i N DE LAS AliülEPiCIAS EN LAS CAUSAS EJECUTORIADAS SEGUN SU TERMINACION. 
ORDEN DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR A MENOR, SEGUN LA PROPORCION QUE RESULTA ENTRE EL NUMERO TOTAL DE CAUSAS Y LAS OUE TERMINARON POR 
Sobreseimiento. 
AUDIENCIAS. 
O v i e d o . . . 
B ú r g o s . . . 
Granada.. 
Barcelona. 
C o r u ñ a . . . 
Sevilla. . . 
Pamplona. 
Zaragoza.. 
Val ladol id . 
V a l é n c i a . . 
Albacete.. 
C á c e r e s . . . 
M a d r i d . . . 
Mallorca.. 






















Valéncia . . 
Mallorca.. 
Zaragoza.. 
B ú r g o s . . . 
Barcelona. 
C o r u ñ a . . . 
Sevilla. . . 
C á c e r e s . . . 
C a n á r i a s . . 
M a d r i d . . . 
O v i e d o . . . 
Val ladol id . 
P o r l O O 
causas . 
4 1 1 












M a d r i d . . . 
Mallorca. . 





Val ladol id . 
Sev i l l a . . . . 
Búrgos . . . 
C o r u ñ a . . . 
C á c e r e s . . . 
C a n á r i a s . . 
























Mal lo rca . . . 
C á c e r e s . . . . 
Madr id 
Valladolid. 
V a l é n c i a . . . 
Zaragoza.. 
Sev i l l a . . . . 
C o r u ñ a . . . 
Pamplona., 
Albacete. . . 
Barcelona. 
Granada.. 
B ú r g o s . . . 
Oviedo. . . 

















DXVÍ—ORDEN DE LAS AUDIENCIAS SEGUN E l NUMEÜO PROPORCIONAL DE PROCESADOS. 
ORDEN DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR A MENOR, SEGUN EL NUMERO PROPORCIONAL QUE RESULTA DE LA CQMPARACION ENTRE EL TOTAL DE PROCESADOS Y E L DE CADA UNA DE LAS CLASIFICACIONES DE 
E L S E X O . 
Hombres. 
AUDIENCIAS. 
Oviedo . . . 
Granada. . 
Albacete.. 
Mal lorca . . 
Valéncia. . 
Barcelona. 
M a d r i d . . . 
Valladolid. 
Zaragoza. . 
Búrgos . . . 
C á c e r e s . . . 
Sevilla . . . 
Pamplona. 
C o r u ñ a . . . 

















Coruña . . . 
Pamplona. 
Sevilla . . . 
C á c e r e s . . . 
B ú r g o s . . . 
Zaragoza.. 
Valladolid. 
M a d r i d . . . 
Barcelona. 




Caná r i a s . . 
















E L R E S U L T A D O D E L A C A U S A . 
Exentos de responsabilidad. 
AUDIENCIAS. 
C á c e r e s . . . 
Pamplona. 
Valladolid. 
B ú r g o s . . . 
Zaragoza.. 
S e v i l l a . . . 
Coruña . . . 
Albacete.. 
Barcelona. 
Caná r i a s . . 
Granada.. 
Madr id . . . 
Mallorca. . 
O v i e d o . . . 
Va lénc ia . . 
P o r 100 
procesados 
1'8& 









M a d r i d . . . 
Mal lorca . . 




Va lénc i a . . 
Valladolid. 
S e v i l l a . . . 
Coruña . . . 
Granada. . 
C á c e r e s . . . 
C a n á r i a s . . 















,0 de los cuales se 
ha sobreseído. 
AUDIENCIAS. 
Oviedo. . . 
Granada. . 
Barcelona. 
B ú r g o s . . . 
Mallorca. . 
Albacete... 
Madrid . . 
Valladolid. 
Sevilla . . . 
Zaragoza.. 
C á c e r e s . . . 
Pamplona. 
Va lénc ia . . 
Coruña . . . 



















Cáceres . . . 
Co ruña . . . 
V a l é n c i a . . 





B ú r g o s . . . 
Mal lorca . . 
M a d r i d . . . 
Granada. . 
Albacete. . 
O v i e d o . . . 















SU E S T A D O E N E L J U I C I O . 
Presentes. 
AUDIENCIAS. 




C o r u ñ a . . . 
Valéncia . . 
Granada. . 
C á c e r e s . . . 
Valladolid, 
Zaragoza.. 
M a d r i d . . . 
Sev i l l a . . . . 
Bú rgos . . . 
Barcelona. 




















B ú r g o s . . . 
Sevilla . . . 
M a d r i d . . . 
Zaragoza. . 
Valladolid. 
C á c e r e s . . . 
Granada. . 
V a l é n c i a . . 
C o r u ñ a . . . 
Mal lorca . . 
Albacete. . 
Pamplona. 
C a n á r i a s . . 













4 ' I7 
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DXV.-ORDEN DE LAS AUDIENCIAS SEGi 
O R D E N D E L A S A U D I E N C I A S , D E M A Y O R A M E N O R , S E G U N E L N U M E R O P R O P O R C I O N A L Q U E RESULTA 
L A C O M P A R A C I O N D E L T O T A L D E P E N A D O S C O N E L D E C A D A U N A D E SUS C L A S I F I C A C I O N E S . 
SE «UN SU SE10. 
Hombres. 
A U D I E N C I A S . 
Granada.. 
Oviedo . . . 
Albacete. . 
Valéncia . . 
Mallorca. . 
Barcelona. 
M a d r i d . . . 
Valladolid, 
Zaragoza.. 
C á c e r e s . . . 
Sevilla. . . 
Pamplona. 
B ú r g o s . . . 
C o r u ñ a . . 


















A U D I E N C I A S . 
C o r u ñ a . . . 
B ú r g o s . . . 
Pamplona. 
Sev i l l a . . . . 
C á c e r e s . . . 
Zaragoza.. 
Valladolid. 
M a d r i d . . . 
Barcelona. 
Mal lorca . . 
Valencia.. 
Albacete.. 
C a n á r i a s . . 
Granada.. 













5 1 7 
2'70 
SEGUN SUS ANTECEDENTES PENALES. 
Reincidentes. 
AUDIENCIAS. 
C á c e r e s . . . 









V a l é n c i a . . 
Mal lo rca . . 
M a d r i d . . . 
C a n á r i a s . . 



















M a d r i d . . . 
Ma l lo rca . . 





B ú r g o s . . . . 
S e v i l l a . . . , 
Valladolid, 
Zaragoza. , 
Coruña . . . 
C á c e r e s . . . 

















SEGUN SU CONCURRENCIA AL JUICIO. 
Presentes. 
AUDIENCIAS-
O v i e d o . . . 
Mallorca. . 
C o r u ñ a . . . 
Pamplona. 
Albacete.. 
Va lénc i a . . 
Cáce re s . . 
Valladolid. 
Granada.. 
Sevilla. . . 
Zaragoza.. 
Barcelona. 
B ú r g o s . . . 
M a d r i d . . . 



















M a d r i d . . . 
Búrgos . . . 
Barcelona. 
Zaragoza.. 
Sevilla. . . 
Granada. . 
Valladolid. 
C á c e r e s . . . 
V a l é n c i a . . 
Albacete. . 
Pamplona. 
C o r u ñ a . . . 
Mal lorca . . 
C a n á r i a s . . 














4 1 0 
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« 1 DELITO. 





Mal lo rca . . 




C o r u ñ a . . . 
Sevilla. . . 
B ú r g o s . . . 
V a l é n c i a . . 
C á c e r e s . . . 
M a d r i d . . . 
Granada. . 



















V a l é n c i a . . . , 
Cáce res . . . , 
Búrgos . 
Sevilla. . . . . 
Coruña . . 
Albacete. . . 
Barcelona.. , 
C a n á r i a s . . . 
Granada . . . . 
Madrid 
Ma l lo rca . . , 
















M a d r i d . . . 
Cáceres . . . 
Albacete.. 
Barcelona. 
B ú r g o s . . . 
Caná r i a s . . 
C o r u ñ a . . . 
Mallorca. . 
Oviedo. . . 
Pamplona. 
Sevi l la . . . . 






« S é E C S - t J I ^ r S T L J I W A . T C " C J , 3 F t A . 3 L i 3 E : a 5 A . " S T " V 3 E 3 C 3 1 I ^ T 3 3 ^ S k 3 C » . 
Muíales de la misma 
provincia. 
AUDIENCIAS. 
Oviedo . . . . 
Mal lo rca . . 
V a l é n c i a . . 
Zaragoza.. 
C o r u ñ a . . . . 
Valladolid. 
Albacete. . 
Cáceres . . . 
S e v i l l a — 
B ú r g o s . . . 
Barcelona. 
M a d r i d . . . . 
Pamplona. 
Granada. . 
C a n á r i a s . . 




















M a d r i d . . . 
Albacete. . 
S e v i l l a . . . . 
Bú rgos . . . 
Barcelona. 
C á c e r e s . . . 
Zaragoza. 
V a l é n c i a . . 
Coruña . . . 
Valladolid. 
Mal lorca . , 
C a n á r i a s . . 




















C o r u ñ a . . . 
B ú r g o s . . . 
C á c e r e s . . . 
S e v i l l a . . . . 
Albacete. . 
Canár ias . . 
Granada. . 
M a d r i d . . . 
Mal lo rca . . 
Oviedo. . . 











P o r 100 
AUDIENCIAS, p enados 
Madrid . . . 
B ú r g o s . . . 






Cáceres. . . 
Zaragoza.. 
V a l é n c i a . . 
C o r u ñ a . . . 
Albacete. . 
C a n á r i a s . . 




1 1 1 1 





4 1 2 
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AUDIENCIAS. 
Oviedo . . . 
Mal lorca . . 
Zaragoza.. 
V a l é n c i a . . 
C á c e r e s . . . 
Coruña. . . 
Albacete. . 
M a d r i d . , . 
Valladolid. 
Sev i l l a . . . . 
Bar.celona. 
B ú r g o s . . . . 
Granada.. 
Pamplona. 




















B ú r g o s . . . 
Albacete.. 
C o r u ñ a . . . 
Cáceres. . . 
Valladolid. 
S e v i l l a . . . 
Va lénc ia . . 
M a d r i d . . . 
Zaragoza.. 
C a n á r i a s . . 
Mallorca. . 















Sin vecindad fija. 
AUDIENCIAS. 
B ú r g o s . . . 
Barcelona. 
Sev i l l a . . . . 
C á c e r e s . . . 
Coruña . . . 
Albacete.. 
C a n á r i a s . . 
Granada. . 
M a d r i d . . . 
Mallorca. . 
O v i e d o . . . 
Pamplona. 












Búrgos . . . 
Barcelona. 
Sevilla . . . 
M a d r i d . . . 
Valladolid. 
Zaragoza.. 




Cáceres . . . 
C o r u ñ a . . . 
Albacete. . 
C a n á r i a s . . 















S E C S - t J T ^ T S I T C J J C B ^Sk. SUS . 
DE 9 A 15 AÑOS. 
AUDIENCIAS. 
C o r u ñ a . . . . . 
Pamplona.. 
Sevilla 
Val ladol id . 
M a l l o r c a . . . 
Búrgos . . . . 
Zaragoza. . . 
V a l é n c i a . . . 
C á c e r e s . . . . 
Barcelona.. 
Albace te . . . 
C a n á r i a s . . . 
Granada . . . 
Madr id 













DE 16 A 18. 
AUDIENCIAS. 
Madrid 
Mal lo rca . . . 
C o r u ñ a . . . . 
V a l é n c i a . . . 
B ú r g o s . . . . 
Sevilla. . . . 
Val ladol id. . 




C á c e r e s . . . . 
A lbace te . . . 
C a n á r i a s . . . 


















B ú r g o s . . . 
Coruña . . 
Barcelona. 
Granada. . 
M a d r i d . . . 
Valladolid. 
Mal lorca . . 




C a n á r i a s . . 
Oviedo. . . 
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Sevilla. . . 
Barcelona. 
C o r u ñ a . . . 
Valéncia . . 
M a d r i d . . . 
Albacete. . 
Búrgos . . . 
Zaragoza. 
C á c e r e s . . . 
Mal lorca . . 
C a n á r i a s . . 
















31 A 40. 
AUDIENCIAS. 
Cáceres . . . , 
Valladolid.. 




C o r u ñ a . . . 
Pamplona. 
Granada. . 
Búrgos . . . 
Sevil la . . . . 
Mal lo rca . . 
Madrid . . . 
C a n á r i a s . . 
















DE 41 A 50. 
AUDIENCIAS. 
Albace te . . . . 
Zaragoza.. . . 
Mal lorca . . . , 




C o r u ñ a . . . . 
Granada . . . 
Val ladol id . . 
M a d r i d . . . . 
V a l é n c i a . . . 
Pamplona.. 
C a n á r i a s . . . 
O v i e d o . . . . 



















Oviedo. . . 
Albacete. . 
Mal lorca . . 
M a d r i d . . . 
Zaragoza.. 
V a l é n c i a . . 
Pamplona. 
C á c e r e s . . . 
Valladolid. 
C o r u ñ a . . . 
Sev i l l a . . . . 
Granada.. 
B ú r g o s . . . 
Barcelona. 






81 T i 
6'0Í 





C á c e r e s . . . 
M a d r i d . . . 




Sevilla. . . 
Valladolid. 
Va lénc ia . . 
Búrgos . . . 
Canárias. . 
















DE EDAD DESCONOCIDA. 
AUDIENCIAS. 
Madrid 
Sevilla. . . , 
Bú rgos . . . , 
Barcelona.. 
Granada. . , 
C á c e r e s . . . . 
Pamplona., 
V a l é n c i a . . , 
Val ladol id. . 
Zaragoza... 
M a l l o r c a . . . 
C o r u ñ a . . . , 
Albace te . . . 
C a n á r i a s . . . 























C o r u ñ a . . . 
Pamplona. 
Sev i l l a . . . . 
Granada.. 
Valladolid. 
V a l é n c i a . . 
Búrgos . . . 
Mal lorca . . 
Madr id . . . 
Barcelona. 
Zaragoza.. 
C á c e r e s . . . 
Albacete. . 



















A l b a c e t e . . . . 
Zaragoza. . . . 
Valéncia 
C á c e r e s ; . . . . 
Va l lado l id . . . 
M a l l o r c a . . . . 
G r a n a d a . . . . 
Madrid 
Barcelona. . . 
Búrgos 
Pamplona. . . 
Sevilla 
Coruña 




















C á c e r e s . . . . . . 
A l b a c e t e . . . . 
M a l l o r c a . . . . 
Zaragoza. . . . 
Sevilla 
Barcelona. . . 
Madrid 
B ú r g o s . . . . 
Pamplona. . . 
Val ladol id . . . 
Coruña 
V a l é n c i a . . . . 
G ranada . . . . 

















DE ESTADO DESC0N0CE0. 
AUDIENCIAS. 
B ú r g o s . . . 
Barcelona. 
Sevil la . . . . 
M a d r i d . . . 
Granada. . 




V a l é n c i a . . 
Mal lorca . . 
C o r u ñ a . . . 
Albacete. . 
C a n á r i a s . . 
Oviedo > . . 
Por 100 
penados. 














DXV,-ORDEN DE LAS AUDIENCIAS SEGUN EL NÚMERO PROPORCIONAL DE PENADOS. 
ORDEN DE LAS AUDIENCIAS, DE MAYOR Á MENOR, SEGUN EL NÚMERO PROPORCIONAL QUE RESULTA, ^ LA C0MPARACI0N m L T 0 T A L DE PENADOS CON EL DE CADA UNA DE SUS CLASIFICACIONES. 
SEGUN SU INSTRUCCION. 




M a l l o r c a . . . . 
C o r u ñ a . . . . 
Cáceres 
Pamplona . . 
Granada 
V a l l a d o l i d . . 
Sevilla 
Zaragoza . . . 
Ba rce lona . , 
Burgos 
Albace te . . . . 
Madrid 

























V a l l a d o l i d . . 




Barcelona. . . 
Sevilla 
C á c e r e s . . . . . 
C o r u ñ a 
Pamplona . . 
Mallorca 
V a l é n c i a . . . . 

















Que leen y escriben con 
corrección. 
AUDIENCIAS. 
M a d r i d . . . 
Pamplona 
Mallorca. 





C á c e r e s . 
Valénc ia . 
Val ladol id 
S e v i l l a . . 
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Poseen ins trucc ión superior. 
AUDIENCIAS. 
Albacete 
Burgos . . 




Canár ias , 
C o r u ñ a . . 
Granada, 
Mallorca 
Oviedo . . 
Pamplona 











Poseen instrucción de segunda 
enseñanza. 
AUDIENCIAS. 
B a r c e l o n a . . . 
Cáceres 








Pamplona. . . 
Sevilla 
Valéncia '. 







Se ignora su instrucción. 
AUDIENCIAS. 
M a d r i d . . . , 
B u r g o s . . . . 
S e v i l l a . . . 
Barcelona. 
Granada.. 
C á c e r e s . . . 
Zaragoza. 
Pamplona. 
Va lénc ia . . 
Valladolid 
C o r u ñ a . . . 
Albacete.. 
Caná r i a s . . 
Mallorca. . 
















O v i e d o . . . , 





C o r u ñ a . . . 
S e v i l l a . . . 
Barcelona. 
Pamplona. 
C á c e r e s . . 
B u r g o s . . . 
M a d r i d . . . 
Va lénc ia . . 

















SEGUN EL CONCEPTO MOBAL. 
AUDIENCIAS. 
C á c e r e s . . 
Zaragoza. 






S e v i l l a . . . 
Albacete.. 
Barcelona 
Canár ias . 
Granada.. 
Madrid. . . 














B u r g o s . . . . 
Madr id 
C á c e r e s . . . 
Va l lado l id . 
Granada.. . 
C o r u ñ a 
Albacete. . 
V a l é n c i a . . . 
Barcelona. 
S e v i l l a . . . , 
Zaragoza., 
C a n á r i a s . , 



















M a d r i d . . . 
Pamplona 
Barcelona 
S e v i l l a . . . 
Burgos . . . 
Val ladol id 
C á c e r e s . . 
Zaragoza. 
C o r u ñ a . . . 
Mal lorca . . 
Granada.. 
Albacete . 
C a n á r i a s . 



















A l b a c e t e . . 
Madr id 
Granada. . . 
Burgos 
Mal lo rca . . . 
V a l é n c i a . . . 
Zaragoza. . 
Barcelona . 
S e v i l l a . . . . 
C o r u ñ a . . . . 
Pamplona . 
C á c e r e s . . . 
Va l l ado l id . 

















Con circunstancias atenuantes. 
AUDIENCIAS. 
V a l l a d o l i d . . 
C o r u ñ a 
Barcelona . . 
Pamplona . 
Cáceres 
M a l l o r c a . . . . 
Sevilla 
Madrid 




Va lénc ia 

















Con circunstancias atenuantes 
y agravantes. 
AUDIENCIAS. 
C á c e r e s . . 
C o r u ñ a . . . 
S e v i l l a . . . 
B u r g o s . . . 




M a l l o r c a . 
M a d r i d . . . 
V a l é n c i a . 
Albacete . 
C a n á r i a s . 
Granada.. 














Con circunstancias agravantes. 
AUDIENCIAS. 




B u r g o s . . . , 
Sevilla 
Albacete. . , 
Mal lorca . . , 
Val ladol id , 
Cáce re s . . , 
M a d r i d . . . 
Barcelona. 
C o r u ñ a 
C a n á r i a s . . 
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SEGÜN LA POBLACION. 
AUDIENCIAS. 
C á c e r e s . . . 
Pamplona . 
S e v i l l a . . . . 
C o r u ñ a 
Zaragoza. . 
Mal lo rca . . . 
V a l l a d o l i d . 
B ú r g o s . . . . 
Barcelona.. 
V a l é n c i a . . . 
Albacete . . 
Madrid. . . . 
Granada. . . 
O v i e d o . . . . 





















Madrid. . . 
B ú r g o s . . . 
C á c e r e s . . 
Zaragoza . 
Barcelona. 
C o r u ñ a . . . 
C a n á r i a s . . 
Granada.. 
Mal lorca . . 
Oviedo. . . 
Pamplona 
S e v i l l a . . . 
Va l énc i a . . 














Albacete . . . 
Granada . . . . 
V a l l a d o l i d . . 
P a m p l o n a . . 
C á c e r e s . . . . 
Zaragoza . . . 
Barcelona . . 
C o r u ñ a 
Búrgos 
C a n á r i a s . . . . 
Madrid 
Oviedo 
S e v i l l a . . . . . 












Comerciantes en grande 
escala. 
AUDIENCIAS. 
Barcelona . , 
M a d r i d . . . . , 
Valéncia 
Pamplona . , 
B ú r g o s . . . . 
Zaragoza. . 
Sevilla 
C á c e r e s . . . 
C o r u ñ a . . . . 
Albacete . . . 
C a n á r i a s . . . 
Granada . . . 
Ma l lo rca . . . 
O v i e d o . . . . 
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0'28 
Comerciantes en pequeño. 
AUDIENCIAS. 
Val ladol id 
Barcelona 
Albacete . 
S e v i l l a . . . 
B ú r g o s . . . 
Pamplona 
M a d r i d . . . 
C o r u ñ a . . . 
C á c e r e s . . 
Zaragoza. 
Mallorca. . 
Va lénc ia . . 
C a n á r i a s . . 
Granada.. 





















De artes mecánicas ó indus-
triales. 
AUDIENCIAS. 
Albacete . . 
Mal lo rca . . . 
Barcelona. 
Pamplona . 
Va l lado l id . 
S e v i l l a . . . . 




C á c e r e s . . . 
C o r u ñ a 
C a n á r i a s . . 
Granada. . . 







6 1 1 












Granada. . . 
Zaragoza. . 
V a l é n c i a . . . 
Búrgos 
Sevilla 
Mal lo rca . . . 
Va l l ado l id . 
Pamplona . 
Barcelona . 
C o r u ñ a . . . . 
C á c e r e s . . . 





8 1 1 










0 1 3 





C o r u ñ a — 
Albacete. . . 
C á c e r e s . . . 
Caná r i a s . . 
Granada. . . 
Mal lorca . . . 
Oviedo 
Pamplona . 
S e v i l l a . . . . 
Valencia . . . 











C á c e r e s . . 
S e v i l l a . . . 
Albacete . 
Barcelona 
B ú r g o s . . . 
Canár ias . 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
Madrid. . . 
Oviedo. . . 
Pamplona 











Madrid . . . 
Mallorca. . 
B ú r g o s . . . 




C á c e r e s . . 
Barcelona 
Valénc ia . . 
S e v i l l a . . . 
C a n á r i a s . . 
Granada.. 

















V a l é n c i a . . 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 






B ú r g o s . . 
Zaragoza 
Albacete. 
M a d r i d . . 
C a n á r i a s . 




















S e v i l l a . . . . 
B ú r g o s . . . . 
Zaragoza. . 
C á c e r e s . . . 
C o r u ñ a . . . . 
Albacete . . . 
Barcelona. 
C a n á r i a s . . . 
Granada. . . 
Mal lo rca . . . 
O v i e d o . . . . 
V a l é n c i a . . . 


















C á c e r e s . . 
Zaragoza. 
Val ladol id 
B ú r g o s . . . 
Barcelona 
Pamplona 
Va lénc ia . . 
S e v i l l a . . . 
Albacete . 
M a d r i d . . . 
C a n á r i a s . 
C o r u ñ a . . . 
Granada.. 
Mallorca. . 

















Pamplona. , . 
Barcelona . . 
Granada. . . 
Zaragoza. . 
C á c e r e s . . . . . 
Valladolid . . 
C o r u ñ a . . , . . . 
A lbace t e . . . . 
















De oficio desconocido. 
AUDIENCIAS. 
Madrid 
Barce lona . . 
B ú r g o s 
Granada 
Sevilla 
Cáce re s 
V a l l a d o l i d . . 
Zaragoza . . . 
Pamplona . . 
Valénc ia 
C o r u ñ a 
Albacete . . . 
















T O T A L DE PENAS IMPUESTAS. 
Por delitos directos. 
AUDIENCIAS. 
Barcelona. 
C o r u ñ a . . . . 
Pamplona . 
Va l lado l id . 
V a l é n c i a . . . 
Mallorca . . 
C á c e r e s . . . 
Sevilla 
B ú r g o s . . . , 
Granada.. , 
Zaragoza., 
M a d r i d . . . . 
Albacete . , 




















B ú r g o s . . . . 
Sevilla 
Zaragoza. . 
Albacete . . 
Barcelona. 
C á c e r e s . . . 
C a n á r i a s . . 
C o r u ñ a . . . . 
Granada. . . 
Mal lo rca . . . 
Oviedo 
Pamplona . 
Valencia . . . 









O v i e d o . . . . 
Albacete . . . 
Madrid 
Zaragoza. . 
Granada. . . 
B ú r g o s . . . , 
C á c e r e s . . , 
Mal lorca . . . 
S e v i l l a . . . . 
V a l é n c i a . . 
Val ladol id 
Pamplona 
Corona . . . 
Barcelona 
















DX VI.-ORDEN DE LAS AUDIENCIAS SEGÜN EL NÚMERO PROPORCIONAL DE PENAS. 
PENAS IMPUESTAS POB DELITOS DIRECTOS. 
Multas. 
AUDIENCIAS. 




Mal lorca . . , 
V a l é n c i a . . , 
B ú r g o s . . . 
Zaragoza.. 
Pamplona 
S e v i l l a . . . 
Valladolid 
Cáceres . . 
C o r u ñ a . . . 
C a n á n a s . . 































C o r u ñ a — 
Cáceres . . 
Val ladol id 
Sevilla . . . 
Pamplona 
Zaragoza. 
B ú r g o s . . . 
Albacete.. 
Barcelona 
C a n á r i a s . . 
Granada.. 
M a d r i d . . . 
Mallorca. . 
O v i e d o . . . 
















B ú r g o s 
Albacete 
B a r c e l o n a . . . . 
Cáce res 
Caná r i a s 




P a m p l o n a . . . . 
Valéncia 













C á c e r e s . . . 
C a n á r i a s . . 
C o r u ñ a . . . . 
Granada. . 
Madrid . . . 
Mal lorca . . 
Oviedo . . . 
Pamplona. 









A lbace te . . . . 
Barcelona. . . 
Cáceres . . . . 
C a n á r i a s . . . . 
C o r u ñ a 
Granada . . . . 
Madr id 
M a l l o r c a . . . . 
Oviedo 
P a m p l o n a . . . 
V a l é n c i a . . . . 
V a l l a d o l i d . . 











Pamplona . . . 
Va lénc ia 
C o r u ñ a 
Z a r a g o z a . . . . 
Madr id 
V a l l a d o l i d . . . 
Cáceres 
Albacete 
Barcelona . . . 
B ú r g o s 

















B ú r g o s . . . . 
C á c e r e s . . 
V a l é n c i a . . . 
M a d r i d . . . , 
Granada . , 
Sevilla . . . , 
Albacete. . , 
C o r u ñ a — 
Mal lorca . . 
Val ladol id 
Zaragoza. 
Barcelona 
C a n á r i a s . . 






















C o r u ñ a 
Madr id 
Cáceres 
B ú r g o s 
Barcelona 

















L I B R O OCTAVO. 
I M P R E N T A 
Todos los españoles pueden imprimir y publicar libremente sus ideas, sin prévia censura, con sujeción á las leyes. 
[Constitución de 1845, art. 2.°) 
La imprenta se rige por la Ley de 13 de Julio de 1857. 
Las penas que se imponen por los Tribunales de imprenta consisten en multas de 4,000 á 60,000 rs. vn. 
El Tribunal se compone de un Magistrado, Presidente, y de cinco Jueces de primera instancia de la capital donde se 
reúna. No llegando á cinco el número de los Juzgados, se compone de un Magistrado, Presidente, y de tres Jueces: si 
tampoco hubiese tres, son llamados los que falten de los partidos judiciales mas inmediatos. 
El Tribunal de imprenta se constituye únicamente en las capitales donde hay Audiencia y conoce de todas las causas 
de imprenta del territorio de la misma. Se reúne para el único y exclusivo objeto de ver y fallar la causa, hecho lo cual 
queda disuelto. De su fallo no hay apelación ni otro recurso que el de nulidad por infracción de Ley en la sustanciacion 
del proceso, ó en la imposición de la pena. 
En Madrid hay un Fiscal de imprenta, nombrado por el Ministerio de la Gobernación: tiene los mismos honores y 
prerogativas que los Fiscales de Audiencia fuera de la Corte. Su sueldo es de 32,000 rs., señalándole 6,000 rs. más para 
gastos de escritorio. Hay también un Abogado fiscal con la asignación anual de 16,000 rs. vn. 
En }as capitales de provincia, es Fiscal de imprenta el Promotor fiscal del Juzgado, y donde hubiese mas de uno, el 
que designe el Gobernador. 
El Gobierno nombra Fiscales de provincia en las capitales donde lo considera necesario. 
Las faltas cometidas contra la Ley de imprenta se castigan con multas desde 200 á 4,000 rs. El Gobernador de la 
provincia, y donde no resida éste la Autoridad local, son los únicos autorizados para imponerlas. 
144 

TRIBUNALES DE IMPRENTA. 
576 

























































































































DXVIII .—RECÜRSOS DE NULIDAD, POR DELITOS DE IMPRENTA, DE m HA CONOCIDO EL SUPREMO TRIBUNAL DE JÜ&TICIA. 
DELITOS PRINCIPALES. 
Inserción de artículos contrarios á los dere-
chos de S.M 
Publicación de hechos calumniosos é inju-
riosos contra el Gobierno 
TOTAL. 
TRIBUNAL 
imprenta de que 
proceden. 
Del de Madrid. 
Del mismo. 
FALLOS DICTADOS POR EL TRIBUNAL DE IMPRENTA. 
Multando 
en 20,000 rs. 
Absolviendo No consta. T O T A L . 







desde el pronunciamiento 
de la sentencia hasta la 
decisión del recurso. 
De dos á tres 
meses. 
De tres 
á cuatro me 
ses. 
CAUSAS 
en que se ha declarado no 
haber lugar al recurso de 
, casación por infracción 
de ley. 
En la pena 
y en la for-
ma. 
En la forma 




rio da la parte 
interesada. 
577 
D X I X . DELITOS DE m HAN CONOCIDO LOS TRIBUNALES ESPECIALES DE IMPRENTA. 
DELITOS COMETIDOS EN IMPRESOS 
CALIFICADOS DE 
Ataque á la Religión católica y su culto, ú ofensa al 
sagrado carácter de sus ministros 
Excitación á la abolición ó cambio de la misma Reli-
gión, ó cá que se permita el culto de cualquiera otra. 
Ataque ú ofensa en algún modo, y bajo cualquier 
forma no previstos en las leyes comunes, á las per-
sonas, dignidad ó derechos del Rey ó individuos de 
la Real familia 
Ataque á la forma de gobierno establecido 
Tendencia á coartar el ejercicio de las funciones cons-
titucionales del viobierno ó de los Cuerpos colegis-
ladores 
Publicación de máximas ó doctrinas encaminadas á 
turbar la tranquilidad pública 
Incitación á la desobediencia de las leyes y de las 
Autoridades, ó procurar coartar la libertad de es-
tas últimas con amenazas ó dicterios 
Apología de acciones calificadas de criminales por las 
leyes 
Excitación de cualquier manera á cometer esas acciones 
Intento de hacer ilusorias las penas con que las leyes 
castigan esas-acciones, anunciando ó' promoviendo 
suscriciones para satisfacer las multas 
Propagación de doctrinas contra la organización de la 
familia ó contra el derecho de propiedad 
Amenazas ó dicterios para coartar la libertad de los 
jueces y funcionarios encargados de perseguir y 
castigar los delitos. .• 
Ataque ú ofensa á clases de la sociedad, ó á corpora-
ciones reconocidas por las leyes 
Publicación de escritos que ofenden la decencia y 
buenas costumbres 
Publicación de hechos calumniosos ó injuriosos contra 
las personas y cuerpos que ejercen cargo ó funcio-
nes públicas 
Publicación, sin autorización prévia, de conversacio-
nes reservadas ó particulares, ó correspondencia 
privada con alguna de las expresadas personas . . 
Suposición de malas intenciones en los actos oficiales. 
Calumnia ó injuria á los Monarcas , jefes supremos ó 
poderes constituidos de cualquiera nación que no 
esté en guerra con España 







políticos ó religiosos. 
3 2 
12 





D X X - C A U S A S EJECUTORIADAS. 
S E G U I D A S A R E S P O N S A B L E S D E I M P R E S O S . 
CUYOS DELITOS PRINCIPALES Ó ÚNICOS 
FUERON CALIFICADOS DE 
Ataque á la Religión católica y su culto, ú ofensa al 
sagrado carácter de sus ministros 
Ataque ú ofensa en algún modo, y bajo cualquier for-
ma no previstos en las leyes comunes, á las personas, 
dignidad ó derechos del Rey ó individuos de la Real 
familia 
Publicación de hechos calumniosos ó injuriosos contra 
las personas y cuerpos que ejercen cargo ó funciones 
públicas 
Suposición de malas intenciones en los actos oficiales. 
Calumnia ó injuria á los Monarcas, Jefes superiores ó 
poderes constituidos de cualquier nación que no esté 




















E N CAUSAS CUYOS DELITOS PRINCIPALES Ó ÚNICOS 
FUERON CALIFICADOS DE 
Ataque á la Religión católica y su culto, ú ofensa al carácter sagrado de sus mi-
nistros 
Ataque ü ofensa en algún modo, y bajo cualquier forma, no previstos en las leyes 
comunes, alas personas, dignidad ó derechos del Rey ó individuos de la Real 
familia 
Publicación de hechos calumniosos ó injuriosos contra las personas y cuerpos que 
ejercen cargo ó funciones públicas , 
Suposición de malas intenciones en los actos oficiales 
Calumnia ó injuria á los Monarcas, Jefes supremos ó poderes constituidos de 
cualquiera nación que no esté en guerra con España 
TOTAL. 
TRIBUNAL DE IMPRENTA 
SENTENCIADOR. 
Los de Madrid y Granada. 
El de Madrid. 
El mismo, y los de Granada y Sevilla. 
El de Madrid 









T O T A L . 
11 
DXXII.—RESÜMEN GENERAL POR AUDIENCIAS. 






Coruña. . . 
Granada.. 








A U D I E N C I A S . POR LOS TRIBUNALES 





de delitos por 




12 14 12 
CLASIFI GADOS EN 
PERIODICOS 
políticos ó religiosos. literarios, científicos industriales. 
OBRAS 
14 




QUE SE IMPUSIERON MULTAS 

















A U D I E N C I A S . 
TOTAL. 
ESTADO ADICIONAL. 
TRIBUNALES DE COMERCIO. 
Existen en España Tribunales de Comercio en las capitales y poblaciones de importancia mercantil, donde á juicio del 
Gobierno son convenientes. Los hay en Alicante, Barcelona, Bilbao, Cádiz, Cartagena, Coruña, Jerez de la Frontera, Madrid, 
Málaga, Murcia, Palma de Mallorca, San Sebastian, Santa Cruz de Tenerife, Santander, Sevilla, Tarragona, Yaléncia, Valla-
dolid, Vigo y Zaragoza. 
Su territorio es el mismo que el del partido judicial en cuya capital residen. 
Se componen de un Prior, que es el Presidente, dos Cónsules y dos sustitutos de Cónsules, todos comerciantes por mayor, 
matriculados y adornados de las demás circunstancias prescritas por las leyes. Estos cargos son de nombramiento Real, gra-
tuitos y honoríficos. El de Prior es anual, y los demás bienales, renovándose anualmente por mitad. 
En cada Tribunal de Comercio hay un Letrado consultor de Real nombramiento á propuesta en terna de aquel, dotado con 
el sueldo anual de 4,000 á 6,000 rs., según la importancia mercantil de la población. 
Donde no hay Tribunales especiales, los Juzgados ordinarios son competentes para conocer de los negocios del ramo. 
Los Tribunales de Comercio no tienen jurisdicción criminal, ni pueden imponer otras penas que las pecuniarias señala-
das en el Código de Comercio, y la correccional en caso de quiebra culpable. 
D X X I I L — C A U S A S , PROCESADOS Y PENAS IMPUESTAS POR I N S O L V E N C I A C U L P A B L E . 
A l i D I E N C l A S . 
Albacete.. 
Barcelona. 











M a d r i d 
Sevilla 
TOTAL. . . 
CAUSAS 
falladas en las 
instancias. 
P R O C E S A D O S C L A S I F I C A D O S SEGUN 
SU CONCURRENCIA 
al juicio. SU EDAD. 
LOS AÍOS DE EJERCICIO 
en el comercio. 
SU CAPITAL EN 
circulación. 
LA CANTIDAD POR QUE 
quebraron. 
La pena impues-
ta con arreglo 
al Código penal. 
•8 
ÍNDICE 
SEGUN E L ÓRDEN SUCESIVO DE LOS ESTADOS. 
NUMERACION 
de los estados. 




V I I 




X I I 




X V I I . . . . 




X X I F . . . . 
X X I I I . . . 
XXIV. . . . 
XXV. . . . 
X X V I . . . . 
X X V I I . . . 
X X V I I I . . 
XXIX. . . 
XXX. . . . 
X X X I . . . 
XXXII. .. 
X X X I I I . . 
XXXIV. . 
X X X V . .. 
X X X V I . . 
X X X V I I . 
XXXVII I . 




X L I I I . . . . 
X L I V . . . . 
XLV 
X L V I . . . . 
X L V I I . . . 
X L V I I I . . . 






Exposición á S. M. 
LIBRO PRIMERO.—SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTICIA. 
Causas ejecutoriadas por el Tribunal Supremo de Justicia en el año de 1860 
Tiempo trascurrido desde la comisión de los delitos hasta la terminación de las causas. 
LIBRO SEGUNDO.—AUDIENCIAS Y JUZGADOS. 
Delitos contra la Religión 
Delitos que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
Delitos contra la seguridad exterior del Estado 
Delitos de lesa Majestad. 
Delitos de rebelión 
Delitos de sedición " 
Atentados y desacatos contra la Autoridad, y oíros desórdenes públicos 
Sociedades secretas , 
De las demás asociaciones ilícitas 
Delitos contra la seguridad interior del Estado y el órden público • 
Falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los Ministros. 
Falsificación de los demás sellos públicos 
Falsificación de marcas y sellos de particulares 
Falsificación de moneda 
Falsificación de billetes de Raneo, documentos de crédito del Estado y papel sellado. 
Falsificación de documentos públicos ü oficiales y de comercio 
Falsificación de documentos privados 
Falsificación de pasaportes y certificados 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
De las falsedades 
Delitos contra la salud pública 
Vagancia y mendicidad 
Juesos v rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
Infidelidad en la custodia de documentos. 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Abusos contra particulares 
Abuso de los eclesiásticos en el ejercicio desús funciones... 
Usurpación de atribuciones 
Prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas. 
Oíros delitos de los empleados 
Cohecho. 
Malversación de caudales públicos 
Fraudes y exacciones ilegales 











Corrupción de menores. 
Rapto. 
PAGINAS. 




























































































x c i 
XG1I 
XC1II y XCIV 
XGV y XGVI 
XGVII 
XGV1II 
GXIX y G 
G I . . . . . 
Gil 
GI Í1 . -A . -B .—Cal 
G11I.-D 
CIV.-A.a l CIV.—D 






GXili y GXIV 
GXV y G X Y I . . . . 
GXVIÍ 
CXVill .—A. al . . . 
GXVIII - I .yGXIX. 
GXX y GXXl 
GXXil 
GXXIII y GXXIV. . 
GXXV. A. al GXX V. 
I . y G X X V I . . . . . 
GXXVII-A.áGXXVII 
I .yGXXVIl l í 
GXX1X-A áGXXIX., 
I . y GXXX i 
GXXXI y GXXXII. 






GXLyGXLI . . . . . 
GXL1I y GXLV.. . . 







Delitos contra el honor 
Suposición de partos 
Usurpaciones del estado civil 
Gelebracion de matrimonios ilegales 
Delitos contra el estado civil de las personas. 
Detenciones ilegales 
Sustracción de menores 
Abondono de niños 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Delitos contra la libertad y seguridad, 
Robo con violencia en las personas 
Robo con fuerza en las cosas 
Hurtos 
Usurpación 
Alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
Estafas y otros engaños 
Maquinaciones para alterar el precio délas cosas. 
Gasas de préstamos sobre prendas 
Incendios y otros estragos 
Daños 
Causas ejecutoriadas clasificadas por instancias 
Gausas ejecutoriadas en primera instancia por los Jueces departido 
Procesados encausas ejecutoriadas en los Juzgados de primera instancia. 
Gausas ejecutoriadas, clasificadas según su terminación 
Causas clasificadas según el número de procesados. 
Causas clasificadas según el mes en que se ejecutoriaron... = 
Causas pendientes en las Audiencias 
Procesados 
Procesados clasificados según sus circunstancias.... 
Penados clasificados según su condición en la familia. 
Penados clasificados por naturaleza y vecindad 
Penados clasificados según su edad y sexo 
Penados clasificados según su instrucción. 
Penados clasificados según su profesión, oficio ú ocupación , 
Penados clasificados según su sexo y su estado 
Penados clasificados según el concepto moral que disfrutaban antes de la causa.... 
Penados por delito de parricidio 
Penas aflictivas divisibles impuestas, clasificadas según los grados en que lo fueron, 
Penas aflictivas impuestas 





Penas correcionales divisibles según los grados en que lo fueron. 
Total de penas correccionales 
Penas leves 
PAGINAS. 
Delitos contra la propiedad 
Imprudencia temeraria 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar 
Quebrantamiento de condena 
Suicidas clasificados por sexo y edades 
Suicidas clasificados por sexo y estado • • •• 
Suicidas clasificados según sus profesiones y medios empleados para el suicidio . • 
Suicidios clasificados según los motivos presuntos de su ejecución y los meses en que tuvieron lugar — 
Individuos que han intentado suicidarse según sus profesiones y medios empleados 
Tentativas de suicidios clasificadas según los motivos presuntos de su ejecución y los meses en que tuvieron lugar 
Tentativas de suicidio 
¡Vluertes casuales clasificadas según los accidentes que las han producido. 
Lesiones casuales clasificadas según los accidentes que las han producido 
Incendios casuales clasificados según la entidad del daño causado 
Hechos, causas, procesados y penas 
Delitos clasificados según los artículos 3.° y 4.° del Código penal 
Delitos clasificados por Audiencias según el daño causado 
Delitos clasificados según el daño causado 
Delitos clasificados según sus causas impulsivas 
flomicidios y lesiones corporales, clasificados según los instrumentos con que se perpetraron 
Hurtos, robos, injurias, lesiones corporales, homicidios y desacatos á la Autoridad, según los dias en que tuvieron lugar. 
Hechos que motivaron la formación de las causas ejecutoriadas, clasificados según la época en que tuvieron lugar 
Hechos principales y conexos sobre que han versado las causas ejecutoriadas 
Causas ejecutoriadas 
CLVI. . . . 
CLVH . . . 
C L V I I I . . . 
G L I X . . . 
CLX 
C L X I . . . . 
CLXIÍ . . . 
GLXI1! . . 
CLXIV. . . 
CLXV. . . . 
CLXVI . . , 






Resúmen general de penas principales 
Penas accesorias impuestas 
Condenados á la pena de muerte, clasificados según su sexo, estado, edad, profesión instrucción, y concepto moral de que gozaban antes 
de la formación de la causa 
Proporción entre los delitos según las causas impulsivas 
Proporción entre los homicidios y lesiones, según los medios empleados para su perpetración 
Proporción entre el número total de hurtos, robos, injurias, homicidios, lesiones y desacato á la Autoridad • 
Proporción entre el número total de delitos y los consumados, frustrados, tentativas, conspiración y proposición para dilinquir 
Proporción entre las causas según el tiempo trascurrido desde la comisión del delito hasta la incoación, y desde el principio ¡del su-
mario hasta su terminación 
Proporción entre las causas ejecutoriadas según las instancias en que terminaron 
Proporción entre las causas ejecutoriadas en segunda insiancia..'. 
Proporción entre las causas ejecutoriadas en tercera instancia 
Porporcion entre las causas ejecutoriadas según su terminación 
Proporción entre las causas según el número de procesados • 
Proporción entre los procesados 
Proporción entre el número de causas, según el mesen que se dictó el fallo ejecutorio 
Proporción entre los exentos de responsabilidad 
Proporción entre los absueltos 
Proporción entre los procesados respecto de_ los cuales_ se ha sobreseido = 
Proporción entre los no penados según sus circunstancias 
Proporción entre los procesados según el delito por que lo fueron 
Proporción por diez mil habitantes entre los penados y la población 
Proporción entre los penados según el número de reincidentes 







































62 y 63 
64 y 65 
66 
67 
68 y 69 
70 
71 
72 á 7 7 
78 á 87 
90 al 99 
100 y 101 
102 
103 
104 y 105 
106 y 107 
108 y 109 
109 
1 1 2 á l 3 1 
132 y 133 
133 




166 y 167 
168 y 169 
170 
172 
173 y 174 
175 
176 y 177 
178 y 179 


























ds los estados. 
CLXX1 
C L X X I I . . . . 
C L X X I I I . . . . 
C L X X I V . . . . 
CLXXV 





C L X X X I . . . . 
CLXXXU. . . 
C L X X X I I I . . 
CLXXXIV y. 
GLXXXV. . . 














































GGXLIX al GGLII.. 
GGLIII 






















Proporción entre los penados según su edad 
Proporción entre los penados según su naturaleza, vecindad y condición en la familia 
Proporción entre los penados según su instrucción • • • • 
Proporción entre los penados según su profesión, oficio ü ocupación 
Proporción entre los penados según el concepto moral 
Proporción entre los penados según sus circunstancias 
Proporción entre las penas principales 
Proporción entre las penas aflictivas divisibles 
Proporción entre las penas correccionales divisibles impuestas 
Proporción entre las penas leves 
Proporción entre las penas comunes á todas las clases 
Proporción entre las penas aflictivas impuestas • 
Proporción entre las penas correccionales 
Comparación entre los delitos, los procesados, los exentos de responsabilidad, los absueltos, los que fueron objeto de sobreseimiento 
y los penados en 1859 y 1860 
Comparación entre el número total de penas impuestas, aflictivas, correcccionales, leves y comunes á todas las clases en 1859 y 1860. 
Orden de los .luzgados de primera instancia, de mayor á menor, según el número de causas que procedentes de ellos se ban ejecutoriado. 
Orden de las Audiencias según el número absoluto' de causas, procesados y penas impuestas 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de delitos • • • • • 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de robos, injurias, bomicidios, lesiones y desacatos á la Autoridad, cometidos. 
en dias festivos, no festivos é indeterminados 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de homicidios y lesiones 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de causas ejecutoriadas • • 
Orden de las Audiencias según la proporción que resulta entre el número total de causas y las que fueron falladas en cada uno de 
los meses del año t • 
Orden de las Audiencias en la proporción que resulta de las causas ejecutoriadas según su terminación 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de causas ejecutoriadas en segunda instancia 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de causas ejecutoriadas en tercera instancia 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de procesados • • 
Orden de las Audiencias según las circunstancias de los no penados 
Orden de las Audiencias según la proporción entre los exentos de responsabilidad 
Orden de las Audiencias según la proporción entre los absueltos • 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de sobreseimientos 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de penados 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de penas aflictivas divisibles • 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de penas correccionales divisibles 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de penas impuestas 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de penas aflictivas 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de penas correccionales 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de penas leves • 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de penas comunes 
LIBRO TERCERO.—SALA CORRECCIONAL. 
Hechos, causas, procesados y penas impuestas * 
Causas ejecutoriadas clasificadas según el tiempo trascurrido desde la comisión del delito hasta su incoación y desde el principio del 
sumario hasta la terminación de la causa f 
Causas ejecutoriadas clasificadas según su terminación • • • ,• 
Delitos clasificados segunda entidad del daño causado — , 
Procesados 
Penados clasificados según su edad y sexo .' .." 
Penados clasificados según su instrucción • 
Penados clasificados según su profesión, oficio ú ocupación , • 
Penas impuestas • • • • • 
LIBRO CUARTO. HECHOS JUSTICIABLES POR QUE SE HA FORMADO CAUSA EN LOS JUZGADOS DE PRIMERA INSTANCIA 
DURANTE E L AÑO. 
PAGINAS. 
En las provincias de Albacete, Ciudad-Real, Cuenca y Murcia. 
EN LA AUDIENCIA DE ALBACETE 
En las provincias de Barcelona, Gerona, Lérida y Tarragona... 
EN LA AUDIENCIA DE BARCELONA -
En las provincias de Alava, Búrgos, Guipúzcoa, Logroño, Santander, Sória y Vizcaya. 
EN LA AUDIENCIA DE BURGOS. 
En las provincias de Badajoz y Cáceres. 
EN LA AUDIENCIA DE CÁCERES 
En la Audiencia de Canarias 
En las provincias de la Corufia, Lugo, Orense y Pontevedra 
En la Audiencia de la Coruña 
En las provincias de Almería, Granada, Jaén y Málaga 
En la Audiencia de Granada 
En las provincias de Avila, Guadalajara, Madrid, Segovia y Toledo. 
En la Audiencia de Madrid 
En la Audiencia de Mallorca 
En la Audiencia de Oviedo 
En la Audiencia de Pamplona 
En las provincias de Cádiz, Córdoba, Huelva y Sevilla 
En la Audiencia de Sevilla 
En las provincias de Alicante, Castellón y Valencia 
En la Audiencia de Valencia 
En las provincias de León, Palencia, Salamanca, Valladolid y Zamora ••• 
En la Audiencia de Valladolid • 
En las provincias de Huesca, Teruel y Zaragoza 
En la Audiencia de Zaragoza • 
RESUMEN GENERAL POR AUDIENCIAS • * •" 
RESUMEN GENERAL FOR MESES :• y : 
Proporción por 10,000 habitantes entre los hechos justiciables de que han conocido los Jueces de primera instancia 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de hechos -. • 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de hechos y meses en que tuvieron lugar. 














202 á 205 
204 y 205 
208 y 209 

















216 y 217 













^ L ^ ^ \ ^ T - ~ ^ - a l ¡ Corregidos gubernativamente por los Alcaldes y sus Tenientes 
Juicios ejecutoriados en primera y segunda instancia . 




230 á 233 
234 
235 á 238 
239 
240 á 246 
247 
248 y 249 
2'S0 
251 
252 á 255 
256 
257 á 260 
261 





271 á 274 
275 
276 á 278 
279 
280 á 284 
285 
286 á 288 
289 
290 y 291 
292 y 293 
294 y 295 
296 y 297 
297 
298 
302 á 310 
312 á 320 
584 
NUMERACION 
de los estados. 
GCXC.—A a l . . . . 
CCXC.—Y 


























CGCXVI.-A. y . 
CGCXVI . -B . . . . 
CGCXVII 
CGCXVIII 
C C C X I X . . . . . . . 








C C X X V I I I . . . 
CCCXXIX.... 
CGGXXX.-... 










CCCXU . . 
CGGXL1I. 
GGGXLIII. 
Corregidos y absueltos por los Jueces de primera instancia. 









































































Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Jueces de primera instancia en el mes 
Alcaldes y sus Tenientes en el mes de 
Alcaldes y sus Tenientes en el mes de 
Alcaldes y sus Tenientes,en el mes de 
Alcaldes y sus Tenientes en el mes de 
Alcaldes y sus Tenientes en el mes de 
Alcaldes y sus Tenientes en el mes de 
Alcaldes y sus Tenientes en el mes de 
Alcaldes y sus Tenientes en el mes de 
y sus Tenientes en el mes de 
y sus Tenientes en el mes de 
y sus Tenientes en el mes de 





























! Resumen general de corregidos por faltas 
Resumen general de juicios ejecutoriados 
Resumen de juicios ejecutoriados en primera instancia 
Resumen de juicios ejecutoriados en segunda instancia 
Relación y proporción entre los corregidos en juicio, por provincias, según la clase á que corresponden las faltas cometidas 
Relación y proporción entre los llamados á juicio por provincias, los juicios ejecutoriados, los corregidos y los absueltos 
Relación y proporción entre los llamados á juicio en primera instancia, por provincias, los juicios, los corregidos y los absueltos 

























CCGLXVII.—D... . í 
CGGLXVIII 
CCGLX1X.-A. y . . . 
CGCLIX.—B.. . . . . . i 
CGGLXX.-^A. y . . . , 






Relación y proporción entre los llamados á juicio en segunda instancia,por provincias, los juicios, los corregidos y los absueltos 
en la misma , • 
Relación y proporción entre los corregidos en juicio, por provincias, los juicios, los absueltos, los corregidos en primera instancia 
y los en segunda _ 
Relación y proporción entre los corregidos en segunda instancia, por provincias, los juicios y los absueltos en la misma 
Relación y proporción entre los juicios ejecutoriados en primera y segunda instancia, por provincias, y los de cada una 
Relación y proporción entre los corregidos en primera instancia, por provincias, los juicios, los absueltos de la misma y los corre-
gidos en segunda 
Relación y proporción entre el número total de corregidos, por.provincias, los gubernativamente, los en juicio y los absueltos 
Relación y proporción entre los absueltos en ambas instancias, por provincias, y los de cada una 
Relación y proporción entre los absueltos en primera instancia, por provincias, y los do segunda 
Relación y proporción entre los corregidos gubernativamente, por provincias, los enjuicio y los absueltos 
Relación y proporción entre la población, los corregidos, por provincias, los llamados á juicio, los juicios y los absueltos 
Relación y proporción entre los corregidos gubernativamente, por provincias, los enjuicio y los absueltos 
Resumen de corregidos gubernativamente, por provincias, con distinción de sexos y proporciones que resultan. 
Comparación entre los corregidos gubernativamente, por provincias, en 1859 y 1860, con las diferencias y proporciones que resultan. 
Relación y proporción por Audiencias, entre los corregidos, según la clase de faltas 
Rebicion y proporción por Audiencias, entre los llamados, los juicios y los absueltos 
Relación y proporción por Audiencias, entre los llamados á juicio en primera instancia, los juicios ejecutoriados, los corregidos y 
los absueltos de la misma " 
Relación y proporción por Audiencias, entre los llamados á juicio en segunda instancia, los juicios ejecutoriados, los corregidos y 
los absueltos de la misma , 
Relación y proporción por Audiencias, entre el número total de corregidos enjuicio, el de juicios ejecutoriados, el de absueltos, el 
de corregidos en primera instancia y el de los en segunda 
Relación y proporción por Audiencias, entre el número de corregidos en segunda instancia, los juicios y los absueltos 
Relación y proporción por Audiencias, entre el número de juicios ejecutoriados en primera y segunda instancia, los en primera y 
los en segunda 
Relación y proporción por Audiencias, entre el número de corregidos en primera instancia, los de segunda, los juicios ejecutoria-
dos y absueltos de primera 
Relación y proporción por Audiencias, entre el número total de absueltos y los de cada una de ambas instancias.... 
Relación y proporción por Audiencias, entre los absueltos en primera instancia y los en segunda 
Relación y proporción por Audiencias, entre el número total de corregidos y los gubernativamente, los enjuicio y los absueltos... 
Relación y proporción por Audiencias, entre los corregidos gubernativamente, los en juicio y los absueltos 
Relación y proporción por Audiencias, entre la población y los corregidos, los llamados á juicio, los juicios y los absueltos 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número de corregidos por faltas 
as provincias y de las Audiencias, según el número de llamados á juicio 
as provincias y de las Audiencias, según el número de absueltos 
as provincias y de las Audiencias, según el número de juicios ejecutoriados 
as provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de llamados á juicio y la población 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de corregidos 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de corregidos en juicio 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de corregidos en primera instancia 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de corregidos en segunda instancia 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de absueltos en primera y segunda instancia 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de absueltos en primera instancia 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de absueltos en segunda instancia 
Orden de las provincias y do las Audiencias, según el número proporcional de juicios ejecutoriados en primera y segunda instancia. 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de juicios ejecutoriados en primera instancia 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de juicios ejecutoriados en segunda instancia 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de corregidos gubernativamente 
Orden de las provincias y de las Audiencias, según el número proporcional de corregidos 
Multas impuestas gubernativamente por los Gobernadores civiles, s^gun la naturaleza de las faltas 
Multas impuestas gubernativamente por los Gobernadores civiles, clasificadas según la cantidad 
Multas impuestas por los Gobernadores civiles, conmutadas en prisión, clasificadas según la duración de estas y el importe de aquellas. 





Multas impuestas por los Gobernadores civiles pendientes de ejecución en 31 de Diciembre, clasificadas según su importe. 
Resúmen general de multas impuestas gubernativamente por los Gobernadores civiles 
LIBRO SEXTO.—INDULTOS, CONMUTACIONES DE PENAS, INHABILITACIONES Y EXTRADICIONES. 
En Enero... 
En Febrero. 
En Marzo . . 
En A b r i l . . . 
223 á 339 























































414 y 415 
414 y 415 
416 y 417 

















436 y 437 
438 á 445 
446 y 447 
448 á 451 




460 y 461 
426 y 463 
585 
NUMERACION 































G D V I . . . . . 
GDYII 
C D Y I I I . . . . 
CDIX 
GDX 
G D X I . . . . 
GDXII 
En Ma^o , , 
En Junio , , . , 
En Julio 
En Agosto , 
En Octubre 
En Noviembre 
En Diciembre , . 
Indultos, rebajas y conmutaciones de penas v rebabilitaciones que ha concedido S. M. por el Ministerio de Gracia y Justicia en el 
año de 1860 .-• • • 
Resjímen general por meses, de indultos, rebajas, conmutaciones de pena y rehabilitaciones que ha concedido S. M. por el Ministe-
rio de Gracia y Justicia , 
Indultos negados en Febrero 
Indultos negados en Marzo 
Indultos negados en Abril . .' 
Indultos negados en Junio 
Indultos negados en Julio „ 
Indultos negados en Agosto 
Indultos negados en Octubre.... • .-
Indultos negados en Noviembre ' 
Indultos negados en Diciembre • • 
Gracias de indulto que han sido negadas por el Ministerio de Gracia y Justicia en 1860, clasificadas por Audiencias 
Gracias de indulto que han sido negadas por el Ministerio de Gracia y Justicia en 1860, clasificadas según el mes en que tuvie-
ron lugar. 
Extradiciones pedidas por España • • 













GDXX Y . . -
GDXXYI 























GDL y GDL1 
GDLIÍ y GDLII I . . . . 
GDLIY y GDLY.. . . 
CDLYI y GDLYII. . 
GDLYIIÍ y GDLIX.. 
GDLX y G D L X I . . 






GDLXIX y GDLXX 
CÜLXXI y 
G D L X X I I . . . . . . . . . 







Hechos justiciables por que se 
Hechos justiciables por que se 
Hechos justiciables por que se 
Hechos, justiciables por que se 
Hechos justiciables por que se 
Hechos justiciables por que.se 
Hechos justiciables por que se 
Hechos justiciables por que se 
Hechos justiciables por que se 
Hechos justiciables por que se 
Hechos justiciables por que se 
Hechos justiciables por que se 
Hechos justiciables por que se 
Hechos justiciables por que se 
Recursos de casación de que ha 
año de 1860 
LIBRO SETIMO.—HACIENDA. 
ha formado causa en el mes de Enero en los Juzgados de Hacienda -. 
ha formado causa en el mes de Febrero 
ha formado causa en el mes de Marzo 
ha formado causa en el mes de Abril 
ha formado causa en el mes de Mayo 
ha formado causa en el mes de Junio 
ha formado causa en el mes de Julio 
ha formado causa en el mes de Agosto 
ha formado causa en el mes de Setiembre 
ha formado causa en el mes de Octubre 
ha formado causa en el mes de Noviembre 
ha formado causa en el mes de Diciembre 
ha formado causa en mes ignorado •. • 
ha formado causa en todo el año 
conocido el Supremo Tribunal de Justicia por delitos directos contra la Hacienda pública durante el 
Gontrabando 
Defraudación 
Gontrabando y defraudación 
Atentados contra la Autoridad 1 -, 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y papel sellado. 
Falsificación de documentos 
Falso testimonio , 
Juegos y rifas 
Prevaricación 
Infidelidad en la custodia de presos 
Infidelidad en la custodia de documentos 
Violación de secretos 
Resistencia y desobediencia 
Denegación de auxilio 
Nombramientos ilegales • 
Abusos contra particulares 
Gohecho : 
Malversación de caudales 




Allanamiento de morada .-. 
Amenazas y coacciones 





Maquinaciones para alterar el precio de las cosas, 
Incendios , 
D a ñ o s 
Imprudencia temeraria 
Hechos que han motivado la formación de las causas ejecutoriadas. 
Hechos, causas, procesados y penas impuestas 
Delitos clasificados según los artículos 3.° y 4.° del Gódigo penal 
Delitos clasificados según el daño causado 
Gausas clasificadas según su duración 
Gausas clasificadas según las instancias en que terminaron 
Gausas clasificadas según su terminación 
Causas según el número de procesados 
Gausas según el mes en que se dictó el fallo ejecutorio por delitos y Audiencias. 
Procesados. 
Penados en quienes concurrieron circunstancias 
Penados clasificados según su naturaleza y vecindad 
Penados clasificados según su sexo y edad 
Penados clasificados según su sexo y estado 
Penados clasificados según su sexo é instrucción 
Penados clasificados según su sexo y profesión 
Penados clasificados según el sexo y el concepto moral que disfrutaban antes de la formación de la causa. 
Penas impuestas por delitos directos * 
Penas impuestas por delitos conexos 
Penas impuestas por delitos comunes 
PAGINAS. 
462 y 463 
462 y 463 














472 y 473 
473 




482 y 483 
484 y 485 
486 y 487 
488 y 489 
490 y 491 
492 y 493 
494 y 495 
496 y 497 
498 y 499 
500 y .501 
502 y 503 
504 y 505 
506 y 507 



































526 á 529 
530 y 531 
532 
533 
534 y 535 
536 
537 y 538 
539 
540 y,541 
542 y 543 
544 
545 y 546 
547 y 548 
549 y 550 
551 y 552 
553 y 554 







de los estados. 
CDLXXX.. . . 
CDLXXXI. . . 
CDLXXXII. . . 
CDLXXXIII.. 
CDLXXXIV.. 
CDLXXX V . . . 










C D X C V I . . . . 
GDXGV1I.... 
CDXCVIII . . . 



















D X V I I . 
DXVIII. 
DXIX. . 
DXX. . . 
D X X l . . 
DXXII . 
DXXIII 
Resúmen de penas impuestas 
Proporción entre los delitos que motivaron las causas ejecutoriadas • 
Proporción entre el número total de delitos directos contra la Hacienda y el de cada una de las clasificaciones de los mismos 
Proporción entre las causas ejecutoriadas según su origen • • • • 
Proporción entre el número total de causas y de las que fueron incoadas desde la comisión del delito , 
Proporción entre el número total de causas y de las que terminaron en cada uno de los períodos que se expresan 
Proporción entre las causas ejecutoriadas según la instancia en que terminaron ' 
Proporción entre las causas ejecutoriadas según su terminación 
Proporción entre las causas ejecutoriadas según el número de procesados ' • 
Proporción entre las causas ejecutoriadas según el mes en que se dictó el fallo ejecutorio— • • 
Proporción entre el número total de procesados y el de cada una de sus clasificaciones 
Proporción entre el número total de penados y el de varias de sus clasificaciones 
Proporción entre los penados según su profesión, oficio ú ocupación • 
Proporción entre los penados según sus circunstancias. • 
Proporción entre lá población y el número de penados • • • 
Proporción entre los penados según el concepto moral 
Proporción entre los penados según su naturaleza y vecindad • 
Proporción entre los penados según su estado 
Proporción entre los penados según su instrucción • 
Proporción entre los penados según su edad 
Proporción total de penas impuestas y el de las que lo fueron por delitos directos, conexos y comunes.. 
Proporción entre el número total de penas impuestas por delitos directos y el de cada una de las clasificaciones de las mismas. . . . 
Proporción entre el número total de penas impuestas por delitos conexos y el de cada una de las clasificaciones de las mismas 
Proporción entre el número total de penas impuestas por delitos comunes y el de cada una de las clasificaciones de las mismas... 
Orden de los Juzgados de Hacienda según el número de hechos que motiváronlas causas ejecutoriadas 
Orden de los Juzgados de Hacienda según el número de causas ejecutoriadas 
Orden de los Juzgados de Hacienda según el número de penados 
Orden de las Audiencias según el número de hechos que motivaron las causas ejecutoriadas • • • • 
Orden de las Audiencias según el número de causas ejecutoriadas 
Orden de las Audiencias según el número de penados 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de delitos 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de delitos directos contra la Hacienda • 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de causas 
Orden de las Audiencias según la proporción que resulta entre el número total de causas ejecutoriadas y las que fueron falladas 
en cada uno de los meses del año 
Orden de las Audiencias en las causas ejecutoriadas según su terminación. 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de penados 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de penas 
Orden de las Audiencias según el número proporcional de procesados • 
LIBRO OCTAYO.—IMPRENTA. 
Periódicos que se publicaron en el año de 1860.. 
Recursos de nulidad por delitos de imprenta de que ha conocido el Supremo Tribunal de Justicia. 
Delitos de que han conocido los Tribunales especiales de imprenta 
Causas ejecutoriadas 
Penas impuestas : 
Resúmen general por Audiencias 
ESTADO ADICIONAL.—COMERCIO. 
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INDICE ALFABÉTICO. 
Exposición á S. M . 
LIBRO PRIMERO.—SUPREMO xáiBUNAL DE JUSTICIA. 
Absolución (Véase Fallo). 
Cargos y destinos de los procesados en las causas ejecutoriadas 
Causas ejecutoriadas por el Supremo Tribunal de Justicia. 
Fallos pronunciados en las causas ejecutoriadas • • • • 
Sobreseimientos (Véase Fallos). 
Tiempo trascurrido desde la comisión de los delitos hasta la terminación de las causas 
LIBRO SEGUNDO.—AUDIENCIAS Y JUZGADOS. 
Abandono de niños 
Aborto 
Absolución (Véase Terminación de causas). 
Absueltos (Véase Procesados). 
Abusos contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones. 
deshonestos. 
Accidentes que han producido las lesiones casuales (Véase Lesiones casuales). 
que han producido las muertes casuales (Véase Muertes casuales). 
Autores (Véase Procesados penados). 
Adulterio. 
Alzamiento , quiebra é insolvencia punibles 
Allanamiento de morada 
Amenazas y coacciones 
Asociaciones ilícitas 
Atentados y desacatos contra la Autoridad y otros desórdenes públicos 
contra la Autoridad, clasificados según los dias en que tuvieron lugar. 
Calumnia. 
Casas de préstamos sobre prendas 
Causas ejecutoriadas 
Causas ejecutoriadas incoadas por 
















































abandono de niños 
aborto 
abusos contra particulares 
abusos deshonestos 
abusos de los eclesiásticos en el ejerciólo de sus funciones. 
adulterio 
alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
allanamiento de morada 
NÚMERO 
amenazas y coacciones 
otras asociaciones ilícitas 
atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros desórdenes públicos, 
calumnia : 
motivo de casas de préstamos sobre prendas. 
celebración de matrimonios ilegales 
cohecho 
corrupción de menores , 
daños 
denegación de auxilio y abandono de destino. 
descubrimiento y revelación de secretos 
detenciones ilegales 
duelo 
hechos perseguidos como delitos de los empleados públicos en el ejercicio de sus funciones 
otros delitos de los empleados definidos en el capitulo X I I , título VIII del Código penal. 
hechos que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
hechos contra el estado civil de las personas 
estafas y otros engaños , 
estupro. 
falsedades i 
falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y papel sellado...... 
falsificación de documentos privados 
falsificación de documentos públicos ú oficiales y de comercio 
delitos de falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los Ministros 
falsificación de marcas y sellos de particulares 
falsificación de moneda 
falsificación de pasaportes y certificados 
falsificación délos demás sellos públicos 
falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
fraudes y exacciones ilegales 
homicidios. 
hechos contra el honor 




incendios y otros estragos . 
infanticidio . 
infidelidad en la custodia de documentos. 
infidelidad en la custodia de presos 
injuria 
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Causas ejecutoriadas incoadas por juegos y rifas 
. por lesiones casuales 
por lesiones corporales 
" por liechos de lesa majestad 
por hechos contra la libertad y seguridad 
_ por malversación de caudales públicos., 
- por maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
— por muertes casuales. 
por mutilaciones para eximirse del servicio mil i tar . . . 
- por hechos contra las personas. 
- por prevaricación. , _ 
- por prolongación y anticipación indebida de funciones públicas 
- por delitos contra la propiedad 
- por quebrantamiento de condena.. 
- por rapto 
- por hechos de rebelión 
- por hechos contra la religión 
- por resistencia y desobediencia 
- por robo con fuerza en las cosas 
- por robo con violencia en las personas 
- por hechos contra la salud púb.ica 
- por hechos de sedición 
- por hechos contra la seguridad exterior del Estado 
- por hechos contra la seguridad interior del Estado y el orden público. 
- por sociedades secretas 
- por suposición de partos 
- por sustracción de menores * 
... por usurpación 
- por usurpación de atribuciones. • 
_ por usurpación de funciones , calidad y nombres supuestos 
- por usurpación del estado civil . . 
_ por vagancia y mendicidad 
_ por violación . 
_ por violación de secretos , 
Causas- clasificadas según el mes en que se ejecutoriaron » 
Causas ejecutoriadas clasificadas según el número de procesados ; _ 
según el tiempo trascurrido desde que tuvo lugar el hecho hasta su incoación.... 
según el tiempo trascurrido desde el principio del sumario hasta su terminación. 
según las instancias en que terminaron. 
; , sesun su terminación v 
Causas ejecutoriadas en primera instancia por los Jueces de partido, 
Causas pendientes en las Audiencias 
Causas impulsivas de los delitos 
Celebración de matrimonios ilegales 
Cohecho 
Comparación entre el número total de delitos y de procesados en 18S9 y 1860 
. : . de delitos, causas ejecutoriadas y procesados én 1839 y 1860. 
: de penas impuestas en 1859 y 1860 
Cómplices (Véase Procesados penados). 
Concepto moral de los penados (Véase Penados clasificados). 
Condena (V.éase Terminación de las causas). 
Condenados á pena de muerte.. 
Conspiración para delinquir 
Corrupción de menores 
Daño causado por los delitos 
— causado por los incendios casuales (Véase Incendios casuales). 
Daños ..' 
Defraudaciones 
Delitos clasificados según sus causas impulsivas , . 
. clasificados según el daño causado (Véase Daño causado por los delitos). 
consumados 
frustrados 
Denegación de auxilio y abandono de destino 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Detenciones ilegales 
Diferencias en número absoluto y proporcional entre el número de delitos y de procesados en 18S9 y 1860 
entre el número total de delitos, causas ejecutoriadas y procesados en 1859 
" " ~ ~ • entre el total de penas impuestas en 1859 y 1860 
] 
Duelo 
Edad de los que intentaron suicidarse (Véase Tentativas de suicidio). 
, de los penados (Véase Penados clasificados). 
de los suicidas (Véase Suicidas). 
Encubridores (Véase Procesados penados). 
Estafas y otros engaños ¡ 
Estado de los penados (Véase Penados clasificados). 
. de los suicidas (Véase Suicidas). 
Estupro 
Exentos de responsabilidad (Véase Procesados). 
Falsedades 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y papel sellado 
de documentos privados 
de documentos públicos , oficiales y de comercio 
de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los Ministros. 
. . de marcas y sellos de particulares 
de moneda s 
de pasaportes y certificados 
de los demás sellos públicos 
Falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
Fraudes y exacciones ilegales.. , 
Hechos clasificados según su naturaleza , 
Hechos perseguidos como abandono de niños » 
como aborto 
• como abusos contra particulares , 
como abusos deshonestos , 
como abusos de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones , 
como adulterio ., ; 
como alzamiento, quiebra é insolvencia punibles 
,—. como allanamiento de morada 
. •-. como amenazas y coacciones 
• como establecimientos de otras asociaciones ilícitas 
— como atentados y desacatos contra la Autoridad y otros desórdenes públicos. 
— _ — como calumnia. ^ 
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Hechos perseguidos con motivo de casas de préstamo sobre prendas 
como celebración de matrimonios ilegales 
como cobecho 
. como corrupción de menores '. 
como daños 
. como denegación de auxilio y abandono de destino 
como descubrimiento y revelación de secretos -
— como detenciones ilegales 
. como delitos de los empleados públicos en el ejercicio de sus funciones 
. como duelo 
como otros delitos de los empleados definidos en el capitulo X I I , título-S.0 del Código penal 
. que comprometen la paz ó la independencia del Estado 
como delitos contra el estado civil de las personas 
. como estafas y otros engaños 
. como estupro 
como falsedades 
. como delitos de falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y papel sellado.. 
como delitos de falsificación de documentos privados-
—. como delitos de falsificación de documentos públicos ú oficiales y de comercio 
como delitos de falsificación de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los Ministros. 
como delitos de falsificación de marcas y sellos de particulares 
como delitos de falsificación de moneda 
como delitos de falsificación de pasaportes y certificados.. 
como delitos de falsificación de los demás sellos públicos 
— ' como delitos de falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
como fraudes y exacciones ilegales 
i como homicidios 
•: contra la honestidad 
: contra el honor 
como hurtos 
como imprudencia temeraria 
. como incendios y otros estragos 
como infanticidio 
como infidelidad en la custodia de documentos... 
como infidelidad en la custodia de presos 
como injuria 
como juegos y rifas 
_ como delitos de lesa majestad , 
. . como delitos de lesiones corporales •. 
. contra la libertad y seguridad 3 
como malversación de caudales 
como maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
— como mutilaciones para eximirse del servicio militar 
. corno delitos contra las personas 
como delitos de prevaricación 
. como delitos de prolongación y anticipación indebidas de funciones públicas 
-— como delitos contra la propiedad 
, como delitos de quebrantamiento de condena 
como delitos de rapto , 
. como delitos de rebelión 
como delitos contra la religión 
como delitos de resistencia y desobediencia 
: . como delitos de robo con fuerza en las cosas 
. como delitos de robo con violencia en las personas 
1 como delitos contra la salud pública. . . 
como delitos de sedición 
como delitos contraía seguridad exterior del Estado 
— : como delitos contra la seguridad interior del Estado y el orden público 
como establecimiento de sociedades secretas 
como suposición de partos 
— como sustracción de menores • • • • 
. como usurpación 
i como usurpación de atribuciones 
como usurpación de funciones, calidad y nombres supuestos 
, como usurpaciones del estado civil 
como vagancia y mendicidad 
. como violación • 
como violación de secretos 
Hechos principales y conexos sobre que ban versado las causas ejecutoriadas 
que motivaron la formación délas causas ejecutoriadas, clasificadas según la época en que tuvieron lugar 
Homicidio 
Homicidios clasificados según los dias en que tuvieron lugar 
y lesiones corporales clasificados según los instrumentos con que se perpetraron. (Yéase Instrumentos.) 
Hurtos clasificados según los dias en que tuvieron lugar . . . 
Imprudencia temeraria 
Incendio y otros estragos 
Incendios casuales clasificados según la entidad del daño 
Infanticidio 
Infidelidad en la custodia de documentos. 
de presos. 
Inhabilitaciones. (Véase Penas.) 
Inhibición. (Yéase Terminación de las cansas. 
Injurias. 
clasificadas según el dia en que tuvieron lugar. 
Instancias en que terminaron las causas ejecutoriadas. 
Instrucción de los penados. (Véase Penados clasificados.) 
Instrumentos con que se perpetraron los delitos de homicidio y lesiones.. 
Juegos y rifas 
Lesiones casuales clasificadas según los accidentes que las ban producido. 
. corporales 
clasificadas según los dias en que tuvieron lugar . . . 
Malversación de caudales públicos. 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Medios empleados para la perpetración de homicidios y lesiones corporales. (Véase Instrumentos.) 
, el suicidio. (Véase Suicidas.) 
. la perpetración de las tentativas de suicidio. (Véase Tentativas de suicidio. 
Meses en que tuvieron lugar los suicidios. (Véase Suicidios.) 
. las tentativas de suicidio. (Véase Tentativas de suicidio.) 
Motivos presuntos de la ejecución de los suicidios. (Véase Suicidios.) 
. de ejecución de tentativas de suicidio. (Véase Tentativas de suicidio.) 
Muertes casuales clasificadas según los accidentes que las ban producido 
Mutilaciones para eximirse del servicio militar 
Naturaleza de los penados. (Véase Penados clasificados.) 
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Ocupación de los penados. (Véase Penados clasificados.) 
Oficio de los penados. (Véase Penados clasificados.) 
Orden de las audiencias, de mayor á menor, según el número de causas ejecutoriadas. 
, . de penados., 
. . de penas impuestas 
de procesados. 
Orden de las Audiencias, de mayor á menor, según el número proporcional que resulta de la comparación entre el total de 
absueltos y el de cada una de sus clasificaciones 
Orden de las Audiencias según la proporción que resulta entre el número total de causas ejecutoriadas y el de las que lo 
fueron en cada uno de los meses del año • _ 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del número total de delitos y el de los 
originados por cada una de las causas impulsivas clasificadas _ 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de causas ejecutoriadas y_ 
de cada una de las clasificaciones de las mismas por el tiempo trascurrido desde la realización del hecho hasta la incoación 
de la causa. 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del número total de causas ejecutoriadas 
y el de cada una de las clasificaciones de las mismas por el tiempo trascurrido desde el principio del sumario hasta la 
terminación de la causa *•*.••. • • . •. 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta del total de causas ejecutoriadas en segunda instancia y 
el de cada una de las clasificaciones de las mismas según su conformidad con el fallo de primera 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta del total de causas ejecutoriadas en tercera instancia y el 
de cada una de las clasificaciones de las mismas según su conformidad con el fallo de segunda 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de causas ejecutoriadas y el de 
cada una de las clasificaciones de las mismas según su terminación •. 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta del total de homicidios y lesiones y el de cada una de las 
clasificaciones de los mismos según los instrumentos ó medios empleados para su realización. 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penados con el de cada una 
de sus clasificaciones según las circunstancias que concurrieron en la perpetración del delito 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penados con el de cada una 
de sus clasificaciones según su condición en la familia 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del número total de penados con el de 
cada una de sus clasificaciones según el concepto moral que merecían antes de ser encausados 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación.del total de penados con el de cada una 
de sus clasificaciones según la edad 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penados con el de cada una 
de sus clasificaciones según la instrucción 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penados con el de cada una 
de sus clasificaciones según su naturaleza 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penados con el de cada una 
de sus clasificaciones según su participación en el delito 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penados con la población. 
Orden dé las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penados con el de cada una 
de sus clasificaciones según su profesión, oficio ú ocupación 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penados con el de cada una 
de sus clasificaciones por su sexo 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penados con el de cada una 
de sus clasificaciones según su vecindad , 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de los que no fueron penados 
y el de cada una de las clasificaciones de los mismos 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penas y el de cada una de 
sus clasificaciones 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta del total de penas aflictivas y el de cada una. 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penas aflictivas divisibles y 
el de cada una de sus clasificaciones 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penas comunes á todas las 
clases y el de cada una 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta del total de penas correccionales y el de cada una 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penas correccionales divisi 
bles y el de cada una de sus clasificaciones 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de penas leves y el de cada una 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de procesados y el de cada una 
de sus clasificaciones 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación entre el total de procesados declarados 
exentos de responsabilidad y el de cada una de sus clasificaciones. 
Orden de las Audiencias según el número proporcional que resulta de la comparación del total de procesados respecto de los 
cuales se ha sobreseído y el de cada una de sus clasificaciones 
Orden de las Audiencias según, el número proporcional que resulta de la comparación del total de robos, hurtos, injurias, 
homicidios, lesiones corporalés y desacatos á la Autoridad, y el de cada una de las clasificaciones de los mismos según el di a. 
Orden de los Juzgados de primera instancia, de mayor á menor, según el número de causas que, procedentes de los mismos, 
se han ejecutoriado 
Otros delitos de los empleados 
Parricidas 
Penados (V. Procesados). 
Penados clasificados según el concepto moral que disfrutaban antes de la formación de la causa. 
según su condición en la familia 
según su edad 
según su estado 
según su instrucción 
según su naturaleza y vecindad 
según su profesión, oficio ú ocupación, 
sesun su sexo 
Penados por delitos de parricidio 
^ reincidentes y no reincidentes 
Penas accesorias impuestas 
aflictivas divisibles impuestas, clasificadas según los grados en que lo fueron. 
impuestas en su grado máximo 
: en su grado medio 
en su grado mínimo 
Penas correccionales impuestas. 
. divisibles impuestas, clasificadas según los grados en que lo fueron. 
en su grado máximo. 
en su grado medio 
en su grado mínimo 
Penas leves impuestas. 
impuestas. 
comunes á todas las clases 
en las causas ejecutoriadas.... 
por abandono de niños 
por aborto 
por abusos deshonestos 
por abusos contra particulares. 
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Penas impuestas por adulterio ^ > 
por allanamiento de morada 
por alzamiento, quiebra é insolvencia punibles. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
por amenazas y coacciones 
, por atentados y desacatos contra la Autoridad,'y otros desórdenes p ú b l i c o s ' " " 
por calumnia \ r 
con motivo de casas de préstamos sobre prendas 
por celebración de matrimonios ilegales 
L _ por cobecho 
por corrupción de menores V . ' . V . V . . . . . . . . . . . . '. 
por daños /..... '. ' . ' . ' . ' .".*.'. '. ' . ' . ' .".'. ' 
. por denegación de auxilio y abandono de "des tino.".'.' ." 
por descubrimiento y revelación de secretos *'**.*. 
. por detenciones ilegales 
por delitos de los empleados públicos en" el ejercicio* dé'sus* funciones.'.".'"'. 
Por ot1r.os delltos de los empleados definidos en el cap. 12, tít. 8.° del Código penal. 
por delitos contra el estado civil de las personas 
por duelo 
por estafas y otros engaños *. '. '. ". ". '. '. . ..".".'.! *.'. ' .. ' ' .*.' ] ' . ' *"". .* . ' . ' . . * 
. por estupro , . , . . . . . ' . . ' . . . . . * * . " . ' . . . . . . 
por falsedades .'.'.'.'."..'.'.".'.".".'.".'.'. . . .'.".'. 
por falsificación de documentos privados 
. por falsificación de documentos públicos, oficiales y de c o m e r c i o . . . . . . . . . . . . . . . . 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
de pasaportes y certificados 
de los demás sellos públicos. 
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de la página. 
por falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas. 
por fraudes y exacciones ilegales 
por homicidio . 
por delitos contra la bpnestidad ..'..*. 
— contra el honor 
por hurto , 
por imprudencia temeraria .,, 
por incendios y otros estragos 
por infanticidio.. *.* 
por infidelidad en la custodia de documentos. 
en la custodia de presos... . 
por injuria 
por juegos y rifas 
por delitos de lesa majestad 
por lesiones corporales 
por delitos contra la libertad y seguridad 
por malversación de caudales públicos 
por maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
por mutilaciones para eximirse del servicio militar 
por delitos contra las personas 
por prevaricación , • •; • 
por prolongación y anticipación indebidas de funciones pública 
por delitos contraía propiedad 
por quebrantamiento de condena . . 
por rapto 
por delitos contra la religión. 
por resistencia y desobediencia 
por robo con fuerza en las cosas 
con violencia en las personas 
por delitos contra la salud pública. 
contra la seguridad interior del Estado y el órdén público! 
por suposición de partos 
por sustracciones ilegales . . . . . . . . ' . " . ' . ' . . . * . ' 
por usurpación ' . , ' * 
por usurpación de a t r ibuc iones . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . ' ' . ' . *" 
__ de funciones, calidad y nombres supuestos 
por usurpaciones del estado civil 
por vagancia y mendicidad 




por abandono de niños 
por aborto 
por abusos deshonestos 
_ _ _ _ _ _ contra particulares 
de los eclesiásticos en el ejercicio de sus funciones 
por adulterio. 
por allanamiento de morada .... ' . . . ... ' . ' . ' . ' . ' . ' , ' .*.".*.** 
por alzamiento, quiebra é insolvencia punibles". 
por amenazas y coacciones 
por creerse pertenecían á otras asociaciones ilícitas'.' 
por atentados y desacatos contra la Autoridad, y otros de's'ó'rcleM¡ p & b f a por calumnia, 
con motivo de casas de préstamos sobre prendas, 
en las causas ejecutoriadas. 
en los Juzgados de primera instancia! 
por celebración de matrimonios ilegales. 
clasificados según sus circunstancias 
por cohecho 
por corrupción de menores 
por daños 
por denegación de auxilio y abandono de destino 
por descubrimiento y revelación de secretos 
por detenciones ilegales 
por duelo 
por hechos perseguidos como delitos de los empleados públicos en el ejercicio de sus funciones. 
por otros delitos de los empleados, definidos en el cap. 12, tít. 8.° del Código penal 
por hechos contra el estado civil rip. lae noronnno stado civil de las personas, 
que comprometen la paz ó la independencia deí kstado. 
por estafas y otros engaños. 
por estupro ' 
declarados exentos de responsabilidad. 
por falsedades 




































































180 á 183 
21 














62 y 63 
103 
39 


















del estado en que consta 
el mismo dato en la E s -





















XXI I I 
XIX 













































CXLVII y CXLVIII 
XXVII 






























CXVIII y CXIX 
XXÍII 
XVII 


















































































L I I 
XCIX 














X I I I 
592 
Procesados por falsificación de documentos privados 
de documentos públicos ú oficiales y de comercio. 
de la firma ó estampilla Real, sello del Estado y firma de los Ministros. 
de marcas y sellos de particulares 
de moneda 
- de pasaportes y certificados 
de los demás sellos públicos 
, por falso testimonio, acusación y denuncia calumniosas 
por fraudes y exacciones ilegales 
por homicidios 
por hechos contra la honestidad 
. por hechos contra el honor 
por hurto 
por imprudencia temeraria 
. por incendios y otros estragos 
. . por infanticidio -
. por infidelidad en la custodia de documentos 
de presos 
__ por injuria. 
_ por juegos y rifas • 
_ por hecho de lesa majestad 
_ por lesiones corporales 
_ por hechos contra la libertad y seguridad. 
_ por malversación de caudales públicos. 
por maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 




por hechos contra las personas 
por prevaricación 
por prolongación y anticipación indebida de funciones públicas. 
por delitos contra la propiedad 
por quebrantamiento de condena 
por rapto. 
por hechos de rebelión 
contra la religión. 
por resistencia y desobediencia 
por robo con fuerza en las cosas . . . . 
,con violencia en las personas. 
por hechos contra la salud pública. 
de sedición 
contra la seguridad interior del Estado y el órden público. 
respecto de los cuales se ha sobreseído. 
por creerse pertenecían á sociedades secretas.. 
por suposición de partos 
por sustracciones ilegales 
por usurpación 
por usurpación de atribuciones 
de funciones, calidad y nombres supuestos. 
por usurpaciones del estado civil , 
por vagancia y mendicidad. 
— por violación 
por violación de secretos 
Profesión de los penados [Véase Penados clasificados.) 
Prolongación y anticipación indebida de funciones públicas 
Profesiones de los suicidas (Véase Suicidas.) 
Proporción por ciento entre el número total de absueltos y el de cada una de sus clasificaciones 
entre el número total de causas y el de cada una de sus clasificaciones, según el mes en que se dictó 
el fallo ejecutorio, 
— . . entre el número total de causas ejecutoriadas y el de cada una de sus clasificaciones , según las instan 
cias en que terminaron '. 
. entre el número total de causas ejecutoriadas y el de cada una de las clasificaciones de las mismas, se 
gun el número de procesados., 
entre el número total de causas ejecutoriadas y la de cada una de sus clasificaciones, según su termi 
nación., i t 
: entre el número total de causas y el de cada una de sus clasificaciones, según el tiempo trascurrido desde 
la comisión del delito hasta la incoación , 
. entre el número total de causas y el de cada una de sus clasificaciones délas mismas, según el tiempo tras 
currido desde el principio del sumario hasta la terminación - . . . . 
entre el número total de causas ejecutoriadas en segunda instancia y el de cada una de sus clasifica-
ciones, según la conformidad ó no conformidad de la sentencia con el fallo de primera . . . 
. entre el número total de causas ejecutoriadas en tercera instancia y el de cada una de sus clasificaciones, 
según la conformidad ó no conformidad de la sentencia en el fallo de segunda.. 
entre el número total de delitos y el de cada una de sus clasificaciones, según sus causas impulsivas.... 
. entre el número total de delitos y el de los consumados, frustrados, tentativas, conspiración y proposi-
ción para delinquir 
entre el número total de exentos de responsabilidad y el de cada una de sus clasificaciones délos mismos 
- entre el número total de homicidios y lesiones, y de los perpetrados por cada uno de los medios clasificados 
entre el número total de hurtos, robos, injurias, homicidios , lesiones y desacatos á la Autoridad, y el de 
los que tuvieron lugar en los dias clasificados 
. . entre el número total de penados y el de cada una de sus clasificaciones, según las circunstancias que 
concurrieron en el hecho : 
entre el número total de penados y el de sus clasificaciones, según su condición en la familia 
entre el número total de penados y el de cada una de sus clasificaciones, según su concepto moral . . . . 
entre el número total de penados y el de cada una de sus clasificaciones, según su instrucción , 
: entre el número total de penados y el de cada una de sus clasificaciones , según su naturaleza 
entre el número total de penados y el de cada una de sus clasificaciones;, según su participación en el 
delito 
Proporción por diez mil habitantes entre el número de penados y la población 
Proporción por ciento entre el número total de penados y el de cada una de sus clasificaciones, según su profesión, oficio ú 
ocupación 
, entre el número total de penados, por cada delito, y de cada una de las clasificaciones de los mismos 
según que fueron ó no reincidentes 
entre el número total de penados y el de cada una de sus clasificaciones, según su sexo 
entre el número total de penados y el de cada una de sus clasificaciones, según su vecindad 
. entre el número total de penas aflictivas y el de cada una de ellas • • • 
entre el número total de penas aflictivas divisibles y el de cada una de las clasificaciones de las mismas, 
según los grados en que fueron impuestas 
entre el número total de penas comunes á todas las clases y el de cada una de sus clasificaciones 
entre el número total de penas correccionales y el de cada una de ellas •_• 
entre el número total de penas correccionales divisibles y el de cada una de las clasificaciones de las mis 
mas, según los grados en que fueron impuestas 
NÚMERO 



























112 á 131 
130 y 131 


































































































V i i i 
XI I 











































del estado en que consta 
el mismo dato en la Es-













LXI I I 
L X X I 
LXVII l 
XXXVIII 
X X I I I 












X L I I 
X X I 



















































Proporción por ciento entre el número total de penas leves y el de cada una de las clasificaciones de las mismas 
. entre el número total de penas principales y el de cada una de las clasificaciones de las mismas 
entre el número total de procesados por cada delito y el de cada una de sus clasificaciones, según su 
concurrencia al juicio y resultado de la causa... ^ 
, entre el número total de procesados y el de cada una de sus clasificaciones, según el sexo 
entre el número total de procesados no penados y el de cada una de sus clasificaciones 
entro, el número total de procesados y el de cada una de sus clasificaciones, según el resultado de la 
causa.... , 
. entre el número total de procesados respecto de los cuales se ha sobreseído, y el de cada una de sus 
clasificaciones 
Proposición para delinquir... 
Quebrantamiento de condena. 
Rapto 
Reincidentes y no reincidentcs • 
Resistencia y desobediencia 
Robo con fuerza en las cosas. 
con violencia en las personas 
Robos clasificados según los dias en que tuvieron lugar. •. 
Seguridad exterior del Estado (delitos contra la) : 
. interior del Estado y el órden público (delitos contra la) 
Sexo de los penados. (Yéase Penados clasificados 
de los que intentaron suicidarse (Véase Tentativas de suicidios), 
de los suicidas (Véase Suicidas) 
Sobreseimientos (Véase Terminación de las causas y procesados) 
Suicidas clasificados según los medios empleados para el suicidio. 
clasificados por sexos y edades 
clasificados por sexos y estados 
clasificados según sus profesiones 
. clasificados según los meses en que se verificaron 
clasificados según los motivos de su ejecución 
Suposición de partos 
Sustracción de menores 
Tentativas de delito. 
de suicidio clasificadas según la edad y el sexo del age.ste 
. de suicidio clasificadas según los medios empleados 
de suicidio clasificadas según-los motivos presuntos de su ejecución , 
de suicidio clasificadas según las profesiones de los que intentaron suicidarse 
Terminación de las causas ejecutoriadas. 
Tiempo trascurrido desde que tuvieron lugar los hechos hasta la incoación de las causas 
. . desde el principio del sumario basta la terminación de las causas.... 
Usurpación. 
Vagancia y mendicidad. 
Violación 
de atribuciones 
del estado civil 
de funciones, calidad y nombres supuestos 
, de secretos. 
LIBRO TERCERO.—SALA CORRECCIONAL. 
Absolución (Véase Terminación de las causas) / . . . . -
Absueltos (Véase Procesados) 
Autores (Véase Procesados). 
Causas ejecutoriadas _ 
. . clasificadas según el tiempo trascurrido desde la comisión del delito hasta la incoación 
. según el tiempo trascurrido desde el principio del sumario hasta la terminación de la causa 
. según su terminación 
Cómplices ( Véase Procesados) 
Condena (Véase Terminación de las causas) 
Daño causado por los delitos 
Delitos clasificados según la entidad del daño causado 
Edad de los penados (Véase Penados clasificados) 
Encubridores (Véase Procesados) 
Exentos de responsabilidad (Véase Procesados! • • • • 
Hechos sobre que han versado las causas ejecutoriadas 
Inhibición (Véase Terminación de las causas) 
Instrucción de los penados ( Véase Penados clasificados) 
Ocupación de los penados (Véase Penados clasificados) 
Oficio de los penados (Véase Penados clasificados) 
Penados (Véase Procesados).. 
Penados clasificados según su edad y sexo 
según su instrucción 
según su profesión, oficio ú ocupación 
NUMERO 
de la página. 
Penas comunes impuestas. 
correccionales impuestas. 
impuestas. 
leves impuestas _ . . 
Procesados en las causas ejecutoriadas 
clasificados según el resultado de la causa 
Profesión de los penados (Véase Penados clasificados.) 
Sexo de los penados (Véase Penados clasificados).. 
Sobreseimientos. (Véase Terminación de las causas) 
Terminación de las causas ejecutoriadas.. 
Tiempo trascurrido desde la comisión del delito basta la incoación de las causas.... 
trascurrido desde el principio del sumario hasta la terminación de las causas. 































104 y 103 
90 á ia 99 







Comparación entre los hecbos justiciables de 1839 y los de 1860 (Véase Diferencias) • 
Diferencias de mas y de meaos en número absoluto y proporcional entre el número de hechos justiciables de que han conocido 
los Jueces de primera instancia en 1839 y 1860 , 
Hecbos justiciables que tuvieron lugar en la Audiencia de Albacete 
_J de Barcelona 
, de Búrgos 
. de Cáceres 
. de Canarias 
de la Coruña. -. • 
. de Granada 
. I de Madrid 
de Mallorca 

































del estado en que consta 
el mismo dato en la E s -












X X X I 


















CXI y CXII 
CV y CVI 








CCXH y CCXIII 
CdXIY 
CCXIV 
c c x v 
CCXVI 
CCXVI 
CCXII y CCXIII 
CCXVIII 
CCXIX 
c c x x 
CCXXI 
CCXXI 
CCXII y CCXIII 
CCXXI 
CCXII y CCXIII 
CCXVII 




















































































Hechos justiciables que tuvieron lugar en la Península é Islas adyacentes. 
Hechos justiciables que tuvieron lugar en la provincia de Alava . . . . . 
de Albacete... 
de Alicante 
, de Almería • 
u de Avila • 
' de Badajoz - • • • 
de Baleares 
- de Barcelona 
de Búrgos 
de Cáceres - • • 
: de Cádiz 
. 1 . de Canarias.. 
, ; de Castellón • 
- ' de Ciudad-Real 
de Córdoba 
; . de la Coruña 
. de Cuenca 
B de Gerona 
: de Granada • 
. • . de Guadalajara 
de Guipúzcoa 
, - . de Huelva 
• , de Huesca.... 
de Jaén 
de León 
de Lérida • , 
de Logroño , 









j . de Salamanca 
, de Santander 
. de Segovia • 
: de Sevilla 
de Soria '. 
de Tarragona 
de Teruel 
. ._ de Toledo 
—— de Valencia 
de Valladolid , 
: . de Vizcaya , 
: de Zamora 
; de Zaragoza. 
Orden de las Audiencias y de las. provincias, de mayor á menor, según el número proporcional de hechos por 10,000 habitan-
tes en cada uno de los meses del año 
Orden de las Audiencias y de las provincias, de mayor á menor, según el mes en que fué mayor el número de hechos justi-
ciables por cada 10,000 habitantes 
Orden de las Audiencias y de las provincias, de menor á mayor, según el mes en que fué menor el número de hechos justi-
ciables por cada 10,000 habitantes 
Proporción por 10,000 habitantes entre los hechos justiciables de que han conocido los Jueces de primera instancia y la* po-
blación 
NUMERO 
de la página. 
Resúmen general por Audiencias. 
. por meses 
LIBRO QUINTO.—FALTAS. 
Comparación entre el número de corregidos gubernativamente en 1839 y 1860 
Corregidos por faltas (Número total de) ' " ' ' 
gubernativamente por los Alcaldes y sus Tenientes, clasificados según su sexo y el mes en que lo fueron . , . 
y absueltos por los Alcaldes y sus Tenientes en cada uno de los meses del año,' clasificados según su sexo 
y absueltos por los Jueces de primera instancia en cada uno de los meses del año, clasificados según su sexo 
enjuicio por los Alcaldes y sus Tenientes, clasificados según las faltas cometidas 
por los Jueces dé primera instancia, clasificados según las faltas cometidas 
en primera instancia, clasificados según las faltas cometidas ." 
en segunda instancia, clasificados según las faltas cometidas 
clasificados según las faltas cometidas 
Diferencias de mas y de menos en número absoluto y proporcional entre el número de corregidos gubernativamente en 1839 
y en 1860. 
Juicios ejecutoriados en cada uno de los meses del año, clasificados según la instancia en que lo fueron, 
Llamados á juicio (Número total de) 
en primera instancia.. 
en segunda instancia. 
Multas impuestas y condenados por los Gobernadores 
gubernativamente por los Gobernadores civiles, clasificadas según la cantidad 
gubernativamente por los Gobernadores civiles, clasificadas según la naturaleza de las faltas 
—. : por los Gobernadores civiles pendientes de ejecución, clasificadas según su importe 
por los Gobernadores civiles conmutadas en prisión, clasificadas según la duración de esta y el importe de 
aquellas 
Orden de las Audiencias y de las provincias, de mayor á menor, según el número absoluto de absueltos 
según el número proporcional de absueltos . 
• . . según el número proporcional de absueltos en primera instancia 
, : según el número proporcional de absueltos en segunda instancia 
: de mayor á menor, según el número de corregidos por faltas 
según el número proporcional que resulta de la comparación con la población 
según el número de corregidos 
según el número proporcional de corregidos gubernativamente 
— según el número proporcional de corregidos en primera instancia 
























































296 y 297 
297 
297 
294 y 295 
290 y 291 
292 y 293 
409 
386 á 389 
302 á 310 
340 á 357 
322 á 339 
372 á 383 





312 á 320 
390 
372 á 383 
y 391 
360 á 371 
y 392 
448á451 
438 á 445 
436 y437 
452 á k53 
446 y 447 









































































CCLXXXV I I I 
CCXCI 
ccxc 
CCCIV á CCCXV 







CCCIV á CCCXV 
y CCCXVIII 
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m:;smo dato .en la Es-























































































Orden de las A udiencias'y de las provincias según el número proporcional de corregidos en juicio 
seSun el número proporcional que resulta de la comparación del lolai de corre-
gidos en juicio con el de cada una de sus clasificaciones por las faltas co-
metidas 
mayor á menor, según el número de juicios ejecutoriados 
• segu-n el número proporcional de juicios ejecutoriados 
según el número proporcional de juicios ejecutoriados en primera instancia 
N U M E R O 
pagina 
426 




según el número proporcional de juicios ejecutoriados en segunda instancia 433 
según el número de 1 amados á juicio 422 
. según el número proporcional que resulta de la comparación de la población con 
el de los llamados á juicio 4 9 3 
Proporción por ciento entre el número total de corregidos gubernativamente y el de sus clasificaciones, según el sexo'.".'.'..".'."."." 409 
de hombres corregidos gubernativamente y el de mujeres que lo fueron de la misma 
forma 
Relación y proporción entre el número de absueltos en primera instancia y el de los de segunda 
entre el número total de absueltos y el de los que lo fueron en primera instancia.. 
entre el número total de absueltos y el de los que lo fueron en segunda instancia. 
entre el número total de corregidos gubernativamente y el de los que lo fueron en juicio. 
entre el número de corregidos en primera instancia y el de absueltos 
entre el número de corregidos en primera instancia y el de juicios ejecutoriados 
entre el número de corregidos en segunda instancia y el de absueltos 
entre el número de corregidos en segunda instancia y el de juicios ejecutoriados 
entre el número total de corregidos y el de absueltos 
409 
404 á413 
404 á 413 
•404 á 4 1 3 
entre la población y el número de absueltos \ 406, 407, 
I 416 y 417 
entre el número total de corregidos gubernativamente y el de absueltos j 408 á414 
405 á 415 
401á 418 ¡ 
401 á 413 ! 
400 á 4 l 2 
400 á 412 
403 ¿415 
entre el número total de corregidos y los que lo fueron en juicio. 402, 403, 
414 y 415 
entre el número total de corregidos en juicio y el de los absueltos | 3 9 9 ¿412 
399 á412 
399 á 412 
401 á413 
394, 395, 
410 y 411 
402 á414 
399 á 412 
entre el número total de corregidos en juicio y el de los que lo fueron en primera instancia 
entre el número total de corregidos en juicio y el de los que lo fueron en segunda instancia 
entre el número total de corregidos en primera instancia y el de los que lo fueron en segunda . . 
entre el-número total de corregidos en juicio y el de cada una de sus clasificaciones según las fal 
tas cometidas 
entre el número total de corregidos y el de los que lo fueron gubernativamente, 
entre el número total de corregidos en juicio y el de juicios ejecutoriados 
entre la población y el número de corregidos ! 406, 407, 
3 & i 416 y 417 
entre el número tolal de juicios ejecutoriados y el de los que lo fueron en primera instancia 400 á 412 
entre el número total de juicios ejecutoriados y el de los que lo fueron en segunda instancia 400 á412 
_ entre la población y el número de juicios ejecutoriados j liQ'yLf[^ 
_ entre el número de llamados á juicio en primera instancia y los absueltos ^ y ^ l V ^ 
.. entre el número de llamados á juicio en primera instancia y el de los corregidos | ^^'g^i® 
_ entre el número de llamados á juicio en primera instancia y el de juicios ejecutoriados ) " ^ ' 4 l \ ^ 
_ entre el número de llamados á juicio en segunda instancia y los absueltos 
_ entre el número de llamados á juicio en segunda instancia y el de corregidos 
- entre el número de llamados á juicio en segunda instancia y los juicios ejecutoriados 
_ entre el número total de los llamados á juicio y los absueltos 
_ entre el número total de llamados á juicio y el de corregidos 
_ entre el número total de llamados á juicio y el de juicios ejecutoriados 
3 9 8 cá 4 1 1 
3 9 8 á 4 1 1 
3 9 8 á 4 1 1 
3 9 6 á 4 1 0 
3 9 6 á 4 1 0 
3 9 6 á 4 1 0 
entre la población y el número de llamados á juicio 4 0 6 , 4 0 7 , 
4 1 6 y 4 1 7 
3 8 6 á 3 8 9 
4 5 6 
Resúmen general de corregidos por faltas 
de multas impuestas gubernativamente por los Gobernadoras de las provincias 
LIBRO SEXTO.—INDULTOS, CONMUTACIONES DE PENA, REHABILITACIONES Y ESTRADICIONES. 
Agraciados con conmutaciones. 
. con indulto 
con rebajas de condena. 
_ clasificados según las Audiencias por que se les condenó. 
según los meses en que lo fueron 
según las penas en que lo fueron 
que ya lo habían sido anteriormente 
á quienes se les había negado anteriormente. 
460 á 466 
460 á 466 
460 á 466 
460 á466 
468 
460 á 466 
460 á 466 
























e c e x x Y i i a 
CeCXLYII 
c e e x x v i i á 






c c e x L v i 
CCCXXVIII á 
ceexLvi 
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CC LXXVI á 
CCLXXXIX 




























Conmutaciones de pena (Véase Agraciados. 
Estradiciones pedidas por España 
á España 
Indultos. (Véase Agraciados.) 
negados. 
negados clasificados según los meses de su denegación. 
Rebajas de condenas. (Véase Agraciados 
LIBRO SÉTIMO . HACIENDA. 
Absolución. (Véase Causas clasificadas segan su terminación.) 
Abusos contra particulares 
Absueltos. (Véase Procesados clasificados.) 
Allanamiento de inorada 
Amenazas y coacciones 
Atentados y desacatos contra la Autoridad 
Causas clasificadas según su duración 
según la instancia en que terminaron... 
según el mes en que se dictó el f a l l o . . , . 
. según el número de procesados. 
según su terminación 
Causas incoadas por abusos contra particulares... 
por allanamiento de morada 
. . por amenazas y coa cciones 
por atentados contraía Autoridad 
por cobecho 
por contrabando 
por contrabando y defraudación 
por daños 
por hechos perseguidos como delitos de defraudación. 
: . por denegación de auxilio 
por descubrimiento y revelación de secretos. 
. por detenciones ilegales 
: por estafas. 
por falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y'panef sellado' 
Tinr falsificación de documentos i v »ci id.uu. por 
por falso testimonio 
por fraudes y exacciones ilegales 
en su número total por delitos contra la Hacienda pública 
por hurtos 
por imprudencia temeraria 
por incendios :' 
por infidelidad en la custodia de presos— 
por injurias 
' por juegos y rifas 
por lesiones corporales 
. por malversación de caudales 
por maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
por nombramientos ilegales 
por prevaricación 
por resistencia y desobediencia ' . . . . 
por robos 
por usurpación. 
por violación de secretos 
Cohecho 








Denegación de auxilio 
Descubrimiento y revelación de secretos 
Detenciones ilegales 
Estafas ' 
Falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y papel sellado, 
de documentos 
Falso testimonio 
Fraudes y exacciones ilegales 
Hechos que han motivado la formación de las causas ejecutoriadas 
calificados de delitos en su número total 
no calificados de delitos en su número total. 
clasificados por meses y Juzgados. 
Hechos perseguidos como abusos contra particulares.... 
como allanamiento de morada 
. como amenazas y coacciones, . . . . 
como atentados contra la Autoridad 
como cobecho 
como delitos de contrabando 
; . como delitos de contrabando 
como daños 
como delitos de defraudación 
como denegación de auxilio 
. como descubrimiento y revelación de secretos 
como detenciones ilegales 
. . como estafas 
como falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del 
y defraudación 
^ o . ^ a ^ i i uC mi i i u jo a i   E^tiido v nmpl solHdn 
como delitos de falsificación de documentos 1 P P sülacl0-
como folso testimonio •• 
como fraudes y exacciones ilegales . . 
como hurtos. • 
como imprudencia temeraria. 
como incendios " t 
como delitos de infidelidad en ia custodia de documentos ". 












534 y 535 
536 
540 y 54í 
S39 























































526 á 529 
530 y 531 
530 y 531 































C D L V I I I Y C D L I X 






































CDLII y CDLIII 
CDL y CDLI 








































del es la do en que consta 
el mismo dalo en la Es-




















































Hechos perseguidos como injurias 
como juegos y rifas, 
como lesiones corporales 
como malversación de caudales públicos 
como maquinaciones para alterar el precio de las cosas. 
como nombramientos ilegales 
como prevaricación '/ 
como resistencia y desobed ienc ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
como robos 
NUMERO 





como violación de secretos. 
Infidelidad en la custodia de documentos. 
de presos. 
Inhibición. (Yéase Causas clasificadas según su terminación.) 
Injurias 
Juegos y rifas : 
Lesiones cor perales 
Malversación de caudales públicos 
Maquinaciones para alterar el precio de las cosas 
Mujeres procesadas, y penadas. (Véase Procesados penados.) 
Nombramientos ilegales 
Orden de las Audiencias en las causas ejecutoriadas según su terminación 
. según el número proporcional de causas 
. según el número proporcional de delitos 
según el número proporcional de delitos directos 
. . . según el número proporcional de penados ." 
según el número proporcional de penas 
' según el número proporcional de procesados 
. según la proporción entre las causas ejecutoriadas y las que fueron falladas en cada uno de los 
meses del año ^ 
Orden de los Juzgados y de las Audiencias según el número de causas ejecutoriadas 
según el número de hechos que motivaron las causas ejecutoriadas 
según el número de penados , 
Penados. (Véase Procesados clasificados.) 
Penados clasificados según su naturaleza y vecindad. 
según su sexo y el concepto moral que disfrutaban antes de la formación de la causa. 
según su sexo y la edad. 
según su sexo y estado. 
según su sexo é instrucción. 
= según su sexo y profesión. 
Penados en quienes concurrieron circunstancias; 
Penas impuestas ' 
: , por abuso contra particulares. 
por cohecho . 
' por daños 
Prevaricación 
_ por delitos contra la Hacienda en su número total 
_ por delitos comunes 
_ por delitos conexos •. 
_ por delitos conexos en los de contrabando. 
_ por delitos conexos en los delitos de defraudación 
_ por delitos conexos en los de contrabando y defraudación 
_ por delitos directos • 
_ por delitos de contrabando 
_ por delitos directos de defraudación 
_ por delitos directos de contrabando y defraudación • 
_ por detenciones ilegales 
_ por estafas " j " 
_ por falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y papel sellado 
__ por falsificación de documentos 
por falso testimonio 
_ por fraudes y exacciones ilegales •. 
_ por hurtos 
_ por infidelidad en la custodia de presos 
_ por juegos y rifas 
_ por lesiones corporales • 
_ por malversación de caudales públicos 
_ por nombramientos ilegales 
_ por usurpación 
Procesados en su número total 
— absueltos por delitos de contrabando 
. . absueltos por delitos de contrabando y d e f r a u d a c i ó n . " ' 
. absueltos por delitos de defraudación 
absueltos en su número total. (Véase Procesados.)' 
, : exentos de responsabilidad por delitos de contrabando.. 
exentos de responsabilidad en su número total. (Véase Procesados.i 
penados por delitos de contrabando 
penados por delitos de defraudación 
penados en su número total. (Véase Procesados.) 
respecto de los cuales se ha sobreseído en delitos de contrabando 
. respecto de los cuales se ha sobreseído en delitos de contrabando y defraudación 
respecto de los cuales se ha sobreseído en su número total. (Véase Procesado^ 
por abusos contra particulares 
^ por allanamiento de morada 
por amenazas y coacciones 
por atentados contra la Autoridad 
por cohecho 
por hechos perseguidos como deiitos de contrabando. 
por contrabando y defraudación 
por daños 
• por hechos perseguidos como delitos de defraudación. 
por denegación de auxilio 
por descubrimiento y revelación de secretos. . . . . . . . . . . . . 



























m á 571 
570 y 571 
569 




545 y 546 
555 y 556 
347 y 548 
549 y 530 
551 y 552 
553 y 554 
544 



















































estado en que consta 
el mismo dato en la E s -































DV á DVIIÍ 
DIV á DYII 
DVI áDIX 







































































C D I I I 
C D I V 
CIJX 
C D V I I 




















































Procesados por estafa. .• • 
por imprudencia temeraria 
por infidelidad en la custodia de presos 
por injurias..-
por falsificación de billetes de Banco, documentos de crédito del Estado y papel sellado. 
por falsificación de documentos 
por falso teslimanio ., 
por fraudes y exacciones ilegales : 
por delitos contraía Hacienda en su número total. 
por hurtos 
por juegos y rifas. 
! = por lesiones corporales... 
, por malversación de caudales 
por maquinaciones para alterar el precio de las cosas.. • • 
por nombramientos ilegales , 
por prevaricación 
, por resistencia y desobediencia 
por robos.. •. , 
, por usurpación , 
por violación de secretos * 
Proporción entre el número total de causas y el de las incoadas djsde la comisión del delito 
. - entre el número total de causas y el de las que terminaron en cada uno de los periodos que se expresan. 
entre las causas ejecutoriadas según las instancias en que terminaron. 
entre el número de causas ejecutoriadas según el mes en que se dictó el fallo 
entre las causas ejecutoriadas según su origen 
entre las causas ejecutoriadas según el número de procesados 
.entre las causas ejecutoriadas según su terminación 
entre el número total de delitos directos contra la Hacienda, y el de cada una de sus clasificaciones, 
. entre los delitos que motivaron la formación de las causas ejecutoriadas 
^ entre el número de penas impuestas y el délas que lo fueron por delitos directos conexos y comunes.... 
. entre los penados según sus circunstancias 
éntrelos penados según el concepto moral 
entre los penados según su edad 
. entre el número de penados según su estado. • 
entre el número de penados según su instrucción 
.entre los penados según su naturaleza y vecindad 
entre el número de penados según su profesión, oficio ú ocupación 
entre el número de penados y el de varias de sus clasificaciones. 
entre la población y el número de penados. 
Recursos de casación de que ha conocido el Supremo Tribunal de Justicia por delitos directos contra la Hacienda 
Resistencia y desobediencia 
Robos 
Sobreseimiento. (Véase Causas clasificadas.) 
Tentativas de delitos 
Usurpación 
Violación de secretos 
LIBRO OCTAVO.—IMPKENTA. 
Causas ejecutoriadas por los Tribunales especiales de imprenta 
Clasificación de las causas según su terminación 
de los impresos según la denuncia 
Delitos de que han conocido los Tribunales especiales de imprenta 
Peñas impuestas por los Tribunales especiales de imprenta 
Periódicos que se publicaron en el año de 1860 
Recursos de nulidad por delitos de imprenta de que ha conocido el Supremo Tribunal de Justicia. 
Resúmen general por Audiencias de causas seguidas á personas responsables de impresos 
ESTADO ADICIONAL.—COMERCIO. 
Causas , procesados y penas impuestas por insolvencia culpable 
NUMERO 















































578 y 579 























































DXX á DXX1I 








del estado en que consta 
el mismo dato en la E s -











































FÉ DE ERRATAS. 
P A G K A . 
IX 
X I I 
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X L I 
X L I I 
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